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SEssAo SOLENE

EM ~2 DE ABRIL DE 1998

MESTRE-DE-CERIMONIAS - Senhoras e senhores, boa tarde.

Sejam bem-vindos a esta Casa. Nesta sessão solene da Câmara

Legislativa do Distrito Federal. faremos a outorga do titulo de Cidadão

Honorário de Brasília aos Srs. Clemente Ribeiro da Luz e Adriano

Magalhães Freire.

O requerimento para a reQlização desta sessllo, de autoria de

Exmo. Sr. Deputado Daniel Marques, foi aprovado por unanimidade nesta
Casa.

Convidamos para compor a mesa desta sessão solene as

seguintes autoridades: Exmo. Sr. Deputado Jorge cauhy. Presidente desta

sessão; o Exmo. Sr. Lourival Baptista, Senaclor da República: Sr. Clemente

Ribeiro da Luz, um dos homenageados desta tarde; Sr. Adriano Magalhães

Freire, o outro homenageado de hoje; Exmo. Sr. Deputado Daniel

Marques, Presidente da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças

desta Casa e autor do projeto de decreto legislativo que possibilitou a ,

realização desta sessão; o Exmo. Sr. João Cameiro de UlhOa, j
Desembargador e ex-Presidente do Tribunal de Justiça (palmas.); Cel. i
Affonso Heliodoro dos Santos, Presidente do Instituto Histórico e !
Geográfico do Distrito Federal e Muro Cidadão Honorário de Brasília i
(palmas.). I

Convido os presentes a cantarem o Hino Nacional. I
(Hino Nacional.) ,

--.-------- .._. --1
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I________ . , .__ -.l

MESTRE-DE-CERIMCNIAS - Registramos, ainda, a presença

dos seguintes convidados: Rita A. S. Negreires; Humberto S. Moraes; José

Ivo Villela; Manoel Frederico Soares; Manoel Brigadeiro; Branca Borges

G6es Bakaj; Edmar Adayr Storti; Fabiano Cameiro; Francisco Pinheiro da

Rocha; Oscar Mendes Muren; Miguel Setembrino Emery de Carvalho;

Vânia Alves Duarte; Jussara Campos; Argos de Faro Coelho; Joâo

Borborema Cabeçudo; Odete Maria Fontes; Cleusa Maria de Jesus;

Manoel N. Negreiros; Joana Caetano de Souza e Araújo Carvalho;

Marinaldo de Araújo Carvalho; Sabrina Claret Caetano de Araújo Carvalho;

Neusa Pereira Vasconcelos; Noel Botelho Vasconcelos; Francisco Romla

de Medeiros; Francisco Afonso de Castro; Raimundo Nonato Biltencourt;

Maryberg Luna Paes Pereira; Araberg Pessoa de Luna; Neusa Marill

Rodrigues; Wagner Rodrigues da Silva; Martinha Maria Salustiano de

Ulhôa; Eloisa Reis dos Santos; Oziel Gomes Barros; Josyra Sampaio; Leci

Alberto de Morais; Miriam Gomes de Oliveira; Ismênia Mesquita Mota

Unhares; Daniela Pina Marques; Femando dos Santos Luz; Múcio S.

Campos; Clara Keiko Kusano; Geraldo Lopes Neves; José Luiz Silva;

Malthus Fonseca Galva; Maria Leda de Resende Dantas; Marcos Miguel M.

Miz.iara; Rita A. S. Negreiros.
Com a palavra o Deputado Jorge Cauhy Júnior, Presiden1e

desta sessão.

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Declaro aberta.

a sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal, que, em

atendimento a requerimento do Deputado Daniel Marques, destina-se à
entrega de tftulos de Cidadão Honorário de Brasllia a essas pessoas que

hoje estão conosco.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Quero convidar o Exmo. Sr. Deputado Daniel Marques para

juntos fazermos a outorga de titulo de Cidadão Honorário de Brasília

primeiramente ao Sr. Clemente Ribeiro da Luz; em seguida, ao Sr. Adriano

Magalhães Freire.

Passo a palavra ,ao nobre companheiro de bancada Deputado

Daniel Marques, autor do requerimento que propiciou esta homenagem.

DEPUTADO DANIEL MARQUES - Nobre Deputado Jorge

Cauhy, Exmo. Sr. Presidente desta sessão; Exmo. Sr. Lourival Batista,

Senador da República; nosso grande amigo Clemente Ribeiro da Luz,

Cidadão Honorário de Brasília: Sra. Almerinda Avelina dos Santos esposa

do Sr. Clemente Ribeiro da Luz, e seu filho Femando dos Santos da Luz;

nosso grande amigo, Exmo. Sr. Adriano Magalhães Freire, Cidadão

Honorário de Brasília; Sra. Nelsa Pires Amado e seu filho Ricardo Santos

Magalhães Freire, esposa e filho do Sr. Adriano M. Freire; Exmo. Sr.

Desembargador João Cameiro de UlhOa; Exmo. Sr. Cel. Afonso Heliodoro

dos Santos, Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito
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Federal; Sra. Meire Aníta, esposa deste Of1!ldor;nossos amigos, Deputados

Luiz Estev~ e FilippeHi; senhoras e senhores, hoje tenho a felicidade de

estar nesta tribuna entregando o titulo de Cidadão Honorário de Brasília a

dois grandes amigos: um com 40 anos de Brasília e o outro, oom 38 anos.

Credencio-me a ser o autor do requerimento que propiciou a

outorga desses títulos, porque estou em Brasília antes de eles virem para

cá, pois nasci aqui e vivo em Planaltina há 52 anos. Portanto, acompanhei

a vida desses dois homens nestes 40 anos de vida no Distrito Federal.

Inicio falando do meu amigo Clemente Ribeiro da luz, pois

S.Exa. é um pouco mais velho que o Dr. Adriano. Como poucos, Clemente

acompanhou a construção da Capital e registrou o lado humano do projeto

de Lúcio Costa. Clemente Ribeiro da Luz, ou Nem, apelido carinhoso de

família, jomalista e escritor, há 40 anos relata a história de Brasília, cidade

que elegeu para exercer o jornalismo. Clemente viu a nova capital nascer,

participou dos seus primeiros acontecimentos e dilvulgou cada um deles.

A vida desse amigo e jornalista, que hoje é um homem

vitorioso, não foi nada fácil. Quando coança, ele nem mesmo sabia o seu

verdadeiro nome e muito menos onde havia nascido. Somente quando se

matriculou no ginásio soube que se chamava Clemente, ou, mais

precisamente, Clemente Ribeiro da Luz, e que nascera, na realidade, numa

fazenda chamada Quilombo, nas encostas da Serra da Mantiqueira, no

lado mineiro do distrito de Picas do Meio, município de Delfim Moureira.

Hoje esse lugar é a cidade de Venceslau Braz.

Filho de Femando da Costa Luz e de Dona Joaquina Ribeiro da

Luz, Clemente Luz nasceu no dia da primavera, em setembro, no ano de

1920.

Em consequência de um acidente, que levou três dedos da

mão esquerda do nosso amigo jomalista, ainda quando criança, na hora

em que fazia "artes" com caoa-<1e-açúcar, foi ele impedido de trabalhar

numa oficina ou na lavoura. Segundo o que o próprio Clemente nos conta,

as condições de vida de seus pais o levariam fatalmente a esse tipo de

trabalho pesado. A partir desse acidente, Clemente Luz, então, decidiu

enveredar bem cedo para a leitura e o estudo, que eram o meio mais fácil

de fugir das tarefas pesadas, como as de buscar burros no pasto, tratar

dos porcos, tirar leite e eventualmente servir de candeeiro de carros de boi.

Aos 14 anos, Clemente tinha decidido "ser alguma coisa",

custasse o que custasse, independentemente do esforço e do sacrificio

dos seus pais que tinham outros filhos menores para coar. Dar por diante,

lutou pelo direito de freqüentar o ginásio, que terminou aos 22 anos em

Belo Horizonte.

Na capital mineira, Clemente mostrou os originais dos seus

primeiros trabalhos aos escritores locais, e como ele estava convencido de

que a literatura era única válvula para romper na vida, tentou com mais

força procurar novos rumos. Voltou à carga junto aos donos da praça

literária de Belo Horizonte, na década de 40, e conseguiu ser admitido nas

cidadelas literárias de então.

Tentou primeiro a poesia, tendo publicado, em 1942, com

relativa aceitação da erftica, o livro .Ombros Caldos", hoje esgotado tão

completamente que nem ele mesmo pOSSuium exemplar. Enveredou para

a literatura infantil, publicandO vários livros, hoje também esgotados.

Em Brasllía, para onde se transferiu em 1958, enveredou para

a crOnica diária. Como repórter, divulgou as primeiras noticias sobre a

Capital da República para o resto do Pais, como também trouxe

informaçOes dai outras capitais para cá.
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Como redator da Rádio Nacional, Clemente Luz enviava

notícias e reportagens para a Agência Nacional informando o Pais sobre o

que acontecia no Planalto. Fazia também um jomalismo local e mais tarde

-foi escolhido para fazer uma crOnica diária pela rádio.

Das suas crônicas resultaram os livros: "A Invenção da Cidade"

e "Mínivida - Temas de Brasília".

Na imprensa local, Clemente fez tudo: rádio, jornal escrito e

televisivo. Na Globo, foi editor do Jomal Nacional local; na Fibra, foi

-aase55Qr de imprensa e hoje é editor responsável do Diário Oficial do

Distrito Federal.

Com muita propriedade, o Sr. José Guimarães Alves, Escritor e

Jomalista, afirma que o mineiro Clemente Luz poderia ter sido o Historiador

de Brasília. "Preparo não lhe faltava nem lhe falta. A seu favor correm

todas as condições de pioneiro. Quando muitos duvidavam da

possibilidade da mudança da Capital Federal, pelo menos nos termos do

cronograma traçado, Clemente Luz não vacilou: mudou-se em definitivo

para o núcleo da futura cidade e passou a viver plenamente entre os que a

construlram. Ele já levava consigo a fé no empreendimento e o entusiasmo

próprio dos que desejam testemunhar a lranspoaiçêo dos sonhos e dos

projetos para a realidade do Planalto. Porém, ao invés de adotar o papel de

historiador segundo modelo de classe, Clemente Luz preferiu outro

caminho, também imprescindível ao conhecimento da dinãmica da

História, tomando-se o cronista do surgimento de Brasilia", frisa

Guimarães.

Assim, para mostrar o nosso reconhecimento, consideração e

respeito ao grandioso trabalho do amigo escritor e jomalista, Clemente Luz,

concedemo-lhe, hoje, o título de CidadAo Honorário de Brasília. (Palmas.)

Outro grande amigo, jovem das Gerais, filho da histórica

Paracatu, com diploma de Cirurgião Dentista ainda ainda quente nas

mãos, aqui chegou em janeiro de 1960 para construir o seu mundo, o que

fez muito bem. Nosso amigo, Dr. Adriano, construiu em Brasília, sobre os

alicerces de seu amado ofício, um mundo de reputação, competência e

honradez que o faz digno deste titulo enobrecedor de Cidadão Honorário

de Brasília.

Não foi nada fácil, mas o jovem Adriano trazia, em seu bornal

mineiro, o impeto de lutador, a bússola dos iluminados, a coragem dos

pioneiros.

Quem vê a bela Brasilia dos nossos dias, esta mimosa flor de

concreto e vidro plano plantada sobre o traço sensivel de Niemayer, não

pode imaginar seu passado recente, não faz idéia da confusão, da nuvem

de pó do mando e do desmando reinantes, que somente gente de têmpera

poderia ordenar.

O exercicio da Odontologia era caótico, como tudo o mais:

práticos de toda ordem posavam de cirurgiões dentistas saidos não se

sabe de onde, causando imenso mal não só á saúde, mas também ao

bolso da população.

Arregaçando as mangas, lutando, cumprindo o seu destino de

vida, o destino dos fortes, o Dr. Adriano fundou órgãos de classe que

fiscalizam e defendem o exercício da Odontologia no Distrito Federal. ~

No INAMPS, na Fundação Hospitalar, na Associação Brasileira

de Odontologia, o qual dirigiu por mais de cinco anos a seção do Distrito

Federal, no Conselho Regional de Odontologia, que preside pela quarta

vez, no Sindicato dos Odontologistas, no qual detém a inscrição nO0001,

no seu hospitaleiro consultório, o Dr. Adriano foi sempre o homem guia, o

descobridor de caminhos, porque, na verdade, esse homem nasceu

predestinado a servir.

O nosso homenageado está aí, calejado de lutas, mas altivo,

pronto para novos desafios; pronto para partir novamente com o mesmo

fervor e abnegação com que aqui cbeg6u, há quase 40 anos.

Ele não_pode-ruglr do seu destino, o destino dos vencedores,

que.eleadoça com a cortesia de sempre e doura com sua visão alegre e

otimista do mundo.

Dr. Adriano, meu grande amigo, esta Casa do Povo se

engrandece nesta homenagem. Agradeço aos ilustres e senslveis

Deputados Distritais o acolhimento unânime de minha iniciativa em

outorgar o titulo de Cidadão Honorário ao Dr. Adriano e ao Dr. Clemente

Luz.

Muito obrigado!

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Concedo a

palavra ao nosso Iider do PMDB, Deputado Filippelli.

DEPUTADO FILlPPELLI - Exmo Sr. Deputado Jorge Cauhy,

Presidente desta sessão e meu companheiro de Bancada; Exmo. Sr.

Lourival Baptista, Senador da República, Senhor Clemente Ribeiro da Luz,

Cidadão Honorário de Brasilia, e sua esposa Almerinda Avelino dos

Santos; Senhor Adriano Magalhães Freire, Cidadão Honorário de Brasília,

e sua esposa Neusa Pires Amado; Exmo. Sr. João Carneiro de Ulhõa,

Desembargador; Exmo. Sr. Deputado Daniel Marques, Presidente da

Comissão de Economia, Orçamento e Finanças, autor destas justas

homenagens e companheiro de Bancada do PMDB; Cel. Affonso Heliodoro

dos Santos, Presidente do Instituto Histórico e Geográfico do Distrito

Federal; Deputado Luiz Estevão, Vice-Presidente desta Casa e

companheiro de Bancada; senhora Mary Anita Pina Marques de Sousa,

esposa do Deputado Daniel Marques; senhoras e senhores, eu gostaria,

em nome do PMDB, fazer esta saudação, que muito nos alegra, em nome

da Bancada do PMDB nesta Casa.

Inicialmente, elogio o Deputado Daniel Marques pela iniciativa

acertada de propor a concessão do título de Cidadão Honorário de Brasília

ao Dr. Adriano Magalhães Freire e ao Jornalista Clemente Ribeiro da Luz.

Hoje, esta Casa de Leis presta homenagens a dois pioneiros da mais alta

estima; dois cidadãos que acreditaram na concretização do sonho

chamado Brasilia e: desde os primórdios, fincaram os pés aqui para ver

este sonho plenamente realizado, plantado em todos os nossos corações.

De um lado temos o pioneiro da Odontologia no Distrito Federal, Dr.

Adriano Magalhães Freire, há 38 anos em Brasilia, pioneiro da Odontologia

no Distrito Federal. De outro, temos o jomalista e escritor Clemente Ribeiro

da Luz, pioneiro da Crõnica Jornalistica do Distrito Federal, igualmente há

38 anos em Brasilia.

O Cirurgião-Dentista Adriano Magalhães Freire, apenas com

quatro meses de formado, elegeu Brasilia para trabalhar e viver. Aqui,

formou seu círculo de amizades entre clientes, colegas de profissão e

moradores da então incipiente Capital. Trabalhou junto ao povo, fincou

raízes, formou laços fraternais com a cidade. Não precisamos repetir o que

já foi dito acerca das realizações deste nosso querido cidadão de Brasília.

Desejo somente parabenizá-lo por ter ousado trazer para a Capital Federal

os órgãos de classe que fiscalizam e defendem a Odontologia, e telicitá-Io

pelos cinco mandatos de Presidente da Associação Brasileira de

Odontologia - Seçao Distrito Federal.

Parabenizo, ainda, pelos três períodos em que presidiu o
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CoA88Iho RegionIt de Odonlllklgilt no DialrJto Federal e por ter fundado e

ptVidido o S«dc:aftJ doe ~ do DI8tJtlo FfNjeral.

Finalrn8fMe, &a. Pal1amenlafeS, senho_ e ~ qu8R)

felicitar este cidadão mineiro fXl' estar, merecidamente, f&C8I)endo o tít\IIg

de Cidadão Honorário de Brasília.

Parabéns, Dr. AdrIa'Io Magalhâea!

Numa feliz coinCidência, esta Casa homenageia, hoje, outro

não menos üustte filho de Minas Gerais, nosso jornalista Clemente Ribeiro
--.da Luz.

Clemente Ribeiro da Luz foi aquele jornalista que viu a estrela

de Brasma se i1uminlll no céu, seguiu-a e se postou aqui, trabalhando em

-8rasflia e trabalhando por Brasltia. Notici$u a tQdos os recantos do Pais os

aoontedmen\tl$ de Brasllé, registrando o paulatino progresso da nova

capital, seu aesclmento, sua consollcteçlo e sua história.

Sem querer ser repetiNvo, eu gostaria de perabenlzar o 006SO

eJIllIlIso jomaIiSla pelas suas famosas crontcas diálilJs que iam ao ar pela

RIdio NttclonBI e que ensejaram as matérias dos livros "A Invenção d8

Cidade" • "I\iIInMda" - Temas de BltIsllia. Concordo com o jornalista Joeé

Guimarãea, que ch8mou Clemente da Luz de "o cronista do surgimento de

8nIaí1la", que, d8sd8 o inicio, )' ~ consigo • fé no empreendimento e

enlusiaamo JXÓPÔOdos que deH;am IeMemunhaf e tranepoeiç60 dos

sonhos e doa pro;n,s pera a ll!IIItld8de do P\anallo.

Parabéns, CIemIJfMeela Luz, pelo seu trabIlIho como jomaIílllB,

como Assessor de Impren.. da FIBRA e como editor responsâYfll do

Diário Oficial do Distrito Federal.

Dr. Adriano Magalhães e Sr. Clemente da Luz, o Distrito

Federal tem um imenso orgulho em tê-Ios como Cidadãos Honorários. Que

esta homenagem seja mais uma motiv~ para impulsioná-los, cada vez

meia, na direçIo do nouo poyo e da nossa cidade.

5ucessol Que Deus os iluminei

Muito obrigado. (Palmas.)

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO - Sr. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Tem a palavra

V.Exa.

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO (PMDB. Pela ordem.) - Sr.

Presidente, embol'a seja praxe nas sessões legislativas de outorga de titulo

de Cidadio Honorário que apenas a Presidência dos trabalhos, o autor do

requerimento e os Lideres Partidários façam uso da palavra, peço a V. Exa

que me possibilite de saudar esses dois ilustres brasilienses,

principelmente a partir deMa homenagem.

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Concedo a

palavra a> Deputado Luiz Estevão.

DEPUTADO LUIZ ESTEVAo - PlIlilbenizo o Deputado Daniel

Marques por estar propiciando a 1101,Parlamentares, a oportunidade de

realizarmos esta sessão, já que havíamos, unanimemente, votóldo pela

concessão do título de Cidadão Honorário aos Sra. Adriano MagalMes

Freire e Clemente Ribeiro da Luz.

Brasília teve sua história contada por aqueles que a

construíram - Juscelino Kubtsíchek, lúcio Costa e Oscar Niemeyer; é

preciso que a Câmara Legislativa exerça seu papel de contar através de

iniciativas como estas a outra história que os livros ainda não

registraram. Cumprimento meu colega de Bancada por resgatar a

memória daqueles que foram os verdadeiros edificadores da cidadania no

Distrito Federal, ou trabalhando como jornalista, ou sendo pioneiro da

Odontologia no DF. Vemos, com muita emoção como dois brasilienses por

adoção, e hoje, brasilienses de fato e de direito, participaram ativamente da

consolidação e da construção do nosso Distrito Federal.

Nobre Deputado Daniel Marques, parabéns. Aos famiUares

pntHfltes. no8SOS cumprimentos. ParatJéna, aometudo, 8 estes dDIe

1araslIeir0lllque tM!nIm o descortino de pertlIber _ poderiam fazer parte

de uma oportunidade única na hisIOOade um s.- hwMt1o, • possibilidade
de construir a sua própria cidade. As horT18na1Jensdaqueles que, como eu,

chegaram depois para usufruir de tudo aquilo que V. Exaa. souberam

construir.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Anuncio, com

satisfação, a presença dos familiares do Sr. Clemente Ribeiro da Luz,

Cidadão Honorário de Brasília, sua esposa, Almerinda Avelino dos Santos

e seu filho Femando dos Santos Luz. Sejam bem-vindos!

Anuncio, também, a presença dos familiares do, Sr. Adriano

Magalhães Freire, Cidadão Honorário de Brasília: sua esposa, Neusa Pires

Amado e os filhos, ~rika Amado Freire e Ricardo Santos Magalhães Freire.

Sejam bem-vindos I

Com a palavra o Sr. Ciéadão Honorário de Brasília, Sr. Adriano

Magalhães Freire.

SR. ADRIANO MAGAlHÃES FREIRE - Exmo. Sr. Deputado

Jorge Cauhy, Presidente dests sessão legislativa; Exmo. Sr. Senador da

República, Lourival Baptista; Exmo. Sr. Desembargadof, João Carneiro de

Ulhõa; Exmo. Sr. Deputado Daniel Marques, Presidente da Comissão de

Economia, Orçamento e Finanças desta Casa Legislativa; Exmo. Sr.

Deputado Luiz EatiIvâo. VICe-Presidente desta Casa; Exmo. Sr. Deputado

Filippelli; Exmo. Sr. Cel. Alfonso Heliodoro dos Santos, Presidente do

lMtitu10 Histólioo e Geográfico do Distrito Federal, minhas senhoras, meus

sentlorea, rneutl amigos, 80 receber desta egrégia Câmara Legislativa do

Diltlto Federal o honroso titulo de C~ Honofário de Brasília, o qual

me foi outorgado denh quase dois milhões de habitantes desta Unidade

Federativa, não poderia debcar de agradecer ao meu querido amigo,

Deputado Daniel Marques, por haver se lembrado do meu modesto nome

para destacá-lo em nossa comunidade. Agradeço igualmente aos demais

ilustres membros desta Casa Legislativa, por haverem acolhido a indicação

do Deputado Daniel Marques, transformando-a em Decreto legislativo.

É importante rememorar as razões que levaram o ilustre

Deputado Daniel Marques a se preocupar em homenagear o seu amigo.

Aqui cheguei em 18 de maio de 1960, dias após a inauguração

de Brasília. Recém formado em Odontologia, vim para trabalhar a fim de

dar a minha família uma vida digna e para prosseguir na luta política que

eu iniciara catorze anos antes, em 1946, ao integrar o movimento

democrático por mudanças sociais, as quais até hoje não se consolidaram,

apesar dos progressos obtidos nas últimas décadas.

Brasília fervilhava I Os trabalhos de construção continuavam

céleres e nós, que a adotamos como a cidade de nossos sonhos e por cuja

consolidação e progresso pretendíamos lutar. logo estávamos engajados

contra os que pretendiam destrui-Ia como Capital da Repúblíca. Superada

esta dificuldade, cerramos fileira para o aperfeiçoamento de suas

instituições e para transformá-Ia na cidade com a melhor qualidade de vida

de llOSIlO Pais.

Eu, militante de ações políticas nos ~ubterrãneos da SOCi~ade_J
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de escrever.

Duas homenagens prestadas por Brasília justifICam a minha

vida. A primeira delas foi concedida a mim pelo meu querido amigo José

Aparecido de Oliveira, ex-Governador do .Distrito Federal, que, aqui

chegando como Governador, mandou que me procurassem para trabalhar

com eles. Nós já havíamos trabalhado juntos nos Diários Associados de

Minas, durante muitos anos. Então, ele, com aquele seu jeito de xingar e

brincar, me concedeu a Medalha de Honra ao Mérito de Brasília no grau de

oficial.

r---br~lI$I-'-lei-'r-a-,-como--jn-tegran---te-do-E-X-é-rcito-'--Br-a-aile-'-j-ro-,-I-ut-a-l'll-con-t-ra--o-aco-rd-O----c-ív-ica-,-co-m-p-a-rt-i1.h-a-r-d-e-m-e-u-reg-O-z-j
j
o-'-.------------.----.l

militar Bra3il-Eatados Unidos, extremamente Iellivo aos interesses (Palmas)

nacionais, contra o emberque de tropas brasileiras para a guerra da PRESID~NTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) _ Concedo a

Coréia, contra a eotJega de nosso petróleo e de noSSOtlmineràis atOmicos palavra ao Cidadao Honorário de Brasília, Se Clemente Ribeiro da Luz. I
aos Estados Unidos da América • por melhores salários para nossos SR CLEMENTE RIBEIRO DA LUZ _ Estou com problemas de I
soldados. Fui preso, torturado, condenado. dois anos de prisão e expulso saúde na perna e nao posso fICar muito tempo em pé. Também, já fiquei

do Exército Brasileiro. setenta e oito anos em pé. É muita coisal I
Transferi-me para Bras/lia a fim de fugir da repressão policial Eu quero confessar que esta homenagem me comove e me

que enlfentava no Rio de Janeiro. Logo que cheguei aqui, engajei-me no justifica perante mim mesmo, perante meus amigos perante minha família.

movimento democrático local e participei da luta pela eleição dos Quero diz~também que não sou da palavra falada, mas da palavra

candidatos populares Lott e Jango, os quais foram parcialmente vitoriosos. escrita. Portanto, quando eu escrevo sou uma pessoa e, quando falo, sou

Quando Jânio Quadros foi derrotado em sua te.ntativa de golpe de estado a outra. Não tenho a mobilidade que teria com sete dado. em uma máquina

fim de livrar-se dos embaraços que as instituições democráticas lhe

causavam, participei da luta para assegurar ao Vice-Presidente da

República Joao Go~iàrt o direito ao exercicio da Presidência da República,

o qual a Junta Militar pretendia negar-lhe.

Durante todo o govemo democrático do Presidente João

Goulart, lutei, ao lado de companheiros, pelos direitos da população, ao

mesmo tempo em que continuei nosso trabalho, junto à categoria

odontológica, por melhores condições para nossos colegas e pela melhoria

da saúde bucal do povo brasileiro.

Quando foi me entregar a medalha de grau de oficial,

promoveu-a para o grau de comendador, que é o segundo grau na escala

das medalhas. Essa homenagem comoveu-me bastante, assim como a

que o Deputado Dãniel Marques, meu querido amigo de muitos anos,

resolveu me prestar e a Câmara Legislativa de Brasília acolheu por

unanimidade. As duas se completam. Entao, além de me considerar um

cidadão brasiliense por eleição e por escolha, hoje, considero-me um

cidadão brasiliense por proclamação, digamos assim.

Eu agradeço muito a homenagem que me prestam e recebo

com alegria, carinho e emoção o titulo de Cidadão Honorário de Brasrtia.

Muito obrigado. (Palmas.)

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Convido neste momento a Sra.

Mary Anita Pina Marques de Sousa, esposa do Deputado Daniel Marques,

a fazer a entrega de dois buquês de rosas às Sràs. Neusa Pires Amado e

Almerinda Avelino dos Santos.

Movimento DemocrAtico Brasileiro • MDB. Depois, com a evolução do

processo ctemocrálico, defendi a representação polltica do Distrito Federal,

que culminou com a criação desta Câmara Legislativa.

Apesar de todos os percalços e de todos os revezes,

compreendemos a nossa luta que foi boa, luta que hóje se vê regiamente

recompensada por meio deste ato desta Egrégia Câmara Legislativa do

Distrito Federal.

Muito obrigado, Deputado Daniel Marques.

Muito obrigado, Srs. Deputados.

Muito obrigado, meus amigos, por terem vindo a esta festa

Quando se iniciou o movimento .rT!!!itarde primeiro de abril de

1964, eu dirigia a Associação Profissional dos Odontologistas do Distrito

Federal e participei das lutas em nossa Capital, em defesa do Governo

legalmente constituído do Presidente João Goulart. Enquanto durou a

resistência ao regime militar, até por volta de nove de abril de 1964, atuei

em todos os movimentos contra sua implantação e consolidaçlo. Como

consequência, a 28 de abril de 1964, fui preso em meu trabalho, no ex-IAPI

- Instituto de Aposentadoria e Pensáo dos Industriários. Fiquei aprisionado

durante cinqüenta e dois dias no Batalhão da Guarda Presidencial, sendo,

posteriormente, demitido do serviço público pelo Presidente Cas..telo

Branco, com base no Ato Institucional número 1.

Durante o regime militar, concentrei minhas a1IvidBdes nae

entidades da categoria odontológica, tendo ocupado, por diven;as vezes, a

Presidência da Associação Brasileira de Odonlologill - Seçlo do Dis1rito

Federal; do Conselho Regional de Odontologia do Distri1D Federal; da

Associação Profissional dos Odontologistas do Distrito Federal e do

Sindicato dos Odontologistas do Distrito Federal e, também, por uma vez,

a Vice-Presidência da Federação Nacional dos Odontofogis_ e a

Presid6ncia do Conselho Federal de Odontologia.

Com a ãbertura democrática e a livre manifestaçao do povo

brasíleiro, integramos os primeiros grupos a reorganizarem as entidades da

&Óciedade civil, entre elas os sindicatos e os partidos. Assim, participei em

nossa cidade do trabalho de construção da Frente Inter-Sindical e do

.(Procede-se à entrega das rosas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO JORGE CAUHY) - Exmo. Sr.

Lourival Baptista, Senador da República; Sr. Clemente Ribeiro da Luz,

Cidadão Honorário de Bnlsllia; Sr. Adriano Magalhaea Freire, Cidadão

Honorário de Brasílla; Exmo. Sr. João Carneiro de Ulh08, Desembargador

do Tribunal de JustIça do Distrito Feóefal; meu querido amigo e.

oompanheil'o de bancada Deputado Daniel Marques, Pl8Sidente da

Comissão de EC8IlGImia,OJçamento e Finanças e autor desta homenagem;

Sr. Cel. AtrontlO HeIiodon:l dos Santos, Presidente do Institulo Histórico e

Geográftco do Distrito Fed8r.:1I, gtaAdlI amigo desta Casa; senhoras f\

lI8l1hores preaanlll&; seMcras esp{osas dos nossos homenageadOS,-inêu-1

caro companheiro 0eputIKI0 Luiz Estevão, Vice-Presidente desta Casa; i
meu companheiro Depulade Filippelli, Presidente da Bancada do PMDB i
nesta Casa, desejo proferir algum86 palavras antes de encerrarmos eá I
sessao. li

Brasil,coraçào do mundo e pátria do evangelho.

Brasllia, centro do coração do mundo e pátria do evangelho

I'--------.------ ~-- .- .. ------------- ..---.-.---_. .__ ~ ._... .--.J
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ATA DA 18"

(DÉCIMA OITAVA)

SESSÃO SOLENE

EM 03 DE ABRIL DE 1998

SETOR DE TAQUIGRAFIA

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) (Entrega do

4" SEssAo LEGISLATIVA DA 2" LEGISLATURA

TERCEIRA SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISA0 DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

Com a palavra o Autor desta justa homenagem, o Exmo. Sr.

Deputado Renato Rainha.

Brasília."

titulo) - "A Cãmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do Decreto

Legislativo n° 226, de 13 de janeiro 1998, de autoria do Deputado Renato

Rainha, concede titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao

Desembargador Cartas Augusto Machado Faria.

Brasília, 03 de abril de 1998. 110° da República. 37° de

MESTRE-DE-CERIMCNIAS - Com a palavra o Exmo. Sr.

Deputado Luiz Estevão.

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Declaro aberta

a presente sessão para outorga do titulo de Cidadão Honorário de Brasília

ao Exmo. Sr. Desembargador Cartos Augusto Machado Faria.

Neste momento, o autor do requerimento que ensejou esta

homenagem, Deputado Renato Rainha, fará entrega do diploma alusivo ao

titulo.

MESTRE-DE-CERIMCNIAS - Senhoras e senhores. boa tarde.

É uma grande honra para nós, da Cãmara Legislativa do Distrito Federal,

estarmos nesta Corte para, em sessão solene, fazermos a outorga do Utulo

de Cidadão Honorário de Brasilia ao Desembargador Cartos Augusto

Machado Faria em atendimento ao requerimento de autoria do Exmo. Sr.

Deputado Renato Rainha, aprovado por unanimidade naquela Casa.

Convidamos para compor a Mesa desta sessão solene as

seguintes autoridades: o Exmo. Sr. Deputado Luiz Estevão, Vice-

Presidente da Câmara Legislativa e Presidente desta sessão; o

homenageado desta tarde, Desembargador Cartas Augusto Machado

Faria, Presidente desta Corte; o Exmo. Sr. Deputado Renato Rainha, líder

do PL na Cãmara Legislativa do Distrito Federal e autor do requerimento

que propiciou a realização desta justa homenagem; o Exmo. Sr.

Desembargador José Jerônymo de Souza, Corregedor de Justiça do

Distrito Federal e Territórios e o Exmo. Sr. Safe Cameiro, Presidente da

Ordem dos Advogados do Brasil - Seção DF.

Convido os presentes a cantarem o Hino Nacional.

(Hino Nacional.)

Estamos atentos para todos os problemas dessa cidade, na

qual soltamos os nossos corações, para que tenhamos dias melhores. Que

Deus nos abençoe! Que nós possamos prosseguir a nossa caminhada de

cabeça erguida, de passos firmes, sem que haja obstáculos afim de que

alcancemos nosso objetivo, que é o progresso espiritual e a nossa

felicidade no amanhã.

Por isso, nós queremos hoje dizer, com muita alegria, que

tivemos esta tarde a inspiração sublime do nosso companheiro Daniel

Marques, quando entregamos o titulo de CidadAo Honorário a essas duas

personagens, os Srs. Adriano Magalhães Freire e Clemente Ribeiro da

Luz, nossos queridos homenageados. Saibam que vocês nAo vieram para

Brasília por acaso. Vocês vieram para cá com uma missão a cumprir.

Cumpriram-na com toda a força de suas almas. tendo junto a vocês, nos

seus corações, as suas esposas que lhes deram apoio nessa missão

predestinada que Jesus lhes confiou.

Há aqui na mesa também companheiros abnegados que tanto

lutaram e têm lutado por Brasilia. Vamos continuar juntos, de mãos dadas.

Espero que os nossos filhos compreendam amanhã que Brasília é a coisa

, mais ímportante que'existe na face da Terra, porque aqui foi plantada a

semente divina, de onde nascerá uma árvore cujos galhos se estenderão

para o Brasil e para o mundo. O Cristianismo está vivo_ Brasília tem que

viver OI leU& dias, tem que cumprir a sua missão, cabendo a todos nós

abraçá-Ia e cumprir aquilo que foi determinado pelo Cristo.

Por isso saúdo todos os presentes, os nossos homenageados,

meus companheiros de bancada, especialmente o Deputado Daniel

Marques, que foi o autor dessa homenagem. Saúdo também o meu

querido companheiro Deputado Luiz Es1evAo,Vice-Presidente desta Casa,

que tanto tem trabalhado por Brasllia; nosso companheiro Deputado Tadeu

Filippelli, que tem sido um baluarte nas decisôes da no&Sa Bancada do

PMDB refemtes a todos os problemas de Brasflia.

I
i

I
I
I
I

i

l
i Encerro esta sessão pedindo a todos que fiquem de pé, para DEPUTADO RENATO RAINHA - Exmo. Sr. Presidente desta

ouvirmos o Hino de Brasflía. Quero convidá-los para um coquetel que será sessão solene, Deputado Luiz Estevão; Exmo. Sr. Desembargador Cartas
I
I

servido após a sessão, na Casa do Cerrado. Parabéns a todos e obrigado. Augusto de Machado Faria, Cidadão Honorário de Brasília; Exmo. Sr.

Ouçamos agora o Hino a Brasflía. Desembargador José Jerônimo de Souza, Corregedor da Justiça do

I (Levanta-se a sessão às 18h20min.) Distrito Federal e dos Territórios, Exmo. Sr. Safe Carneiro, Presidente da
IL.__. . . ._. .__. ._._._. .-.J

~

~terminado pelo C~sto. Imaginem vocês que beleza é Brasílial O dia em

que todos nós compreendermos a importãncia de Brasília, louvaremos a

Deus as bençaos de morarmos nesta cidade.

I Juscelino Kubitschek de Oliveira foi um missionário que veio de

I alta esfera para a missão exclusiva de construir Brasília, mudando do Rio

1 de Janeiro para o Planalto Central a Capital da República. Ele cumpriu sua

I
missão brilhantemente. E, até hoje, deixa-nos saudades porque ainda não

tivemos. alguém que pudesse substitui-lo com a sua capacidade.

I inteligência e sabedoria de um espirito superior.

I Hoje Brasília vive momentos diftceis, quando poderia viver

momentos de mais paz e tranqüilidade. Tomou-se uma cidade conturbada

pela violência onde vemos até prostituição infantil por toda a parte. NAo

temos mais paz nem segurança de sair à rua com os nossos familiares.

Mas, se Deus quiser, Brasília haverá de ter a sua transformação e de viver

aquilo que a ela foi determinado.
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o Desembargador Carlos Augusto Machado Faria é casado

com D. Norma Alvez Faria - que está presente aqui .. há quarenta e três

anos. No dia la de julho deste ano eles farão quarenta e quatro anos de

feliz união. Ele têm três filhos: Antônio Cartos Machado Faria .. que está

aqui presente -, Cátia Maria Alves Faria Nunes de Almeida e Cartos

Augusto Machado Faria Júnior. Estão presentes também as noras do

Desembargador e vários netos. O Desembargador têm ao todo sete netos.

D. Norma me confidenciou que o nosso homenageado sempre

foi uma pessoa muito romântica e quando eles namoravam, lá no Rio de

Janeiro, o Desembargador tinha o costume de nas paredes desenhar

essa cena bonita e emocionante.

,Isso representa algo porque, durante a nossa conversa com a

D. Norma,r4tà'; pode me contar o quanto foi difícil a vida do nosso

homenage~. 'Sempre trabalhou e estudou, sempre teve uma vida muito
•. 'r

difícil, árdúa e alcançar O honroso cargo de Desembargador do Tribunal de

Justiça do Distrito Federal é uma honraria que emociona a todos.

Além disso, exerceu o cargo de Corregedor da JusliÇ8 no biênio

92/94. A sua marcante experiência e aguçado sen!o de justiça levaram-no

á Presidência do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios.

Seu trabalho á frente deste Tribunal, marcado pela sua

habitual proficiência, dedicação, probidade e sensatez, em muito

engrandeceu o Poder Judiciário do Distrito Federal. Falamos do

Desembargador e Presidente do Tribunal de Justiça no que diz respeito ê
sua trajetória profissional. Agora, falaremos do homem Cartos Augusto

Machado Faria. Muito. simples e sempre alegre, o Desembargador é um

grande e divertido amigo e tem como hobby cozinhar. E aqueles que já

tiveram a oportunidade de experimentar as artes culinárias do nosso

homenageado dizem que o empadão de camarão e a bacalhoada que ele

faz não têm igual no Distrito Federal. E para os seus netos ele se

aperfeiçoou na arte de fazer um arroz doce com suco de laranja, que dizem

ser uma delicia.

alegre e emocionada, só que não achava o Desembargador para dar a

notícia, quando de cima de sua casa ela viu o carro do Desembargador

chegar e saiu imediatamente, parou o carro ainda no meio da rua, o

Desembargador desceu e ela, aos gritos de alegria, disse: "Você foi o

escolhido!'. Os dois se abraçaram na rua e a vizinhança toda assistiu a

Aqui cabe um pequeno parêntese. Quando da escolha do

nosso homenageado ao cargo de Desembargador do Tribunal de Justiça I
do Distrito Federal, o Dr. Cartos Augusto Machado Faria, em' função da

própria situação que era bastante tensa, não conseguiu ficar aguardando I

'

I
no Tribunal de Justiça a decisão do nosso Presidente, Deputado Luiz

I
Estevão, e S.Exa. saiu para passear de carro na rua; e quando foi tomada I
a posição pela qual o nosso querido homenageado foi escolhido li

Desembargador, não o encontraram e, entllo, ligaram para sua casa e

conversaram com a D. Norma, que está ali dando o seguinte recado: I
"Olha, avisa ao baixinho que ele foi o escolhido.". A D. Norma ficou muito I

i
I
I
I
I

I
i
I
I
I

I

-----------------------.-..-------.--------.-..---.--1
Federal e Territórios mediante concurso público em 1976. Como Juiz I
substituto, respondeu pelo Tribunal do Júri do DF, fez parte da 3° Vara I
Criminal, instalou a 2" Vara Criminal e compôs a Vara de Registro Civil. I
Em 1979, foi promovido, por merecimento, a Juiz de Direito da 2" Vara I
Criminal. Foi Juiz Eleitoral da Tribunal Eleitoral do DF, 2" zona. Respondeu i
como Desembargador substituto, em 1987, sendo indicado posteriormente I
a Desembargador da Justiça do DF, em lista tríplice, tomando posse em

dezembro de 1987.

Ordem dos Advogados do Distrito Federal; Srs. Desembargadores; Srs.

Membros do Poder Judiciário; servidores do Poder Judiciário; Advogados,

Promotores e Procuradores de Justiça, senhoras, senhores, familiares do

ilustre Cidadão Honorário de Brasília, Sr. Carlos Augusto Machado Faria,

gostaria de esclarecer o motivo pelo qual fazemos esta sessão solene de

entrega de titulo de Cidadão Honorário de Brasília nesta Corte de leis.

Buscamos sempre o constante relacionamento perfeito entre os Poderes

do Distrito Federa porque nutrimos pelo Poder Judiciário do Distrito Federal

uma admiração especial pelo trabalho relevante que tem sido feito em prol

da defesa da justiça e do estado democrático de direito. Por isso, a

Cãmara Legislativa do Distrito Federal atendeu a um pedido nosso e o Sr.

Presidente do Tribunal de Justiça aquiesceu, e com muita honra o Poder

Legislativo se faz presente no Tribunal de Justiça do Distrito Federal para

entregar este titulo de Cidadão Honorário de Brasília.

"Gosto da toga, não pelas mangas largas que dllo solenidade

ao gesto, mas pela sua uniformidade estilizada. Corrige de modo simbólico

todas as intemperanças pessoais e nivela as desigualdades individuais dos

homens sob o uniforme escuro do cargo.

A toga, igual para todos, reduz aquele que a envergou a ser na

defesa do direito, 'um advogado'. Da mesma forma quem se senta no alto

do Tribunal é um juiz, sem acréscimo do nome ou de lftuJos."

Estas palavrás do escritor italiano Piero Calamandrei foram

citadas na justificação do projeto de decreto legislativo de minha autoria,

que concedeu o título de Cidadão Honorário de Brasília ao Desembargador

Carlos Augusto Machado Faria.

Relembro-as aqui porque servem perfeitamente para ilustrar a

personalidade do Dr. Cartos Augusto Machado Faria e sua exemplar

conduta no trato da coisa pública.

Elas mostram dois traços marcantes desse admirável

magistrado: a humildade e a altivez. Humildade para compreender e ser

igual, quando é preciso ter compreensão e senso de eqüidade. Altivez para

levantar a bandeira em prol da legalidade e da legitimidade, ou quando é

preciso defender um Estado de direito e o império da Justiça.

Foi esse aapecto do caráler pessoal de Cartos Augusto

Machado Fafia, aliado a uma carreira marcada pela vontade de servir e

pelo desembaraço no desempenho de suas funções, que me levaram a

propor que esta Casa LegilIIlIdIva lhe concedesse tal honraria. Com efeito,

Cartas Augusto Machado Faria sempre foi um juiz brilhante nos

julgamentos, virtuoso na sabedoria de raciocínio ágil, arguto e preciso,

nunca se afastando do incansável sentimento de justiça, qualidade

presente em sua conduta diária ao longo da sua laboriosa jornada no

Poder Judiciário desta Capital.

Foram justamente essas qualidades que levaram o

homenageado ao sucesso profissional em todas as funçOes públicas de

desempenhou desde as sucessivas promoções por merecimento até a sua

eleição, em março de 1996, para o honrosq cargo de Presidente do

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios. Incansável servidor da

Justiça, sua trajetória profissional é das mais profícuas possíveis.

Em 1971, foi nomeado Defensor Público do Ministério Público

do Distrito Federal e Territórios mediante concurso público. Três anos mais

tarde, foi promovido, por merecimento, a Promotor Público Substituto. Em

1974, serviu na Subprocuradoria junto ao Tribunal Federal de Recursos

como Procurador da República de 3° Categoria, O Desembargador Carlos

Augusto ingressou na magistratura do Tribunal de Justiça do Distrito
i
I
IL.. .__ .__ .. -.----. --------.----------.----------
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exercer sua missão, a um só tempo áspera e delicada e, ao mesmo tempo,

complexa e singela.

Assim agia o profissional Carlos Augusto desde o inicio de sua

carreira, em 1971, quando foi nomeado Defensor Público do Distrno

Federal e Territórios. Daí por diante, passou a Juiz de Direito, em 1976, a

Juiz Eleitoral e, finalmente, a Desembargador, desde dezembro de 1987.

Assim agiu sempre o Defensor Público, o Juiz de Direito, o

Desembargador, com equilibrio e senso de eqúidade. Na Presidência do

Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios, seu trabalho foi sempre

reconhecido por seus subordinados e pela comunidade como de extrema

proficiência e probidade administrativa. No exercício dessa elevada função

pública, soube valo~Zar com competência e conduta irrepreensível o Poder
1

Judiciário e o Tribunal de Justiça do Distrito Federal no cenário jurídico

nacional. Ele soube conferir á Justiça a força sem a qual ela não sobrevive

e sem a qual não sobreviveríamos nós em última instância, porque o

Parabéns Desembargador Carlos Augusto Machado Faria. A

sua vida é um exemplo. S.Exa. engrandece a galeria dos Cidadãos

Honorários de Brasília. (Palmas.)

corações e escrever os nomes Carlos e Nonna. Eu mandei pesquisar isso

no Rio de Janeiro. Conta-se que ainda hoje existem vários corações nas

paredes do Rio de Janeiro. com o nome do Desembargador e da sua

querida Norma.

Senhoras e senhores, ao homenagear o Desembargador

Carlos Augusto Machado Faria, além de estarmos homenageando um ser

humano maravilhoso, um profissional da mais alta qualidade, estamos

também homenageando todo o Poder Judiciário do Distrito Federal. E

gostaríamos que esse líIulo de Cidadão Honorário de Brasília, que é o

líIulo mais alto que a Câmara Legislativa dedica a qualquer cidadão

brasiliense, fosse recebido por lodos os Desembargadores, Juízes e

servidores do Poder Judiciário, a quem temos o maior respeito e o maior

carinho.

ínsigne Desembargador conhece e temcoino norte as sábias palavras do

pensador francês Ruppert, ditas há mais de dois séculos, mas sempre

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Em seguida oportunas: nA justiça sem força e a força sem justiça, desgraças terríveis."

passaremos a palavra aos Lideres partidários, iniciando pelo Deputado Fortaleceu sempre, por isso, a Justiça e o Poder Judiciário o seu ilustre

Filippelli, Lider do PMDB na Câmara Legislativa. servidor Carlos Augusto Machado, pois S.Exa. compreende que a justíça

DEPUTADO FILlPPELLI • Exmo. Sr. Deputado Luiz Estevão, destituída de força é injustiça disfarçada e que a força sem o respaldo da.

Presidente desta sessão e companheiro de Bancada do PMDB; Exmo. Sr. justiça é a tirania declarada.

Desembargador Carlos Augusto Machado Faria, Cidadâo Honorário de Diante de tão abnegado e profícuo trabalho do nobre

Brasília . neste momento eu gostaria de saudar os seus familiares, em Desembargador por mais de duas décadas no Poder Judiciário de nossa

especial a D. Norma. ; Exmo. Sr. Deputado Renato Rainha, Lider do PL na cidade em prol da comunidade brasilip.nse, esta comunidade sente-se feliz

Câmara Legislativa do Distrito Federal e autor do requerimento que em recebê.lo como um dos seus. Nós Parlamentares e eu especialmente,

propiciou a realização desta sessão, e sua esposa, Rose; Exmo. Sr. em nome da Bancada do PMDB, a qual lidero, sentimo-nos contentes e

Desembargador José Jeronymo de Souza, Corregedor da Justiça do honrados em traduzirmos o desejo da comunidade, promovendo esta

Distrito Federal e dos Territórios; Exmo. Sr. Safe Carneiro, Presidente da maravilhosa homenagem. Felicito o nobre colega Deputado Renato Rainha

Ordem dos Advogados do Distrito Federal; Exmo. Sr. Deputado Daniel pela oportuna e feliz iniciativa do requerimento que ensejou a presente

Marques, caro companheiro de Bancada' e amigo; Exmos. Srs. sessão.

Desembargadores; demais autoridades presentes e servidores do Tribunal Conduo parabenizando sinceramente o ilustre Desembargador

de Justiça é com'g~nde honra e sincera reverência que nos reunimos hoje pelo titulo ora recebido. Asseguro-lhe, caríssimo Carlos Augusto, que a

para homenagear o"tao, ilustre personagem Desembargador Carlos comunidade do Distrito Federal se engrandece em tê-lo como cidadão

Augusto, uma figura admirável por sua vida pessoal ilibada e digna, um brasiliense.

profissional merecidamente respeitad; por.-sua proficiente e valorosa Muito obrigado. (Palmas.)

atuação, por d,écadas, no Poder Judiciário de nossa cidade. PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) Neste

Carlos Augusto Machado de Farias é, acima de tudo, um momento, fará uso dél palavra o novo Cidadão Honorário de Brasília, o

homem justo e, como tal, detentor de grande responsabilidade no exercício Desembargador Carlos Augusto Machado Farias.

da defesa do estadb de direito e na distribuição da justiça para com a SR DESEMBARGADOR CARLOS AUGUSTO MACHADO

comunidade brasiliense. Ocorrem-me, senhoras e senhores, a propósito, FARIAS _ Exmo. Sr. Deputado Luiz Estevão, Vice-Presidente da Câmara

! as palavras do filósofo Horácio ao descrever o que seja um homem justo: Legislativa do Distrito Federal e neste ato presidindo esta sessão; Exmo.

I "Ao justo, firme em seus propósitos, não abala em sua decisão sólida nem Sr. Deputado Renato Rainha, Líder do PL na Câmara Legíslativa do Distrito

I a paixão dos cidadãos a exigír coisas injustas nem as insistentes ameaças Federal e autor do projeto que redundou nesta homenagem; Exmo. Sr.

I de tiranos nem a poderosa mão de Júpiter fulminante. Se o mundo Desembargador José Jeronymo de Souza, Corregedor da Justiça do

I desmoronasse, caindo aos pedaços, suas ruínas feri.lo-iam sem assustá- Distrito Federal e dos Territórios; Exmo. Sr. Safe Carneiro, Presidente da

I lo." Ordem dos Advogados do Distrito Federal; Exmo. Sr. Deputado Filippelli,

I Senhoras e senhores, o nosso homenageado, Sr. Carlos Líder do PMDB na Câmara Legislativa; Exmo. Sr. Daniel Marques,

I Augusto Machado, é um justo e, como tal, ama a justiça. Porém, S.Exa Deputado da Bancada do PMDB; Exmos. Srs. Desembargadores

i sabe, com certeza, que não basta amar a justiça; é preciso realizá-Ia. E, presentes, a quem faço questão de nomeá.los e desrespeitarei, pelo

i para tanto, há que ter prudência e bom senso de um lado, coragem e menos hoje, a antiguidade: Exmo. Sr. Desembargador Asdrubal Cruxén;I ousadia de outro. 'Difícil seria para nós, que não lidamos com as questões Exmo. Sr. Desembargador Lécio Resende; Exmo. Sr. Desembargador

I da justiça, até mesmo imaginarmos o quanto de fortaleza de espírito, de Campos Amaral; Exmo. Sr. Desembargador Nivio Gonçalves; Exmo. Sr.

l_~rmeza, _:.~~perança_:_.~e coragem se exige _de u: juiZ par~=-~:~:argad:~Romão Oliveira; Exmo. Desembargador Everards Matos;
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Exmo. Sr. Desembargador Édson Smaniolto; Exmo. Sr. Desembargador

Mário Machado; Exmo. Sr. Desembargador Vaz de Mello; Exmo. Sr.

Desembargador Dilermando Meireles, Exmo. Desembargador Eduardo

Oliveira; Exmo. Sr. Desembargador Joazil Gardés; Exmo Sr.

Desembargador Hermenegildo Gonçalves; Exmo. Srs. Desembargadora

Aparecida Fernandes; Exmo. Sr. Desembargador Wellington Medeiros;

meus colegas Juizes da 1" instância proximamente; meus colegas da ativa

e aposentados, meus leais servidores que me permitiram concluir com

êxito o mandato de presidente do Tribunal de Justiça; meus amigos

particulares; senhores serventuários; minha caríssima Norma, amor da

minha vida; meus .filhos, netos, senhores representantes dos advogados do

Ministério Público e da Procuradoria do Distrito Federal, esta homenagem

não é prestada apenas ao novo Cidadão de Brasília. O Tribunal de Justiça

do Distrito Federal e Territórios tem por distinguida honra a escolha deste

Plenário para a realização da sessão solene da Câmara Legislativa do

Distrito Federal. Não causa admiração esse fato se ao longo do tempo os

Poderes Judiciário e Legislativo do Distrito Federal puderam conviver

ham1onicamente, sem discordâncias institucionais capazes de abalar a

normalidade democrática. O Poder Judiciário exerceu com a

independência que lhe é inerente a prerrogativa de decidir conflitos de

interesses, tanto com reflexos na própria atividade política da Câmara

Distrital, como também em casos relativos ao seu funcionamento

administrativo. O fato deve ser visto com naturalidade diante da certeza de

que os representantes dos Poderes Legislativo e Judiciário têm

compromisso com a legalidade. Como cidadão e Magistrado, se desejo ver

respeitadas a autonomia e a independência do Poder Judiciário, quero ao

lado disso o Poder Legislativo forte e, por isso, mesmo qualificado como

nenhuma outra instituição para decidir soberanamente em nome do povo.

Um Poder Executivo hipertrofiado, autoritário, e que se

sobreponha em intolerável mandonismo aos Poderes Legislativo e

Judiciário pôe em perigo a própria democracia. Esse perigo somente será

afastado definitivamente no dia em que se instituir no Brasil o regime

parlamentarista, úníca forma de se consagrar a primazia do Poder

Legislativo e assim afastar de vez o risco do continuísmo autoritário, com o

- se diga qu~az~ SÓCiO~~Õ~~:: ;:~fica~-:m-: ~SãO~~iS dela mUi~o-l

se falou e nada se fez para consumá-Ia. A motivação pequena, tecida nos I
gabinetes de Brasília, fez desabar sobre a antiga capital conseqüências I
trágicas.

Hoje, aqui estou falando do Poder Judiciário e do Poder

legislativo. Quando cheguei à nova Capital, no final de abril de 1961, não

poderia imaginar tamanha mudança em minha vida. Viera como servidor

de categoria inferior do Tribunal de Contas da União. Naquele tempo,

começara a busca de conquistas. O futuro veio naturalmente, com outros

cargos públicos, na Câmara dos Deputados, no Ministério Público do

Distrito Federal e Territórios, na Procuradoria da República, e, finalmente,

na Magistratura. O Ministério Público foi generosa escola, num tempo em

que pequeno grupo de defensores e de promotores mostravam invulgar

dedicação à instituição. A Magistratura surgiu como desígnie para o

encerramento da carreira no serviço público. Quando se é Juiz não se quer

mais nada. Só se quer a alegria da distribuição de justiça. Só se quer ver a

felicidade de quem encontrou no Poder Judiciário a garantia suprema para

a defesa do seu direito. Só se quer que a sociedade tenha consciência de

que, pior do que um Judiciário implacavelmente perseguido pela mfdia, é

não se ter Poder Judiciário, quaMo os cidadãos dependerão então dos

humores dos poderosos, do arbItriO e da generosidade naturalmente

sempre destinada aos seus seMÇIlilI. l!údIIos. bajtJladores, cúmplices, e às

vezes membros da mesma quadrilha. O Poder Judiciário reclama

aprimoramento? Existe morosidade no funcionamento da Justiça? Se nada

é perfeito, é preciso que saibamos distinguir as imperfeições resllltantes da

própria estrutura dos 6rgãos judiciários e do apego demasiado ao

formalismo, que normalmente tem servido para retardar soluções para

questões que afligem a vida dos cidadãos. E aqui caberá ao Poder

Legislativo adotar soluções para tais perplexidades, por meio de leis que

ponham fim ao fetichismo processual, ao excesso de recursos, ainda que

isso possa custar para alguns a perda da cátedra, pois interesses

individuais não se podem sobrepor aos interesses da sociedade, e esta

quer uma Justiça que responda prontamente às suas necessidades.

A mudança para Brasília foi marcante na vida da família. Tanta

induzimento do povo à crença de que há homens predestinados a coisa se ouvia contra Brasilia, que trouxemos na mudança um caixote de

salvarem o Brasil de todos os males, quando o que se tem visto sâo mantimentos e enorme filtro de duas peças. Norma chegou, alguns dias

lideranças interessadas na preservação de um estado de coisas que s6 depois, com as três crianças, Antônio Carlos, Carlos Augusto e Cátia

tem beneficiado a grupos que se adonaram da coisa pública. Hoje, o fato Maria. Os filhos cresceram, deram-nos sete netos, quatro brasilienses,

marcantemente atentatório ao Poder Legislativo é o uso abusivo, Ludmila. Rafaela, Antônio Carlos Júnior, Pedro Henrique, Carlos Felipe,

descontrolado e sem critério de medidas provisórias. Legisla-se sobre tudo, Maria Gabriela e Carlos Augusto Neto. Sem o apoio de Norma a familia

usando-se o fundamento da relevância e urgência para editar medidas com não teria vindo. Esse apoio nunca faltou, nem naquele momento de radical

eficácia de lei sobre assuntos de nenhuma importância. Há até uma transformação em nossas vidas, como em tudo que sobreveio na longa

medida provisória que disp6e sobre o teor de iodo no sal. 56 esse fato C&lmlnhada. As nossas conquistas foram muito mais dela, que me

parece bastante, e outros exemplos estão na avalanche de medidas empurrava para o sucesso. Já cheguei a imaginar a respeito de Norma na

usurpadoras da competência do Poder Legislativo, para convencer da minha vida, que, se não tivessem os nossos corações nos elegido

necessidade de um now tratamento constitucional para a matéria, com reciprocamente, agora não estaríamos aqui vivendo este momento. Norma

regras severas de limilaçao desse poder de legislar, acompanhadas de não se queixou da ida para a Defensoria Pública com salário inferior ao da

regras paI1I que medid8 provieól'ia não apreciada denIIO de carta prazo Câmara nem da perda de oportunidade de conquistas patrimoniais, por

perca ellcácia e nAo possa ser renovada. minha crença de que a honra deve estar acima de tudo na nossa vida.

Aqui estou pIII'8 receber da C*MnI DiaCIital certidão de A fortuna dos desonrados não nos deve incomodar nem a

nascimento brasiliense. Não renuncio à cidacIanla carioca, lNIIl me orgulho glória e o prestígio de que costumam desfrutar os desooestos com acesso

por ser brasiliense de coração. O Rio de JaneIm nIo perdeu, Mm pel'(Iem, aos salões do poder. O que nos retem pera é a consciência de uma vida

o título de Cidade Maravilhosa. A perversa fusão do Estado da GUlInabara reta, uma sincera pr:ocu.pação com os destinos da Pátria e a intransigente I
com o Estado do Rio de Janeiro resultou de lamentável fato polltico. Não defesa do Interesse publico. A personalidade do homenageado aqui___________ . ....._..._. ._._... . ._. . . J
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transparece nessas declarações de princípios. Cãmara Legislativa; Exmo. Sr. Desembargador José Jeronymo de Souza,

Minha mãe, Maria Francisca, tem muito a ver com tudo isso. Corregedor da Justiça do Distrito Federal e dos Territórios; Exmo. Sr. Safe

Mamãe na viuvez precoce, ficou com a responsabilidade de cuidar do Cameiro, Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil do Distrito

único filho. Sempre demonstrou pelo filho preferência que não conseguia Federal; Exmos. Srs. Desembargadores Hermenegildo Gonçalves;

esconder, ainda depois da chegada da prole do segundo casamento. Ausdrúbal Cruxén, Lécio Rezende, Campos do Amaral, Nívio Gonçalves,

Recebeu Norma como filha e com ela dividiu esforços para o meu ingresso Vaz de Mello, Romão Oliveira, Dilermando Meireles, Eduardo Oliveira,

na Faculdade Nacional de Direito. Deu-me muito de seus parcos recursos Everardes Matos, Joazil Gardés, Edson Smaniotto, Wellington Medeiros e

materiais como ajuda durante os 'estudos. Não é difícil imaginar a Mário Machado, Exma. Sra. Desembargadora Aparecida Fernandes;

dificuldade do estudante, funcionário público de salário mlnimo, para levar Desembargadores-aposentados Osvaldo de Souza e Silva e Diocleciano

a cabo o projeto e simultaneamente cuidar dos rebentos que chegavam Queiroga; meu caro amigo, Deputado Distritrll Daniel Marques; Sra.

para aumentar a família. A união de todos, o exemplo matemo de Rosemary Rainha, esposa do Deputado Renato Rainha; Sra. Norma Alves

dedicação à família, tudo serviu desde o primeiro momento para forjar o Faria, esposa do nosso homenageado, senhoras e senhores, Srs.

caráter do menino pobre e constituir o seu maior patrimônio, que está na Advogados, Srs. Servidores do Poder Judiciário, Promotores e

própria família e na honradez. Procuradores aqui presentes, dentre as muitas missões que foram

Nos primeiros tempos, ninguém imaginaria que Brasília conferidas pelo povo do Distrito Fede~al aos Deputados Distritais está

chegaria ao estado atual de crescimento. Cresceu muito mais do que o seu aquela de, que por intermédio de homenagens como estas, outorgar a

criador previra. Nem sempre dentro do projeto arquitetõnico, algumas cidadãos que optaram por vir a Brasília em seus primeiros tempos e

vezes desordenadamente. Não vai nisso crítica aos admillistradores de participar da epopéià da construção desta cidade, o titulo de Cidadão

Brasília no passado. Na sua raiz está o apego a e~ cidade que vi crescer, Honorário de Brasília em reconhecimento à contribuíção que deram à
pela qual me apaixonei e que causou em minhas comricções políticas formação e consolidação da nossa cidade.

acontecimento surpreendente. Fazemos isso com muita alegria porque entendemos que

Udenista fiel, é claro que jamais me imaginaria eleitor de aqueles que vieram a Brasília tiveram oportunidade singular, não de serem

Juscelino Kubitschek. Não fui eleitor do grande Presidente por capricho do apenas breves passageiros da história de centenas ou milhares de anos de

destino. Depois de 1964, aguardava eu ansiosamente uma nova eleição uma cidade, mas, mais do que isso, de serem condutores da epopéia da

presidencial. Como o povo brasileiro, esperava a candidatura de Juscelino construção de uma nova capital em que se via um novo momento de

Kubitschek. Iria reparar a injustiça de lhe ter negado meu voto na eleição desenvolvimento e ull1 novo modelo de cidadania para o nosso Pais.

que o levara à Presidência da República. Se Juscelino Kubitschek foi Conheci o Desembargador Cartos Augusto Machado Faria há

vítima de conspiração na sua morte, o destino conspirou contra o meu cerca de trinta anos, quando, ainda adolescente, freqüentava, naa manhãs

projeto. Se fiquei em débito eleitoral, não fiquei em débito pelo coração. de domingo, o Clube do Congresso, um dos poucos clubes em

Com a morte de Juscelino Kubitschek, perdemos todos nós principalmente funcionamento naquela época no Distrito Federal.

o Brasil. Nesse triste quadro do Brasil de hoje reconforta relembrar Quem el"a eu? Um esforçadíssimo lateral esquerdo dos jogos

Juscelino Kubitschek. de futebol de domingo de manha. É verdade que eu estava no vigor dos

O Brasil cresceu cinqüenta anos em cinco. Não tinha o real, meus 18 anos, mas ablltido peIae nOitadase festas dos sábados à noite.

mas houve outras conquistas. O real vai bem, parece provado o controle Eu recebia a dificílima tall!fa de, vez por outra, marcar um arisco,

da inflação. Não se sabe se o povo vai bem. O desemprego atormenta os madrugador e terrível ponta-direita muito veloz e de lançamentos muitos

que buscam trabalho. A tuberculose voltou, a malária veio com ela e, se a precisos. Foram alguns embates, não sei se memoráveis, provavelmente

deogue está aí, a culpa é do pobre do mosquito. Bacilos e mosquitos não não terão sido, mas de qualquer maneira marcavam, com muita alegria,

foram informados de que não deveriam atrapalhar o real. uma das poucas opções de lazer que Brasília oferecia naquela época.

Esperamos uma reeleição saneadora da saúde pública, já que Muitas são as qualidades do Desembargador Carlos Augusto

das benesses resultantes do real todos estamos nos beneficiando, Faria elencados pelos oradores nesta sessão, mas eu gostaria de destacar

principalmente os banqueiros e as oligarquias. alguns aspectos da sua vida que tiveram extraordinário significado para o

Muito obrigado ao nobre Deputado Renato Rainha e aos Distrito Federal principalmente como Presidente desta corte de justiça.

membros da Cãmara legislativa que se uniram para inserir na história da Aproveità a oportunidade para saudar os Deputados Filippelli,

minha vida esse acontecimento singular, marcado pela emoção desta Lider do PMDB na Cãmara Legislativa e José Edmar e o Desembargador

solenidade. (Palmas.) Pedro Aurélio de Faria que acaba de adentrar ao recinto.

Peço os Sr. Presidente desta Sessão que me permita fazer O Poder Judiciário do Distrito Federal vive uma situação

uma retificação de uma falha imperdoável. Na enunciação dos nomes dos realmente de certa orfandade na sua constituição e concepção. Pelo fato

meus colegas, omiti o nome do Desembargador Hermenegildo Gonçalves, de o Poder Judiciário ser ligado ao Poder Executivo Federal, ele fica, por

na verdade ele compreenderá que estou emocionado demais. conta disso, dependente do interesse, do apreço que o Poder Executivo

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Ouviremos, neste momento, o Federal tem pelo Poder Judiciário de nossa cidade e dependente também

pronunciamento do Presidente desta sessão, Deputado Luiz Estevão. de algumas decisões do Congresso Nacional. Infelizmente essa é uma das

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Exmo. Sr. preocupações menores naquela Casa Legislativa, que legisla na nossa

Desembargador Carlos Augusto Machado Faria, Cidadão Honorário de cidade mas, lamentavelmente, não consta das preocupações dos

Brasília; Exmo. Sr. e caro amigo, Deputado Renato Rainha, Lider do PL na governantes do DiItrito Federal. J
L... . ._. ... . . . . . ._. . _
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ATA DA 19"
(DÉCIMA NONA)

SESSÃO SOLENE

EM 00 DE ABRIL DE 1998

SETOR DE TAQUIGRAFIA

4. SESSÃO LEGISLATIVA DA 2" LEGISLATURA

TERCEIRASECRETAR~

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PlENÁRIO

Mas eu goMaria, ao Iinalizaf atas breves palavras. de fazer

uma saudação muito especial à D. Norma. Our••• esta HSlI40 solene,

diversas vezes vi a emoção nos olhos cheios de lágrimas da D. Norma. A

par de a senhora ter inspirado, no Rio de Janeiro - permita-me o abuso e a

liberdade - a carreira, talvez de um dos precursores dos grafiteiros, já que,

conforme foi dito aqui, o Desembargador, inspirado pela senhora. insislia

em pichar os muros da cidade com corações e declarações do seu amor,

quero dizer que diversas vezes a vi chorando nesta cerimõnia. Lembro-a

que hoje é sexta-feira e, ao longo dos últimos 43 anos de sua vida, todas

presenças.

Isso leva a uma incrível preocupação. porque um poder. que é --------~este momento, ~-sra. Hosemary Rainha. esposa do D:utado I
o simbolo do exercicio efetivo da cidadania e que mostra ao indivíduo a Renato Rainha, entregará um buquê de flores à Sra. Norma Alves Faria.

força do seu direito e principalmente a igualdade entre os cidadãos, (Entrega do buquê de flores.)

simplesmente é desprezado e colocado em 3°, 4° ou 5° plano nas decisões MESTRE-DE-CERIMONIAS - Após o término desta sesGIO
do Executivo ou Legislativo. Basta citar como exemplos a situação de solene. convidamos lodos oa presentes a participarem do coquetlIf que

terrível amargura da nossa Capital no que tange às verbas para o Poder será selVido no 5aIIo Nobre.

Judiciário e a situação hoje vivida pelos magistrados que encontram as PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃOt •••• ataa e

maiores dificuldades para o exercício da sua nobilíssima profissão. E, pior senhores, logo em seguida leIemoa o deIoerramenlD dD ~ •••••

do que tudo, basta ver o absoluto desinteresse dos governantes locais pela por Di Cavalcanti, um retrato do Presidente Juscelino ~ de

sorte do nosso Poder Judiciário. Oliveira, na Sala da Presidência do Tribunal de JuúIçIa.

É por isso, Desembargador. que valorizamos muito o trabalho Antes de encerrar esta sessão 8OIene, agradeço a todos os

desenvolvido nesta gestão juntamente com seus Pares, porque presentes, sobretudo aos Magistrados e Desembargadores por todo o

entendemos que. quando se fala em violência na nossa cidade. esquece- empenho que têm dado às questões da Cêmara legislativa do Distrito

se de que não se cõmbate a violência apenas com a polícia na rua mas, Federal trazidas a esta Casa, que, sem dúvida alguma, muito tem nos

sim, levando efetivamente o Poder Judiciário do Distrito Federal a todas as ajudado na condução dos nossos trabalhos.

cidades-satélites, com a presença de juízes, promotores e procuradores, Está encerrada a sessão.

mostrando, assim, a presença próxima e a força do Poder Judiciário. As (Levanta-se a sessão às 17h25min.)

dificuldades e morosidades dos processos serão combatidas não culpando

juízes ou julgadores assoberbados por uma carga excessiva de trabalho e.

sim. destinando ao Poder Judiciário do Distrito Federal as verbas

adequadas para que ele possa se aparelhar para a permanentemente

crescente carga de trabalho que os assoberba.

Mas do que tudo, inaugurou no final da sua gestão a obra do

anexo do Tribunal de Justiça que em parte irá resolver um problema que

levava alguns juizes desta Corte a despacharem, quatro ou seis dentro de

uma mesma sala e que, inexplicavelmente. todo o testemunho do desprezo

pelo Poder Judiciário. já que. salvo engano, ficou paralisado por mais de 12

anos. Além disso, a inauguração do Fórum de Samambaia e a inauguração

próxima do Fórum do Pat'anoá levarAo *luelas legalidades a força da

justiça e do diteitD.

Caro Desembargador, V.Exa., sem dúvida alguma, é mais do

que mereeeclol' desWs homenagens. como silo e serAo merecedores delas

diversos desembargadorea que aqui estio & nos honram com as suas

I

I

I
I

I
MESTRE-DE-CERIMONIAS - Senhoras e senhores, boa tarde. I

sejam bem-vindos a esta Casa. I
Damos inicio à sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito !

I

Federal, destineda à outorga do tftulo de CidadAo Honorário de Brasflia ao I

BiIpo Cattoa AItlerto Rodrigues Pinto, conforme requerimento de autoria do I':

Deputado Marco Lima.
Convidamos plif'a compor a Mesa de honra desta sessAo I

solene as seguintes autoridades: a Exma. Sra. Deputada Lucia Carvalho, I'

Presidente desta Casa e primeira mulher a prealdír uma Cêmara
ILegislativa Estadual; Exmo. Sr. Deputado Federal Benedito Domingos, I

Presidente Regional do PPB; Bispo Carlos Alberto Rodrigues Pinto, nosso I
homenageado desta tarde; Exmo. Sr. Deputado Marco Lima, L1der do I

as sextas-feiras a senhora vai ao local de trabalho do seu marido, buscã-Io I
PSDB nesta Casa e aulor do requerimento que propiciou esta I

para, de maos dadas, acompanhá-lo aIé sua casa, numa demonstração I
homenagem; Bispo Renato Andrade dos Santos, Presidente do Conselho

maravilhosa de que o amor resiste a todas as dificuldades do die-a-dia e a I
de Pastores Evangélicos do Distrilo Federal. (Palmas.)

lodos os percalços da vida doméstica, da aconoml8 & da cril!IçIo de uma I
Convido os presentes a cantarem o Hino Nacional. I

família. Esse exemplo de amor entre a senhora e o Desembargador Carlos
(Hino Nacional.) I

Augusto é, sem dúvida alguma, para tod06 nós. I
Mas não quero ver a senhora chorando. Quero ver a senhora MESTRE-DE-CERIMONIAS - Registramos ainda as seguintes I

com esse lindo sorriso que traz agora em seu rosto, porque é o mesmo presenças: Ismael PIIAIira da Silva; MOnica Osório dos santoS; Ander&Ol'l I

sorriso que vemos hoje no rosto de Brasilia, que também lhe presta esta Verãnc:io MartIns; Roberto Rosa de Souza; Audo Jo8é Silva Pereira dos I
homenagem. s.ntos; Marcelo 5anIos; Ana Criatina Andrade S8ntos; Iolanda Moreira; I

Muilo obrigado. (Palmas.) Jonas dos Santos Ribeiro; Valdirene de Lemos Nucimento; fMIroIo S. da IL . . ._. .. .__.._._._..._.__. J
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SiIY8; Tarcio Galdino Gomes; Jacqueline C. M. Gomes; Silvania Nunes

.Maà'laôG Costa; Donizete Santos; Bispo Wagner Negrao; Roberto Wagner

MoIJ\lI!iro; WiDiam Freire da snva; Mayker Moreira Naes; José carlos X.

Frei,.; MIlgn Marques de Araújo; Aguinaldo Silva de Oliveira; Ronaldo

Ferr8ira da Silva; Marcia l. C. Vieira; Vilmar Alves de Melo; Natalino da S.

Rocha; Baltazar José Leite; Gaudencio Soares da Silva; lrineu da SiIYa

Ferreira; Elisângela de Almeida Ferreira; Sidney Nascimento Silva;

Enedino José de Arruda; P;istor Figueirêdo Paranaguá; Sidney da Silva

Costa; Eduardo Souza; Ivan Luiz dos Santos Silva; Claudeilson Silva

Rocha; Joerge Luiz Vieira; Marco António S. Leal; Marcos Serra Freixo.;

Paulo Antonio da Silva; Marcelo Soares; Ricardo Alvarenga; Roberto

Mendonça, Marcos Humberto de Alcântara; Ricardo Quirino Santos e

Paulo Roberto de Souza da Silva.

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Com a palavra a Presidente

desta Casa, DepuUlda Lucia Carvalho.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Desejo

boas-vindas a todos aqui presentes.

Neste momento de abertura desta sessão solene proposta pelo

Deputado Marco lima, convido-o para que juntos possamos fazer a

entrega do Titulo de Cidadão Honorário ao Bispo Carlos Alberto Rodrigues

Pinto. (Palmas.)

Passo a palavra ao Deputado Marco lima, autor desta sessi!lo

e do requerimento que solicitou a concessi!lo deste Título de Cidadi!lo

Honorário.

Com a palavra o Deputado Marco lima.

DEPUTADO MARCO LIMA - Exma. Sra. Deputada Lucia

Carvalho, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, Sr.

Deputado Federal Benedito Domingos, Presidente Regional do PPB, meu

amigo e innão em cristo; Reverendíssimo Senhor Bispo Carlos Alberto

Rodrigues Pinto, agora Cidadão Honorário de Brasília e meu amigo em

particular, innão em cristo; Reverendíssimo Sr. Renato Andrade dos

Santos, Presidente do Conselho de Pastores Evangélicos do Distrito

Federal; Deputado Distrital Luiz Estevi!lo, VICe-Presidente desta Casa aqui

presente; innãos, primeiramente saúdo a ttldos com a paz do senhor.

É um prazer enorme ea1ar aqui hoje, nesta Casa, para

homenagear uma das maiores persooaIIdades de Brasília e do Brasil na

área ev~, uma das maiores I~ evangélicas desta cidade e

do Pais, o nosso amado Bispo Rodrigues, pessoa que eu aprendi a

admirar pelo seu trabelho, pela sua postura diante da vida, pela sua ética *
frente da Igreja Universal, pela sua luta, pela sua fidelidade a Deus, e mais

do que isso, pelo seu companheirismo.

Ele soube, nesse pouco tempo de convlvio conosco aqui em

Brasília, ser um companheiro, um amigo, não apenas meu amigo mas

também o amigo do povo de Deus, dos Parlamentares e de BrasUia.

Para mim é sempre uma honra me colocar ao lado do povo de

Deus. seja ele da Igreja Universal ou de qualquer outra igreja. Desde

pequeno freqüento a igreja e até hoje estou convicto e 1'inne na presença

do senhor porque o~evangelho não é vergonha mas poder de Deus. Por

isso estou aqui para dar toda a glória a Deus pela vida do nosso amado

Bispo Rodrigues.

A trajetória da Igreja Universal não foi fácil. Sua história nos diz

e nos revela que ela contou com uma parceria grande ni!lo só minha, mas

de todos os Parlamentares desta Casa. Quero indulIive relembrar um

pedaço desta história quando da luta pela liberação do Cine Atlãntida para

a Igreja Universal.

Naquela ocasião, políticos, empresários, pessoas da cidade

diziam que não era possivel a instalação de uma igreja naquele local

inadequado, uma vez que ali havia um cinema.

Muitas vezes subi a esta tribuna, como também o fez os

Deputados Lucia Carvalho e Luiz Estevão, entre outros, para dizer que ali é
o Setor de DiYerllÕes Sul e que o fato de naquele local existirem escritórios

de advogados, denti8las, bares, boates, prostlbulos não impedia que Deus

ediIIcaI8e uma igreja. Por que tantas pessoas eram contra a edíficaçAo

dsssa igreja naquele local?

A 1u\8 foi grande - nosso Bispo Rodrigues sabe disso. e teve

sua origem com o Bispo Gonçalves. Foi uma luta pesada, travada com

muita oração, muita dedicação, mas graças a Deüs tivemos o apoio dos

Parlamentares, do Govemo, e hoje a igreja está ali instalada com a ajuda

de Deus. Com certeza, lá estamos recuperando muitas pessoas que

freqüentavam o CCinic pelas madrugadas ou mesmo de dia, nos bares,

ingerindo bebidas alcóolicas, freqüentando cinemas de prostituição, entre

outras coisas. Esse é um pedaço da história que nos aproximou.

O Bispo'Carlos Alberto Rodrigues Pinto nasceu no dia 4 de

outubro de 1957, no Rio de Janeiro. Apesar de ser antiético, revelarei a sua

idade: é um jovem de 40 anos. Com certeza a sua trajetória não teria sido

tão vitoriosa se Deus não o colocasse ao lado de sua companheira, amada

e amiga de todas as horas, a irmã Enir de Castro Pinto, com quem se

casou em 28 de julho de 1979 e para quem eu gostaria de pedir a todos os

presentes uma salva de palmas. Também aprouve a Deus conceder ao

Bispo Rodrigues a alegria de seus 2 filhos: Raquel de Castro Rodrigues

Pinto, de 17 anos, que não está presente, e Felipe de Castro Rodrigues

Pinto, de 16 anos. Peço que, junto com sua amada mi!le fiquem de pé para

a nossa saudação a essa família tão bonita. (Palmas.)

O nosso Bispo Rodrigues recebeu Jesus em sua vida no ano

de 1973, quando ainda era um jovem de 16 anos. Em 1980 foi consagrado

ao Ministério Pastoral e em 1990, dez anos após, veio a sua consagração

como bispo.

O Bispo Rodrigues fundou igrejas em vários países do exterior

laia como: Argentina, África do Sul, Moçarnbique, Angola, Madri, Portugal e

Espanha, ajudando também na instalação de igrejas em muitos outros

países, inclusive no Brasil. Como radialista, dirigiu as rádios Bahia; Record,

de Si!lo Paulo; Atalaia, em Belo Horizonte, e hoje, é responsável por toda a

rede de emissoras das rádios ligadas à Igreja Universal por todo o Brasil.

Também instalou a primeira rádio privada de Moçambique.

Na área social, foi fundador da Associação Beneficente Cristã,

mais conhecida como ABC, que leva solidariedade por meio de alimentos,

roupas e outros suprimentos doados a famílias carentes de todo o Brasil,

atuando também nos casos de catástrofes e calamidades públicas.

Na área gráfica, foi fundador da Gráfica Universal, a quinta em

importância no Rio de Janeiro, e da Folha Universal, que tem a tiragem de

um milhao e duzentos mil exemplares semanais. Além disso, faz parte do

Conselho Consultivo do jomal Hoje em Dia, de Belo Horizonte.

Atualmente o Bispo Rodrigues, coordena, em. âmbito nacional,

todas as ações políticas dos parlamentares municipais, estaduais e

federais ligados à Igreja Universal, e no Congresso Nacional desenvolve

uma liderança atuante junto aos parlamentares evangélicos, buscando

sempre a defesa dos interesses do povo de Deus. J
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Hoje o amado Bispo Rodrigues também assumiu uma outra

ocupação: a implantação de uma.nova rede de lV ligada à Igreja Úni\le~al

que tem o nome de lV-Família e brevemente estará .entrando nos lares

brasileiros com cem por cento de evangelho na programação.

Mesmo com apenas pouco mais de dois. anos residindo em

Brasília, as atividades minilleriais do Bispo Canos Alberto Rodrigues Pinto

já sAo muito respeitadas por uma pal'C8la considerável da população,

sendo notório o carinho e prestrgio que gozam entre os quase quinze mil

membros da Igreja e entre a população evangélica em geral do Distrito

. Federal.

Amados Parlamentares; amada Igreja que se encontra aqui;

irmãos evangélicos que lotam nossas galerias; Dr. Roberto Wagner

Monteiro, Diretor da Record; Dr. Donizete Santos, Diretor da Rádio

Redentor; Pastor' Jorge Luiz Vieira; Pastor Antônio; Pastor Aguinaldo Silva

de Oliveira e todas as Lideranças que estão aqui, e esta Casa hoje está

cumprindo um papel muito importante: o de' reconhecer a vida de um

homem público, que concede a sua vida para a igreja e para a salvação

das almas. Esta CaSa está reconhecendo e valorizando o trabalho deste

homem que, com apenas dois anos de Brasília, tem modificado muitas

coisas na vida pública e polítiCc1.

Saúdo a Igreja Universal, por ter sabedoria em vários

momentos. Cito o exemplo de uma mobilização em massa realizada em

Brasllia pela paz, pela solidariedade e pelo resgate da família; na qual a

Igreja unida mostrou estar em consonância com as demais denominações

eVllngélica&, lotando o EslMio Mané Garrincha para pregar a palavra de

Deus e a união da f8milia.

~ Importante que Braaília reconheça isso. A nossa Cêmara

legislativa, por meio de todos os Parlamentares, reconhece esse trabalho,

eua vide dedicada à obra de Deus.
Quero saudar todos os Peatores; os membrol evangélicos

presentes; os'policiais militMes, meus amig05 de proftuAo, que também

vieram a meu convite prestigiar o evento; mas quero aqui com todo o

C81inho-oradecer, de foonaespecial, ao meu amigo e amado Bispo Cerlos

AIbefto Rodrigues Pinto pela vida e dedicaçao à obra do Senhor' em

Brasilia.

Com certeza muitas pessoas têm de agradecer a oportunidade

que tiveram de freqüentar uma igreja, de participar do evento no Estádio

Mané GalTincha para ouvir a palavra'de Deus e de assistir aos programas

evangélicos nas emissoras da igreja.

Eu quero agradecer, amado Bispo, não como Deputado

Distrital, mas como brasiliense nascido nesta cidade, em nome do povo

brasiliense, pela. sua vida, pela amada Igreja e por tudo que o senhor tem

feito por nós brasilienses e por Brasília.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Manoelzinho, representando a Liderança do PMDB.

DEPUTADO MANOELZINHO - Exma. Sra. Deputada Lucia

Carvalho, P(esidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal; Exmo. Sr.

Deputado Benedito Domingos meu amigo, Presidente do PPB;

Reverendissimo Sr.Bispo Carlos Alberto Rodrigues Pinto; Deputado Marco

Lima, autor do requerimento que possibilitou a realização desta sessão;

Reverendissimo Sr. Bispo Renato Andrade dos Santos, Presidente do

Conselho de Pastores Evangélicos do Distrito Federal; Deputado Luiz

EsllevAo, futuro senador de Brasflia; Sr. Roberto Wagner Monteiro; demais

-------_. __ ._----------------_._-,
amigos e ~amiliares do Bispo Carlos Alberto Rodrigues Pinto, o PMDB me I
incumbiu de um.a tare" ao mesmo tempo, .fácil difícil, tamanha a 1

envergadura do Bispo cartas Alberto Rodrigues Pinto, pelo trabalho que

desenvolve, nao só no Brasil, mas em lodo o mundo. Deus cotoca n06 I
ombros dos homens uma missAo. Alguns não conseguem cumpri-Ia,

esquivam-se dela, correm, escondem-se, outros se apresentam perante a

luz para dar o testemunho. O Sr. Bispo aqui presente tem comprovado

isso, não só em r~ão dessa platéia que aqui veio para homenageá-lo, mas

em nível de nação e humanidade. Há homens que pegam a ferramenta

para fazer a grande construção,' edificando a igreja e o caminho de

encontro ao Pai - nosso Criador. O Bispo Carlos Alberto Rodrigues Pinto

com certeza tem trilhado por esse caminho. É por isso que esta Casa hoje

na pessoa do Deputado Marco Lima, reconhece o trabalho do Bispo e o

homenageia nesta tarde. O trabalho de ser o mensageiro na construção do

bem, recebendo a ferramenta para construir o caminho rumo ao nosso

Criador. Oxalá, se tivéssemos muitos Bispos Alberto e Renato, se

tivéssemos muitos pastores' que pudessem alavancar mais ainda esse

trabalho, ampliando o caminho para que todas as almas pudessem se

acalentar no peito do nosso Criador. Tenho certeza de que o caminho será

mais ampliado ainda com a pregação e'o trabalho desenvolvido pelo Bispo

GarIos Alberto Rodrigues Pinto.

O nosllO PMDB, ao qual tive a honra de representar, está feliz

por poder compartilhar da alegria da família do BispoCartosAlberto

Rodrigues Pinto, da alegria dos seus convidados, e dos pastores que

compareceram a esta Casa trazendo 08 cumprimentos. Serei breve, mas
!quero dizer que estamos muito felizes porque a humanidade precisa de I

muitos Bispos Alberto e Renato Andrade dos Santos; precisa de muit05 I
pastores como vocês e de muitas missionárias aqui presentes para I
diminuirmos a distância entre a verdade e Deus. A verdade é Deus. Há I
uma grande distãncia que .nos .separa, pois somos pecadores, mas I
estamos buscando essa verdade, essa luz que é a face de. Deus, por

intermédio da pregação daqueles que recebem a missão e a cumprem com li

fervor para conseguir atrair as ovelhas perdidas para o reino de Deus. I

Parabéns Deputado Marco Lima, parabéns Bispo Carlos Alberto Rodrigues I
Pinto. Que Deus abençoe a todos! I

Muito obrigado! (Palmas.) I
PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Quero

registrar a presença de algumas autoridades presentes: Pr. Aguinaldo Silva !
de O~veira; Pr. Milton Marques .de Araújo Pastor da Igreja Batista; Pro I
Roberto Rosa de Souza, Pastor Evangélico da Igreja Universal do Reino de ,

Deus; Pr. Baltazar José Leite; Pr. Anderson Venâncio Martins, Pastor I.
Evangélico; Pro Audo José Silva Pereira Santos, Pastor Evangélico da

Igreja Universal do' Reino de Deus; Pro Paulo Roberto de Sousa, Pastor I
Evangélico da Igreja Un!vefuI do Reino de Deus; Pro Ronaldo Ferreira da

Silva, Pastor Evangélico da Igreja Univerul do Reino de Deus; ProVilmar I
I

Alves de Melo, Pastor Evangélico da Igreja Universal do Reino de Deus; I
Pro Natalino Rocha, Pastor Evangélico da Igreja Universal do Reino de I
Deus; ProPaulo AntOnio da Silva, Pastor Evangélico de Igrefa Universal do

Reino de Deus; ProMarcelo Soares, Pastor Evangélico da Igreja Universal

do Reino de Deus; ProRicardo Santos, Pastor Evangélico; Pr. Ivan Luiz dos

Santos Silva; Marcos Serra Freixo, Pastor Evangélico,da Igreja Universal

do Reino de Deus; Claudeilson Silva Rocha e Jorge Luis Vieira, Pastores

da Igreja Universal; Marco AntOnio S. Leal, Pastor Evangélico da Igreja

Universal; Gaudencio Soares da Silva, Pastor Evangélico da Igreja

1..- • .. . -------.-.~---.-----------.---.------.--------- ..---.-.---.---.
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de todos, vemos centenas de jovens, diariamente, recebendo os bons

ensinamentos que o Evangelho de Cristo traz a todos. (Palmas.)

Como Parlamentar, meu caro Bispo Rodrigues, outros embates

travamos. Lembro-me do ocorrido no ano passado quando bispos da Igrej&

Universal do Reino de Deus estavam sendo imensamente constrangidos

no desenvolvimento do seu trabalho evangélico em um País da América do

Sul, o Chile. DesIocamo-nos ao Ilamaraty e tivemos uma audiência com o

Ministro das RelaçOes Exteriores para cobrar do Governo brasileiro

providências, jé que não poderíamos admitir que brasileiros de nascimento,

OI quais estavam naquele Pais unicamente para levar aos nossos iIlnao's

chilenos a verdade do Evangelho, estivessem sendo peBeguidos,

dIs<:I1min8dos e at6 mesmo &ofrendo violências. Esse é o I'IOISO papel.

Como Deputados Di8tritais,.cabe a nós representar o desejo do povo e,

sobretudo, como verdadeiros democratas, defender a liberdade de

expressA0 e a liberdade religiosa em qualquer circunstância, em qualquer

Pais e lIObqualquer regime.

Eu tinha muita curiosidade em ver o que era o trabalho da

Igreja Universal, o qual eu já conhecia por meio das entrevistas na TV

Record e pelo trabalho do radialista Marcelo Ramos, que está transmitindo

esta sessão solene diretamente para os ouvintes do Distrito Federal pela

RtJdio Capital.

Em um determinado dia procurei o Bispo Rodrigues e disse:

"Bispo Rodrigues, peçe sua autorização para assistir a um culto da Igreja

Universal, porque quero saber qual a razão dessa força, dessa

extraordinária sec!uçAo que a Igreja Universal consegue transmitir a todos

aqueles que a freqüentam." E de surpresa, dentre as diversas localidades

que o Bispo Rodrigues me facultou conhecer, dentre os diversos horários

que ele colocou à minha disposição para que eu assistisse a um culto da

Igreja Universal, escolhi uma manhã de domingo e fui ao Centro de

Taguatinga.

Minha Cara Presidente, meu Caro amigo Deputado Marco

Uma, meu amigo Benedito, meu amigo e Pastor Renato, meu Caro

Deputado Manoelzinho, senhoras e senhores, foi com muita felicidade que

adentrei aquele templo. Em primeiro lugar, por vê-lo, em uma manhã de

domingo, totalmente tomado por uma multidão. Mais gente não havia lii

dentro, porque, simplesmente, llsicamente, seria impoas/vel. No momento

em que entrei o ~ Rodrigues fazia uso da pslavra. É muito fácil

oonlpeellder a razIo desse sucesso quando se aSlliste 80 culto a que

assleti, pois 88 ~ que ouvi St!ll'8m tranamilidaa são as dos verdadeiros

valoJa, que devem estar preeentea no COI8ÇiO e na allNl doa seres

humanos: li valorização da família, em primeiro lugar, como o grande pilar

da construç40 de uma aociedade justa, levando aos jovens a palavra de

Deus naquilo que kXloa deYerlamos ter presentes em nossos corações em

todos os momentos: na fraternidade, na bondade, no desejo de respeitar e

perseguir a verdade mas, IlObretudo, na certeza de que este mundo só tem

um Criador e um Llder. o Criador e Lider maior chama-se Deus, Jesus

Cristo.

Universal José Carlos Ximenes, Pastor Evangélico; Roberto Wagner

Monteiro, Diretor da Rede Record de Televisao e Mayker Moreira Neves,

Pastor Evangélico.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Com a

palavra o Deputado Luiz Estevão.

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO - Exma. Sra. Deputada Lucia

Carvalho, Presidente desta Câmara Legislativa do Distrito Federal; Exmo.

Sr. Benedito Domingos, Presidente Regional do Partido Progressista

Brasileiro e Deputado Federal; Sr. Carlos Roberto Rodrigues Pinto,

Cidadão Honorário de Brasília, sua esposa e filhos presentes; meu caro

amigo, companheiro de Câmara Legislativa, Deputado Marco Lima; caro

amigo Roberto Wagner; Pastar Donizete; Revmo. Sr. Bispo Renato

Andrade dos Santos, Presidente do Conselho de Pastores Evangélicos do

Distrito Federal, senhoras e senhores; palitares presentes, diversas do as

razões que podem levar esta Câmara Legislativa a escolher algumas

pessoas e conferir a elas o, título de Cidadão Honorário de Brasllia, Uma

delas seria homenagear aquelas pessoas que participaram dos primórdio.

da construção da nossa cidade, tendo lido a9Blltes daquele deaafio

lançado por Juscelino Kubitschek, na década de 50, para partir da

mudança da capital do litoral para o Planalto Central, interiorizar o

desenvolvimento do Brasil e proporcionar a plena integraçêo de nosso

Pais e, assim, levar o Brasil, em passos acelerados, àquela que é a sua
verdadeira vocação: tomar-se uma grande poféncia do nosso Universo.

OulTas pessoas se fazem merecedoras desse trlulo, não importando o

tempo de presença na nossa cidade, mas pela contribuiçllo que trazem À

consolidação de Bràsilia como pólo de desenvolvimento do nosso Pais, ou

pelo papel que desempenham na edificaçâo de uma nova qualidade de

brasileiros, de uma nova cidadania, de uma nova juventude, porque tenho

certeza de que, a partir desta nossa cidade, desse desafio, construiremos

em nossos cidadãos e em nossos jovens um novo Brasil. Esse e o caso do

Bispo Rodrigues que nesta tarde homenageamos.

Muitos perguntam: o que é Igreja Universal do Reino de Deus?

Muito se tala sobre a razão desse grande sucesso. Qual a razao dessa

Wlàadeira potência econômica e patrimonial, em que se tomou a Igreja

UniIIerYI do Reino de Deus nos últimos anos? Essa pergunta também fiz a

mim mesmo como eepectador interessado em tudo aquilo que acontece 118

nossa cidade e em nceao País.

Diversos assuntos referentes a Igreja Universal do Reino de

Deus foram tratados nesta Cámara Legislativa. O primeiro deles, como

bem lembrado pelo Deputado Marco Lima, quando, por razOes

absolutamente improcedentes. o Governo negou a expedição do alvará de

funcionamento para a Igreja Universal no Setor de Divef1lOesSul, onde se

localizava, anteriormente, o Cine Atlântida.

Em nenhum momento esta postura do Govemo encontrou

qualquer tipo de apoio nesta Casa. Pelo contrário, todos os 2.•

Parlamentares se mobilizaram em uma cruzada pela liberação daquele

alvará, porque nunca conseguimos compreender que tenha sido negado,
àqueles que transitam por aquelas cercanias. o direito de freqüentar uma Senhoras e senhores, foi com muita felicidade que tomei

igreja, pois, pelo contrário, como foi muito bem lembrado pelo autor desta conhecimento destà homenagem, quando o Deputado Marco Lima me I
homenagem, diversas localidades ali se dedicavam a atividades nada comunicou que concederia o titulo de Cidadao Honorário ao Bispo "

i edificantes para o ser humano. Rodrigues. Eu disse: "Marco, você está de parabéns! Mais uma vez, pelo

I Graças à Deus, quem tem a verdade do seu lado não teme seu trabalho parlamentar, você demonstra conhecer aquilo que está no

I adversários. Esta Casa, o povo do Distrito Federal e a Igreja Universal sentimento do povo do Distrito Federal, o qual tem pelo Bispo Rodrigues 1

1

_

1 foram os grandes vencedores daquele embate, porque hoje, para alegria um extraordinário apreço.

L ._.__. . ..__. . .. ._.- J
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PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Passo,

neste momento, a palavra ao nosso Deputado Federal Benedito Domingos.

aqui presente, que nos prestigia nesta sessão solene.

DEPUTADO FEDERAL BENEDITO DOMINGOS - Exa. Sra.

Deputada Lucia Carvalho, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito

Federal; Revmo. Sr. Cidadão Honorário de Brasllla, Bispo Carlos Alberto

Rodrigues Pinto; meu querido il'l'Nlo e amigo, nobre Deputado Marco lima,

autor do requerimento que possibilitou a realização desta homenagem que

concede ao nosso querido Bispo o titulo de Cidadão Honorário de Brasília;

meu querido Pastor Renato Andrade dos Santos, que preside com muita

competência e inteligência o Conselho de Pastores do Distrito Federal;

meu querido amigo e companheiro Deputado Luiz Estevao, Vice-

Presidente da CAmanI Legislativa; Sra. Eni de Castro Pinto e Felipe de

Castro R. Pinto, esposa e filho do Bispo Carlos Alberto Rodrigues Pinto;

demais Pastores presentes; Exmo. Sr. Ricardo Alvarenga, Vereador de

Águas Lindas; Sr. Roberto Wagner, Diretor Corporativo da Rede Rea>rd;

minhas queridas irmãs obreiras. irmas e irmAos presentes; desejo saudar a

imprensa, na pessoa do Marcelo Ramos, que hoje nos auxilia transmitindo

esta sessão.

Recebi o honroso convite para participar desta solenidade em

que a Câmara Legislativa do Distrito Federal, esta Casa que representa a

Caro Bispo Rodrigues, esposa, lIIho e amigos que nos honram

com sua presença, Brasília hoje es~ muito feliz por receber, de braçoe

abertos, um daqueles homens que Deus, sem dúvida alguma, colocou na

estrada que vem dar aqui nesse Planalto Central para cumPrir' a

extraordinária missão de assistir aqui, onde Juscelino edificou uma nova

cidade, com o seu trabalho, à edificação de uma nova civilização. Nik>

tenho dúvida: Brasília não cumprirá o seu papel se daqui desse Planalto

Central não surgir uma nova geração de brasileiros. E mais do que isso,

Bispo Rodrigues, é com o trabalho de pessoas como o senhor que nós

estaremos produzindo o pais que todos nós desejamos: fratemo, humano,

respeitador da cidadania e, sobretudo, temente a Deus.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Teremos

agora a participação do Coral da Igreja Universal do Reino de Deus de

Taguatinga, sob a regência da Maestrina Eliane Ferrou de Araújo.

(Apresentação do coral.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO)

Agradecemos à maestrina Eliana de Araújo e ao coral da Igreja Universal

do Reino de Deus de Taguatinga.

Quero registrar a presença do Revmo. Sr. Bispo Wagner

Negrão, líder da Igreja Universal em Brasília; do Sr. Roberto Mendonça,

Presidente das Faculdades Unidas de Brasília; do Exmo. Sr. Ricardo

Alvarenga, Vereador do PSB de Águas lindas de Goiás e Primeiro

Secretário da Câmara Municipal; do Sr. Eduardo Souza, Pastor da Igreja

Universal do Reino de Deus, do Sr. Marcos Humberto de AlcAntara, Pastor

da Igreja Universal do Reino de Deus; do Sr. Enedino José de Arruda,

Pastor da Igreja Universal do Reino de Deus; do Sr. Sidney Nascimento

Silva, Pastor da Igreja Universal do Reino de Deus; do Sr. Sidney da SUve

Costa, Pastor da Igreja Universal do Reino de Deus; do Pastor Figueiredo

Paranaguá, Presidente do Jomal da APOCE. Todos aqueles que nao

foram citados e que desejam registrar a presença, poderão solicitar ao

cerimonial. Nós mesmos fazemos questão disso, pois quando

homenageamos de coração alguém com o valor da pessoa do Bispo

Car1os, temos, com certeza, de registrar a presença de seus amigos aqui.

Passaremos agora a palavra aos membros da Mesa.

Com a palavra o Sr. Presidente do Conselho do Pastores

Evangélicos do Distrito Federal, Bispo Renato Andrade dos Santos.

BISPO RENATO ANDRADE DOS SANTOS - Exma Sra.

Deputada Lucia Carvalho, Presidente da Câmara Legislativa do Distrito

Federal; Exmo. Sr. Deputado Federal Benedito Domingos, Presidente

Regional do PPB e nosso amigo; Revmo. Sr. Bispo Carlos Alberto

Rodrigues Pinto, brilhante Cidadão Honorário de Brasília, juntamente com

a esposa Sra. Enir de Castro Pinto e o filho Felipe de Castro Rodrigues

Pinto; Revmo. Sr. Pastor Donizete Santos, dono da Rádio Redentor;

Revmos. Srs. Pastores Aguinaldo SUva de Oliveira e Jorge Luiz Vieira,

ambos da Igreja Universal do Reino de Deus; Exmo. Sr. Deputado Luiz

Estevlo; Exmo. Sr. Deputado Marco lima, autor do requerimento que

possibilitou 1iI realização desta homenagem - como S.Exa sempre diz: o

mais jovem Deputado do Distrito Federal, geração de Brasilia,

agradecemoa • Deus por esta oportunidade que nos foi concedida de

~ o llOS&OimlIo Bispo Carlos Alberto Rodrigues Pinto.

Falar do Bispo Carlos Alberto Roc:IriguesPinto, o nosso querido

Bispo Rodrigues, é uma alegria muito grande per. mim. Tive o prazer de

conhecê-lo assim que tomei posse na Presidência do Conselho de

r------------------------- _

Pastores do Distrito Federal e temos tido uma afinidade muito ::de e 1,1

uma empatia enorme por S.Exa. Revma. ser uma pessoa leal, honesta e

comprometida com o Reino de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo. I
Isso faz com que as pessoas possam ver em S.Exa. Revma. uma pe~oa I
que está sempre disposta e pronta a ajudar os necessitados. Isso tudo é I'

feito, não para a pr6pria glória e honra, mas para a glória e honra Daquele

que o salvou, Jesus Cristo. O Bispo Rodrigues é uma pessoa de 4l;j,iãoque I
pode trazer para os pastores do Distrito Federal uma In idade. I
Agradecemos o apoio que V.Exa. Revma. tem prestado por estar '9~mpre

junto com o Conselho de Pastores do Distrito Federal e com a comurlidade

evangélica como um todo. Isso faz com que o Evangelho de nosso Senhor

Jesus Cristo possa estar em toda parte por meio do rádio, da televisa<>e de

pessoas como vocês, que estão dentro desta Casa, nesta tarde

homenageando o Ilder de vocês no Distrito Federal e no Brasil. O Bispo

Rodrigues está acima de quaisquer denominações pelo trabalho que

desenvolve na área evangélica e social, pelo trabalho de comunicador e

eximia coordenador de todas as tend6ncias quer sejam religiosas,

evangélicas ou políticas. Eu, que tenho percorrido alguns lugares com

S.Exa. Revma., percebo a maneira pela qual o Bispo Rodrigues consegue

a unidade, por ser uma pessoa diferente de tantas outras que conhecemos,

sabendo ter autoridade, carinho e esta fifmeza jamais execrar ninguém,

aquilo que é tão difícil para pessoas que ocupam posições desse tipo.

Louvo muito a Deus, Bispo Rodrigues, pela sua vida. Que Deus possa

continuar abençoando-o à frente deste trabalho colocado em suas mãOl

juntamente com o nosso querido Bispo Edir Macedo.

Sei que a sua responsabilidade ao lado do Bispo Edir Macedo é
muito grande. Milhares de pessoas pelo Brasil devem a vocês, hoje, o

poder de conhecer Jesus Cristo. Que Deus possa continuar abençoando-o

ao lado de sua esposa, de sua família e de seus Pastores, para que, a

cada dia, V.Exa. Revma. possa continuar empregando esforços em favor

do Evangelho de Jesus.

Que Deus o abençoe.

l-. . ..__ --.--- ..-- ..-- .._. ... .
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vontade do povo de Brasília. e que é a porta da libefdade dernocrãtica em

nossa capital, por meio de seus Deputados, votou a proposiçao de autoria

do nosso querido Deputado Marco Uma. reconhecendo, na pessoa do

BIspo Rodrigues. o direito adquirido, em pouco tempo de ser considerado

um Cidadão da nossa cidade.

O Deputado Luiz Es1li'VIo, em _ patavras. felle8u lIlUiID •••

o espira0 que norteia os princípios bãsicos para que •• casa possa

conceder este honroso titulo: o pioneirismo e o lrablIIho exen:IIdo em

beneficio da consolidação nao da capilaI flsica. mas da capital sacíIIl,

dinamica. espiritual. na pessoa do Bispo ~.

Também quero diDr, como dilIae o Bispo Rene1P.que c:crileço

recentemente o Bispo Rodrigues. desde que aqui S.Elca. AIwma. c:tl8IOY •

assumiu as suas responsa~ e posso diar que me __ amigo dei
Bispo Rodrigues; amigo e admirador da lUa CllllJi:i!lfIlI8. da sua

inteligência, da sua maneira de encarar •• coisas c:am muila darem e,

acima de tudo. do seu discernimento poIIlIco e de uma visao ampla que

tem nos auxiliado muito na Câmara dos Deputados durante os debates

sobre projetos que venham. trazef" prejulzo à cauM evangMica no BrasR.

Participamos. também. juntamente com CKAnls Parlamentares, desses

embates. como citamos recentemente o veto à Lei do Meio Ambiente, o

Código do Meio Ambiente em seu art 59. antigo art. 66, que previa

sanções pesadlssimas contra a poluição sonora, fertndo principalmente as

igrejas evangélicas. Conseguimos essa vitória. O Evangelllo nllo pode ser

prejudicado porque é uma missão importante que temos.

Encerro minhas palavras dizendo ao Revmo. Sr. Bispo Carlos

Alberto Rodrigues Pinto que como um brasiliense de 40 anos, pois aqui

cheguei em 1958, sinto-me orgulhoso de a Câmara Legislativa estar

Ilomenageando-o cOm este título de Cidadão Honorário de Brasília. pelo

trabalho que V. Exa. Revma. vem realizando em Brasília.

Lembro as palavras do Rei Davi, em seu salmo 126, quando

dedilhava a sua harpa e pastoreava as ovelhas nos campos verdejantes

das call1pil_ da PaJestinII: -Aquele que llMt • precioH aemem.. andando

• ctKnndo, voltará sem dúvida. com júbilo e alegria, para ..,. a ooIheit.a•

colher os seus moIhos".

Querido irmIo. quando oIhamo6 o ll6\l p8lI3lMto. dedicando sua

jwentude à causa cio mestre. indagsmo6 quan6ae ligl1rnfIs foram

de!Tamadas, quanta dor invadiu o sal ~, qua'Itas dilIaJldIIdM,

quanta amargura. quanto sofrimento petas injúrias e CIlúnias na

discriminação do Povo de Deus! Todos esses ~ leram venc:ldoI

com fé. trabalho e muita convícçào de que o dono desSa obnI n;\O é o

Dispo Macedo. mas sim o Senhor Jesus, Aquele que morreu na Ctuz para
nos resgatar de toda a maldição e perdiçao eterna. A Ele a honra e a glOria

para todo o sempre. A vitória é l1OfI88porque Jesus eal8 ê frente dessa

obra.

Sra. Presidente, minha infância foi na roça e naquela época nao

havia Iratores. O trator era o braço, a enxada, o machado. a foice, e para

fazer um roçado tinha que escolher o pedaÇOde maio. derrubar se âNores.

queimar, tirar os tocos, sofrendo todas as intempéries do tempo, 8 lançar a

semente, pedindo a Deus que a chuva viesse no tempo certo para que ela

brotasse, a planta crescesse e desse o fruto. Que coisa maravilhosa ver o

campo amadurecido de arroz, de feijão, de milho e poder fazer as

colheitas I Que satisfação e alegria o pai de famflia alegre! Mas para isso

houve um trabalho. Alguém teve que plantar porque ninguém colhe sem

Plantar. Se o querido Bispo Rodrigues está hoje "colhendo" este titulo é~.,..

porque plantou e cultivou esta planta muito bem, e Deus deu o

crescimento e a graça. Hoje. Bispo Rodrigues. V. Exa. Revma. Colhe o

fruto de reconhecimento desta CaM, do povo de 1!ra5l1ia. que é este título

tio maravithoso de C1dadlo Hoocririo de Brallia. Tenho certeza de que

Brasília esté Ofgulh06a do seu trabalho, da sua dedicação, do que tem feito

e do que fará. não só por Brasília, pelo Brasil e pelo mundo, mas pela paz,

pela hannonia, pela alegria, pelo conforto, para que haja mais amor e

menos ódio. mais fartura e menos miséria, e pela paz em todos os lares. É

o que desejo de coração.

Agradeço aos Deputados pelo que V.Exas fizeram e desejo ao

Bispo vida longa, prosperidade e muita paz. Que Deus o conduza nesse

tnIbalho cada dia mais fecundo e que as autoridades compreendam a

missão da obra de Deus, que é levar a paz e o amor de Jesus aos lares,

para que haja alegria em todo o lar brasileiro.

Que Deus os abençoe. (Palmas.)

PRESlD£NTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

_ma 110noao homenageado Revmo. Sr. cama Alberto Rodrigues

Plftto, Bi8po da Igreja UnMnat do Reino de Deus.

CARLOS AlBERTO RODRIGUES PINTO - Exma. Sra.

Deputada luàa Carvattlo, Prflfliclenle da Câmara L.egislativa do Distrito

Federal; Exmo. Sr. Deputado Federal Be~ Domingos, Presidente

Regional do PPB; Exmo. Sr. Depuiado Marco lima, autor desta

homenagem e Revmo. Sr. Bispo Renato Andrade dos Santos, Presidente

do Conselho de Pastore5 Evangélicos do Distrito Federal, quero agradecer,

. em nome do Senhor Jesus, a todOli os senhores e senhoras presentes, por

me concederem esta homenagem e este título.

Há dois anos. sucedi o Bispo Gonçalves em Brasília. Na época.

perguntei a ele que tipo de apoio ou cobertura polltica tínhamos. Ele disse:

"Há poucos dias, travamos uma luta, porque não queriam nos deixar pregar

o Evangelho no Conic. lugar onde existem muitas saunas gays instaladas

ilegalmente, antro de prostituição. cinema dia e noite, inclusive com

menores presentes, exibindo filmes pornográficos, shows eróticos ao vivo e

outras deturpações dessa natureza." Ele ainda me disse: "Três pessoas

nos ajudaram muito. Uma delas foi o Deputado Luiz Estevão, a quem

devemos nossa gratidão; a outra, o Deputado Marco Lima e, por último, o

Deputado Chico Vigilante. do PT."

Antes do dia 4 de outubro, o dia das eleições, procurarei todos

os três e perguntàrei o que posso fazer por eles, gratuitamente, em

gratidão por terem abraçado a nossa causa. Sabemos que o Deputado

Luiz Estevão tem os seus compromissos políticos, mas, mesmo assim,

abraçou a nossa causa e nos ajudou; o Deputado Chico Vigilante do PT,

tem uma clallse a defender e brigou com muita gente dentro do próprio PT

para que saisse aquele alV8fá; o Deputado Marco Lima, defensor da cIasae

policial, como sabemos, também abraçou a noesa causa e nos ajudou.

Nós, Pestores da Igrej.!l Universal. devemos muüo a enas três peMOIS

assim como ao nosso povo, e ~ os esqueceremos, estejam cena. diIec.

Há mais ~ vinte anos, eu estava numa ptaça onde um hoIMm

pregava o Evangelho para meia dúzia de pessoas. Ene homem era o

Bispo Edir Macedo. que. na época, era um jovem evangelista. Um dia.

graças a Deus, indo pa18o trabalho, passei naquela praçe e parei. Bendito

seja o dia em que passei a escutar as palavras dele! Nilo existla ainda a

Igreja Universal. Alguns anos depois, eu e ele fundamos a Igreja Universal

do Reino de Deus, sem saber que seria essa potência a qual o Deputado

Luiz Estevão se referiu.
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Não olhamos o que já fizemos, olhamos o que há para ser feito.

Quando pegamos o nosso carro, à noite, e vamos para casa, sabemos que

temos um bom cobertor, comida, que lá estão os nossos filhos e sabemos,

também, que encontraremos tudo em paz. Vemos as pessoas no ponto de

ônibus chorando, desesperadas, desempregadas, pessoas esmolando,

muitas jovens prostituindo-se e não tendo para onde ir, vemos que nada

fizemos e que o nosso Brasil precisa de mudanças profundas. As vezes,

não sabemos se somente as mudanças espirituais resolverão o problema.

Mas estamos trabalhando e procurando praticá-Ias.

Outro dia, eu estava no Recanto das Emas e alguém me disse

: "Esta cidade, com todo esse povaréu que aqui está, tem menos de cinco

anos." Eu não acreditei e disse: " Você não está falando a verdade." A

pessoa me disse: "É verdade, Bispo Rodrigues, há menos de cinco anos

que o Recanto das Emas está se formando." Fiquei pensando: "Meu Deus,

Brasília tem trinta e sete anos, Samambaia tem menos de 101 Outro dia,

domingo passado, fiquei duas horas andando para conhecer Águas

Lindas de Goiás, dizem que aquilo está surgindo de um dia para o outro.

Como daremos conta de atender espiritualmente todo esse povo? Como

vamos crescer juntamente com a prefeitura, com os órgãos de Governo e

como vamos acompanhá-los? Entendemos que, quando nasce uma

cidade, há um serviço a ser prestado àquele povo: hospitais, policiamento

e escolas também.

Infelizmente, para instalar uma boa igreja em qualquer terreno

de dois mil metros quadrados do Distrito Federal, como a lei determina,

com todos os recuos, com estacionamento, não sai por menos de duzentos

mil reais, os quais têm de ser pagos. A implantação e a construção de uma

Igreja, com terreno e tudo mais, é algo caríssimo. E, às vezes, nem tendo

dinheiro se consegue, porque há um planejamento e leva-se tempo para

que tudo esteja instalado.

Numa cidade como o Recanto das Emas, com menos de cinco

anos, como nós religiosos faremos frente em atender todas as carências

espirituais do povo? É uma missão que Deus está nos dando. Temos de

ter o mesmo espírito de Juscelino Kubitschek, que olhou isso aqui, viu

puro mato - ou nada -, mas idealizou em sua mente o que estamos

vivendo hoje. Temos de ver que essas cidades que estão nascendo agora,

serão grandes cidades com mais de cem mil habitantes, e nós temos de

estar presentes, oferecendo uma oportunidade àquelas pessoas de

crescer e de evoluir na sua espiritualidade. Esta é a nossa missão em

Brasília. Nós, pastores e bispos, estamos lutando para isso.

crêem na familia e na moralidade se afastaram da-políti~~ Eu~:ava lend:l

a minha Biblia e da minha amada esposa, na qual diz o seguinte: "Tira tal I
homem da terra, porque não convém que ele viva." Falaram isso acerca do I
apóstolo Paulo, que pregava o evangelho: "Ora, estando eles gritando, I
arrojando de si suas capas, atirando poeira para os ares, ordenou o

comandante que Paulo fosse recolhido à fortaleza, e que, sob açoite,

fosse interrogado para saber por que motivo assim clamavam contra ele.

Quando o estavam amarrando com correias disse Paulo ao centurião

presente: 'Ser-vos-á, porventura, !feito açoitar um cidadão romano, sem

estar condenado?' Ouvindo isto, o centurião procurou o comandante e lhe

disse: 'Que estais para fazer? Este homem é cidadão romano.' Vendo o

comandante, perguntou a Paulo: 'Dize-me, és tu romano?' Ele disse: 'Sou.'

Respondeu-lhe o ~nte. 'A mim me cuÂ)U grande soma de dinheiro

este titulo de cidadão.' Disse Paulo. 'Pois eu o tenho por direito de

nascimento.' Imediatamente se afastaram OI que estavam para inquirir

com açoites e o pr6prio comandante se sentiu receoso, quando soube que

Paulo era romano e que o mandara amarrar:

É o que está acontecendo hoje e o que querem fazer conosco.

Querem amarrar os homens de Deus e impedir que preguem o Evangelho,

querem amarrar a Igreja Evangélica e impedi-Ia de exercer, num país

democrata, a sua liberdade religiosa. Querem impedir que os evangélicos

manifestem a sua crença no seu Deus com toda a liberdade. Quando

Paulo ia apanhar, disse: "É lícito bater num cidadão romano sem

julgamento, sem estar condenado?" Paulo usou o seu direito de cidadão.

Eu sinto que Deus' está me chamando para essa luta. Assim como Deus

há mais de vinte anos me chamou para fundar, com o Bispo Edir Macedo,

a Igreja Universal, assim como Deus me chamou para fundar a maioria das

coisas que hoje a Igreja desenvolve com sucesso, sinto que Deus me

chama para fazer uma peregrinação política neste Brasíl e para pregar que

nós cristãos não devemos viver afastados da polltica, devemos exercer o

nosso direito de cídadão. Essa será a minha cruzada, uma cruzada para

chamar homens de bem para a política, chamar homens decentes e

honestos para que venham lutar pelo povo brasileiro também nesse

campo. Paulo, quando ia apanhar, disse: "É lícito espancar um cidadão

romano sem julgamento?" Ele usou o seu direito. E n6s, meus irmãos,

temos o direito de votar, conquistado por muita gente com a pr6pria vida.

Durante muitos anos, n6s, cidadãos brasileiros, não escolhíamos os

Do outro lado, Deus está nos despertando para a poUtica nossos governantes. Pessoas deram a vida e morreram nos poroes da

Durante muitos anos, nos disseram que evangélico não se enllOlve em ditadura para nos dar esse direito. N6s vamos usá-lo e falar como Paulo: é

política. Os americanos nos deram o legado espiritual do pentecosttlismo, licito impedir a Igreja de funcionar no Conic? É lícito impedir um pastor de

às igrejas suecas e inglesas que fundaram o movimento protestante no louvar a Deus? É licito impedir as jovens deste coral tão bonito de cantar?

Brasil nAo era permitido falar a respeito de polltica. Os governantes Que crime estamos fazendo nesta Pátria ao exercer a nossa religião?

diziam: "Cresçam a vossa religiAo, mas nAo se l'l'MQm em polftica." Agradeço o titulo que estAo me dando, mas entendo que ele

Durante um tempo, fui viver na Espanha, estudar a hm6ria nAo me pertence. Entendo que este titulo pertence a todos os pastores, a

contemporânea espanhola, fundar a Igreja Univ8f881 e estudar o idioma todos os obreiros e a todos os membros da Igreja Universal em Brasília.

desse país, onde aprendi que Franco, o terrlvel ditador, dizia p8(II todos: Estamos aqui há dez anos e devemos trabalhar para que fiquemos aqui

"Vocês têm grande futuro, só nAo se metam em política, deixem a política para sempre, até a vinda do Senhor Jesus, com liberdade, com decência e

para os políticos." O mesmo faziam aqui no Brasil conosco. Diziam para os com ordem, construindo esta cidade também.

evangélicos: "Cresçam a sua religiao, mas não se metem em política." Muito obrigado, Deputado Marco Lima'. Obrigado a todos.

Durante muitos anos, crescemos e nos disseram: " Politica é coisa do Entendo que este diploma não me pertence, mas pertence à própria Igreja

diabo." Hoje vemos no que isso resultou: corrupção, imoralidade e outras Universal. Que Deus abençoe a todos em nome do Senhor Jesus.

coisas, porque os homens de bem, os homens de Deus, os homens que (Palmas.)

---------------_._------------._ ..__._---------------------~
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PREStDEHTe (DEPUTADA lUCIA CARVAlHO) - Cabe •••

PniMlidênciafazer o e1~ delta Ielldo. Duajo lJIiGlaJ o meu

pronunciamento 8QI.ld8ndo o Prf!liidente RegIcnaI do f'P8. DepulildO

Federal ienecIlo DorwIin;oa; o DlIputado •••• L/IIIa. adDr ••

homenagem: o PruidentB do ConselhO de' ~ E~ ~

Oifltrito Federal. AeYerendIssImo SlInhar II1II» Renl!ltI Mcnde ••
santos e o CidadAO Honofério de BnIsBia, Blsflo CMoa Altlerto ~

PiNo. Quero 8Mldar t8mb6m lDdoe 011peatcfU pNl&OAIIlB e pedir, AilIISte

momento. antes de dar ~ ao meu dIacuf8O. que o DeputaQo

Milfco Lima possa fazer a entrega de um ramalhele de flotea â ellPOl2l do
~r homenageado. Sra. Enif de Castro Pinto. como demonstreçAo da

nosaa graIIdacI pela solenidade que ho;e aqui se desenvolYe.

(prooede-se à entrega das flores.)

Quero, na figura da Sra. Enir de Castro Pinto, saudar todas as

ilmas evangélicas aqui presentes que, com certeza, fazem o esteio de toda

casa onde há um cidadão que pertença à Igreja Evangélica.
Tenho muito prazer em recebê-los aqui. A Igreja Universal do

Reino de Deus é um fenOmeno de crescimento e uma realidade a cada dia

mais presente na sociedade brasileira. Cabe a nós interpretar esse

fenômeno. Ouvindo o Bispo Rodrigues. podemos ter a compreensao da

dimensão daquilo que hoje a Igreja Universal do Reino de Deus vem

trazendo a todos nós cidadãos do Distrito Federal. do Brasil e. agora

também, do mundo:Com certeza existe alguma coisa que fala muito alto a

todas as pessoas que estão na Igreja Universal do Reino de Deus. que é a

possibilidade de se sentirem melhores, maiores e mais perto da perfeição.

Creio ser iMo o que Ie\<eas peAfI8I a estetMI junI8s ~'. orando e
.,' I, f y,'}: ~ \ .

cantando em cornunhIo. ' \ 1:.1 "~O
.,1' I,.'l ..

$ou ume ...-os eculMf\ica e respeito todâ5 as .rehgi6el.

DefenclQ o ensino raIIgíc60 nas lIICGI8s. desde que seja um ensino qUlt

,.oua mosttar o fundamento de todas as religiões; que possa não ser

exdudentll; que nAo seja o ensino r.llgíeio da Igreja Católica ou dos

evangélicos. Quero - e defendo como profe&5Ol"a- que o ensino religioso

seja formador de uma pessoa plena, humana, fratema e respeitadora de

valores como 06 da famllla. que sao os maiores esteios da moralidade e da

possibilid~ de um cidadão se sentir com auto estima e. portanto.

respeitar os seus semelhantes. Ouvindo as palavras de todos que se

manifestaram - desde o nosso Deputado Marco lima. autor do

requerimento que possibilitou a entrega deste titulo de Cidadão Honorário;

passando pelos Deputados Manoelzinho. Luiz Estevão e Benedito

Domingos; pelo representante do Conselho de Pastores. Bispo Renato

Andrade dos Santos; e. finalmente, do nosso homenageado - podemos ter

a dimensao de que nossa vida espiritual transcende tudo aquilo que

pod8mos descrever e materializar. É muito superior.

Sinto-me muito feliz neste momento por estar homenageando

em conjunto com a Câmara Legislativa, porque foi decisão unânime. o

nosso querido Bispo Carlos Alberto Rodrigues Pinto. A história do seu

passado é muito bonita. inclusive. mostrando suas qualidades, suas

múltiplas funções enquanto jomalista. radialista e editor. Mas penso que

sua principal função é ser de fato uma pessoa que leva a milhares de

outras a preocupação com a construção do próximo milênio, que será de

fratemidade e de solidariedade. O próximo milênio será conquistado com

81&pee&oU que de faID COflilttótrR •••• Pala, o DI8GilD FedIIral, que

Q)I.óem, por menoa 8iQnlfic:aNa que •. a tllIrmoniade suas fMIIIIM,
Jé dando uma oontJitlulçlo lignIftcaIiVII J*S • estruturaçêo de um mundo

melhor.

sa<tdo tr:ldltI GIl evatlgétlcrst ~ e queM) éiZer às

mulheres ~ que mo sinto lTll,Iito satilfelta de ser a prlmei~

mulher a lW'eaidirum parl8A'lI&Ilto com Italus de~. Somos capazes e

é a vocês que decIico o meu trabalho diulumo para que possamos mostrar

11 todos que queremos eer tratadas com igualdade de oportunidades,.

queremos ser parceiras ~. nossos companheiros para construirmos um'
mundo melhor. ..:,.~!

Muito obrlgada.

Gostaria de encerrar esta sessão com o Hino a Brasnia. Este

Hino faz parte da nossa história, muitos de nós nAo o conhece e não sabe

que foi escrito por uma Cidadã Honorária de Brasflia. já também,

homenageada nesta Casa. com a qual me comprometi de. a cada sessAo

solene. entregar aos convidados a letra, pois os nossos hinos também são

valores que temos de cultuar por serem formadores de nossa bagagem e

esperança de um mundo melhor.

Agradeço a presença de todos, em especial ao nosso Jomalista

~rcelo Ramos que gravou toda esta sessão. aos repórteres e operadores

je câmera da Rede Record de Televisão, e a todos os evangélicos.

Um grande abraço e parabéns ao nosso IIder, Bispo Rodrigues.

(Hino à Brasnia.)

PRESIDENTE (DEPUTADA lUCIA CARVALHO) - Para

QflCerrarmos esta sessão. o Bispo Renato fará uma oraçao a todos os

presentes.
(Procede-se à oração.)

(Levanta-se a sessao às 18h.)

TERCEIRA SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TAQUIGRAFIA

4. SESSÃO LEGISLATIVA DA 2" LEGISLATURA

ATA DA 20"
(VIG~SIMA)

SESSÃO SOLENE

EM 06 DE ABRIL DE 1998

ME8TJl2!-DE-e!RlMONtAS - 5enhoraa e senhores. é um

pIIU« e uma llomI multo gf1lflda pera nós. da Câmara legislativa do

DIstrito Fedef1Il. eatarmos aqui p1'esenle$ para. nesta sessão solene -

flIlquel1da peIoIl Deputados Miquéias Paz e lucia Ca.rvalho e aprovada por

unanimidade -, proceder a outorga do Utulo de Cidadã Honorária de

Brasllia à Sra. Sophia Wainer.

Convidamos para compor a mesa de honra desta sessao

IOlene as seguintes autoridades: Exma. Sra. Deputada lucia Carvalho.

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal. autora desta

homenagem e prtmeira mulher a presidir o legiSlativo estadual; o Exmo. Sr.

Embaixador da Embaixada da Argentina no Brasil. Jorge Hugo Herrera

Vegas. representando o corpo diplomático aqui presente; a homenageada

dHtl noite •. Sra. Sopllia Wainer; professor Lauro Morhy, o magnlfico

- Reitlr da Universidade de Brasília; o Exmo. Sr. Deputado Miquéias Paz,

aulor desta homenagem: a Sra. Palmerinda Donato. Presidente da
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Neste momento, eu gostaria de fazer o meu depoimento, como

fez o Deputado Miquéias Paz, porque nós, em conjunto, oferecemos esse

Utulo de Cidadflo Honorário de Brasilia. Por alguns instantes deixarei a

Mesa dos trabalhos, de uma maneira diferente das demais sessões e farei

uma homenagem, de maneira formal, como os outros Parlamentares do

nosso simbólico Parlamento.

Exmo. Sr. Jorge Hugo Herrera Vegas, Embaixador da Argentina

no Brasil, representando todos os membros da Embaixada presentes, Sra.

Sophia Wainer, Cidadã Honoránà de Brasília; Sr. Lauro Morhy, Magnífico

Reitor da Universidade de Brasília; Exmo. Sr. Deputado Miquéias Paz, co-

autor dessa homenagem; Sra. Palmerinda Donato, Presidente da

Academia Intemacional de Cultura e Cidadã Honorária de Brasília; Affonso

Heliodoro dos Santos. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico,

durante esse periodo que estou na Presidência lIve oportunidade de

participar de inúmeras sessões solenes que concederam titulos de

Cidadão Honorário do Distrito Federal.

Tenho me sentido cada vez mais orgulhosa dessa atividade,

porque creio que estamos fazendo um resgate histórico das pessoas que

todos.
Declaro aberta a sessão solene da Cãmara Legislativa do

Distrito Federal, que, em atendimento a requerimento de minha autoria e

do Deputado Miquéias Paz, se destina a fazer a outorga do título de Cidadã

Honorária de Brasília ã Sra. Sophia Wainer.
É uma honra estar aqui nesta solenidade. Nós que somos

amigos da Sophia temos, hoje, a satisfaçâo de the entregar o Utulo de

Cidadã Honorária de Brasília.
Neste momento, convido o Deputado Miquéias Paz a

entregarmos, de forma solene, este título ã Sra. Sophia Wainer.

(Entrega do título.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Concedo a

palavra ao Deputado Miquéias Paz.

DEPUTADO MIQUÉIAS PAZ. - Exma. Sra Deputada Lucia

Carvalho, Presidente da Cllmara Legislativa do Distrito Federal e também

autora do requerimento que propiciou a realização desta justa homenagem;

Exmo. Sr. Jorge Hugo Herrera Vegas, Embaixador da Embaixada da

Argentina no Brasil; Sra. Sophia WalOer, Cidadã Honorária de Brasília; Sr.

Lauro Morhy, Magnífico Reitor da Universidade de Brasília; Sra.

Palmerinda Donato, Presidente da Academia Internacional de Cultura; Cel.

Affonso Heliodoro dos Santos, Presidente do Instituto Histórico e

Geográfico do Distrito Federal; demais autoridades: amigos e familiares

presentes, no momento em que faço esta singela e pura homenagem á

Sophia, percebo o que particularmente a minha geração se viu privada de

ter, que era a memória. A minha geração não foi muito feliz A nossa

meninada não podia conviver com as pessoas que construíram a

sociedade e nem tampouco saber quem eram elas

Academia Internacional de Cultura e Cidadã Honorária de Brasllia; o Sr.

Cel. Affonso Helidoro dos Santos, Presidente do Instituto Histórico

Geográfico do Distrito Federal.

Ouviremos agora o Hino Nacional.

(Hino Nacional.)

MESTRE-DE-CERIMóNIAS - Registramos ainda a presença

dos seguintes convidados: Sra. Kátia Kouzalt, Sra. Joyce de Araujo

Mendonça, Sr. Cesar Barney, Sr. Paulo Octávio, Sr. André Cobbe, Sra.

Maria Claudia Drummond, Sra. Vara de Cunto, Sr. Timothy Marlin

Mulholland, Sr. Augusto Freyre, Sra. Carmem Cameiro, Sr. Carlos

Femando Mathias, Sr. Yaacov Keinan, Sr. Samuel Goldner, Sra. Asta Rose

Alcaide, Sr. Sergio Olmos, Sra. Tirtza Keinan, Sra. Ana Maria Montenegro,

Sr. Larbi Reffouh, Sra. Maria José dos Santos Rossi, Sra. Théré~

Hofmann Gatti, Sr. Gonzalo Montenegro, Sr. Luiz Basílio Rossi, Sra.

Fátima de Deus, Sr. Guilherme Jorge da Silva, Sr. Wandlei de,Pádua, Sr.

Antônio Pedro Martins Balsinhas, Sra. Ana Lucia Rezende de Pãdua, Sr.

Ruy Germano Nedel, Sr. Antonio Guilherme Pinto Mac-Culloch, Sra. Ana

Maria Allan Gracomet, Sra. Rose Fraymur, Sr. Emmy Chio Ming Netto, Sr.

Eduardo Hoyos, Sra. Raquel de Faria Pacini, Sra. Eloiza G. Garcia, Sr.

Femando Guimarães, Sr. Elgu Queirós, Sr. Sérvulo Tavares, Sra. Maria

das Graças T. de Farias, Sra. Marta Penna Marinho, Sra. Nancy de Billa

Montebello, Sra. Mírian Regina Montebello, Sra. Marilu Arruda Ribeiro, Sr.

Amaldo Itallina, Sra. Sônia Dargam, Sra. Teresa Martinez ltallina, Sra.

Rosa Maria Marinho, Sr. Patriel< Nicoloso e o Sr. Jone Nogueira.

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Com a palavra e a direção dos

trabalhos desta sessão solene a Exma. Sra. Deputada Lucia Carvalho.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Boa noite a

r------------------------------------.--.----.--------.--.-------.----- ..-.------,
I
I

Na semana passada, pudemos homenagear o compositor

Manoel Brigadeiro e muito em breve poderemos homenagear o Rui

Fachini, que é conhecido por todos aqui. O princípio que me levou a

homenagear o Manoel Brigadeiro, Rui Fachini, assim como nossa amiga

Sophia, foi exatamente me dar o direito de participar da história deste País,

Sophia é uma pessoa que vive em Brasília, vive Brasília e por Brasília há

37 anos; uma pessoa que já recebeu praticamente todas as

condecorações possíveis nesta cidade; alguém que, ao longo de sua vida,

dedicou parte de seu talento, por mais de quinze anos, na Assessoria de

Imprensa da Fundação Cultural do Distrito Federal; alguém que faz parte

dos bastidores - como costumamos dizer - da Corte brasiliense e, além

disso, alguém que contribuiu com a produção cultural do Distrito Federal.

Eu, com certeza, não sairia da Cãmara Legislativa do Distrito

Federal satisfeito sem que pudesse ter participado dessas homenagens.

Sinto-me satisfeito e realizado em dizer que é uma grande emoção ser um

dos autores desse requerimento que propicia o reconhecimento de uma

pessoa que é um patrimônio desta cidade, que é um pedaço dela. Eu,

como quase seu filho, porque vim para cá com três anos e meio, vindo do

Paraná, conterrâneo da amiga Lucia - e este é mais um bom motivo para

estarmos juntos nesta homenagem -, mas eu não poderia deixar de dizer

para meus filhos que Brasília tem pessoas talentosas, generosas e

capazes de transformar o que seria um planejamento em uma cidade

humana, que pulsa, que faz brilhar.

Por isso, limito o meu discurso apenas a dizer o que sinto,

porque seria desnecessário aqui tentar desfiar todo o rosário sobre a vida

de Sophia, uma vez que todos nós sabemos o que ela representa para a

nossa cidade. Mas eu precisava dizer a ela como é importante, para mim,

fazer esta homenagem.

Sophia, de todo o meu coração, é um prazer imenso ser co-

autor, juntamente com a Deputada Lucia Carvalho, desta justa

homenagem, pela qual a cidade reconhece a senhora como mais uma

cidadã de Brasília, que é uma cidade cidadã.

Parabéns. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Eu tenho

uma dupla função hoje: homenagear Sophia, como também encerrar esta

sessAo.
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vieram para Brasília quando esta cidade era apenas um sonho, um riscado

na terra e uma vontáde muito grande dos melhores, porque tenho certeza

de que o Presidente Juscelino Kubitschek, como o sonho de construir a

capital, neste lugar, buscou o melhor engenheiro, o melhor arquiteto, os

melhores jornalistas, enfim os melhores profissionais que este Pais já

produziu, e Sophia Wainer é um desses profissionais.

Nesta sala, indusive, temos inúmeros profissionais que vieram

com este sonho do ex-Presidente Juscelino Kubitschek, que hoje está

consolidado enquanto cidade, mas precisa se consolidar enquanto cultura.

Fico muito satisfeita de ter um conterrâneo como o Deputado

Miquéias Paz porque, no mesmo dia, individualmente, nós dois

apresentamos a proposta de entrega do título de Cidadâo Honorário de

Brasília à Sra. Sophia Wainer. Acredito que esse título tem uma fora,

porque é diferente de todos os outros. Nenhum outro título de Cidadão

Honorário de Brasilia teve a iniciativa de dois Parlamentares ao mesmo

tempo. Nós descobrimos isso e nos unimos para fazer esta bonita festa,

que está cheia de seus amigos e familiares.

Quero dizer que seus filhos Sylvain Levy Wainer, Dora Elisa de

Pilla, Lina Márcia Wainer, o genro Sebastião Mauricio Duarte Pessó~, a

nora Vara, os netos - que não estão presentes - George Gustavo Klein

Levy e sua esposa, Maria Célia, Taissa Klein Levy e seu esposo Rodrigo

Tardiolli Moreira e as bisnetas Luara Levy Tardiolli Moreira e Luiza Klein

Levy contribulram para que você seja a mulher corajosa, luminosa que está

entre nós sendo homenageada.

Gostaria de deixar, de forma bastante clara, um pequeno perfil

e biografia da nossa Cidadã Honorária de Brasília. É paulista de Santo

André e brasiliense de coração. Jomalista pioneira que reside em Brasilia

há 38 anos, trabalhou em jornais e revista de expressão nacional, bem

como em 6rgãos públicos e embaixadas. Participou da cobertura da

inauguração de Brasília quando trabalhava para o jornal Última Hora, do

Rio de Janeiro.

Recebeu diversos prêmios, medalhas, condecorações de

organismos nacionais e intemacionais como jornalista, entre eles:

Ministérios das Relações Exteriores, das Comunicações e Ministério da

Marinha; Governo do Distrito Federal; Tribunal Superior do Trabalho; Clube

dos Pioneiros de Brasília e dos Governos Estrangeiros do Paquistão, Chile,

França e Portugal.

Sophia fez diversas viagens internacionais a convite dos

Governos da União Soviética, da Polônia, Japão, Chile, Canadá, Estados

Unicio~, 1srael, Portugal e Alemanha. Também é grande incentivadora e

produtora das atividades culturais no Distrito Federal.

Fundadora da Casa do Candango, da qual tornou-se sócia

benemérita. Exemplo de dedicação, competência e profissionalismo para

os brasilienses, representa uma espécie de monumento dos candangos no

Distrito Federal por ser uma profissional especial na área de jornalismo,

comunicação e cultura.

Sophia Wainer, quando me conheceu, foi muito informal: "Eu

gostaria muito que os pioneiros fossem valorizados pela Câmara

Legislativa. Acho que tínhamos que realizar uma sessão solene, Deputada

Lucia Carvalho, reunindo todos aqueles que construíram e que tornaram

Brasília o que é hoje". Graças a essa sugestão, Sophia Wainer, no dia 20

de abril vamos fazer uma sessão solene comemorando os 38 anos de

Brasilia, os 40 anos do Plano Lúcio Costa. Aproveito para convidar todos

os pioneiros para que possamos fazer dessa sessão solene do dia 20 abril

uma sessão de fato voltada para o debate sobre aqueles que construíram

Brasília. Dessa forma, fariamos uma reflexão de tudo o que foi feito e o que

precisa ser feito ainda para que de fato Brasília seja a terra dos sonhos que

vocês trouxeram.

Eu gostaria de encerrar o meu discurso dizendo que as

sessões solenes e os registros dos nossos Cidadãos Honorários têm sido

para n6s um aprendizado e um registro da cultura. Sophia Wainer, você é

uma das mulheres corajosas que contribuíram para a cultura, você como

Palmerinda, Neuza França, Asta-Rose, entre tantas outras aqui presentes

que não sei o nome para poder declinar. São mulheres como vocês que

me dão força para hoje presidir a Câmara Legislativa com muito orgulho.

Sei que vocês foram pioneiras em muitas áreas, assim como eu, na

política, eleita por vinte e três Parlamentares, dirijo a Cãmara Legislativa e

tento, todos os dias, agir de maneira correta e as três palavras que sempre

digo a mim mesma são: "Tenho que acertar, acertar e acertar", porque

tenho certeza de que, como primeira mulher no Brasil a presidir uma

Câmara Legislativa com status de estado, significa uma honra especial e,

principalmente, também um aprendizado para todas n6s mulheres; o fazer

com que as que nâo têm tanto acesso como tivemos a todos os meios de

cultura se sintam representadas e capazes de poderem ser mais,

principalmente nos espaços de poder. Apesar de sermos maioria na

sociedade, ainda nâo estamos nesta mesma proporção nas instâncias de

poder. Por isso, quero que o meu exercício sirva de exemplo para que as

mulheres, principalmente as mais humildes, possam ter a coragem de

estar no poder, de representar, de fazer e de exercer o poder.

A você, Sophia Wainer, que foí pioneira e a todas que estão

presentes que eu possa, nesse momento, agradecer por me ajudarem na

minha formação pessoal e profissional. Agradeço também à Maria José,

que há muitos anos lutamos para construir um partido político no Distrito

Federal, para construirmos uma outra maneira de fazer política, por estar

aqui hoje nesta atividade homenageando a Sophia Wainer e nessa

comunhão de pensamentos.

Quero agradecer aos companheiros homens que, lado a lado

com as mulheres, encerram esse milênio, entendendo que (. terceiro

milênio é um momento de parceria de homens e mulheres capa-~s de

conduzir esta sociedade para uma vida mais fratema, humana e menos

injusta.

Muito obrigada a todos os presentes. (Palmas.)

Concedo a palavra ao Deputado Luiz Estevão.

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO - Exma. Sra. Deputada Lucia

Carvalho, Presidente da Calmara Legislativa do Distrito Federal e autora do

requerimento que propicia a realizaçAo desta homenagem, Exmo. Sr. Jorge

Hugo Herrera Vegas, Embaixador da Argentina; nossa querida Sophia

Wainer, Cidadâ Honorária de Brasília; Prof. Lauro Morhy, magnífico Reitor

da Universidade de Brasília; Exmo. Deputado Miquêias Paz, co-autor

deste requerimento; Sra. Palmerinda Donato, Presidente da Academia

Internacional de Cultura e Cidadã Honorária de Brasília; Sr. Coronel

Affonso Heliodoro dos Santos, Presidente do Instituto Histórico e

Geográfico do Distrito Federal; minha amiga Dora Wainer, atriz; meu velho

amigo Sylvain Levy Wainer, quando iniciamos a campanha para

Deputados Distritais duas missões estavam bem definidas na nossa

cabeça, a primeira delas, evidentemente como representante do povo no

~---_ .•_--------------------_._----_._------_._-------~-'------_._-------------'



Brasflia, quinta-feira, 4 de junho de 1998 Diário da Câmara Legislativa Página 21

poder legislativo, seria a de formular as leis que regerão a vida de todos os

cidadãos de nossa cidade, a segunda, inerente ao poder legislativo, a de

exercer o papel fiscalizador da Cãmara Legislativa já que, como todos

sabem, o próprio Tribunal de Contas é um agente do Poder legislativo, o

que reforça a missão dos Parlamentares de serem fiscais dos atos do

Govemo.

O'que não sabfamos e viemos a descobrir com milita alegria e

redescobrir na noite de hoje é que nosso mandato de Deputado distrital

nos permitiria escrever a história de Brasília. Como se escreve a história de

Brasllia? A história oa construção já foi escrita principalmente por aquele

que foi o grande comandante dessa epopéia que foi Juscelino Kubitschek.

Mas e a história da construção da sociedade e da cultura brasllien~, e

principalmente da consolidação da vida nesta cidade? Essa história se faz

por meio de atos como esse da Deputada Luola C~ e do Deputado

Miquéias Paz que, em muito bom momento, lembraram do papel

extraordinário desenvolvido por Sophia Wainer nà construção d4 Brasllia.

Ela exerceu esse papel juntamente com outros braailienses, também
\

cidadãos honorários, corno nosso querido mestre - do Sylvain Levy Wainer,

meu e do querido CIEM, o Prof. Carlos Femando Mathias, como o Coronel

Affonso Heliodoro, nossa amiga Palmerinda Oonato, nossa querida Asta-

Rose Alcaide, de quem tive a honra de apresentar o requerimento de

concessão do titulo e espero ver aprovado em;poucos dias, e tantos outros

brasilienses que, sem dúvida alguma, sem os quais nossa Brasília não

seria a riqueza que é.

É muito bom saber que uma figura tão doce e tão boa quanto

Sophia Wainer está hoje recebendo esta homenagem, principalmente por

se tratar de alguém que adotou Brasília no fundo de seu coração.

Quando cheguei a Brasília em 1966, em julho, o primeiro amigo

que fiz nesta cidade foi este cidadão sentado à minha esquerda, meu

querido amigo Sylvain Levy Wainer, filho de Sophia Wainer. Ele foi a

primeira pessoa que conheci e foi por suas mãos, a quem pedi que me

indicasse um bom colégio em Brasllia onde eu poderia estudar. Estudei no

CIEM onde pude viver a mais extraordinária experiência pedagógica que a

nossa juventude poderia ter vivido: a de participar de uma proposta

totalmente inovadora de ensino que só Brasflia com sua caracterfstica

arrojada, inovadora e desafiadora poderia proporcionar. Eu não sei quanto

devo ao Sylvain. Sei o quanto o CIEM foi importante na formação do meu

caráter. Meu amigo, Sylvain se eu não tivesse te encontrado e se Sophia

não tivesse vindo para cá, o meu destino, certamente, teria sido outro.

Dera, com muila alegria, desde • prlmeinI edIçIo do "PftrrlIo
Luiz Eltevlo de Cultunl", foi uma da. atrizes, uma das personalidades do

mundo cuIlural da nossa ciáade que abrilhantou esta feete. Vejo alguns

companheiros do mundo artIHco, Miquéias Paz, que talTlt*n esteve

presente como um dos grandes destaques na noMa primeira festa do

"Prêmio Luiz Estevão de Cultura", 06 premiadlssimos irmãos Guimarães,

entre outros.

A contribuição de Sophia se fez ainda maior por ter dado a sua

filha a vida cultural da nossa cidade, enriquecendo Brasllia como centro

formador de cultura, o que eu acredito ser uma vocação natural da nossa

cidade, aliás, mantendo a tradição das capitais brasileiras Salvador e Rio

de Janeiro, que Se tomaram, ao longo dos anos, os grandes pólos

irradiadores de cultura.

Ficamos muito felizes, Sophia, porque falar de você é relembrar
um pouco a história do Brasil. Nao podemos deixar de falar na figura de

seu irmão, Samuel wainer,~~-::aiore: iom:istas ~:~ nosso pai::"l,

teve. Jornalista que. transcendeu a sua função de jomalista, sua profissâo,

80 proporcionar, por meio de seu trabalho, um dos grandes momentos da I

politica brasileira quando foi a São BOIja, no final dos anos 40, resgatar i
lIIl1a figura que tinha se comprometido com o exilio da política, o. ex- 11.'

~residente Getúlio Vargas. Foi através daquela memorável entr'l!vista com

o extraordinário faro iomalrstico do seu irmão. criador e fundador da Última

Hora, que Getúlio Vargas voltou ao poder. A história do Brasil foi reescrita

pelas mãos e pela obra de seu irmão.

UinM .moa 5aphIe. c::cmoeu dIMe. \IOCê é 'uma /igunJ singular

io jl:lrNiImkl bíalIlIienM •••••••• do(:In, 8PfOQO• pele COftSideraçl1o Qta
-.. te¥lt com bios eque6es que você l1lWMouem •• eauna.

Aflroveito a ópMJnidade, ~ perdAo a todos que naa

4lWel11. para lIanIformer •• homenagem .m uma pequena h~

• outra figura muito querida que vejo aqui presen. nesta nElite: nosso

. emlgo Sérwlo Tavares.

Contarei uma .pequena historia sobre Sérvulo que dá uma

medida da emoção que sinto ao vê-lo. Quando minha quarta filha nasceu,

em janeiro de 1985, ganhei de Sérvulo um presente muito singular, uma
. -, 1 _ .

garrafa de vinho do. Porto em que ele escreveu: "Esta garrafa é para ser

aberta no dia em que Cleucizinha completar 15 anos." Meu amigo Sérvulo,

no ano passado, durante aqueles momentos terrlveis que eu e minha

família passamos, muitas vezes olhei para aquela garrafa de vinho do

Porto, que até hoje nao tivemos a oportunidade de abri-Ia, desejei e rezei

muito para que aque.'e presente que você tinha me dado, um dia, eu

pudesse ter a alegria de abrir a garrafa. Graças a Deus, meu amigo,. tudo

foi superado e tenho certeza de que daqui a pouco mais de dois anos

estaremos juntos comemorando o aniversário de 15 anos de minha filha.

Pela sua sensibilidade, pela companhia que aquela pequena homenagem

foi para todos nós naquele momento de dificuldade, nao poderia deixar de

vê-lo sem transmitir a minha emoção e o meu abraço.

Minha querida amiga Sophia, parabéns a você. Através de

homenagens como esta, escrevemos a história de Brasília. Tenho certeza

Je que a história de nossa cidade nao seria completa sem a linda página

que você tem escrito ao longo de sua vida.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADA lUCIA CARVALHO) - Passaremos

• paIawa aos membros da Mesa.

AntMldo • ~ de algumas autoridades: Sr. Paulo OctáViO,

Pteeidef.. da Ademi; Sr. TImOthV MIIItin MuthoIland, Vice-Reitor da

Univer8idade de 8n1a1118; Sr. AugualiD Freire, Minislro da Embaixada do

P8n1; SlII\'lU8I GoIdner, Presidente da Associação Cultural Israelita de

Brasília; Sra. Cermem Carneiro, Presidente do Conselho do Museu

Histórico do Senado Federal, valorosa lutadora; Sra. Asta-Rose Alcaide,

Presidente da Assoc:iaçêo Opera-Bruilia; Sr. Carlos Femandes Mathias,

Jujz do Tribunal Regional Federal da 1° Região e Cidadão Honorário de

Brasília; Sr. Sérgio Olmos, Conselheiro da Embaixada da Bolivia; Exmo.

Sr. Yaacov Keinan, Embaixador de Israel; Sra. Tirtza Keinan, Embaixatriz

da Embaixada de Israel; Sra. Ana Maria Montenegro, da Embaixada da

Bolívia; Exmo. Sr. Gonzàlo r.Aontenegro, Embaixador da Bolívia; Exmo. Sr.

uutli Reffouh, Embaixador .do Marrocos: Sr. Luiz Basilio Rossi, Chefe de

Gabinete do Reitor da UnB; Sra. Maria José dos Santos Rossi, Professora

da Universidadp de Brasilia; Sra. Fátima de Deus, Coordenadora dos

L- . .~----- ..---------- ..---- ._._._.. ..'
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darás tudo que fores e tiveres, o talento, a energia, o coração. Darás sem

refletir, sem ser notado, de modo que ninguém diga obrigado, nem te deva

dinheiro ou gratidaà. E, com que espanto notarás um dia que vivestes

fazendo economia de talento, energia e coração". (Palmas.)

Com a palavra o. nosso Reítor da Universidade de Brasília, Sr.

Lauro Morhy.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) • Quero

registrar as presenças de Patrick Nicolose, Ministro Conselheiro da

Embaixada da França; Sônia Dargam, Embaixatriz da Embaixada

Dominicana; Jone Nogueira, Procurador da Diretoria da Nestlé; Kátia

Kouzart, Presidente Pr6-Arte de Brasília; André Cobbe, arquiteto e

profissional liberal; Joyce de Araújo Mendonça, arquiteta; Maria Cláudia

Drummond, Consultora Legislativa do Senado Federal; César Barney,

arquiteto; Vara de Cunto, coreógrafa. No próximo intervalo, entre uma e

outra homenagem, continuarei registrando mais algumas presenças. Isso é

importante, para mostrar à Sophia quantas pessoas vieram hoje a esta

sessao para lhe prestar homenagem. Faço questão de fazer esses

registros.

Museus da Secretaria de Cultura do Distrito Federal; Sra. Thérese

Hofrnann Gratti, Decana de Assuntos Comunitários da Universidade de

Brasília; Sr. Guilherme Jorge da Silva, Professor, Comendador e

Presidente do Instituto Intemacional das Ciências e da Cultura; Sr. Wandler

de Pádua, Consultor da Organização Mundial de Saúde - ONU.

Neste momento, passo a palavra à Sra. Palmerinda Donato,

Cidada Honorária de Brasflia, que fará uma homenagem à nossa amiga

Sophia Wainer.

SRA. PAlMERINDA DONATO - Exma. Sra. Deputada Lucia

Carvalho, Presidente da CAmara Legislativa do Distrito Federal e autonl do

requerimento que propiciou a realizaçAo desta homenagem; Exmo. Sr.

Jorge Hugo Herrera Vegas, Embaixador da Argentina no Brasil; Exma. Sra.

Sophia Wainer, Cidadã Honorária de Brasília; Professor Lauro Morhy,

Reitor da Universidade de Brasília; Exmo. Sr. Deputado Miquéias paz e

também autor do requerimento que propiciou esta homenagem; Exmo. Sr.

Coronel Al'fonso Heliodoro dos Santos, Presidente do Instituto Histórico e

Geogrjfico do Distrito Federal, fui surpreendida, pois não sabia que eu

participaria da Mesa e tampouco que iria usar a tribuna, assim, não

preparei o meu discurso. Espero que todos tenham paciência de ouvir-me.

Falarei um pouco do meu coração, não somente em relação á Sra. Sophia,

mas em relação a esta cidade, em relação a JK, aos nossos amigos

queridos que aqui estao.

Como foi dito pelo Deputado Luiz Estevão, somo minhas

palavras às de S.Exa, e presto, juntamente com a Sra. Sophia, uma

homenagem ao Sr. Sérgio Tavares, ao Sr. Affonso Heliodoro, porque

somos chamados monumentos vivos e àquelas pessoas que tiveram o

privilégio - e que ainda vivem - de estar junto com o Presidente Juscelino

Kubitschek nas campanhas memoráveis de 1955 à Presidência da

República. Entao, Sra. Sophia esta é uma noite de muita alegria, porque

você foi uma mulher corajosa, acreditou em JK, acreditou em Brasilia e

veio para cá desde õ início, dando o seu tempo, seu talento, seu trabalhO,
seu jomalismo e sua dedicação por esta cidade. De maneira que é uma

honra para Brasilia vê-Ia receber o título de Cidadã Honorária de Brasília.

SR. LAURO MORHY - Saúdo a Mesa na pessoa da Exma. Sra.

Deputada Lucia Carvalho. Saúdo a todos que aqui estaco associand()-se a

esta homenagem à nossa Sophia Wainer.
Eu nAo poderia deixar de declarar que a Universidade de

Brasília também se sente homenageada neste momento, considerandG-se

que a nossa Sophia é uma das componentes de nossa Universidade, onde

presta importante contribuição. Portanto, sentim()-nos também

homenageados e honrados com esta importante homenagem.

Sentimos que Sophia Wainer é a vitória da simplicidade. Ela

realmente é uma pessoa simples, que realiza e que faz. Sophia é uma

dessas pessoas que passam e deixam um rastro construtivo, pessoas que

fazem, colaboram, edificam. Todas essas suas características justificam

um momento como este, associado ainda ao fato de que ela representa

parte da historia viva de Brasília. Suas relações aqui presentes, que fazem

parte desta homenagem, suas relações de amizade, em todos os setores,

na área de ensino, área política e diplomática, tudo isso mostra realmente

Imagino o que você esteja sentindo, porque há uma semana eu o papel que essa querida amiga desempenhou em tantos anos, Tive a

estava com 18 de pressao, pois eu também estava recebendo o título de oportunidade de dizer-lhe, antes de assumir a Reitoria da Universidade de

Cidadã Honorária de Brasília. Eu estava bastante alegre porque a Brasília. que, quando estudante, cheguei a trabalhar no Jornal do Sr.

Deputada Lucia Carvalho se lembrou de mim e quis fazer justiça dando-me Samuel Wainer. Fui "foca" do Jornal, de forma que também temos muitos

esse título. laços históricos. Temos um pouco de coisa em comum em termos de vida
Aproveito a oportunidade e direi apenas uma frase de Juscelino brasileira e da vida nacional.

Kubitschek contida em um de seus livros, o Alvorada do Amanhecer: "Não Eu gostària de agradecer à Deputada Lucia Carvalho e ao

vejo sentido nas vidas que se economizam". E você, Sophia, não se Deputado Miquéias Paz por esta iniciativa que, realmente, representa o

economizou pelo contrário, você, se deu, se entregou a esta cidade e ao sentimento de grande parte da sociedade de Brasilia, especialmente no

Brasil. Por falar em doação, peço licença, pois muitos já me ouviram que diz respeito à Universidade de Brasília, da nossa juventude e dos

declamar esta poesia, mas quero declamá-Ia para você, Sophia. É uma nossos educadores, das pessoas que trabalham com as ciências e

poesia de um conterrâneo meu, nascido na Paraíba do Sul, no Estado do daqueles que ajudam e ajudaram a construir Brasilia, I
Rio qe Janeiro; sou fluminense Perguntava-me o meu querido professor Muito obrigado. 'I'

Amadeu Cury, que foi meu professor na Faculdade Nacional de Farmácia, Parabéns, Sophia. (Palmas.)
de onde eu vinha e eu respondia: Sou "fluminhoca", uma mistura de i
fluminense com carioca. Então, Joseph de Arone fez essa poesia PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Registramos I
lindíssima, que dedico-lhe nesta noite e que se chama "Doação", Diz a presença dos seguintes convidados: Sr. Amaldo Gal1ina, Sra. Rosa ~aria I
assim: "Dai de ti quanto puderes, o talento, a energia, o coração. Dai de ti Marinho, Sra, Manlu Arruda Ribeiro, Sra. Teresa MartlOes, Sra. Minam

para os homens e para as mulheres, como as árvores dao e as fontes dao. Regina Montebello, Sra. Nancy de Pilla Montebello, Sra. Elcy Queiros, Sra. I
Não somente o sapato que nao queres, ou a capa que nao usas no verão, Marta Penna Marinho, Sr. Femando Guimaraes, Sra. Maria das Graças de I
'-. . .__. ~. __. J
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'Farias, Sra. Eloíza G. Garcia, da Fundação Cultural do Distrito Federal, Sr.

Sérvulo Tavares, Sra. Raquel de Faria Pacini, Sr. Eduardo Hoyos,

pesquisador da Embrapa, Sr. Antônio Guilherme Pinto Mac-Culloch, Emmy

Chio Ming Netto, Sr. Ruy Germano Nedel, Sra. Rose Fraymont, artista

plástica, Sra. Ana Lucia Resende de Pádua, artista plástica, Sra. Ana Maria

Allan Giacomet e Sr. Antônio Pedro Martins Balsinhas, da H Stem S/A.

Ouviremos a nossa cidadã honorária, que poderá fazer seu

pronunciamento da mesa ou do pariatório. Concedo a palavra à Sra.

Sophia Wainer.

SRA. SOPHIA WAINER - Boa noite, Sras. E Srs., o problema

doa elogios é que se lIClIbII acreditando neles e a vaidade corre grande

perigo. Realmente, sinto-lTlft bastante vaidosa ouvindo tudo o que foi dito a

meu respeito. Felizes os que têm a agradecer e, graças a Deus, tenho

muito a agradecer: pela minha família, pelos meus filhos, pelo trabalho,

pelos amigos que aqui estão. Agradeço especialmente à presidente Lucia

Carvalho, mulher corajosa e dinâmica, que com fibra, na Câmara

legislativa do Distrito Federal, defende a cidade e seus habitantes.

Agradeço ao Deputado Miquéias Paz, companheiro de lutas culturais, que

conheço desde menino, percorrendo os corredores da Fundação Cultural,

solicitando palco para apresentar seus espetáculos ou correndo atrás de

patrocínios, e quando nada conseguia, transformava as ruas da Capital

Federal em seu palco, ouvin.do os aplausos de quem mais gosta, do povo.

Ambos os deputados são signatários do decreto que me concede o título

de Cidadã Honorária de Brasília. Agradeço ainda a todos os senhores

:Deputados que aprovaram o requerimento que deu origem a esta sessão

solene. Agradeço ao Deputado Luiz Estevão, pelo carinho demonstrado

neste momento.

Não tive a sorte de ser candanga, mas tenho orgulho de ser

Cidadã Honorária de Brasília, por iniciativa da Câmara Legislativa do

Distrito Federal, proposta pela Deputada Lucia Carvalho, Presidente da

Câmara legislativa do Distrito Federal, e pelo Deputado Miquéias Paz,

incansável batalhador pela cultura da cidade.

Para mim é significativamente importante receber esta

homenagem pelo amor que tenho a Brasília, cidade que vi nascer, crescer,

e desenvolver-se e pela Câmara Legislativa do Distrito Federal, que me

outorga o titulo de Cidadã Honorária de Brasília, a Casa que representa o

povo, sober8nO mor da nação e pelo local em que estamos - o Panteâo da

PiIlria - altar da liberdade e dos libertérios e que para pessoas como eu

qua ~ mititanIm na imprensa tem um sabor especial, pois não existe

Iit:lerdada Iflm imp'ensa livre. Infonnar rima com Hbertar, assim como

jornalismo rima com liberdade.

Finalmente esta homenagem é também importante pelo tempo,

pois pena0 ser fundamental receber as homenagens, quando ainda se

pode curtl-Ias. Confesso, de público, que estou adorando tudo. (Palmas.)

Vivo nesta cidade desde a sua fundação, - sempre quis ter a

idade de Brasília, mas não houve jeito - nela aSSisti a História do Brasil

modemo ser feita, suas crises e suas vitórias, suas quedas e

ressurreições. Acredito neste Pais e no progresso desta cidade-estado.

Cemo Juscelino, tenho a fé de que a esta nação está reservado um grande

destino, por isso penso no amanhã de nossa Brasília. Não acredito que

resolvendo o problema da violência, consigamos mudar tudo de errado que

há na cidade. A miséria, o desemprego e a exclusão social devem ser

combatidos por todos nós com cidadania, com solidariedade e com

respeito que marcaram as idéias do programa "Paz no Trãnsito", cujo

~------------'-------------.--~- _.

sucesso prolongou-se pela conquista da "Faixa do Pedestre", que deve ser

atribuída a todos: à imprensa por meio do querido e companheiro Correio

Braziliense, á Câmara Legislativa do Distrito Federal, ao Govemo do

Distrito Federal e ã população, pois o brasiliense soube reivindicar o

respeito, exigir o cumprimento da lei e sentir-se contente e realizado por

conquistar mais um degrau da civilidade.

O brasiliense é este ser sem sotaque, que possui um sotaque

tao especial que não consegue ser identificado. É um nordestino que não

canta suas frases, um gaúcho ou maranhense que substituem o "tu" por I
"você", u~ mineiro que não dobra "r", um carioca que não puxa o "s', ou I
uma paulistana, como.eu, que esqueceu a paria latino-italiana caipira. I

Nós braslhenses não renegamos nossas origens, não

desprezamos nosso passado, mas adotamos Brasília como nossa cidade. I
Antes de terminar, eu queria agradecer ao Prof. Lauro Morhy, I

as palavras tâo gentis dirigidas a mim. Prof. Lauro Morhy, fiquei tão feliz I.
porque trabalhar na UnB é uma glófia. Quem já trabalhou lá sabe disso. I

Neste momento da escrita deste singelo e emocionado discurso

me surpreendi tocando em minha alma uma sensação de orgulho e

satisfação, que me enchia. o coração quando colocava no papel esta

expressão "nós brasilienses", pois agora sou uma de vocês.

Muito obrigada. (Palmas.)

(Entrega de buquê de flores.)

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Nós vamos

quebrar o protocolo, porque, antes de eu ter passado a palavra à nossa

CidadIl Honorária, o Embaixador Jorge Hugo havia solicitado o uso da

paIlMa para fazer um pequeno pronunciamento.

Então, ofereço a ele o encerramento desta sesslio.

EMBAIXADOR JORGE HUGO HERRERA VEGAS - Exma.

Sra. Deputada Lucia Carvalho, Presidente da Câmara Legislativa; Sr.

Ricardo Carvalho, Reitor da Universidade de Brasília; Sra. Sophia Wainer,

homenageada desta noite e amigos presentes, pensei que seria muito

justo que esta cerimônia se finalizasse de uma maneira informal. Ninguém

me delegou a representação formal da comunidade diplomática de Brasília,

mas digo que a comunidade diplomática tem muita honra da amizade de

Sophia Wainer. Nós a amamos.

Na primeira vez que cheguei a este País, como Ministro da

nossa Embaixada, há mais de dez anos, conheci Sophia Wainer. Sempre

me beneficiei de sua inteligência, de sua discrição, de seu senso político

para analisar situações. Cada vez que eu pedia um conselho para ela, uma

opinião, eu era muito beneficiado da qualidade de sua inteligência e

pensamentos.

Assim, a Argentina e, de alguma maneira, todos os meus

colegas da comunidade diplomática de Brasília compartilhamos desta

iniciativa de homenagear Sophia Wainer com o título de Cidadã Honorária

de Brasilia. Nós ainaa haveríamos esse ano de dar-lhe todos os corações

dos diplomatas de Brasília.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Convido a

todos para juntos cantarmos o Hino à Brasília, que é de autoria também de

uma Cidadli Honorária, Neusa França. Em seguida ao Hino, teremos a

participaçlo de um grupo de violonistas, Kely e Marcos, que vão nos

prestar aqui uma homenagem.

A todos muito obrigado pela presença

(Hino de Brasnia)
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PRESIDENTE (DEPUTADA LUCIA CARVALHO) - Declaro

encerrada esta sesstio.

(Levanta-se a sesstio às 20h30min.)

TERCEIRA SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TAQUIGRAFIA

4. SESSÃO LEGISLATIVA DA 2. LEGISLATURA

Deputado Luiz Estevão, Cóncede o título de Cidadão Honorário de Brasília

ao Sr. Vanderval Mendonça Calaça.

Brasília, 13 de abril de 1998, 1100 da Republica e 37° de

Brasília". (Palmas.)

(Entrega do título.)

"A Câmara LegiSlativa do Distrito Federal, nos termos do

Decreto Legislativo nO 197, de 10 de dezembro de 1997, de autoria do

Deputado Luiz Estevão, concede o título de Cidadão Honorário de Brasflia

ao Sr. Oriando Vicante Antônio Taurisano.

Brasflia, 13 de abril de 1998, 110° da República e 37° de

Bra.". (Palmas.)

ATA DA 21.

(VIGÉSIMA PRIMEIRA)

SESSÃO SOLENE

EM 13 DE ABRIL DE 1998

MESTRE-DE-CERlMONIAS - senhoras e senhores, sejam

lIem-vindos a esta Casa.

Damoa Início à sessão solene de outorga do título de Cidadão

Honorário de Brasllla aos $Ia. Vanderval Mendonça Calaça e Orlando

Vicente AntOnio TaurisBI'IO, conforme requerimento aprovado por

unanimidade nes&a Casa de autoóa de S.Exa. o Sr. Deputado Luiz

Estevão.

Convidamos para compor a Mesa de honra desta sessão

IOlene as seguintes autoridades: o Exmo. Sr. Deputado Luiz Estevão,

Presidente em exercicio desta Casa e autor do requerimento que propiciou

a realização destas homenagens; um dos homenageados desta tarde, o

Sr. Vanderval Mendonça Calaça; o outro homenageado, o Sr. Orlando

VlCellte AntOnio Taurisano; o Sr. Lourival Novaes Dantas, Presidente da

Federação das Indústrias do Distrito Federal; o Sr. AntOnio Augusto

carvalho de Moraes, Presidente da Câmara de Dirigentes lojistas do

Distrito Federal e Cidadão Honoràrio de Brasília; o Sr. Mltrl Monfarrege,

Vice-Presidente da Federação do Comércio do Distrito Federal; o Sr.

Haroldo de Castro Oliveira, Vice-Presidente do Conselho de Administração

daVASP.

Convido as sennoras e senhores presentes a cantarem o Hino

NaCional.

(Hino Nacional.)

MESTRE-DE-CERIMONIAS - Registramos ainda a presença

dos seguintes convidados:

Sr. João Araújo Neto; Sra. Bemadete Alves; Sra. Sheila Prado

Paes de Almeida; Sra. Paula Calaça de Moraes e Sra. Wanda Calaça

Baptista;

(Entrega do titulo.)

Ouviremos em seguida as palavras dos Líderes Partidários,

começando pelo Líder do PMDB, Deputado Filippelli.

DEPU-rÀDO FILlPPELLI - Exmo. Sr. Presidente em exerdcio

desta Casa, autor dessas justas homenagens e companheiro de Bancada

do PMDB, Deputado Luiz Estevão; Sr. Cidadão Honorário de Brasília

Vanderval Mendonça Calaça e seus familiares; Sr. Cidadão Honoràrio de

Bnlsília Or1ando Vicente Antônio Taurisano, nosso amigo; aproveito para

aaudlIIr IeUS fam~ Sr. lDurWaI Novaes Dantas, Presidente da

Fed9~ das lndústrlas do DI8tJIo FedenlI; Sr. AntOnio Augusto Carvalho

de Moraes, Presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas do Distrito Federal

e Cidadão Honorário de Bras/lia; Sr. Mitri Moufarrege, Vice-Presidente da

Federat;io do Co,,*rcio do Distrito Federal; Sr. Haroldo de Castro Oliveira,

VICe-Presldente do Conselho de Administração da VASP; saúdo ainda os

Cidadãos HonoráriOS, Newton Rossi, Sra. Palmerinda Donato; uma

saudação especial ao nosso amigo Rodrigo Rollemberg, ex-Secretàrio de

Turismo; demais senhoras e senhores.

Inicialmente, gostaria de dar as boas-vindas, em nome da

Bancada do PMDB e do nosso companheiro de Bancada aqui presente

Deputado Jorge Cauhy, aos mais novos Cidadãos Honorários de Brasflia, o

jornalista Vanderval Calaça e o empresário Orlando Taurisano. Sintam-se

em casa. Esta famllla. que representa a famllia de cada Cidadão do Distrito

federal, alegra-se em tê-Ios aqui.

Foi muito feliz a iniciativa do nosso companheiro de partido,

Deputado Luiz Estevão, de propor a concessão deste titulo a essas duas

personalidades que engradecem a galeria dos nossos Cidadãos

Honorários.

Primeiramente, gostaria de elogiar e enaltecer o trabalho que

Vanderval Calaça vem desenvolvendo na área do jomallsmo, no sentido de

divulgar os acontecimentos polfticos e sociais de Brasflia e do Brasil.

O nosso mestre Rui Barbosa dizia: "Cada jornalista é, para o

comum do povo, ao mesmo tempo um mestre de primeiras letras e um

catedrático de democracia em ação, um advogado e um censor, um

familiar e um magistrado."

Sim, meus amigos, o nosso querido Vanderval Calaça é tudo

ill6O: mestre e um catedrático da democracia em ação, porque nos ensina,

com Ilua arte jomalística, a perceber os meandros da noticia e a enxergar

com profundidade os fatos atuais, contribuindo para 8' democralização do

acesso à informação.

Familiar, porque ao adentrar em nossos lares, por intermédio

da emissora de televisão, torna-se Intimo de todos nOs, quase um membro

da famflia.

Iniciaremos esta solenidade com a entrega dos referidos

a presente sessão solene desta Câmara Legislativa para a outorga do título

de Cidadão Honorário de Brasília aos Srs. Vanderval Mendonça Calaça e

0I1and0 Vicente Antônio Taurisano.

Com a palavra o Exmo. Sr. Deputado Luiz Estevão, Presidente

em exercício desta Casa.

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Declaro aberta

I
1

I
I
I diplomas.

I "A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do

1 Decreto Legislativo nO 177, de 3 de dezembro de 1997, de autoria do
IL-._. . -----~
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Parabéns, Orlando Taurisanol Continue firme à frente da

Disbrave. Felicidadesl

Muito obrigado a todos. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Registro a

presença do Sr. Rodrigo Rollemberg, ex-colega de Casa e ex-Secretário de

Turismo, Lazer e Juventude do Distrito Federal; do Sr. Hailé José

Kaufmann, Diretor do Departamento Nacional de Registro do Comércio,

DNRC; do Sr. José Luiz Barbosa Passos, Diretor-Superintendente do

SEBRAE-DF; do Sr: Miguel Setembrino Emeri de Carvalho, Vice-

Presidente da FECOMÉRCIO-DF; do Sr. Jone Nogueira, Procurador da

Diretoria da Nestlé; da Sra. Nazareth Tunhol, Presidente da Liga das

Mulheres Eleitoras do Distrito Federal; do Sr. Geraldo Vasconcelos,

Presidente da Editora Horizonte; do Sr. Ricardo Medina, Jornalista e

Apresentador da TV Brasília; do Sr. Newton Rossi, Cidadão Honorário de

Brasflia; da Sra. Palmerinda Nonato, Cidadã Honorária de Brasília e

Presidente da Academia Internacional de Cultura; do Sr. José Roberto

Nogueira Dias, Diretor da Oeste Empreendimentos Uda; do Sr. Cid

Nogueira, médico do Senado Federal; do Sr. DUson Furtado de Almeida,

advogado; da Sra. Lúcia Regina Caravietl, empresária; da Sra. Chloé de

Oliveira e Cruz, Relações Públicas, dentre outras autoridades que nós

honram com sua presença.

Teremos em seguida a palavra do nosso colega, Deputado

Jorge Cauhy.

DEPUTADO JORGE CAUHY - Sua Excelência Deputado Luiz

Estevão, Presidente em exercício nesta Casa e autor destas homenagens

e meu querido amigo' de Bancada; Vanderval Mendonça Calaça; Sr.

Cidadão Honorário de Brasflia; Sr. Orlando Vicente AntOnio Taurisano.

Cidadão Honorário de BrasUia; Sr: Lourival Novaes Dantas, Presidente da

Federação das Indústrias do Distrito Federal; Sr. AntOnio Augusto Carvalho

de Moraes, Presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas do Distrito

Federal; Sr. Mitri Moufarrege, Vice-Presidente da FederaçAo do Comércio

do Distrito Federal; Sr. Haroldo de Castro Oliveira, Vice-Presidente do

Conselho de Administração da VASP, pedi a palavra para homenagear os

novos cidadllos honorários. de Brasflia. Em primeiro lugar saúdo suas

esposas, pois se não fosse a presença das senhoras no coração de cada

um, eles jamais poderiam chegar onde chegaram nessa missAo sublimada

de Deus na terra.

Meu caro companheiro de Bancada que acabou de falar,

Deputado Filippelli; meu grande amigo, ex-5ecretário da Cultura e

companheiro desta Casa. que tanto nos ajudou, Deputado Rodrig<)

Advogado, porque sua correta atuação profissional é uma

defesa da ética jornalística, uma defesa da informação para o povo.

Censor e magistrado, porque com sua visão imparcial e

abrangente dos fatos, contribui para a formação da consciência crítica do

cidadão diante desses fatos.

O programa .Via Brasllia. é um exemplo do trabalho

competente de Vaderval Calaça. Programa que veio para ficar e já é

destaque entre os nossos programas de entrevistas.

Parabéns, Vanderval Calaça, pelo sucesso alcançado com

esse programa.

Parabenizo-o também por ter atuado com brilhantismo no

programa "O Brasil em Not(cias' do idos de 1960 e pelas suas "Notfcias de

Bastidores", feitas pàra colunas políticas de vários jornais do Brasil.

Finalmente, Sr. Vanderval Calaça, quero felicitá-lo por ter

angariado o tftulo de Cidadão Honorário de Brasília. Foi merecidol

Parabéns I

Agora, gostaria de me dirigir a esse valoroso empresário de

Brasília, o Diretor-Presidente da Disbrave, Sr. Orlando Taurisano.

Esta Casa sente-se honrada com a sua presença e o povo do

Distrito Federal orgulha-se em tê-lo como cidadão.

Jamais um empresário trabalhou tanto quanto Orlando

Taurisano na geração de empregos e de riqueza para. o Distrito Federal.

A Disbrave é pioneira do comércio automobilístico do Distrito

Federal. Desde antes da inauguração de Brasília, esta empresa já estava

aqui, instalada no Núcleo Bandeirante, assistindo a luta diária daquele

enorme canteiro de obras, acreditando e apostando num futuro de

sucesso, num futuro feliz.

A sua frente estava - como até hoje está - o valente empresário

Taurisano.

Era preciso ter muita crença, obstinação e ousadia para

instalar-se ali no meio do pó, do quase nada, da impossibilidade de

mercado. Muita gente não dava nada por aquela capital embrionária,

sonho-utopia de geração de brasileiros, de Tiradentes a Juscelino. Mesmo

com o trabalho da construção tendo começado, muitos céticos não

acreditavam na concretização deste ideal.

Mas o nosso querido empresário ousou ficar e ficou I Hoje, sua

empresa muito orgulha o Distrito Federal pelo renome projetado em todo o

Brasil. Tanto é que, em 1995, a Disbrave foi apontada pela Revista Quatro

Rodas como a melhor concessionária do Brasil. E, recentemente, a

Volkswagen do Brasil concedeu à Disbrave o titulo de melhor assistência

técnica da região.

Não era para menos. Somente um esplrito empreendedor como

o de Orlando Taurisano poderia acreditar numa cidade que mal saia do

papel. Aqui ele fez a Disbrave, a nossa jóia do comércio de automóveis e

peças, bem como da prestação de serviços de assistência técnica

autorizada da Volksvagen.

Por tudo isso, afirmo que Orlando Vicente Antônio Taurisano é

da categoria de pioneiros que acreditaram em Brasnia, investiram-se nela e

investiram nela.

Investiram-se em Brasilia porque a elegeram como lugar para

fixar-se com a família, construir a vida, fazer amigos, buscar a felicidade.

Investiram em Brasília porque depositaram a confiança no

,,-ogresso, acreditaram no sucesso de um mercado promissor,

vislumbraram o fértil calTlPO empresarial que despontaria com a

r--------------------------------------- . _

inauguração da Capital da Esperan:~~~~:~~s c:~-:-~nsolid:=.-I

nova cidade_

Assim, proficientes empresanos como Orlando Taurisano

trabalharam, ergueram empresas, produziram, cresceram, criaram novos

empregos, impulsionaram o desenvolvimento e engordaram a arrecadação

de impostos.

Então eu lhes pergunto, Srs. Parlamentares, Sras. e Srs: O que

seria da Capital da República. sem a atuação de empresários como

Orlando Taurisano? O que seria do Distrito Federal sem investimentos,

sem empresas, sem Comércio, sem fonte de geração de empregos e de

arrecadação de impostos?

Desde 1959, Orlando TaUrisano está aqui com a sua Disbrave.

Eis aí um empresário digno do titulo de Cidadão Honorário de Brasilia.
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Rollemberg; demais pessoas presentes; caro Deputado Luiz EstevAo,

precisamos ficar felizes com a atuação de V.Exa. nesta Casa, com o

quanto V.Exa. tem trabalhado por Brasília e" tem mantido uma vigilãncia

muito grande dos "Problemas mal administrados. Hoje parabenizo V.Exa.

por essa idéia brilhante de prestar homenagem a essas duas

personalidades que estão em nossos corações e nos corações dos

brasilienses.

Parabéns, Deputado Luiz Estevão.

Vanderval, vou falar um pouquinho de você e do meu querido

amigo Orlando. Sou espirita Kardecista há 40 anos. Vim para Brasília com

a missão de construir obras sociais e tenho procurado cumprir, com toda a

,força de minha alma, o que Jesus me confiou, por meio do Lar dos

Velhinhos Maria de Madalena, hoje abrigando 150 velhos; do Instituto de

Gerontologia, obra recentemente construída; da Morada do Idoso, em

pleno funcionamento para acolhermos mais 50 velhinhos e uma creche

com 100 crianças.

Trabalhei com albergue 23 anos, acolhendo os imigrantes, em

Brasília, que não tinham onde ficar e encaminhando-os para empregos,

tratamento de saúde, para falar com as autoridades e resolverem seus

problemas.

Hoje estamos vendo as feministas querendo a aprovação da lei

do aborto, do crime, enquanto, por outro lado, eu criei a Casa da Gestante

para que cada mãe pudesse ter um parto com dignidade, recebendo seus

filhos com toda a assistência que damos. Também distribufmos sopa aos

pobres na Casa da Sopa.

Por que descrevi todas essas obras, Vanderval?, P'1rque tenho

recebido de você um carinho todo especial ao longo dos: Sri~. Quantas

vezes você foi ao Lar dos Velhinhos, Vanderval, fazer reportagens pedindo

ajuda para que pudéssemos seguir em frente com nossos trabalhos?

Temos uma gratidãõ muito grande por você.

Em todas as recepções nas quais você leva seu jornalismo,

quando eu passo você chama: "Cauhy, venha cá'" Você me pergunta,

primeiramente, com vai o Lar. Sua preoclloacão. sensibilidade e amor são

muito grandes. Isso precisa ser reconhecido porque hoje estamos vivendo

em um mundo de trevas, de violência. Acabou aquela paz e tranqüilidade

que tínhamos em Brasília. Todos os dias a imprensa anuncia crimes e

barbaridades. Hoje não há mais segurança. E você, por outro lado, irradia

o seu esplrito de bondade e muito amor por meio de seu programa. Isso é

o que precisamos nas televisões, não essas novelas pomográficas que

têm contaminado as mentes dos jovens. É raro ver na televisão um

programa educativo que mostre aos jovens que caminhos seguirem na

vida. Hoje estamos vendo, em Brasllia, a prostituição infantil, meninas de

dez, doze, treze anos se prostituindo. Onde estão as autoridades? Por isso,

Deputado Luiz Estevão, tenho um carinho muito grande por V. Exa.

Conheço-o desde criança. Acompanhei sua trajetória de vida e hoje tenho

orgulho de ser seu companheiro nesta Casa. Tenho orgulho de ver o

trabalho que V. Exa vem realizando em prol da comunidade e de Brasllla,

evitando conseqüências desagradáveis que possam ocorrer. (Palmas.)

Deputado Luiz Estevão, se algum dia V. Exa for para o "infemo"

irei junto, com certeza, mas continue realizando o seu trabalho, pois aSlilm

V. Exa subirá para um mundo mais elevado.
Sr. Vanderval Mendonça Calaça. obrigado por tudo o que V.

Sa. tem feito. Que Deus te proteja I Continue com esse coração generoso

I e com esse esplrito de sabedoria e de bondade.

L.

Sr. Orlando Vicente Antônio Taurisano, não tenho como falar

de você. Foram liá"as as vezes em que bati à porta de sua casa, no

decorrer de trinta e sete anos à frente do Lar dos Velhinhos, e você nunca

a fechou para mim. Todas as vezes em que eu o procuro, você já sabe que

pedi~i dinheiro. Às vezes, vou a um passeio e ouço alguém dizer: ''Vamos

passar para o outro lado, porque ele pedirá algo." E passam para o outro

lado. Com o Orlando é diferente. Ele sempre abre as portas. Por isso,

agradeço, de público, o quanto você tem nos ajudado.

Direi algo que muitos não sabem: as pessoas envelhecem, e as

vezes são abandonadas; Há brigas de marido e mulher, sendo que o pai

ou a mãe deles são jogados na rua. Mas eu os cato e os levo para o Lar

dos Velhinhos para serem cuidados. Enquanto um filho não pode cuidar da

mãe ou do pai eu cuido de 150 e cuidarei de 200, se Deus quiser.

Orlando, você tem sido uma criatura muito bondosa. Há algum

tempo eu os procuFei pois estava construindo o Instituto de Gerontologia.

Não sal desse encontro de mãos abanando. Ele nos ajudou muito. E

conseguimos terminar a obra, a qual hoje já está habitada. Estou

acolhendo idosos que são deixados pelas próprias famílias dando

condições de vida para eles. O que mais fazemos lá é dar amor a essas

criaturas que não tiveram amor. Eles trabalharam a vida inteira, calejaram

as mãos, os cabelos enbranqueceram e hoje são rejeitadas pelas próprias

famílias. Jamais rejeitei um idoso. Enterrei 650 velhos em dezenove anos.

Eles morreram com dignidade pois não enterrei nenhum como indigente.

Deus o proteja e o iluminei Continue com esse coração grande

que você tem. É por isso que hoje você é um empresário bem-sucedido

pois tem recebido muita assistência do mundo espiritual. Enquanto você

estende uma mão, várias são estendidas para você.

Parabéns a vocês! Parabéns, Deputado Luiz Estevãol Que

Deus abençoe o caminho de vocês I

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Registramos e

agradecemos a presença do Cidadão Honorário de BrasUia, Jomalista

Giifíerto Amaral; do Sr. Pedro Rogério, jomalista; do Sr. Afrânio Rodrigues

da Cunha, Advogado; do Sr. Aroldo Azevedo dos Santos, Diretor do Grupo

Naoum; da Sra. Luceni Alves da Cruz, locutora da Organização Brasileira

de Notrcias; do Sr. Carlos Assumpção, Administrador; do Sr. José Mário

Cavalcanti, Assessor da Presidência do Tribunal de Contas do Distrito

Federal; da Sra. Silvia canto, Assessora do CDL; do Sr. Vicente Eustáquio

Vecci, Diretor do Jornal do Síndico; da Sra. Sônia Maria Campo Dalorto,

SENAC; da Sra. Lia Nogueira Bittencourt; da Sra. Lucineide Rocha da

Silva, Médica da Fundação Hospitalar e do Sr. Rubens Galleran,

Representante, em Brasllia, do nosso queridlssimo Estado da Bahia.

(Palmas.)
Concedo a palavra ao Dr. Lourival Novaes Dantas, Presidente

1a Federação das Indústrias de Brasllia.

SR. LOURIVAL NOVAES DANTAS - Exmo. Sr. Presidente em

exercicio desta Casa e autor do requerimento que propiciou a realização

desta sessão, Deputado Luiz Estevão; Sr. Vanderval Mendonça Calaça,

Cidadão Honorário de Brasilia; Sr. Orlando Vicente Antônio Taurisano,

Cidadão Honorãrio de Brasllia; Sr. Antônio Augusto Carvalho de Moraes,

Presidente da Cãmara de Dirigentes Lojistas do Distrito Federal e Cidadão

Honorário de BrasUia; Sr. Mitri Moufarrege, Vice-Presidente da Federação

do Comércio do Distrito Federal; Sr. Haroldo de Castro Oliveira, Vice-

Presidente do Conselho de Administração da VASP; Srs. Deputados
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Distritais presentes, Jorge Cauhy e Filippelli; Sr. Rodrigo Rollemberg,

suplente de Deputado; Srs.. jornalistas Gilbe~? Amaral e Pedro Rogério,

representando a classe de jornalistas; já presenciei várias condecorações

de titulos de Cidadão H~norário de Brasília nest}3 Casa, mas nunca fiquei

.tão feliz. por presenciar hoje essas duas figuras tão importantes para a

nossa cidade, para o Distrito Federal e para a região do Centro-Oeste,

receberá este título.

Nós não conseguimos. dormir aos domingos ~e!" assistir ao

programa do Sr. Vanderval Mendonça Calaça, este jornalista brilhante,

este pioneiro, esta pessoa que luta para, div!-,Igar a nossa cidade, o nosso

Povo, e faz isso com heroísmo. Esse título é muito merecido. Penso, até

que deveria ter sido entregue antes , Deputado Luiz Estevão, porque,

realmente, S.Sa. é muito merecedor, é um herói que eleva a imagem da

nossa cidade, sempre mostrando õ lado positivo, o lado da produtividade, o
lado 'do crescimento dela.

Sr. Orlando Vicente AntOnio Taurisano, n6s, que temos mais de

30 anos de Distrito Federal, sabemos como foi e como está sendo diflcil o

desenvolvimento da nossa cidade. Se não fossem figuras da sua

envergadura que pudessem trazer o desenvolvimento econOmico para a

nossa cidade e para toda essa região talvez ele não pudesse acontecer. A

nossa cidade e o nosso Estado devem muito a V.Sa, que é uma figura

querida em todos os segmentos. Eu gostaria que V.Sa. fosse do segmento

industrial, mas acredito que ainda chegará lá, pois é muito jovem. Tenho

certeza de que nós ainda caminharemos juntos no Distrito Federal,

trazendo o desenvolvimento econômico para esta cida?e. Está de

parabéns esta Casa por prestar, em. boa hora, esta homenagem a esses

dois grandes Ifderes, a essas duas grandes figuras da nossa cidade.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Concedo a

palavra ao Sr. Vanderval Mendonça Calaça, novo Cidadão Honorário de

Brasília. (Palmas.)

SR. VANDERVAL MENDONÇA CALAÇA - Boa-tarde e muito

obrigado pela presença de todos. Dep'utado Luiz Estevão, Presidente em

exercício desta Casa, Deputado o qual apresentou o projeto de decreto

legislativo para conceder-me o Utulo de Cidadão Honorário de Brasília; Sr.

Orlando Antônio Vicente Taurisano, meu parceiro para o recebimento

deste titulo que, tenho certeza, o deixará muito orgulhoso pelo

reconhecimento de seu pioneirismo em Brasília e por ser um homem que

trabalha por Brasília; Sr. Lourival Novaes Dantas, Presidente da Federação

das Indústrias do Distrito Federal, a quem agradeço as palavras elogiosas

dirigidas a mim; Sr. Antônio Augusto Carvalh!) de Moraes, Presidente da

Cãmara de Dirigentes Logistàs do Distrito Federal,

Sr. Mitri Moufarrege, Vice- Presidente da Federação do

Comércio do Distrito Federal, meu amigo e colega; Sr. Haroldo de Castro

Oliveira," Vice-Presidente do Conselho de Administração da VASP.

Agradeço, também, a presença dos demais convidados e da minha famllia.

Acredito que esta homenagem seja resultado da minha

dedicação a Brasllia desde 1957, quando aqui chegamos.

Viemos para esta cidade a convite do Dr. Bemado SayAo que.

na época, era vice-Governador do Estado de Goiás, tendo sido nomeado

pelo Presidente Jú'Stelino Kubistchek para ser um dos coordenadores de

trãnsferência da Capital. Com multa luta. e relutância, o Sr. Bernado

procurou o meu pai, Sr. José Altredo Calaça, convidando-<> a vir trabalhar

em BrasRia. Peço permissão de V.Exas. para dividir este título de Cidadão

Honorário de Brasília com o meu pai, José Alfredo Calaça, em

memória. (Palmas.)

. Chegamos a Brasília no dia 9 de )'evereiro de 1957.

Demoramos 3 dias para chegarmos aqui, devido às más condições. das

estradas, .que eram verdadeiras estradas vicinais, não tinham condições

nenhuma de rodagem, pois já havia comentários que a Capital Federal

seria dentro do Estado de Goiás, .por isso o tráfego aumentou muito e as

estradas não comportavam isso. Com muita dificuldade, depois de 3 dias

sendo arrastados por carros-de-boi e pelos tratores que estavam próximos

a Brasilia para começar as obras, conseguimos chegar aqui no dia 9 de

fevereiro de 1957.

Instalamos no Núcleo Bandeirante, na Avenida Central n°

1.467, a terceira casa edificada: Logo em seguida foram chegando os

novos companheiros, inclusive, o Deputado Distrital César Lacerda, que foi

nosso vizinho, depois de 2 ou 3 meses. Em 1958, o pessoal foi chegando,

acreditando mais no sonho de Dom Bosco e também na obra que foi

realizada pelo nosso Presidente Juscelino Kubistchek, no qual nao

poderíamos deixar de acreditar.

Até 1962 ou 1963, estivemos na atividade.com uma casa de

gêneros alimentlcios fornecendo material de primeira necessidade às

construtoras que vieram edificar a nova civilização do Brasil.

A partir de 1965, começamos a trabalhar na. área de

comunicação. Comecei com a Organização Brasileira de Notícias,

editando jornal cinematográfico, o qual eu tinha o prazer de exibir em mais

de m~1cin~mas do Brasil. Naquela época, tínhamos incentivos para o

cinema, que, com o passar dos anos, foram ~cabando. Mas, como a gente

tem de ser mais versátil, começamos no ramo de jomai .escrito. Tive a

oportunidade e o prazer de divulgar as coisas de. Brasília para dezesseis

.estados do Brasil, eram colunas e bastidores _que partiam daqui, fazendo

aquela divulgação sadia, mostrando o que _realmente era Brasília. Eu

escrevia com o coração porque, afinal de contas, Brasilia,é uma ,cidade

.muito depredada pelas pessoas de fora, não digo por todos os estados do

Brasil, mas, de modo geral, somos mal compreendidos. Assim iniciei 1976

e 1977 escrevendo para esses vários estados brasileiros. Não satisfeito,

ampliei as nossas atividades. passando também a ser agência de noticias

para as emissoras,de televisão. Começamos, então, a representar ~árias

emissoras em mais de vinte estados do Brasil, gerando notícias de Brasília

para serem exibidas nos demais estados. Ainda nao satisfeito, com a

ambição de divulgar mais Brasflia, em 1986, criamos o Programa Via

Brasília.

Iniciamos esse Programa Via Brasília como os mineiros: "pelas

beiradas'. Não tlnhamos espaço em Brasllia, as ~missoras de televisão

nao podiam ceder um horário para que o programa foSSE;exibido. Então,

começamos pelo Estados de Mato Grosso, Roraima, Rondônia, Acre,

Amapá, Mato Grosso do Sul e assim por diante. Hoje estamos em 16

estados brasileiros, em 19 emissoras no Brasil. Vocês já conhecem esse

'programa, nao preciso falar sobre ele. Esse programa tem hoje duração de

60 minutos, o que, às vezes, não sei se é cansativo para os senhores, que

sempre nos prestiglàm no final de semana, no domingo. Estamos sempre

procurando melhorar, levar alguma novidade, alguma coisa mais

informativa e, por isso, de um programa de trinta mlnu!os, aumentamos

sua duração ~ra sessenta minutos, com o intuito de levar aos

telespectadores matérias mais informativas Outro motivo é para que

possam ser vistas as pessoas que freqüentam a sociedade, que nos
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representam lá fora; queremos mostrar esta sociedade que muitas vezes é

marginalizada. Isso me preocupava muito e hoje a nossa sociedade está

sendo conhecida nesses dezesseis estados brasileiros devido a esse

programa.

Procurando ampliar o 'programa, convidei meu colega Gilberto

Amaral, uma pessoa digna, honrada, de muita credibilidade em Brasília,

para criarmos um bloco com a cara dele, como a TV Brasília tem a cara de

Brasília, bloco este intitulado "Gente como a Gente'. Gilberto é seu

apresentador, e espero que esteja agradando a todos, aos domingos, com

a sua versatilidade e sua maneíra simples de entrevistar.

Logo em seguida, resolvemos aumentar ainda mais o nosso

programa, para que ficasse mais informativo, com mais novidades,

informações turisticas, para que mostrássemos o potencial turfstico de

Brasflia e do Brasil. Começamos então com a parte 'Hora de Viagem', pelo

qual já mostramos hoje 30% dos estados brasileiros, todo o potencial

turístico de Brasília, para que os turistas vejam que o que temos para

mostrar.

Aresentamos também o 'Conversa de Bordo', um programa

que muitas vezes é cansativo, as pessoas falam, inclusive minha mulher,

Emilze, mas creio que temos que agradar a gregos e a troianos; já

estamos com esteptograma, de assuntos mais pollticos, há mais de três

anos, e como tal, não poderíamos deixar de registrar esta vitória e a

parceria que temos com a VASP, por intermédio do pioneiro Wagner

Canhedo, que sempre nos prestigia com o patrocinio financeiro, pois sem o

incentivo financeiro nada vai para frente, como bem frisou o Deputado

Cauhy: em toda a área tem que ter a participação financeira.

Sinto-me muito honrado com este título de Cidadão Honorário

de Brasília, o qual recebo com muita humildade, pois creio que, se viemos

para Brasília nessa época de 1957, quando aqui não existia nada, é porque

havia em nós humildade. Quero agradecer a todos vocês pela presença.

Muito obrigado por tudo.

Quero também registrar aqui a presença de minhas queridas:

irmãs, Paula Calaça de Morais, e Wanda Calaça Batista; da minha querida

Emilze; dos meus filhos e meus netos. Obrigado

PRESIDENTE.( DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Queremos

ainda, registrar e agradecer as seguintes presenças: Sr. João Araújo Neto,

nosso querido Joãozinho do Setor '0", do Conselho Comunitário da

Ceilãndia, 1° Suplente de Deputado Distrital; Sra. Bernadete Alves,

Apresentadora de TV, do Jornal de Brasília; Sra. Paula Calaça de Moraes,

empresária do ramo de hotelaria; Sra. Wanda Calaça Baptista, Presidente

da Pomar Eventos.

Concedo a palavra ao Cidadão Honorário de Brasília, Sr.

Orlando Vicente AntOnio Taurisano.

SR. ORLANDO VICENTE ANTÓNIO TAURISANO - Exmo. Sr.

Presidente em exercício desta Casa e autor do requerimento que propiciou

esta homenagem, Deputado Luiz Estevão; Sr. Vanderval Mendonça

Calaça, Cidadão Honorário de Brasflia; Sr. Lourival Novaes Dantas,

Presidente da Federação das Indústrias do Distrito Federal; Sr. Antônio

Augusto Carvalho de Moraes, Presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas

do Distrito Federal e Cidadão Honorário de Brasilia; Sr. Mitri Moufarrege,

Vice-Presidente da Federação do Comércio do Distrito Federal; Sr. Haroldo

de Castro Oliveira, Vice-Presidente do Conselho de Administração da

Vasp, estou muito feliz e contente. E a alegria, como disse Salomão,

conserva a idade florida.

Isto mesmo, desejo falar de flores, pois florida é uma Cãmara

presidida por uma mulher, florida é Brasília, amor de todos nós.

Como E!mpresário que fez sempre da sua empresa uma frente

de trabalho em prol da Nova Capital • recordando Siqueira Campos, que

alertava de que à Pátria nada se pede, nem mesmo reconhecimento ou

compreensão -, fico lindo, pelo lado de dentro, com o generoso gesto desta

Casa, conferindo-me o lftulo de Cidadão Honorário de Brasflia.

Não se trata de mais um título. Esse é o tftulo.

Fiz por merecê-lo. Não discuto a hipótese. O que sei é que há

trinta e nove anos aderi integralmente a esta Cidade, cujo lema não é outro

senão "os ventos hão de vir". É a divisa dos pioneiros, é uma chama para

os bandeirantes do século XX, é o 'Iegado de Juscelino Kubitschek.

Não por acaso dei à minha empresa, com a formação de uma

sigla, o nome de Disbrave. O desdobramento é algo que se inscreve na, .

escala precisa desta metrópole, realização de sonhos e trabalhos.

Para a Capital da Esperança mudei-me, com muita alegria.

Aqui está minha família: a mulher, minha Rulh querida; meu filho Carlos

Alberto e meus filhos açucarados, Carlos Alberto, Carlos Eduardo e Ana

Carolina - netos queridos.

É uma família candanga, e eu mais candango do que nunca,

porque sou candango diplomado.

Meu caro Deputado Luiz Estevão, ser.lhe-ei e.temamente

reconhecido pela fidalga lembrança de meu nome.

Quero agradecer neste momento a citação do Exmo. Sr.

Deputado Jorge Cauhy. Nós é que devemos agradecer a S.Exa. pelo

trabalho que tem realizado com os nossos velhinhos.

Quero também agradecer ao nobre Deputado Filippelli, que

sempre tem uma palavra agradável para conosco.

Senhores Deputados, fico muito grato, gratissimo mesmo, pelo ,

título, pela lembrança, pela distinção.

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Ouviremos neste momento o

pronunciamento de S. Exa. o Exmo. Sr. Presidente em exercício desta

Casa e autor dos requerimentos que propiciram estas justas homenagens,

Deputado Luiz Estevão.

DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO - Meu caro amigo Cidadão

Honorário de Brasília, Vanderval Mendonça Calaça; meu caro amigo

também Cidadão Honorário de Brasilia, Orlando Vicente Antônio

Taurisano; Sr. Lourival Novaes Dantas, Presidente da Federação das

Indústrias do Distrito Federal; Sr. Antônio Augusto Carvalho de Moraes,

Presidente da Câmara de Diretores Lojistas do Distrito Federal e Cidadé10

Honorário de Brasília; amigo Mitri Moufarrege, Vice-Presidente da

Federação do Comércio do Distrito Federal; caro Haroldo de Castro

Oliveira, Vice-Presidente do Conselho de Administração da Vasp; caras

amigas Emilze e Ruth, que embelezam, como todas as mulheres

presentes, esta nossa querida festa; caros Deputados Filippel!i, Rodrigo

Rollemberg, Jorge Cauhy; demais amigas e amigos empresários

presentes, Vanderval Calaça e Orlando Taurisano somam, juntos, 80 anos

de Brasília. Por que conferir a eles o titulo de Cidadão Honorário? Talvez a

simples contagem do tempo fosse suficiente, mas é muito mais pelo muito

que eles fizeram pela nossa cidade.

Brasllia tem uma característica muito peculiar porque é uma

cidade que proporcionou a todos aqueles que como vocês vieram para cá

a oportunidade nãõ só de ser testemunha de um grande momento da
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Bandeirante"

Colorado. (Apresentação do pôster.) Na placa está escrito: "José Alfredo

Calaça servindo Brasília desde 1957. Avenida Central. Núcleo

Juscelino Kubistchek já faz valer a pena ter vivido, vale muito mais a

possibilidade que a vinda para Brasilia abriu: tornar-se passageiro e

condutor da construção de um novo modelo de vida. Isso, meus amigos

Vanderval e Orlando, vocês fizeram muito bem.

Perguntei ao VaA<lePial"QOOfflera -e Sr. José Alfredo Calaça.

Ele disse que era seu pai, fundador da Casa-Celofaéo-€m ~957,-um.oos

empresários pioneiros de Brasília. Eu perguntei quem era o jovem

atravessando a rua. Ele me disse: "Sou eu". A partir daí, perguntei a

Vanderval mais dados sobre sua extraordinária vida e, ouvindo seu relato,

Lembro-me de que certo dia fui visitar meu amigo Vanderval

~ seu escritório da Organização Brasileira de Noticias e. como acontece
. .
com .muita gente em Brasília, às vezes convivemos com determinada

pessoa durante muito tempo e mal sabemos sobre sua vida. Estava

sentado, tomando um café e esperando o momento de gravar o meu

programa -que, por sinal, teve extraordinária repercussão - quando olhei

uma fotografia na parede, a qual .quero mostrar a vocês. Esta é a Casa

negócios em Goiãnia. Escolheu, logicamente, a cidade-livre, hoje Núcleo

Bandeirante.

Curiosamente, pouco tempo depois, seu pai abriu uma filial da

Casa Colorado no Plano Piloto, fechando a Ca.sa Colorado do Núcleo

Bandeirante e entregando o terreno onde estava instalado. a Bernardo

Sayão, para que este construísse o primeiro colégio da nessa cidade, e

chamado Colégio da Cidade-Livre, hoje Ginásio Brasilia- onde Vanderval

estudou por algum tempo na companhia de apenas dez outros alunos.

Em 1962, com .o fechamento definitivo da Casa Colorado,

decidi apresentar na Cãmara Legislativa um decreto concedendo a ele

essa honraria que hoje, com muita justiça, está em suas mãos.

Vanderval Calaça é goiano, nascido na cidade de Jaraguá.

Chegou a Brasília em 1957, com apenas 15 anos, já que seu pai havía se

mudado para cá pois fora convocado pelos construtores da cidade a

montar aqui uma filial da Casa Colorado, empresa tradicional do ramo de

I nossa história e, tenho certeza, da história do mundo pela vocação-~:---------:-a:ado-com -~-n~:s~-~u:r;d~ -~~~:e~:m-~ue~-t~: quat~:l

Brasília tem de se tomar, muito em breve, uma referência para toda a filhos: Carlos Augusto, Cristiane, Lara /RoSane e Graziela, Vanderval I
humanidade_ Se ter sido contemporãneo da extraordinária obra de Calaça personifica aquilo que Brasília té'm de melhor: o esplrito arrojado, o I

I
desafio do empreendedor e, sobretudo, a confiança de que qualquer I
missão, para aqueles que sabem viver Brasília, sempre se torna possível. i

Parabéns a você, Vanderval Calaça, por esse titulo, mais do I
que merecido que a Cãmara Legislativa lhe conferiu por unanimidade dos I

seus Parlamentares. (Paim •. ) I
Meupmigo trlendQ Tauljsanó. ouvi quando o queridíssimo .

, rputallo ~ ~uhr fallDu sobfe ,~ ialegria de conviver com você e I
. ~." •.• ;~J!IIItIthllliOOr.inlllll as vezes vai passando na rua e de i
repente vt um VlIiho ~ (I percebe o individuo mudar de calçada i

c' I
porque sabe que o. e.utly. pedirá algo nlio para S_Exa_, mas para a !
meritória obra assisliena.I, que faz do Deputado Jorge Cauhy um exemplo I
de vida para todos n6s. IiTalvez você não se lembre disso, mas o Deputado Jorge Cauhy I
não é o único "pidão. da nossa cidade. Se você voltar 32 anos na história I

de Brasília, talvez se lembre de um jovem de 18 anos, que foi seu vizinho I
'Ipois morava no mesmo bloco na 113 Sul. Um dia, como ele não teve ,

coragem de procurá-lo, abordou sua esposa, que encontrava-se embaixo

do bloco com o seu filhinho ainda pequeno, o Carlos Alberto - hoje Diretor

da Disbrave, jovem muito bem sucedido e que, por sinal, já lhe deu três

netos -, na tentativa' de conseguir de. você um patrocínio para corrida de

autom6veis. Esse jovem já havia sido advertido de que aquilo se tratava de

uma missão quase impossível, porque o Dr. Orlando Taurisano jamais

havia aceitado patrocinar uma equipe de corridas, mas, talvez, convencido

pelo sorriso tão bonito e iluminado da nossa querida Ruth, eis que para sua

surpresa, esse jovem recebeu um recado de que deveria procurá-lo em

seu escritório, na Disbrave, em um determinado dia.

Digo isso, meu amigo Orlando Taurisano, porque talvez você

não se lembre disso, mas eu trouxe um documento para lembrar a sua

memória: a fotografia do primeiro carro patrocinado por você, com a

logomarca da Disbrave, em 1968, disputando os últimos mil quilômetros de

Brasilia. Caso você não se lembre disso, esse piloto sou eu. (Palmas.)

Deputado Jorge Cauhy é verdade que a missão de V.Exa. era

bem mais nobre do que a minha, mas quiçá eu volte um dia à presença do

nosso querido Orlando Taurisane a fim de me somar a essa obra

maravilhosa que V.Exa. realiza. Tenho certeza de que, como V.Exa., serei

Vanderval ingressou naquela que seria sua verdadeira vocação: de também muito bem sucedido. nos meus pedidos.

cineasta, ligado ao mundo da diversão e da informação, criando a empresa Orlando Taurisano,' paulistano, chegou a Brasília há 38 anos e não teve

cinematográfica Brasil Central, sendo sócio eadministrador dos cines uma vida fácil. Muita gente vê o Orlando hoje e pensa que tudo foram

Paranoá, Taguatinga, Rex e Lara, todos situados na cidade de Taguatinga. flores e sorrisos em seu caminho. Óifão de pai aos oito anos com cinco

Em 1965, Vanderval Calaça expandiu ainda - mais suas irmãos,. quatro meninas e um menino, Orlando desde muito. cedo foi

. atividades trazendo para o Plano Piloto os cinemas, também pioneiros, obrigado a interromper os estudos no ginásio para poder ajudar a mãe a

Venâncio e Bristol. Naquele mesmo ano, fundou a Organização Brasileira criar sua família. Veio para Brasília em 1959 e fundeu, ainda no Núdeo

de Notícias iniciando-a com a produção de um cine-jomal -como ele Bandeirante, a primeira empresa de venda de automóveis e. peças, a

I mesmo explicou aqui -, O Brasil em notícias, que foi veiculado em todos os nossa bisbrave .. Seu espírito empreendedor fez dele, talvez, o primeiro

Estados, chegando a atingir mais de mil salas de cinema em todo o 'País. empresário da Asa Norte, quando. adquiriu um enorme terreno e em 1967

I Pouco tempo depois, sentindo a necessidade de regionalizar os iniciou a construção"dessa obra que premiou um dos maiores arquitetos

I
assuntos do Congresso Nacional, Vanderval Calaça, em 1988, deu inicio que Brasllia já teve, o nosso querido Lelé, contribuindo Para o avanço de

ao programa Via Brcisllia. uma proposta tetalmente inovadora, difícil e Brasília até a então in6spita e desconhecida Asa Norte.

complicada, mas que ele, com perseverança e persistência, conseguiu Quem viveu em Brasflia naquela época sabe disso: a Disbralie

i viabilizá-Io, sendo hoje um programa de extraordinário sucesso, veiculado era uma referência de' endereço. Brasília terminava exatamente 'onde

I em 16 capitais e 19 emissoras de televisão em todo o País. começava a . epopéia do meu' amigo Orlando. Taurisano .. Empresário

L ..__ . . . __ -o . ...........J
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queremos

a própria

Legislativa do Distrito Federal; O Sr. Gérson Dias de Lima, Presidente do

Clube Social Unidade de Vizinhança nO 01; O Exmo. Sr. Deputado José

Edmar, Primeiro Secretário da Câmara Legislativa; O Exmo. Sr. Deputado

Filippelli, Uder do PMDB na Câmara Legislativa; e os Exmos. Srs.

Deputados Jorge Cauhy e Marcos Arruda.

(Hino Nacional.)

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Com a palavra o Exmo. Sr.

Deputado Luiz Estevão, Presidente em exercício da Câmara Legislativa do

Distrito Federal.

presença de

(Entrega dos buquês.)

ATA DA 22"

(VIGÉSIMA SEGUNDA)

SESSÃO SOLENE

EM 13 DE ABRIL DE 1998

SETOR DE TAQUIGRAFIA

4" SESSÃO LEGISLATIVA DA 2" LEGISLATURA

TERCEIRA SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

Nada mais havendo a tratar e agradecendo a

todos, declaro encerrada a presente sessão.

(Levanta-se a sessão às 1Bh)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) Neste

momento, convido os Deputados Jorge Cauhy e Filippelli para fazer a

entrega dos buquês de flores as Sras. Emilze de Amorim Baroosa Calaça

e Ruth Taurisano.

recebeu as devidas homenagens por isso.

Tenho certeza, meu amigo Orlando, de que dentro do seu

coração nenhuma homenagem o sensibiliza tanto quanto esta homenagem

de Brasília e da Câmara Legislativa, a qual tive apenas tive a oportunidade

de ser o autor de um requerimento que nos possibilitou realizá-Ia.

Tanto você como o Vanderval agradeceram, deste microfone,

a mim e aos Parlamentares pela concessão desta honraria. O

agradecimento é desnecessário e talvez seja devido em três

circunstâncias: agradecer a Juscelino Kubitschek por ter dado a nós a

oportunidade de sermos contemporâneos desta extraordinária epopéia;

agradecer a Deus por ter colOC:ldo o desafio de Brasília no caminho de

vocês; e por fim, meus amigos Vanderval e Orlando, sem dúvida alguma, o

último agradecimento quem filz é a nossa cidade pelo muito que vocês

fizeram por ela.

Muito obrigado. (Palmas.)

Registramos e agradecemos as seguintes presenças: Sr.

Antônio Carlos Elisaude Osório, que muito em breve estará neste plenário

recebendo o título de Cidadão Honorário de Brasília; Sr. Jorge José

Saldanha, Delegado Regional dos Servidores Públicos Federais e Sr. Nilo

'Cerqueira, Secretári6-Geral da ADEMI, representando o Presidente Paulo

Octávio.

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Declaro aberta

a sessão solene da Cãmara Legislativa do Distrito Federal, que, em

atendimento a requerimento dos Deputados José Edmar, Filippelli e Luiz

Estevão, se destina a comemorar os 37 anos do Clube Social Unidade de

Vizinhança nO01.

Concedo a palavra ao Deputado José Edmar.

DEPUTADO JOSÉ EDMAR - Exmo. Sr. Deputado Luiz

Estevão, Presidente em exercício da Cãmara Legislativa do Distrito Federal

e autor do requerimento que deu origem a esta sessão solene; Professor

Gerson Dias de Lima, Presidente do Clube Social Unidade de Vizinhança

nO 01; Exmo. Sr. Deputado Filippelli, Presidente do PMDB na Cãmara

Legislativa do Distrito Federal e também autor do requerimento que deu

origem a esta sessão solene; Exmo. Sr. Deputado Jorge Cauhy; Exmo. Sr.

Deputado Marcos Arruda; senhoras e senhores, é com muita alegria que

participamos desta homenagem, realizando neste Clube Social Unidade de

Vizinhança nO01 esta sessão solene.

Como um dos autores do requerimento que deu origem a esta

sessão solene, tenho o privilégio e a honra de ser o primeiro orador desta

sessão, prestando junto com os senhores aqui presentes esta justa

homenagem a esse ,Clube, àqueles que, no dia-a-dia, o construíram e à

comunidade que dele participa direta ou indiretamente. É importante

realizarmos esta sessão aqui, na sede Clube Social Unidade de Vizinhança

nO01, pois entendo que ela não teria o mesmo impacto se a realizássemos

no Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

É que aqui está presente a realidade que nós

homenagear: o clube, seus dirigentes, seus associados,

comunidade.

É uma cerimônia talvez ímpar, em que os Parlamentares, com

muita satisfação, aqui comparecem com esse intuito de se aproximarem da

realidade. Nós Deputados, como diz aquela música tão conhecida, "temos

que ir aonde o povo está:

Senhoras e senhores, são trinta e sete anos de existência do

Clube de Vizinhança que comemoramos neste mês, apenas um ano

menos que Brasllia. Podemos afirmar com segurança: este é um sonho

que deu certo I E deu certo graças a sua comunidade, somente por isso.

Aqui não foi outra razão, foi apenas a comunidade, que, por sua vontade e

dedicação, fez deste clube o que ele é hoje. Aqui se transformou em

realidade o ideal de Lúcio Costa: construir e dar vida a um clube social da

MESTRE-DE-CERIMÓNIAS - Senhoras e Senhores, boa noite. unidade de vizinhança. Pensaram bem o que ele pretendia.

I Para nós, da Câmara Legislativa do Distrito Federal, é uma honra No inicio, no fim dos anos cinqüenta e em 1960, deu-se a

I homenagearmos, pela primeira vez, um clube desta cidade. construção do clube. A NOVACAP contratava as obras. O engenheiro

I Damos início à Sessão Solene que comemorará o 37° Alexandre Humberto era quem tudo supervisionava.

! aniversário do Clube Social Unidade de Vizinhança n° 01, em atendimento Grande e inesgotável foi o apoio, a determinação e a
!
I a requerimento aprovado por unanimidade na Câmara Legislativa, de fiscalização que o próprio Presidente Juscelino Kubitschek, juntamente

I
I autoria dos Exmos. Srs. Deputados José Edmar. Filippelli e Luiz Estevão. com Israel Pinheiro,_ empreendia nas obras de construção do clube. Por

Convido para compor a mesa as seguintes autoridades: O aquI ele andava, quase todas as semanas, eXigindo rapidez, avaliandO]

1 Exmo. Sr. Deputado Luiz Estevão, Presidente em exercício da Câmara qualidade, estimulando os próprios operános.
l .. -.------

~OriOSO ao longo desses anos, sólido e consolidado, Orlando Taurisano

foi durante muitos anos o maior contribuinte de ICMS da nossa cidade e



Brasília, quinta-feira, 4 de junho de 1998 Diário da Câmara Legislativa Página 31

Se,"- e re,horeo._:-m-=-~""d_':m <m, I
presentes ao Presidente do Clube de Vizinhança, Sr. Gérson, e para toda a

comunidade que nesta Casa ele representa. Sr. Gérson, um Presidente I
dinãmico, competente e dedicado, está, juntamente com a Diretoria e com I
o apoio do Conselho de Administração, dotando este clube de alternativas

outras para seus associados, empregando o melhor de seus esforços

diariamente para que tudo dê certo. O Sr. Gérson nos solicitou para que

estudássemos o problema da titulação da área onde se localiza este

maravilhoso clube. Atualmente o que existe é um contrato de comodato,

datado de 1981; ou seja, o clube não é dono desta área. Estudamos a

situação. Posso aqui destacar o empenho do nosso Presidente em

exercício, Deputado Luiz Estevão, que nos apoiou nesta idéia. Nesta

oportunidade, quero passar às mãos do Deputado Luiz Estevão o Projeto

de Lei nD 3.649/98 - o qual tive a honra, juntamente com o Deputado

Filippelli, de dar entrada na Cãmara Legislativa, que prevê a transformação

do contrato de comodato em de doação. (Palmas.)

Este projeto agora passa a ser não mais um projeto dos

Deputados José Edmar e Filippelli, mas, sim, do Clube Unidade Vizinhança
nD 1.

Portanto, aprovado este projeto, que deve seguir a tramitação e

contar com todo o acompanhamento dos associados para sua aprovação,

o clube será dono desta área. Mais não é somente isso. Já que estamos

homenageando o Clube de Vizinhança, trouxemos também um segundo

presente, que não foi pedido pelo Sr. Gérson. O Sr. Gérson chegou li!

comentar sobre o valor da conta de água que o clube paga mensalmente,

cerca de R$10.000,00. Por meio de uma conversa que tive com o

Presidente do Clube de Ceilãndia, surgiu um projeto que estenderá a todos

os demais clubes a utilização, a permissibilidade de perfuração de poços

artesianos para o abastecimento de água. Com isso, certamente, haverá

condições de reduzir em muito as despesas mensais do clube. Conversei

com o Deputado Filippelli, que concordou prontamente em assinar comigo

esse projeto. que se Deus quiser será aprovado o mais breve possível, e

logicamente com a assinatura e o apoio do Deputado Filippelli teremos o

apoio de toda a Bancada do PMDB, e a articulação desse Deputado, que é
Líder do Partido, junto a todos os Parlamentares desta Casa.

Estou certo de que todos os Deputados irão apoiar essas

proposições que logo serão aprovadas. Estarão assim conquistadas com

justiça importantes condições para que este clube se desenvolva ainda
mais.

Senhoras e Senhores, quero fazer um destaque particular do

meu mandato. Há certas ações que o nosso gabinete desenvolve que não

são do próprio Deputado José Edmar, como essas ações desempenhadas

pelo meu mandato aqui no clube, que dizem respeito ao relacionamento

com o Presidente e com o projeto de doação do terreno. Quero destacar

uma extensão do ,nosso mandato. Sempre digo que o mandato do

Deputado José Edmar não é dele, pois ele é apenas uma das pessoas do
mandato.

Temos no clube um associado que também faz parte desse

mandato, que é o autor e o ideatizador dessas proposições, meu assessor,

Dr. Reinaldo, morador da SQS 109, que certamente deveria estar no meu

lugar fazendo essas colocações. Quero agradecer o seu empenho, a sua

vontade, a sua dedicação para trazer a este clube todas essas ações.

Quero oferecer ao Sr. Presidente os meus agradecimentos e os da minha

equipe e dizer-lhe que essas ações desenvolvidas neste momento se
estenderão a outros clubes.

Assim, foram construídos este prédio - que é a sede social do

clube -, as duas piscinas e o bar/restaurante. Até que, em 11 de abril de

1961, foi fundado o Clube Social da Unidade de Vizinhança n° 1 de

Brasília. Além dísso, a própria NOVACAP administrava o clube. Mas logo

era constituída uma Comissão Organizadora, tendo o Sr. George Felisberto

Paes Leme como Coordenador-Geral das Comissões Executivas, vindo a

ser, em seguida, o primeiro presidente do clube.

A primeira assembléia foi realizada na quadra 108 sul, no bloco

3, no apartamento n° 401. Nessa época, diversos blocos já estavam

habitados, nas quadras 108 e 308, sendo que na 108 moravam,

príncipalmente, Deputados e funcionários da Cãmara Federal. Na 308,

funcionários do Banco do Brasil. E assim tudo começou.

Mencionar nomes de fundadores, dos primeiros associados, é

realmente muito difícil e perigoso, pois podemos deixar de citar pessoas

que foram importantes para este clube. Mas me arrisco a citar apenas dois

nomes, na certeza de que representa a história desta comunidade, e

homenageá-los, em nome de todos os outros: o Sr. Augusto Braga, que

está entre nós, e o Sr. Mário Pirajá Alves, já falecido.

Eu gostaria, ainda, de homenagear outro associado das

primeiras horas, memória viva da história deste clube: o Sr. José Antônio

Santiago - aqui presente -, que nos possibilitou recuperar informações e

redigir boa parte deste discurso, com sua valiosa colaboração.

Eu gosta,ria de destacar, também, os presidentes deste clube

desde sua fundaçã~, até os diàs atuais. Citarei, porém, o primeiro

presidente Sr. George Felisberto Paes Leme, e o atual presidente, Sr.

Gerson Dias de Lima, que tão bem representam a todos.

Senhoras e senhores, o que vemos hoje é realmente uma

grande idéia plenamente concretizada: neste clube formaram-se grandes

atletas que hoje participam de grandes clubes de outras estados e até de

seleções brasileiras; neste clube, milhares de jovens, mesmo que não

tenham se transformado em grandes atletas, transformaram-se em

grandes homens, com mentes sadias e dignidade de caráter; neste clube,

reúnem-se os moradores das quadras locais 108, 109, 308 e 309, bem

como associados de outras partes de Brasília, formando uma comunidade

de mais de três mil sócios 'com suas famílias, que aqui encontram lazer,

recreação, esporte, convivência e vizinhança.

Hoje as quadras seguem o exemplo do clube. Livres da tutela

estatal, os moradores são os proprietários e constróem por conta própria, a

qualidade de vida que almejam.

As superquadras 'têm prefeitos, os blocos têm síndicos e ambas

têm assembléias, eleições, representação, vida própria e independente.

Exemplo disso é a presença aqui de prefeitos das quadras, dentre eles o

Sr. Saulo Santiago e o Sr. Vinicius Diógenes, e muitos síndicos de blocos

que nos honram com sua presença.

Neste instante, lembro-me do projeto de lei de minha autoria,

que se tornou a Lei na 1.713/97, que permite a administração das quadras

por prefeituras e associações de moradores. Muitos dos senhores também

devem se lembrar, pois este projeto foi muito debatido, já que pensava-se

que estaríamos transformando as quadras em espaços fechados e

isolados, onde ninguém entraria. Mas não é nada disso. O que se

pretende com essa lei é legalizar as prefeituras, dar oportunidade ao!'

moradores das quadras para decidirem seu próprio futuro e participarem da

gestão daquilo que é seu, e melhorar a segurança das quadras.

Vemos que o clube, enquanto clube social e organização, está

sendo seguido. O sonho de Lúcio Costa não foi em vão!

I
I
I

I
I
I
J

L.... . . • .~
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na quadra 415 e pretendia vir para a parte mais central por problemas

familiares, minha esposa Célia só fez uma exigência - qualquer

apartamento atendia-nos à época - tínhamos apenas um filho, os outros

dois nasceram nesta quadra - que fosse na SQS 308. Assim foi uma luta

até conseguir um apartamento na SQS 308 e, graças a Deus, por muitos

anos criei aqui meus filhos. No Clube de Vizinhança n° 1, por diversas

vezes, passamos dias agradáveis e maravilhosos que nos trazem boas

recordações. Digo isso, porque acho que todos nós desta região que

abrange a 308,309, 108 e 109, principalmente em função do local no qual

moramos, participamos da construção de Brasilia. Vimos, desde um

primeiro momento, no Clube Unidade de Vizinhança, que chamávamos

apenas de Vizinhança, uma identidade muito grande com nossa própria

história. Era exatamente essa solidariedade que todos nós tivemos ao

buscar Brasília para a realização de todos os nossos sonhos e o sonho de

JK, que era o de edificar e construir esse grande desafio. O Vizinhança,

desde o primeiro momento, traduzia e revelava tudo aquilo que nós

sentimos na nossa busca e vinda para Brasília.

Portanto, é com muita alegria e muita honra que hoje presto, do

meu mandato de Deputado Distrital, uma homenagem a toda essa

instituição e a toda essa diretoria maravilhosa que soube inovar e

deslanchar a administração do clube. Que sentimento maravilhoso teriam

os fundadores do nosso clube hoje em saber da realidade, das realizações

do clube, e saber qu~ nossos filhos e nós mesmos pudemos cantar, dançar

e participar do dia-a-dia desse clube maravilhoso, levando nossa vida aqui

dentro. E ainda mais, quando dentro dessa alegria e dessa brincadeira

conseguimos realizaçOes maravilhosas. Não podemos esquecer de. Oscar,

Pipoca e Tranquilini, todos oriundos, na verdade, desta Casa, deste clube.

Quero demonstrar minha alegria em poder atender um convite

do Deputado José Edmar. Na verdade, os dois projetos, tanto de doação

desta área quanto de permissão para a exploração do poço artesiano,

foram de iniciativa do Deputado José Edmar foram de iniciativa do

Deputado José Edmar e, com muita honra, como Líder do PMDB, assinei

em co-autoria com S.Exa. e sem dúvida nenhuma, juntamente com toda

nossa Bancada - grande parte dela se faz aqui presente nesta noite -

saberemos trilhar o caminho da vitória e proporcionar a esse clube nossa

pequena participação, mas que é decisiva para esta Unidade. Isso até por

uma questão de justiça pois esse clube há tantos anos visa e proporciona o

bem comum a toda essa região.
Gostaria de dizer'que aqui temos a prova mais clara e evidente

de que é possível mudarmos e nele morarmos para aglomerados urbanos

sem perdermos as condições mais genufnas do sentimento humano. E

isso.o Clube Unidade de Vizinhança sempre permitiu.

Parabenizo a diretoria, por intermédio do seu Presidente,

Professor Gerson, e a todos vocês que compõem esta unidade.

Muito obrigado.

Esse clube, que tem 37 anos de existência e é o primeiro de

Brasilia, dará certamente exemplo para todos os outros clubes, e sessões

como esta irão se estender por outros clubes nos mesmos moldes, e,

certamente, os senhores estarão sempre dando o primeiro passo como

deram há 37 anos. Hoje, a presença da Cãmara Legislativa neste\ clube

também é um primeiro passo que certamente irá colaborar p~ra o

desenvolvimento intelectual e atlético de tantos jovens e melhorar a cultura
. \

do nosso povo.

Parabéns a todos. Muito obrigado por permitirem que eu tome

parte desta sessão solene. Obrigado; Sr. Presidente. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Queremos

registrar e agradecer a presença do Sr. Rodrigo Rollemberg, ex-Secretário

de Turismo, Lazer e Juventude do Distrito Federal; do Sr. José Neves

Filho, Presidente da Federação dos Trabalhadores no Comércio do Distrito

Federal; do Sr. Saulo Santiago, Prefeito da SQS 109 e membro do

Conselho Consultivo do Clube Social Unidade Vizinhança; do Sr.

Guynemer Brasil Otero, Presidente do Conselho Consultivo; do Sr. Ãngelo

Hachiya D'Anaquin Cruz, Presidente do Conselho Deliberativo do Clube;

do ex-Deputado Federal Antõnio Pontes e sua esposa Normelia Pontes; do

Dr. Elias Mayer Vergara, Sacerdote Anglicano da Igreja Episcopal

Anglicana do Brasil; do Sr. Carlos Vinicius Dieguez, prefeito da SQS 308;

do Sr. Manoel Neto, Presidente da Associação de Pilotos de Ultraleve de

Brasília; do Sr. Raimundo Sousa Nascimento, Gerente do Planalt!io da

SQS 310/311; do Sr. 'Valmir Fernandes Vieira, Gerente dos

Supermercados Planaltâo; e do Sr. Lúcio Holanda Gondim de Freitas,

Presidente da Associação de Produtores Rurais do Boqueirào.

Em seguida, ouviremos os pronunciamentos dos Líderes

Partidários presentes nesta sess!io.

Concedo a palavra ao Deputado Filippelli.

DEPUTADO FILlPPELLI - Exmo Sr. Deputado Luiz Estevão,

I Presidente em exercício da Cãmara Legisla'tiva do Distrito Federal, nosso

I
amigo, companheiro da Bancada do PMDBe um dos autores do

requerimento que possibilitou a realização desta sessão solene; limo. Sr.

i Prof. Gerson Dias de Lima, Presidente do Clube Social Unidade del Vizinhança nO 1; Exmo. Sr. Deputado José Edmar, Primeiro-Secretário da

I;

Cãmara Legislativa do Distrito Federal, nosso companheiro na Bancada do

PMDB e autor também do requerimento que possibilitou a realização desta

sessão solene; Exmo SI'. Deputado Jorge Cauhy, nosso companheiro na

'I' Bancada do PMDB; Exmo SI'. Deputado Marcos Arruda, nosso
companheiro na Bancada do PMDB e morador da área de influência do

I Clube Unidade de Vizinhança; Caríssimo SI'. Rodrigo Rollemberg,

I companheiro nosso de Casa Legislativa por muitos anos e ex-Secretário de

I
Turismo do Distrito Federal; Nosso sempre Deputado Pontes e sua

esposa; 51'S. Prefeitos de Quadra; minha esposa Célia; diversos amigos

I que tive a oportunidade de fazer como morador da 308 ao longo da minha

l
PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Registramos e

permanência aqui, que guardo, com muitas recordações, no meu coração;
agradecemos a presença da Ora. Maria Noilda Ribeiro, Presidente do

. SI'. Lúcio Holanda, companheiro ainda de escola; Sr. Ricardo; Sr. Neto; Sr.
'I Conselho Fiscal do nosso querido Vizinhança e da Ora. Maria de Nazaré

Reinaldo e tantos outros companheiros aqui presentes, quero, como co-

I Huany, Procuradora do Ministério Público Federal.
autor do requerimento que possibilitou a realização desta sess!io solene, I

i Passaremos em seguida a palavra aos Parlamentares I
I agradecer à equipe de funcionários da Câmara Legislativa que, mais uma

presentes a esta sess!io.i vez fora de seu honirio de trabalho, num esforço adiéional, toma possível a i
I . Concedo a palavra ao Deputado Jorge Cauhy. Ii realização desta homenagem.
II Fui morador da SQS 308 por muitos anos, quadra na qual criei DEPUTADO JORGE CAUHY - Meu caro companheiro I.
1_ meus três filhos, Bruno, Roberto e Henrique. Logo que comecei a procurar Deputado Filippelli; meu caro Vice-Presidente da Câmara Legislativa, hoje I

1 um apartamento nesta região de Brasília para poder comprar, eu morava presidindo esta sessão, Deputado Luiz Estevão; nosso caro Gérson que I
L . . . . . J
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palavra ao Deputado Marcos Arruda.

DEPUTADO MARCOS ARRUDA - Exmo. Sr. Deputado Luiz

Estevão, Presidente em exercício da Cámara Legislativa e autor do

requerimento que propiciou a realização desta sessão solene; Sr. Gérson

Dias de lima, Presidente do Clube Social Unidade de Vizinhança na 1, aqui

representando, neste ato, todos os associados destas quadras; Exmo. Sr.

Deputado José Edmar, Primeiro Secretário da Câmara Legislativa e

também autor do requerimento que propiciou a realização desta

homenagem; Exmo. Sr. Deputado Filippelli, Líder do PMDB na Cãmara

Legislativa do Distrito Federal e também autor do requerimento que

propiciou a realização desta justa homenagem; Exmo. Sr. Deputado Jorge

Cauhy; Exmo. Sr. Rodrigo ROllemberg, ex-Secretário de Turismo, Lazer e

Juventude; Srs. membros do Conselho Deliberativo; meu amigo particular,

Dr. Ãngelo Hachiya D'Anaquim Cruz, Presidente do Conselho Deliberativo;

meu colega de tunna, Dr. José Leopoldo Cunha e Silva, morador da SQS

309; Srs. prefeitos das Superquadras 108, 109. 308 e 309; demais

membros da Diretoria e do Conselho deste Clube; Srs. moradores das

quadras cuja área de influência tem um marco social que é o Clube Social

Unidade de Vizinhança. O Deputado Luiz Estevão fez-me um sinal para

que eu seja breve. mas a emoção é muito grande. Cheguei a Brasília e

residi na SQS 208 há trinta e cinco anos e, em 1965, ainda garoto,

A mulher briga com o marido ou vice-versa e diz: ou eu, ou seu pai e sua

mãe. E o v~lhinho é colocado na rua. Então, eu pego esse velhinho e levo
para o Lar.

O meu pai tinha uma filosofia que eu guardéi e que hoje me é

muito útil. Ele dizia: "Mulher a gente arranja; filho a gente faz; pai e mãe é
~ i

só uma vez." Por isso, vivo batalhando para que o velho não seja mais

marginalizado,' que ele seja respeitado, em vez de ser um papel

descartável. A socied!lde.tem de encarar isso face a face. Não abandonem

um pai.

Um dias desses uma jornalista me ligou às 23h30min, pedindo, .
desculpas por' ligar àquela hora, mas precisava de um favor. Ela estava na

delegacia com um velho de 82 anos que havia sido abandonado pelos

filhos e pediu-me que o levasse. Depois de um mês, os filhos

arrependeram-se e foram buscar o pai. Vejam a barbaridade.

qérson, eu não conhecia esse clube. Passo sempre pela porta,

mas não sabia que era esse paraíso. Isso mostra o quanto uma pessoa

vem predestinada para uma missão e a cumpre.
.~.

Todos nós trazemos uma missão na Terra. Umas maiores,

outras menores; uns mais compromissados, outros menos, mas todos nós

trazemos uma missão na Terra.

Parabenizo você, Gérson, e os demais Presidentes que

passaram por aqui. Que beleza, que maravilha isso aqui.

Parabenizo os Deputados José Edmar, Luiz Estevão e Filippelli

pela lembrança de homenagear um clube. Este é o primeiro clube a ser

homenageado pela Câmara Legislativa do Distrito Federal. Fi(;() feliz,

porque entramos aqui e encontramos esse paraiso que não conhecíamos.

Vamos dizer que o Clube Unidade de Vizinhança é um espetáculo, é uma

maravilha, porque os homens que aqui labutam são honestos e, onde há

honestidade e sinceridade, Deus está presente.

Gérson, continue com a sua tunna. Parabéns. Que esse clube

prossiga sempre abrindo suas portas e o coração, como tem feito, para

todos os seus sócios.

Obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Concedo a

A prostituição infantil é uma barbaridade. Onde estão as

autoridades para cuidar do menor abandonado, para criar essas meninas,

para modificar os difíceis momentos que estamos vivendo com a violência

no Distrito Federal.,Nunca havíamos chegado a uma barbaridade como

esta que vivemos. Ninguém mais tem paz nem condições de sair na rua.

Por isso, cuido do velho abandonado. Cuido de 150 velhinhos e

vou cuidar de mais cinqüenta em minhas novas obras. Serão duzentos

Estou fazendo um trabalho que considero como um dos mais

importantes de Brasília: amparar o velho abandonado. Quem quer velho

abandonado? Só eu. Hoje cuidam muito mal das crianças, que estão

marginalizadas, cheirando cola pelas ruas de toda parte do Brasil,

especialmente em Brasllia, onde vemos até prostituição infantil, algo muito

louco.

quiser.

velhinhos. Todos os velhos são revoltados. Nenhum deles aceita ter de

viver no Lar dos Velhinhos por terem sido abandonados pelos filhos, ou por

não terem família ou por serem pobres. Eu nunca disse "não" para nenhum

velhinho. Ainda que o Lar esteja lotado, mando arrumar uma cama, nunca

deixo um velhinho do lado de fora.

É um absurdo, Sra. Presidente, os filhos abandonarem os pais.

o pé, bateu na mesa, saiu esperneando porque eu não quis me candidatar

a Deputado Federal.

Passaram-se os tempos e criou-se a legislatura do Distrito

Federal, a Câmara Legislativa do Distrito Federal, e aparece o João

novamente: "dessa vez você não vai dizer não, você vai se candidatar". E

ele insistiu a juntamente com os padres católicos, líderes protestantes e

uma infinidade de espíritas, que me pediram para que eu me candidatasse,

porque queriam ter um representante na Câmara Legislativa do Distrito

Federal. Eu me candidatei e fui eleito. Essa foi a maior alegria da vida do

João. É uma pena que ele já tenhadesencarnado, mas deve estar aqui

conosco agora.

Já estou na segunda legislatura e vou para a terceira se Deus

.hoje preside esta Unidade com muita sabedoria; Deputado José Edmar,

esse grande batalhador; Deputado Marcos Arruda, companheiro de

bancada; diretores desta casa que tanto têm batalhado para que esse

clube continue sendo o clube pioneiro de Brasllia, é uma grande satisfação

estar aqui. Cheguei em Brasília em 1960 com a missão de construir obras

SOCiais.E a minha missão maior foi construir o Lar dos Velhinhos Maria de

Madalena, hoje com 150 velhinhos, a Casa da. Mãe Solteira e a Casa da

Sopa, uma creche para crianças, que atualmente tem 100 crianças.

Administrei também um albergue durante 23 anos, acolhendo migrantes

.que chegavam a Brasilia; um albergue do Governo de 500 leitos, desativei

~e onde inaugurarei em breve o Instituto de Gerontologia de Brasflia, é uma

hospedaria para idosos que tem poder aquisitivo, para sustentar os outros

que não podem pagar. Isso é por que recebemos do Governo do Distrito

Federal 1 real e 57 centavos por diária, valor que dá para comprar um pao

para cada um todos os dias. Foi uma batalha muito grande para construir

essas obras e, graças a Deus, estão todas em pleno funcionamento.

Há muito tempo, chegou no meu gabinete no lar dos Velhinhos

um grande amigo meu, o João Carneiro, quando se lançou a

representação política por Brasma de Deputados Federais. O João

:Carneiro é o meu ~drinho político. Gérson, quando aqui cheguei e fiquei

sabendo que você era genro do João Carneiro, senti uma grande alegria

na alma. Naquela época ele brigou comigo porque achava que eu tinha

que me candidatar e eu falei: "João, não vou mexer com isso". E ele bateu

I
I

I
I
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universitário, aos 1E anos, fui morador do primeiro bloco da SOS 109, que

é o Bloco .A'. Neste clube brinquei, nadei, pratiquei esportes e ri vi dar um
exemplo de sociabilidade. Aqui atletas - como já disse o Deputado

Filippelli, por isso, eu gostaria de agora homenagear um atleta que está

ausente, mas que treinou aqui: o grande ídolo do basquetebol mundial

Oscar Schimidt, pedindo uma salva de palmas para homenagearmos todos

os atletas do Clube Social Unidade de Vizinhança: (Palmas.)

Agora mesmo, recordava o meu colega de turma, o José

Leopoldo, que foi professor do Deputado Luiz Estevão, que moro aqui na

SOS 309 há 18 anos e foi aqui, neste clube, logo após a conquista da

autonomia política do Distrito Federal, que nos reunimos e incentivamos a

formação de prefeituras nas Superquadras, quando, então, f!Ji eleito o

primeiro prefeito em assembléia geral com a participação de mais de 300

moradores, antes mesmo de ser Deputado.

Minha emoção ainda foi maior quando, lamentavelmente, fui o

único prefeito a ser eleito Deputado Distrital. Dal o porquê da minha

emoção de voltar aqui ao Clube Social Unidade de Vizinhança,

parabenizando os meus colegas de bancada pela iniciativa.

Não sou autor deste requerimento pois seria suspeito. Venho

aqui não s6 como Deputado, mas como morador e ex-prefeito. Este clube

vê o aspecto social, desportista, os seus frequentadores se preocupam

hoje em preservar a qualidade de vida do Plano Piloto que,

lamentavelmente, está ameaçada. E nós, da Câma~ Legislativa, temos

um compromisso de manter o Plano Piloto patrimônio histórico da

humanidade e de manter estd dube para as geraçOes futuras como o

grande rnpnumento cuja sede inspirou os moradores do Distrito Federal.

Estou ~uindo o exemplo do Deputado Luiz Estevão, que até

hoje, na história da Câmara LeglslatMI, é. o Deputado que maior número

de projetos apresentou. Sinto-me honrado e recebo com bastante

~umildade a colocação de como o segundo Deputado. a apresentar mais
projetos na Câmara Legislativa, pois esse é o nosso papel e a nossa

obrigação. Juntamente, com o Deputado Luiz Estevão, somos autores de

vários projetos que vão disseminar clubes de unidade de vizinhanças em

todo o Distrito Federal. Essa era a concepção moderna do grandE"

urbanista Lúcio Costa.
Gostaria de homenagear todos os presentes e permita-me, Sr.

Presidente, hornellag.tséV todos os ~ores dessas superquadras: os

sócios que aqui cresceram, praticaram esportes, tomaram-se sociáveis e

que estão dispostos a lutar pela preservação da qualidade de vida no

.Oistrito Federal e no Plano Piloto, cujo marco, hoje, nesta sesdo solene, é

oClube Unidade de Vizinhança.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Neste momento

convido a fazer uso da palavra o ex-Secretário de Turismo, Lazer e

Juventude do Distrito Federal, Sr. Rodrigo Rollemberg.
SR. RODRIGO ROLLEMBERG - Exmo. Sr. Deputado Luiz

Estevão, Presidente desta sessão, a quem agradeço a oportunidade de, '

abrindo essa exceção, conceder-me a palavra; Exmos. Srs. Deputados

José Edmar; Filippelli, Jorge Cauhy e Marcos Arruda; Exmo. Sr. Gerson

Dias de Lima, Presidente do Clube Social Unidade de VIZinhança nO1;

quero parabenizar os autores desta feliz iniciativa e quero, mais uma vez,

Deputado Luiz Estevão, agradecer-lhe a oportunidade de falar.

serei muito breve. Falo com muita alegria do Clube Unidade de

Vizinhança porque falar dele é falar de Brasllia, essa cidade que todos nós

amamos. Eu l1iria até que, até mais do que falar de Brasllla, é falar de um

projeto urbanlstico que alçou Brasllia á condição de Patrimônio Cultural da

Humanidade. Nas redondeza do Clube Unidade de Vizinhança temos a

concepção original de Brasília, e todos n6s, que temos compromisso com

esta cidade, temos a obrigação de resgatar isso.

Temos o Clube Unidade de Vizinhança, a Escola Parque, as

Escolas Classes, o Cine Brasllia, o Espaço Cultural da 508 Sul, a Igrejinha

_ que. conseguimos, por meio de parceria, pintá-Ia e deixá-Ia nova para a

população de Brasília - enfim, é esse sentimento de compromisso e esse

projeto que fizeram Brasllia ter o reconhecimento mundial. E o Clube

Social Unidade de Vizinhança cumpre um papel fundamental no momento

em que se discute muito não mais o desenvolvimento econômico, mas

sobretudo, o desenvolvimento humano, porque o VIZinhança é sinônimo de

qualidade de vida, de educação esportiva. de educação pelo lazer.

Neste momento, com muita alegria, no aniversário do Clube

VIZinhança, quem recebe o presente é a comunidade. Estão todos de

parabéns, os sócios, os diretores, o Presidente do Clube e os Deputados

Distritais, que fazem com que Brasllia reconheça o papel relevante que tem

o Clube Vizinhança.

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Concedo a

palavra ao Prof. Gérson Dias de Lima, Presidente do Clube Social Unidade

de Vizinhança n° 1.

PROF. GÉRSON DIAS DE LIMA - Exmo. Sr. Deputado Luiz

Estevão, Presidente da Câmara Legislativa, Exmos. Srs. Deputados aqui

presentes, Sr. Presidente do Conselho Deliberativo, Sra. Presidente do

Conselho Fiscal; Sr. Presidente do Conselho Consultivo, meus pares de

Conselho, meus pares de Diretoria, demais autoridades presentes, ex-

Deputado Federal Antônio p'ontes, senhoras e senhores, é com enorme

satisfação que o Clube Unidade de Vizinhança nO 1 recebe esse

agraciamento. A comunidade vizindária aqui presente está radiante de

alegria, porque o nosso clube é o primeiro de Brasllia a ser homenageado

pela Câmara Legislativa e con,,~quentemente ficará registrado nos Anais

de nosso Poder Legislativo.

Fazemos parte da história do Distrito Federal e do cenário

nacional porque somos um clube sui generis. Por quê? Porque nosso

Clube foi construido pelo glorioso Juscelino Kubitschek, que, segundo

nosso conselheiro maior Santiago - participante da comitiva do Presidente -

entrava pelos fundos do clube, mandava fazer as obras e daqui se dirigia à
Escola Parque,

Uma grande caracterlstica: somos o único clube em Brasllia

que possui mais de mil atletas e que funciona de segunda-feira a segunda-

feira. Por aqui traQsitam mais de mil pessoas diariamente. No Distrito

Federal, ~os o dube que mais ~eu atletas a grandes centros.

Podemos destacar entre eles os que figuram no ranque nacional, como

Oscar, Pipoca, Cláudio Brasllia. Aqui presente: nosso tenista Edson Aoat.

vice-campeão brasiliense em sua categoria; nosso Altamiro Cruz, o Didi,

quinze vezes Campeão Brasileiro' de karatê, Pentacampeão

Panamericano, Vice-Campeão Mundial de Karatê e também nosso.

professor; e a nossa querida Carla. que recentemente integra a Microcamp,

jogando ao lado de Magic Paula. Temos também uma pessoa que foi atleta

de basquete, hoje é Deputado Distrital e amanhã será Senador: Deputado

Luiz Estevlo. Somos sui generis, fantásticos, pois daqui também saem

. atletas que viram pollticos. Aqui estão presentes seus colegas de escola

Zemo, Leopoldo e Macedo, que vieram prestar homenagem ao Deputado.

se nAo bastassem as caraeterlslicas aqui citadas ainda temos

uma que nenhum outro dube possui: o Projeto CidadAo, onde educamos
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jovens através das escoIinhas conveniadas nos Caic's de Santa Maria,

num total de trezentos jovens, que &Ao preparados para o dia de amanhã.

São jovens que tiramos da rua e através do basquete, sob a coordenação

de Chicão • seu colega de basquete, Deputado Luiz Estevão - vamos

preparando esses jovens para o dia de amanhã,

Esse projeto tem conotação s6cio-educativa e é patrocinado

pela SASSE, a Seguradora da Caixa Econômica Federal, que investe

recursos no nosso basquete e no referido projeto.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, pela terceira vez sou eleito

para dirigir os destinos deste querido clube. Sinto-me como se estivesse

flutuando, por ter merecido, mais uma vez, a confiança dos meus pares do

Conselho e a dos associados. Senti-me cheio de júbilos pela homenagem
'.

ora prestada por V.Exas. ao nosso clube justamente na nossa gestão.

Para finalizar, Sr. Presidente, Srs. Deputados, agradeço, em

nome dos sócios, aos Deputados José Edmar, Luiz Estevão e Filippelli por

serem signatários do requerimento para a realização desta linda

homenagem, bem como agradeço aos demais Deputados presentes. Os

sete mil associados deste clube não irão esquecer o que V.Exas. estão

fazendo e o que irão fazer pelo nosso clube Unidade de Vizinhança.

(Palmas.)
Deixo ainda deixo bem claro, e em bom tom, que não somos o

maior, mas somos o melhor clube de Brasllia.

Muito obrigado.

MESTRE-DE-CERIMONIA - Neste momento ouviremos o

pronunciamento de S.Exa., o Sr. Presidente desta sessAo, Deputado Luiz

Estevão.
PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Por não se

tratar de discurso e, sim, de conversa entre amigos, solicito que a mesma

não seja registrada.
(Por solicitação se S.Exa., o Sr. Deputado Luiz Estevão, o

pronunciamento não foi registrado.)
PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Convido todos

os presentes para tomarmos um coquetel.

(Levanta-se a ses são às 21h46min.)

TERCEIRA SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENARIO

SETOR DE TAQUIGRAFIA

4- SESSÃO LEGISLATIVA DA ~ LEGISLATURA

ATA DA 23-

(VIGÉSIMA TERCEIRA)

SESSÃO SOLENE

EM 16 DE ABRIL DE 1998

MESTRE-DE-CERIMONIAS • "Senhoras e senhores, bom dia

Alunos do Centro Educacional 10 e do Centro Educacional 6, de Ceiltlndia

é um prazer recebê-los nesta Casa.
É com muita satisfação que estamos hoje reunidos para, em

sessão solene, proceder à outorga do Utulo de Cidadão Honorário de

Brasllia ao cantor e compositor Oswaldo Montenegro, conforme

requerimento do Exmo. Sr. Deputado Renato Rainha, aprovado por

unanimidade nesta Casa.

Convidamos para compor a Mesa desta sessão solene ~s

seguintes autoridades: o Exmo. Sr. Deputado Luiz Estevão, Presidente em

exercício desta Casa; o cantor e compositor Oswaldo Montenegro,

homenageado desta manhã, e o Exmo. Sr. Deputado Renato Rainha, Uder

do PL nesta Casa e autor do requerimento que propiciou a realização desta

justa homenagem. (Palmas.)

Convido as senhoras e os senhores presentes a ouvirmos o

Hino Nacional.

(Hino Nacional.)

MESTRE-DE-CERIMONIAS - Registramos, ainda,. a presença

dos seguintes convidados: Andréa de Alcântara Almeida. Giselli Loiola

Santana, Mauricio Marques, Izalci Lucas Ferreira, Cássio Moreira, Ulysses

Machado, João A. Peixoto Primo, Léa Costa A. Pinto, Antônio Nelson Mori,

Ary Aparecido Lopes, Maurílio Macedo de Oliveira. Hamsés Gomes da

Silva, Ana Paula Alves de Andrade, Ana Lucia M. de Mattos. Rafaela Silva

dos Santos, Mary Wanzeller da Silvia, Nair Levis Cagni. Flávia Beatriz

Villanova, Elizabeth Azevedo, Eliana Rafael Nunes, Viviane Aparecida da

Silva, Marcos Aurélio Amaro de Brito, Idalmo Rodrigues Maranhão, Leo

Roberto Aires Cardoso, Darcy Marques Cardoso, Lourival Lebre, Zilda

Lebre, Rogério Cravo Midley Silva. Sylvia H. Gyntão, Castro Cabral.

Renato Alves de Oliveira e Adriana Cabral.

Com a palavra e a direção dos trabalhos o Exmo. Sr. Deputado

Luiz Estevão, Presidente em exercicio desta Casa.

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Declaro aberta

a sessão solene da Cãmara Legislativa do Distrito Federal que, em

atendimento a requerimento do Deputado Renato Rainha, destina-se à
outorga do título de Cidadão Honorário de Brasflia ao Sr. Oswaldo

Montenegro, cantor e compositor.

"A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do

Decreto Legislativo nO 171, de 27 de novembro de 1997, de autoria do

Deputado Renato Rainha, concede o Utulo de Cidadão Honorário de.

BrasUia ao cantor erompositor Oswaldo Montenegro.

Brasflia, 16 de abril de 1998, 110" da República e 3r de

RrasUia".
(Outorga do titulo.)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Registro e

agradeço a presença dos alunos dos Centros Educacionais nOs6 e 10 da

Ceilândia.

Registro e agradeço a presença dos familiares de Oswaldo

Montenegro: seu pai, Nilton Montenegro, sua mãe, Elvira Nicéia Vieira

Montenegro, seus irmãos, Gerson, Bruna e Vânia e seus primos Cláudio,

Fellzbela e Cibele.

Concedo a palavra ao Deutado Renato Rainha, autor do

requerimento que insejou a realização desta homenagem.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Exmo. Sr. Deputado Luiz

Estevão de Oliveira Neto, Presidente em exerclcio da Câmara Legislativa

do Distrito Federal; limo. Sr. Oswaldo Montenegro, nosso querido artista,

cantor, compositor e cidadão honorário de Brasnia; saúdo rapidamente

todos os familiares e amigos do cantor e compositor Oswaldo Montenegro

nas pessoas do Sr. Nilton e da D. Elvira, eeus pais; agradeço a presença

dos alunos dos Centros Educacionais n"s 6 e 10 da Ceilândia que aqui

estão prestigiando este evento e aos servidores desta Casa.

Certa vez, Armando Nogueira comentou que se Pelé .não

_________ -:r--- • ~
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Itivesse nascido homem, ele seria a própria bola. Parafraseando o famoso

jornalista e recordando-me de uma narrativa que o seu Nilton me comentou

em uma. das visitas que fizemos a sua residência, posso afirmar, sem

I
. medo nenhum de errar, que Oswaldo Montenegro é a própria música.

(Apresentação da música "Lua e Flor".)

I DEPUTADO RENATO RAINHA - É para mim motivo de muito

orgulho estar aqui hoje prestando esta homenagem mais do que Justa a

essa maravilhosa figura humana, Oswaldo Montenegro.

Inicio a minha fala com uma breve poesia:

"Quando as águas do lenheiro batem entre as pedras, é sinal

de Minas Gerais.

Minas do ouro, do ferro e do bronze. Meu coração não

esquecerá jamais".

Sei que õs familiares e os amigos mais próximos de Oswaldo

Montenegro conhecem essa poesia, pois ela foi feita quando, aos 8 anos

de idade, Oswaldo Montenegro começou a sua brilhante carreira como

músico, cantor e compositor. Mas ninguém poderia imaginar que aquele
menino de tenra idade se tornaria um dos mais respeitados cantores e

compositores da música popular brasileira. Surgia então na cidade de São

João Del Rey, para surpresa inclusive de seus pais, um talento

reconhecido por todos os brasileiros: desde esse dia até hoje, Oswaldo

Montenegro trilhou uma trajetória de sucesso alcançada por todos.

O carioca Oswaldo Montenegro é filho do oficial do Exército

Nilton Montenegro e da Professora Elvira Nilcêia Viveiros Montenegro.

Faço um agradecimentó especial aos pais de Oswaldo Montenegro, tanto

ao Sr. Nilton como à Sra. Elvira, que nos receberam de forma muito

carinhosa, amiga e respeitosa, tanto a mim como ao pessoal do meu

gabinete quando fornos a sua residência para colher dados para esta

sessão. Para nós foi motivo de grande honra conhecê-los. Além de ter sido

muito bem recebido, pud~ constatar uma coisa que para mim é

fundamental: além de serem pais de Oswaldo Montenegro, além de o Sr.

Nilton, em especial, ser o seu empresário, notei que existe entre eles uma

amizade muito grande, um carinho, um respeito. Tanto o Sr. Nilton como a

Sra. Elvira são fãs número 1 de Oswaldo; mas tenho certeza, pelo que

conheci do Sr. Nilton e da Sra. Elvira, de que Oswaldo e seus irmãos são

tas número 1 desse casal maravilhoso que nos prestigia hoje. Solicito que

eles se levantem para que todos possam conhecê-Ios. (Palmas.)

Oswaldo também tem três irmãos, que se fazem presentes:

Bruna, Gerson e Vânia.

Quando'Bruna nasceu, Oswaldo fez a sua homenagem a ela

com a música "Bruna, a Enviada". Para sua irmã Vãnia, fez também uma

música chamada "Canção para Ninar Irmã Pequena", com a qual venceu o

Seu primeiro festival.

Com relação ao seu irmão Gerson, existe uma história muito

interessante. Oswaldo tinha 15 anos e Gerson tinha 9 anos de idade.

Gerson estava jogando bola quando ela caiu no telhado; então, ele pediu

ao seu irmão Oswaldo que fosse buscá-Ia chamando-o pelo. apelido

carinhoso de Babo: "Babo, busque a bola para mim". Oswaldo subiu ao

telhado, mas nAo descia. Seu irmão começou a ficar preocupado, começou

a chamar. "Babo, Babo." E, de repente, aparece Oswaldo Montenegro no

telhado. Como se estivesse em transe, ele desceu, esqueceu-se

completamente da bola, foi para dentro de casa e fez uma música. Com a

subida no telhado, Oswaldo viu o sol. Para nós, que não temos a veia

poética apurada, ver o sol seria algo cotidiano, comum, mas para esse

poeta, esse grande menestrel, fez com que ganhássemos uma música, em

que um dos trechos diz: "Sabe o que eu vi? Eu vi o sol indo embora. É

lindo." Vejam vocês, como os olhos de um poeta homenageiam a

natureza'"

Por força da profissão de seu pai, depois da passagem por São

João Del Rey, em Minas Gerais, Oswaldo veio para Brasília em 1971 com

quinze anos de idade. Desde então, desenvolveu um sentimento de

carinho e de amor pela cidade. Brasilia influenciava Oswaldo, que, por sua

vez, inaugurava aqui uma tradição cultural. Ambos representavam o novo,

em busca de uma identidade própria.

Oswaldo estudou no CASEB, no La-Salle e, alguns anos antes,

.no Colégio Militar, onde tinha o número de Cadete 588 - você se lembra

cdisso;6swaIdo? O Sr. Nilton deve ter mais lembranças, porque Oswaldo

-Rãocconseguia" se adaptar às rígidas. regras do Colégio Militar e vez ou

.OUtR! tinha -seus finais de semallQ-re6tfitos, ficando recolhido no colégio

sem poder ir para casa. Seu pai, um oficial do Exército Brasileiro,

reconhecendo o talento e participando da vida de Oswaldo, como sempre

ajudando-o e incentivando-o, tirou-o do Colégio Militar.

Era a alma do menestrel buscando o novo, não se adaptando

às regras da nossa sociedade, mas às regras que o poeta busca ao tentar

viver numa sociedade cada vez melhor e linda para todos.

Posteriormente, Oswaldo Montenegro fez o curso de

Comunicação no CEUB, mas a veia artística falou mais alto e ele passou a

se dedicar exclusivamente à música e à arte, para a nossa felicidade. Sua

formação musical vem de berço, pois é oriundo de uma família de vários

músicos e foi nesse ambiente extremamente musical que o menino

Oswaldo cresceu. Sua vida artlstica sempre se dividiu entre música, teatro

e dança.

Ainda em 1971, participou de diversos festivais locais e realizou

vários shows na cidade, ganhando o primeiro festival de música do Colégio

Elefante Branco com a música "A rosa e o Cantado!". A história de como

essa música foi composta é interessante: Oswaldo escovava os dentes no

banheiro e, de repente, inspirou-se. Querendo colocar a inspiração no

papel, olhou para um lado, para o outro e não achou nenhum papel para

escrever; pegou o rolo de papel higiênioo e, nesse pedaço de papel,

escreveu a música que ganhou o primeiro festival de música do Colégio

Elefante Branco. Esse fato tem como testemunha uma pessoa muito

importante, se os sEll'lhclresestiverem duvidando da minha palavra, que é a

Sra. Elvira, mãe do homenageado.

Nos anos seguintes, Oswaldo Montenegro realizou vários

shows no Rio de Janeiro e em Brasflia. Lançou os lP's "Trilhas", ~roducao

independente, e "Poeta Maldito, Moleque Vadio", pela WEA Nessa época,

Oswaldo freqüentava os palcos universitários de todo o Pais. Em 1979,

participou do último festival de música da extinta TV Tupi, obtendo o

terceiro lugar com a música "Bandolins". Permitam-me uma observação:

foi uma grande injustiça, porque, no meu ponto de vista, no da critica e da

população em geral, essa música era, sem dúvida alguma, a mais bonita,

que merecia ter ficado com o primeiro lugar ...

(Execução da música "Bandolins".)

DEPUTADO RENATO RAINHA - Depois de uma preciosidade

como essa música, estavam abertas as portas para o sucesso. Em 1980,

Oswaldo montou uma banda para divulgar o LP "Poeta Maldito, Moleque

Vadio", percorrendo as principais capitais do Pais, sempre com grande

sucesso de públioo e de crftiça. Em julho do mesmo ano, no Festival MPB
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80, realizado pela TV Globo, interpretou de forma emocionante a música

"Agonia", de autoria de Mongol, c1assificando-a em 1° lugar. Era a

consagração definitiva de Oswaldo Montenegro.

•• (Execução da música "Agonia".)

DEPUTADO RENATO RAINHA - É bom que se conte uma

pequena história sobre essa música e como OS~ldO ganhou aquele

festival. Não quero contar Uma história de Oswaldo e, sim, uma história do

Sr. Nilton, que nos recebeu em sua casa e, com muita emoção, disse-nos

que foi para o Rio de Janeiro na época do festival, que se realizaria no

.Maracanã, um e'stádio enorme, frio, com uma multidão sem precedentes.

Estava o Sr. Nilton sozinho' na arquibancada, quando Oswaldo foi

anunciado como vencedor e começou a cantar a música "Agonia". Ele me

disse que o Maracanã ficou tão pequeno diante da emoção que sentiu ao

ver seu filho querido sagrado campeão do festival de tamanha importância

como aquele.

Parabéns a você, Oswaldo Montenegro, por ter defendido

Brasília e a música popular brasileira com tamanha competência!

Em 1961 Oswaldo lançou seu terceiro LP, com o título "Asa de

Luz",'Depois de três anos dedicados exclusivamente à música, seu lado

teatral também falou alto. Estreou na cidade o musical ''Veja Você

Brasília", espetáculo com sessenta artistas da cidade, das áreas de música

e dança. Realizou, no mesmo ano, o musical "Cristal", em Belo Horizonte,

quando gravou um LP com o mesmo nome.

Nos anos seguintes, Oswaldo lançou o LP "Dança dos Signos"

e realizou os espetáculós "Léo e Bia" e "Dança dos Signos". Depois do

sucesso "O Condor" no festival da Rede Globo de 1986, vieram muitos

.outros. Destaca-se aí a música "Drops de Hortelã". Oswaldo lançou ainda

os discos: "Aldeia,dos Ventos", "Oswaldo Montenegro ao vivo", "Oswaldo

Montenegro", ''Vida de Artista", "Mulungo", "Aos Filhos Hippyes'~ e "Letras

Brasileiras". Até hoje foram 15 discos e milhóes de cópias vendidas. É

autor, dirigiu diversos musicais, compôs trilhas sonoras e lançou o livro

infantil ''Vale Encantado". Quero dizer que Oswaldo também tem um

carisma muito grande com as crianças; digo isso porque, quando dissemos

que irlamos entregar hoje o tftulo de Cidadão Honorário de Brasllia a

Oswaldo Montenegro, minha filha Renata, que está aqui, de oito anos, às

seis horas da manti! já estava de pé prontinha para poder vir assistir à
entrega do título.

Somente nesse breve transcorrer pela carreira de Oswaldo

Montenegro, pode-se observar a riqueza do trabalho desse brilhante e

talentoso artista. Um verdadeiro 'multimfdia', para ser usado o termo mais

moderno.

Voltando a falar dessa relaçao de cumplicidade e amor que

Oswaldo tem por Brasilia, ele é, sem dúvida nenhuma, o artista que mais

divulgou o nome da cidade nas letras de suas músicas. Quero citar

algumas: "Pra longe do Paranoá", "Veja Você Brasília", "Coisas de

Brasília", "Cine Brasilia", "Janela de Brasllia", "Mágia" e a inesquecível

"Léoe Bia".

Poucas vezes sentimos tanta emoção ao entregarmos um tít~lol

de Cidadão Honorário para pessoas de quem gostamos e a quem

admiramos. Duas emoções eu já tive: uma quando entreguei o título de

Cidadão Honorário de Brasíliaao Deputado José Elias Murad, que foi o

meu grande mestre na luta que travo contra as drogas há 11 anos. E a

outra está sendo neste momento, quarido entrego a. você, Oswaldo

Montenegro, a quem considero como o maior poeta de Brasília e do nosso

País. Esta é uma admiração de coração.

Eu gostaria de, mais uma vez, agradecer ao Sr. Nilton e à Dona
Elvira .pelo carinhO com que nos receberam. Peço a Deus que continue

i1uminando-o, Oswaldo Montenegro, para que você continue sendo o nosso

grande menestrel de Brasília, levando a toda a nossa população a

mensagem de amor e de sonhos que, um dia, certamente, veremos

realizados. Você engrandece como ninguém a galeria de Cidadãos

Honorários de Brasflia. Parabénsl (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Registro a

presença dos parceiros de Oswaldo Montenegro: Ulysses' Machado e

Raimundo Costa, este' na pessoa de sua esposa, a Lula, a quem

agradecemos a honradlssimà presença. (Palmas.)

Eu, cOmo Presidente desta sessão, digo que tumultuaremos um

pouco o ambiente e convidaremos os alunos dos Centros Educacionais

nOs. 10 e 6 para virem para dentro do plenário, já que o Oswaldo

Montenegro dará um grande presente a todos vocês. Ele cantará um

pouquinho para alegrar toda essa linda garotada de Brasília.

DEPUTADO RENATO RAINHA - Sr., Presidente, permita-me

registrar que' aqui também se encontram jovens que representam o

Encontro de Jovens com Cristo, da ParÓQuia Nossa Senhora do Perpétuo

Socorro de Taguatinga.
PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Registramos

também, com muita alegria, a presença desses jovens que, sem dúvida

alguma, engrandecem a nossa Cãmara Legislativa.

Eu gostaria de registrar a presença da Sra. Andréa de

Alcantara Almeida, Coordenadora de Planos e Programas Setorias do

Ministério da Fazenda; Sra. Giselli Loiola Santana, Coordenadora de

Planos e Programas Globais do Ministério da Fazenda; Sr. Maurício

Marques, Diretor Geral do DER-DF; Sr. Izalei Lucas Ferreira, Presidente do

Sinepe, Sindicato das Escolas Particulares do Distrito Federal; Sr.. Cássio

Moreira, ator e massoterapeuta; Sr. Ulysses; Sr. João Peixoto Primo,

grande músico da nossa cidade, uma das legendas de Brasllia; 'Sra. Léa

Costa Pinto:' cantora; Sr. Antônio Nelson Mori, advOgado, que foi meu

colega de Seleção Brasiliense de Basquete nos idos de 66/67; Sr. Ary

Aparecido Lopes, coronel do Exército Brasileiro; Sr. Maurílio Macedo de

Oliveira, Diretor do jomal Folha da Comunidade, a todos agredecemos a,
honra de suas presenças.

Neste momento, concedo a palavra ao nosso querido

homenageado desta manhã, Oswaldo Montenegro.

SR OSWALDO MONTENEGRO - Muito obrigado, de coração.

Neste momento estou muito feliz.

fãs.

(Execução de música.)

DEPUTADO RENATO RAINHA - Para finalizar, eu gostaria de

dizer que Oswaldo Montenegro é dessas raras pessoas que vemos pela

primeira vez e achamos que já o conhecemos há muito tempo, tamanhos

são o carisma e a simplicidade Com que ele trata as pessoas. Quero dizer-

lhe que sou um admirador seu, assim como a minha famflla. Somos seus

Quando eu comecei a fazer cançOes - e vocês sabem que

começamos por absoluta vontade de brincar - não pensei que a coisa fosse

ficar tão séria. Enquanto ouvia as palavras elogiosas que me comoveram,

eu estava pensando: .Caramba, rapaz I Começamos para fazer uma J'
bnncadelra e acabou dando certo":

L... . . ----- -----
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fascinànte que nos assusta, mas sobre a qual nâo conseguimos parar de

compor.

Obrigado a todos. Vocês estão me livrando de uma mentira que

eu contava: quando me perguntavam de onde eu era, eu dizia que era de

Brasília. Era mentira e agora pãp é maisl (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) -Comunico com

muita alegria que a a Câmara Legislativa está parada, já que todos os

funcionários estão aqui. Essa é uma paralisação em nome da arte, de uma

grande homenagem.

Como estamos trazendo Oswaldo Montenegro para ser

homenageado, por meio de uma brilhante iniciativa' do amigo e Deputado

Renato Rainha, cobraremos um preço. Eu perguntei a Oswaldo

Montenegro se, caso trouxéssemos um violão, ele cantaria, ao que ele

respondeu: 'Não precisa nem do violão, vou cantar para essa garotada

linda que está aqui sem violão:

SR OSWALDO MONTENEGRO - Cantarai uma canção que
fala de Brasília: "Léo e Bia",

(Apresentação Musical.)

MESTRE-DE-CERIMÓNIA - Ouviremos, neste momento, o

pronunciamento de S.Exa. o Sr. Presidente em exerclcio desta Casa,

Deputado Luiz Estevão.

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Meu caro

amigo Deputado Renato Rainha, autor do requerimento que nos possibilita

esta manhã de tanta alegria na Cãmara Legislativa do Distrito Federal;

meus caros Sr. Nilton e Sra. Elvira, pais de Oswaldo Montenegro; Gerson,

Bruna e Vânia, irmãos do homenageado; Ulisses e Raimundo, parceiros de

Oswaldo Montenegro, representados por Lula, sua esposa aqui presente;

meus caros amigos do Centro Educacional na6 e do Centro Educacional na

10 da nossa queridíssima Ceilândia; demais autoridades presentes,

senhoras e senhores, vocês vão dizer: "Puxa, depois de ouvir Oswaldo

Montenegro cantar, vamos ter de ouvir Luiz Estevão falar?" Não se

decepcionem, pois Oswaldo já combinou comigo que vai cantar

novamente.

Em rápidas palavras cabe a mim encerrar a sessão, mas,

mesmo que a mim não coubesse, jamais deixaria de falar numa sessão

com esta, em primeiro lugar para dizer ao Oswaldo que dentro de todos

nós existe sempre um músico. A música é uma das provas mais

eloqüentes do carinhÕ que Deus tem pelos homens. Em qualquer lugar que

se vá, em qualquer tribo que se encontre, por mais primitiva que seja, a

música está sempre presente no caràter e na sensibilidade do ser humano,

principalmente pela extraordinária criatividade que o ser humano tem de, a

partir de apenas sete notas musicais, através dos séculos, compor tantos

ritmos, tantas melodias, e por meio dessas melodias ter conseguido

colocar tantas letras bonitas que embeveceram a humanidade,

Oswaldo Montenegro, é uma alegria imensa ter alguém com o

seu talento. Como eu, você veio do Rio de Janeiro e se apaixonou por esta

cidade, Brasilia, que você soube definir tão bem: contraditória, desafiadora,

arrojada, mas sempre apaixonante e fascinante. Essa alegria se

caracteriza principalmente por você ter levado nossa Brasília, por vezes tão

difamada, tão incompreendida, tão sofredora de preconceitos por parte de

outras cidades brasileiras, por ter lido a coragem de colocar Brasília em

sua arte, em todos os momentos.

Lembro trechos de algumas de suas músicas. O primeiro

Agradeço esta homenagem ao Deputado Renato Rainha, meu

recém-amigo, bem como aos Parlamentares da Câmara Legislativa que

aprovaram esse projeto, com o qual fico muito honrado,

Este momento alegre eu devo a algumas pessoas, eu diria até

a muitas pessoas, e seria impossível agradecer a todas. Em Brasília, eu

tive a possibilidade de realiz<;lrum sonho muito importante na minha vida:

fazer arte. E sou muito grato por isso. Cheguei aqui e tive contato com

pessoas maravilhosas, entre as quais quero destacar a família Prista

Tavares, a quem devo tudo da minha vida, nas pessoas de Dona

Aparecida, Sr. Paulo, o Paulo André, que me levaram para conhecer a tal

da 'arte', Eu ia todos os dias à UnB assistir a um concerto diferente; tive

uma aula de História da Arte grátis e deliciosa durante anos, tive

oportunidade de assistir a concertos de Valdir Azevedo, no Clube do

Choro, bem como ao do Grande Primo, que hoje me honra com sua

presença - sempre deixo o Primo sem graça quando o encontro, porque eu

faço um verdadeiro escândalo por não ter esquecido as oportunidades que

tive de assistir a um mestre desses. Agradeço também Jimmy Monteiro e

Hugo Rodas, que me introduziram no teatro e na dança - até acho

engraçado quando falo que me introduziram na dança, porque até hoje sou

um absoluto paquiderme dançando, mas eu diria que me introduziram ao

amor à dança, e sou muito grato a eles. Acima de tudo, sou grato a minha

família, a meu pai, a minha mãe e aos meus irmãos por me aturarem. Eu

diria também que me introduziram no amor pela dança. Sou muito grato a

eles. Acho que não deve ter sido fácil me aturarem, pelo contràrio. Muito

obrigado de verdade a alguns amigos e parceiros: Ulisses Machado,

Raimundo Costa e Léo Roberto, que hoje possibilitam a mim um grande

descanso, que é vir para cá e ficar conversando numa varanda em Brasília.

Foram tantos os que me apoiaram que, se eu fosse agradecer

a todos, não haveria tempo, pois eu iria enchê-los de muitos

agradecimentos. São muitas pessoas.

Agradeço por esta enorme honra à pessoa que mais me

ajudou, porque ela foi embora comigo quando eu linha dezessete anos

tocando flauta: "Nos mandamos num submarino do Lago Paranoá". Na

época, ela era minha namorada, depois tomou jeito e se tomou minha

amiga. Ela está casada há sete anos com um grande amigo. Quero

agradecer e dedicar esta honra a essa grande flautista, atriz e minha irmã:

Madalena Salles. (Palmas.) Ela não está aqui e eu até prefiro assim

porque, se ela estivesse, eu choraria muito. Tenho muita gratidão em meu

peito a todos que citei e a muita gente que não citei, minha famílía, a

Madalena e a todos com quem trabalhei e que me apoiaram.

Agradeço a esta cidade maravilhosa, estranha, bela, fantástica,

contraditória, que Continua com o mesmo charme que tinha quando

cheguei aqui adolescente, a mesma beleza, o mesmo jeitão esquisito. Ela

é uma espécie de palácio de vidro no meio do deserto, com uma

arquitetura futurista, estranha, bela, encantadora, magnetizante, mas,

dentro dela, mora gente como em qualquer lugar do mundo, gente que

pulsa, sente, sonha, trabalha, torce pela seleção brasileira e grita gol. Esse

paradoxo é a coisa mais linda de Brasília.

Esta cidade mudou um pouco apenas porque tem uma

, violência que antes não existia. Acho que este é um momento que não

i podemos perder para falar contra essa violência e pediu para nos unirmos

I cada vez mais contra ela. Isso foi a única coisa que em Brasllia se

j modificou para pior. No resto ela continua a mesma mulher linda e

L. ~~~ __~~~~~_~~~~~_~ ~ __ ~ __ ~~ ~~ __. ___'
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MESTRE-DE-CERIMCNIAS - Senhoras e senhores, boa-tarde.

É uma honra para esta Casa recebê-los para, em sessão solene, fazermos

a outorga do título de Cidadão Honorário de Brasflia ao Sr. Camilo Cona. A,
realização desta sessão foi aprovada por meio de requ~rimento que

recebeu unanimidade de votos nesta Casa, de autoria do Deputado

Manoelzinho.
Convidamos para compor a mesa desta sessão solene as

seguintes autoridades: o Exmo Deputado Benício Tavares, Presidente

desta sessão e também 2°. Secretário desta Casa (palmas); o

homenageado desta tarde, Sr. Camilo Cona (palmas.); o Exmo Sr.

Deputado Manoelzinho e o Sr. João Batista Cascudo Rodrigues, Secretário

do Governo do Rio Grande do Norte no Distrito Federal. (palmas.)

Agradecemos a presença dos alunos do Centro de Ensino

Vargem Bonita e do Colégio Militar de Brasília.

Convido os presentes a cantarem o Hino Nacional.

(Hino Nacional.)

MESTRE-DE-CERIMCNIAS - Registramos ainda as seguintes

presenças: Sr. Waldomiro Francisco Sorte Júnior; Sr. Francisco G. S.

Cavalcante; Sr. Oity Moreira Rangel; Sr. Diony Pereira da Cunha.

MESTRE-DE-CERIMCNIAS - Concedo a palavra ao Presidente

desta sessão, Deputado Benício Tavares.

PRESIDENTE (DEPUTADO. BENíCIO TAVARES) - Declaro

aberta a sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal, que, em

atendimento a requerimento do Deputado Manoelzinho, se destina a fazer

a outorga do titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Carnilo Colla.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Convido o Deputado Manoetzinho para fazermos a entrega do

lftulo de Cidadão Honorário de Brasilia ao Sr. Camilo Colla.

(Entrega do diploma.) (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO BENlclO TAVARES) - Passo a

palavra ao autor do requerimento que possibilitou a realização desta

sessão, Deputado Manoelzinho.

DEPUTADO MANOELZINHO - Exrno. Sr. Deputado Benício

Tavares, Presidente desta sessâo e 2° Secretário desta Casa;

prezadíssimo Cidadão Honorário de Brasília, amigo, empresário, Sr.

Camilo Colla; prezados companheiros Parlamentares, Deputados Jorge

Cauhye João de Deus; convidados e empresários que vieram homenagear

o Dr. Camilo Colla; estudantes do Centro de Ensino da Vargem Bonita;

estudantes do Colégio Militar de Brasília, o empresário Camilo Colla

nasceu em 26 de julho de 1923, na localidade de Pindobas, Município de
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quando você diz em sua m(Jsica' .Para longe do Paranoá": .Nu~a tarde

quente fui embora, de Brasília". Meu amigo Oswaldo, você nunca foi

embora .de Brasllia; você levou Brasília junto de você e a tomou mais

querida no coração de todos os brasileiros.

Cito outro trecho no qual você diz, com muita alegria, que

.cuidar de amor exige mestria". Agradeço a você, por mei? dessas minhas

poucas palavras, pela mestria com que você cuidou do seu amor pela

nossa cidade.

E, mais do que tudo, quero lhe prestar mais uma homenagem,

não ao músico, porque esta lhe fazemos todos os dias, nem ao

propagandisia de Brasllia, porque esta já foi feita e o Brasil inteiro já o

aplaude. Quero aplaudi-lo como filho. Quando cheguei aqui e conheci sua

mãe e ~eu pai - Dona Elvira e o Sr. Nilton - ele me conto~ uma história

fabulosa. Ele é militar e, naturalmente, todo pai sonha em ver o filho seguirI, a sua carreira. Talvez, de forma subliminar e muito s~til, o Sr. Nilton te~ha

querido encaminhá-lo ~ara a carreira militar porqu~ foi a carreira que ele

abraçou e da qual tinha orgulho - como todos nós temos dos nossos

militares - e, por isso, achava que era o melhor caminho para o 'seu filho.

Quantas vezes ele deve ter pensado: "Meu Deus, tomara que o meu filho

desista da música para não desistir da carreira ';'ilita('.

Para a nossa surpresa, descobrimos que o Sr. Nilton, que

queria fazerde você um militar, capitulou pela força da sua arte e deixou as

Forças Armadas para trabalhar com você na sua música. Existe coisa

mais fantástica do que um filho influenciar o pai e trazê-lo para junto de si

naquela que, para muitos, seria uma carreira maldita, mas que acabou

sendo a razão de ser e de orgulho do seu pai e da sua família?

Pela lição de amQr à Brasllia, pela lição de artista que você nos

trouxe, e principalmente por essa lição que você ensina a todos os jovens,

especialmente do Distrito Federal, do grande sentido que você empresta à
sua famflia, mais do que. nunca você é merecedor das nossas

homenagens. Parabéns! (Palmas.)

E, agora, música I

(Apresentação Musical.)

SR. OSWALDO MONTENEGRO - Antes de cantar vou fazer

uma denúncia. Não é grave mas não deixa de ser uma denúncia: o meu

pai sempre foi um grande cantor de "samba de breque" e tocava uma viola.

A minha familia é bastante musical, e, dentre eles, talvez eu seja o mais

"cínico", o que partiu para o negócio. Realmente, em São João Del Rey,

antes de virmos para Brasília, meu pai era um capitão boêmio. Aqui, ele

passou a dizer que era empresário, sério, e n~nca mais cantou!

E, agora, para encerrar, vou cantar uma música que nunca

gravei, mas que faz muito sentido agora. Quando a fiz, achei que ela não

tinha um sentido lógico, apenas sentimental. Agora ela tem um sentido

lógico. Então vou cantá-Ia porque tem a ver com o momento e ficarei

alegre de cantá-Ia. É fruto de uma parceria com o meu amigo José

Alexandre, a quem também .tenho muito o que agradecer. Eu o conheci

aqui, aos quinze anos, e, na época, fazíamos um show em que havia

quatro espectadores, dentre eles o Raimundo Costa. Até hoje, lembro-me

de que havia um microfone abóbora e, sempre que me encontra, o Zé diz:

"Não esqueça que eu sou do tempo do microfone abóbora".

(Execução de música.)
PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Infelizmente, e

com pesar no coração, declaro encerrada a sessão.

Muito obrigado a todos.

(Levanta-se a sessão às 11h35min.)
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estrangeiros vieram. tentar a sorte no Brasil, Camilo CoJla, apesar de ter

concluido apenas o curso primário, fala fluentemente Inglês e Italiano e,

aos 74 anos, dirige pessoalmente o Complexo Empresarial da Corporação

Itapemirim.

A infra-estrutura da época era um barraco alugado de mais ou

menos 100 metros quadrados, que abrigava uma precária oficina mecánica

e um escritório. A força de trabalho era composta por 70 funcionários,

incluindo os sócios.

O crescimento da Viação ltapemirim pode ser compreendido

em duas fases distintas. A regional, entre 1953 e 1970, e a nacional. Na

primeira, percorrendo em tomo de 100 mil quilômetros por mês, já atendia

um número considerável de cidades do Esplrito Santo, como Alegre,

Guaçuí, Cachoeiro, Conceição de Castelo, Castelo, Unhares, Collatina,

Vitória e Guarapari.

Em 1954, já com uma frota de 22 ônibus, iniciava incursões na

esfera federal, com as linhas Vitória-Rio de Janeiro e Niterói-Cachoeiro.

Quatro anos depois, em 1959, foi adquirida boa parte da área

onde hoje está a sede da empresa e iniciou-se a construção de um núcleo

de manutenção central. A renovação de pneus foi implantada e a

recuperação dos veículos passou a ser feita com maior desembaraço.

Estava aberto, então, o caminho do crescimento e do sucesso empresarial

que passou a ser trilhado por Camilo Colla.

Filho de imigrantes italianos, que como tantos outros

Em 1946, Camilo Colla retoma ao Brasil. Logo após a sua

chegada, compra um caminhão Ford para transporte de carga. Começa

assim, naquele ano de 46, a história do empresário Camilo Colla numa

atividade que iria marcar toda a sua existência.

Ainda em 1946, entendendo que o transporte terrestre seria a

grande solução para um país continental como o Brasil, cuja topografia

montanhosa dificultava a implantação de estradas de ferro, Camilo Colla

comprou, com mais um sócio, uma jardineira que fazia uma linha

intermunicipal, com 43 km de estrada de terra, percorridos em três horas.

O próprio Camilo Colla era motorista, cobrador e mecânico da jardineira,

único veículo da Empresa de Transporte Auto LIda. - ETA.

Naquela época as estradas de terra dificultavam o tráfego e não

era incomum ver as jardineiras paradas em tempo chuvoso, por falta de

estradas. Sempre empreendedor, Camilo Colla providenciou a abertura da

estrada ligando Castelo a Afonso Cláudio.

Novas sociedades foram estabelecidas no sentido de ampliar

os negócios da ETA. Assim, em 4 de julho de 1953, com 16 ônibus, surge

a Viação Itapemirim LIda, ligando Cachoeiro do Itapemirim a Castelo,

Muniz Freire, Guacuí, Piaçu, Guarapari e Campos, além da linha Vitória,

Campos.

É diplomado pela Escola Superior de Guerra e tem vários

cursos de direção de empresa. Foi agraciado com algumas das mais

importantes honrarias no Brasil e no exterior, como os títulos de Cidadão

Honorário de Vitória, Vila Velha, Muqui, Viana, Pedro Canário, Rio de

Janeiro, Pemambuco e Minas Gerais. Foi condecorado com a medalha da

Campanha da FEB e com a Ordem do Mérito Jerônimo Monteiro, do

Estado do Esplrito Santo, e a Comenda da Ordem do Papa São Silvestre,

recebida em Roma, em 1970. Foi escolhido, duas vezes consecutivas

pelos leitores do jomal Gazeta Mercantil, um dos lideres empresariais do

Espírito Santo e recebeu a Ordem do Mérito Industrial da Confederação

Nacional da Indústria. Foi Presidente da Federação Nacional dos

Transportes e deu seu nome ao Edificio Sede da CNT aqui em Brasília,

construído durante sua gestão à frente da entidade.

Como já foi dito, Camilo Colla casou com sua primeira e única.

namorada, Dona Inêz Massad Colla, que infelizmente não pôde

comparecer a esta homenagem. Da união resultaram os filhos Camilo

Colla Filho, Diretor Vice-Presidente da Corporação ltapemirim e Ana Maria

Colla. O próprio Camilo Colla afirma que a sua família é o seu maior

patrimônio. Nada é mais importante do que um pai, uma mãe, uma esposa,

um filho. Nada é mais importante do que um amigo, que não tem laço de

sangue, mas os laços do esplrito, costuma dizer Camilo Colla, que

considera um privilégio o fato de Deus ter colocado ao seu lado a esposa

Dona Inez.

O patrimônio material do empresário Camilo Colla precisa ser

louvado como reflexo do incansável trabalho de um homem que galgou

cada degrau das dificuldades enfrentadas por aquele esplrito de impetuoso

e desbravador. O sucesso, sobretudo empresarial, costuma não acontecer

por acaso. O exemplo de labuta que nos dá Camilo Colla é para ser

aplaudido. Aquela primeira jardineira que citamos, cresceu e se

transformou na Viação Itapemirim, Viação Sudeste, Viação Continental

SA, Itapemirim Transporte Aéreo, Itapemirim Táxi Aéreo, Rede Flecha de

Apoio Rodoviário, Sociedade Exploradora de Águas Minerais, Copasso

Construções S.A., ltapemirim Agropecuária, Samadisa- Concessionária

Mercedes Benz, Fiat Colla - Concessionária Fiat, Colla Pneus

Distribuidora de Pneus Pirelli, Marbrasa S.A. Exploração e

Beneficiamento de Mármores e Granito, Top - Torrefação de Café e

Tecnobus.

É pena não podermos dizer isso aos jovens que acabaram de

sair daqui, para mostrar a grandiosidade de Camilo Colla, a sua labuta, a

expressão maior de um crescimento sadio de alguém que acreditou na

prosperidade, que perseverou, que disse, vindo da guerra: "Levarei boas

liçOes daqui, do sofrimento, do medo, de tudo de ruim que aconteceu na

Segunda Guerra Mundial". É pena não podermos mostrar a esses jovens

que este Brasil gigante, esse Brasil-continente, encontrou em Camilo Colla

um gigante que soube compreender outro gigante que a natureza criou: o

Brasil. O .gigantismo de seu pensamento transformou o sistema rodoviário I
deste paiS, fazendo com que tantos outros empresários seguissem o seu

exemplo, desenvolvendo empresas e mais empresas e facilitando a I
comunicação e circulação terrestre desse país. I

---------------------.---.--.'--.-------.---.-------------. .J

Venda Nova do Imigrante, no Espírito Santo. Até os 16 anos ajudou o pai

na lavoura o que explica o seu apego às coisas da terra até hoje.

Mudou-se para Cachoeiro do ltapemirim em 1939 à procura de

trabalho. O primeiro emprego foi de lavador de carros, atividade que dividia

com os estudos à noite. Aos 18 anos, alistou-se na Força Expedicionária

Brasileira, em um regimento de Infantaria. Na Itália, participou de duas

tentativas de tomada do Monte Castelo. No período da guerra, seu único

conforto e a maneira de matar as saudades do Brasil era por meio das

cartas que recebia da primeira e única namorada, Inês, hoje sua esposa.

Os expedicionários se alojavam na estação rodoviária de

Florença, quando Camilo Colla teve oportunidade de ler alguns

documentos da empresa estatal de ônibus, cujos velculos haviam sido

tomados pelos alemães. Dar surgiu o interesse pelo transporte rodoviário

de passageiros.
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De minh~ parte quero dize!-Ihe, Camilo CoUa, que foi grande a

felicidad~ que tive em conhecê-Io"há 15 anos atrás, pessoalmente. Ainda

sindicalista e usando barba crescida, vi em Camilo CoUa - mesmo já

conhecendo o seu trabalho,' as suas empresas e já tendo viajado em

ônibus da Itapemirim,muitas vezes - a expres~ão de alguém que ensina o

caminho de vencer; alguém que nos transmite, apenas por um olhar, que o

de..que o hom~m tem de acreditar na pros~ridade. O Brasil, com certeza,

conseguirá ser um gigante, ~ntinental quando tivermos na "batuta" dos

mais diversos segmentos figura dI! esti~ de Camilo CoUa.

Homem de passado limpo, homem de conduta exemplar,

. empresário que transmite para todo o Brasil a certeza de que o Brasil será

o pais do Terceiro Milênio. São esses os ~~sinamentos que Camilo CoUa

nos traz. Digo isso porque naquela mesma época que conheci Camilo

CoUa disputando aPre;idência daConfederaçllo Nacio~al de Transportes.

eu até fazia oposiçllo a ele, eu apoiáva uma chapa que perdeu; mas que

perdeu para quem era competente, eu não era candidato a nada; s6

apoiava ó outro candidato - 'então, naquela época, eu o ouvi afirmar: 'Vou

mudar a Confederação Nacional de Transportes". Na realidade, hoje,

temos dois tempos na Confederaçllo Nacional de Transportes: antes e

depois de Camilo CoUa. Quando a Confederaçllo era apenas uma pequena

laia, que ficava praticamente que ficava praticamente paralisada, sem

nenhuma ação concreta em defesa do transporte. Camilo CoUa disse: "Vou

mudar isso". E mudou mesm? Rapidamente não só mudou, como

construiu uma nova sede no Setor de Autarquias Sul: o Ediflcio Camilo

CoUa. Está lá a magnffica estrutura sindical da Confederação Nacional do

Transporte, já com. a criaçllo do Sesc e Senac, que lambém foi um

embrião no trabalho de Camilo CoUa, realizado à frente da CNT.
En~o, meus amigos, falar para vocês que, na realidade,

conhecem bem mais Camilo Colla 010 que elO é falar muito pouco. Tenho

certeza que seria muito bom se nós pudéssemos dizer isso de maneira

mais forte para todo o Brasil. O Brasil precisa de experiências vitais,

experiências genu/nas que traduzam coragem e vontade de vencer.

Não pensem os jovens de hoje que o cidadêo Camilo CoUa

nasceu em "berço de ouro •. Teve de trabalhar: lavar carro, comprar um

caminhão para fazer frete e depois uma "jardineira. para dirigir, ser

mecânico e cobrador ao mesmo tempo. A mim me alegrou muito fazer esta

homenagem em nome de Brasllia para o merecido empreendedor, o

homem que abRu a perspectiva de que o transporte rodoviário no Brasil

tem muito a ver com o nosso desenvolvimento,' porque o Brasil é um País

eminentemente rodoviário - já dizia Camilo Cotla, pensando como seria

diflcil construir ferrovias no Brasil em regiões montanhosas, como a região

onde ele nasceu.

É bom dizer também, Camilo CoUa, que fui cobrador de ônibus

a?s 9 anos de idade. Meu pai tinha uma "jardineira. no Nordeste, Rio

Grande do Norte, onde fazíamos uma linha em CUité, um prolongamento

da Chapada da Borborema. Tive a oportunidade de ser cobrador por

algumas semanas. Logo perdi a "boquinha" e voltei para a enxada, para

capinar mato, pois meu pai se desfez da "jardineira. - ele gostava de lidar

com a terra. Também tive uma ,experiência com o transporte de carga

quando trabalhei como caminhoneiro durante muito anos com o meu pai.

Talvez por isso, eu tenha trabalhado com táxi, porque o meu pai era ligado

ao transporte.

Então, veio-me esta idéia: por que não Brasília lembrar dos

homens que ajudaram a construir este País? Brasília é a síntese do Pais e

tinha como obrigaçllo relembrá-Io, Camilo CoUa, colocando a sua imagem

perante a imagem dos bem feitores da' humanidade - como JK,
~ '" .• l

imortalizado pelo grande feito de Brasllia.

Camilo CoUa tem a sua história, de~tro do empresariado,

comprovadamente 5:adia e é por isso que hoje, aos '74.anos, ainda tem

força suficiente - e a terá por muitos anos' ainda, tenho' certezà, ~Io que

conheço do senhor - para comandar o impé,rio rodoviário qu~ preside hoje,

dando-nos esperança de que o Brásil será um Pais mais forte, com outros

.Camilo Colla. e com outros homens de coragem.

O Deputado João de Deus velo de Alagoas para Brasnia e hoje

é Deputado como eu. Cheguei aqui e fui trabaihar como faxineiro e

servente, assim como o Deputado João de Deus, que entrou para a Policia

Militar depois enquanto fui ser garçom. Depois de muito anos, comprei um

táxi, lembrando dos velhos tempos e foi quando nos conhecemos.

A democracia nos dá esta oportunidade. Ontem ~u dizia para

um grupo de estudantes que a democracia garante essa posSibilidade de

um homem defender as suas idéias e de abrir clareiras na selva social, em

que há preconceitos e obstáculos de diversas ordens, não só econômicas,

materiais e sentimentais, mas de diversãs ordens. A democracia permite

que façamos isso. Gràças a Deus, hoje vivendo em uma democracia,

temos o privilégio de, nesta Casa do povo, homenagear um dos expoentes

do transporte rodoviário do Brasil.

Quero parabenizá-lo em nome d~ Brasília, porque não é

Brasília que o honra, mas, sim, .0 senhor que honra Brasllia com o seu

desempenho, tenacidade e trabalho.

Quero também agradecer a todos os seus convidados que

vieram prestigiá-lo, entre eles o meu amigo José Hélio, Presidente da

Sindibras, um dos precursores dessa idéia; prezado Dr. José Augusto e

demais amigos.

Brasília, digo mais uma vez, sente-se honrada em ter Camilo

CoUacomo seu Cidadão Honorário.

Parabéns e muito obrigado. (Palmas.)

MESTRE-DE-CERIMCNIAS - Co~vidamos também para

compor a Mesa o Exmo. Sr. Deputado Fe;deral Roberto Vala dão.

PRESIDENTE (DEPUTADO BENiclO TAVARES)

Gostaríamos também de registrar a presença nesta solenidade do neto do

nosso homenageado, Camilo CoUa N'eto; Sr. Ciro Marcos Rosa, Assessor

da Presi~ência da Associação Brasileira de Empresas de Transporte de

Passageiros; Sr. José Augusto Pinheiro, Diretor da Real Expresso; Sr.

Eder Augusto Pinheiro, Superintendente da Real Expresso; Sr. Osvaldo

Dalvi, ex-Administrador do Núcleo Bandeirante; Sr. Wilson Taranto,

Administrador da Itapemirim; Sr. Oswaldo Sechin, Secretário-Geral da

Itapemírim; Sr. Waldemiro Sorte, Diretor da Ilapemirim e Sr. Emani Rlifino,

Gerente Regional da Itapemirim

Passamos a palavra ao Deputado João de Deus, que falará

pela liderança do PDT.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Exmo. Sr. Presidente desta

sessão, Deputado Benício Tavares; Exmo. Sr. Deputado Federal Roberto

Valadão; Sr. Camilo Colla, Cidadão Honorário de Brasília; Exmo. Sr.

Deputado Manoelzinho, autor dessa homenagem; Deputado Jorge Cauhy ;

Companheiro Osvaldo Dalvi, senhores diretores e convidados do Sr

Camilo Colla, lenho algumas observações a fazer, 'Deputado Manoelzinho,

para brincar aqui no plenário, Ouvi V.Exa. falar que o Sr. Camilo Colla

vende pneus Pirelli. Daí entendi a ausência do Deputado Luiz Estevão, que
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vende pneus Firestane - é apenas uma maneira carinhosa de brincar com

o Sr. Camilo Colla e com o meu amigo Deputado Luiz Estevão, que com

certeza não está aqui porque teve algo extraordinário a fazer.

Deputado Manoelzinho, V.Exa. é autor do requerimento que

concede o titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr. Camilo Colla, que

pelo seu currículo não tem curso superior. Ontem eu fazia uma palestra

sobre segurança e uma professora perguntou como eu poderia falar

daquela fonna se eu não havia feito curso superior. Respondi-lhe que

apesar de não ter curso superior, havia ficado dezenove anos na Polícia e

que, talvez, de segurança eu entendesse mais do que ela, que entendia de

educação.

o primeiro mundo, se Deus quiser, com perseverança, honestidade e com

a retirada dos bandidos da nossa sociedade:pois bandido é bandido e tem

de ser banido da sociedade_

Espero que o Sr. Camilo Colla continue oferecendo cidadania

aos seus empregados e contribuindo para o progresso do nosso País.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO BENlclO TAVARES) - Quero

registrar também a presença dos funcionários da Empresa ltapemirim: Sr.

Éder da Silva Rosa; Sr. Edmilson Pereira de Lima e Sr. Marcelo Henrique

Gama das Chagas.

Concedo a palavra ao Exmo. Sr. Deputado Federal Roberto

Valadão.

DEPUTADO FEDERAL ROBERTO VALADÃO - Cumprimento

o Exmo. Sr. Presidente em exercício desta Casa Legislativa, Deputado

Benício Tavares; o Sr. Camilo Colla, homenageado desta sessão solene;

os demais Deputados e, especialmente, o autor do requerimento que

possibilitou a realização desta importante homenagem ao Sr. Camilo Colla;

Deputado Manoelzinho. Cumprimento também os funcionários das

empresas e demais autoridades presentes.

Encontro-me aqui com muita emoção e orgulho porque sou da

cidade na qual o Sr. Camilo Colla fez nascer esse complexo de empresas

formidável que honra este país: Cachoeiro do Itapemirim.

Durante mais de 40 anos acompanho e sou testemunha ocular

do trabalho que estas empresas do grupo comandado pelo companheiro

Camilo Colla empreendem por este Brasil afora.

A principal empresa do grupo, a Viação Itapemirim é um grande

exemplo para o Brasil. Não me sobra a palavra para declinar a importãncia

econõmica das empresas do grupo nascido com a Viação ltapemírim para

o Brasil, para Brasília ou, particularmente, para Cachoeiro do ltapemirim. É

importante frisar que há no Brasil um homem empreendedor, originário

daquelas pragas interioranas do Estado do Espírito Santo, que vale muito

no contexto dos nossos dias, porque hoje o nosso País depende de

empreendimentos como os realizados pelo grupo ltapemírim. Sabemos

que o mundo experimenta uma espécie de revolução industrial

principalmente no campo da ciência e da tecnologia. Obviamente, com a

facilidade que o homem tem hoje para se comunicar, o mundo está

evoluindo a passos largos e nosso País precisa de amor e exatamente de
homens como a verve, a coragem, o denodo, a perseverança do Camilo

Colla.

patas.

as suas empresas, ofereceu cidadania a seus empregados e contribuindo

para o progresso da nossa Pátria?

Quero fazer uma observação: o Deputado Manoelzinho disse

que nasceu em Jaçanã, no Rio Grande do Norte, que o pai de S_Exa. tinha

uma jardineira. V.Exa., Deputado Manoelzinho, está de parabéns, pois meu

pai tinha uma mula. Eu nasci na foz do Rio São Francisco, saía de

Penedos, Alagoas, e andava cinqüenta quilômetros montado em um cavalo

"tocando" seis mulas, carregando fumo, feijão e outros produtos. V.Exa.

está na minha frente, porque V.Exa. andava de jardineira. Não importa se

era aquela jardineira que na partida funcionava na base da manica; o

importante é que V.Exa. andava sobre rodas e eu andava sobre quatro

Já presenciei os momentos febris de uma ocorrência na qual

um delinqüente, com uma anna na mão, entra em confronto com um

policial que tem de agir em defesa da sociedade. Sou daqueles que

acredita que em defesa da sociedade, num confronto, os policiais tem de

matar os bandidos. Enquanto a nossa sociedade estiver tratando bandido

com psicólogos, comida de primeira qualidade, bons colchões e

computadores, eles vão continuar matando e estuprando as pessoas,

causando danos à nossa Pátria.

Estudos feito pela Codeplan evidenciam que um criminoso

custa para o nosso Estado R$ 1.300,00 (um mil e trezentos reais) por mês,

enquanto o salário-mínimo eqüivale a R$ 128,00 (cento e vinte e oito

reais). Esse é o retrato do nosso Pais! Enquanto o Sr. Camilo C,olla, um

homem que não tem o curso superior constrói um império do bem em

defesa do progresso da nossa Pátria, podemos pensar, Deputado

Manoelzinho, por -que existem em nossas prisões tantos bandidos

causando prejuízo a nossa Nação, quando poderíamos COlocá-los para

trabalhar em grandes terras devolutas que há no Brasil, a fim de que eles

não causassem prejuízo, mas lucro como fez o Sr. Camilo Colla que com

Estou aqui com algum sacrifício, pois eu já tinha um

compromisso anteriormente marcado na cidade do Rio de Janeiro; mas fiz

O Deputado Manoelzinho, eu e o Sr. Camilo Colla temos algo questão de estar presente a esta sessão para dizer que, no momento em

em comum. O Deputado Manoelzinho já foi faxineiro e eu fui jardineiro na que Brasília, capital do nosso Pais, por intennédio deste valoroso

Embaixada da Alemanha, onde inclusive aprendi a falar algumas coisas Deputado Manoelzinho, homenageia a figura do homem empreendedor

em alemão, principalmente xingar os outros. O Sr. Camilo Colla, da mesma que é Camilo Colla, resta ao Brasil compreender o momento que estamos

forma, foi cobrador, comprou um caminhão e foi caminhoneiro. Ver vivendo. É preciso que os brasileiros compreendam este momento

pessoas como o Sr. Camilo Colla, que, embora não tendo a oportunidade importante que a Capital do nosso País está vivendo. A homenagem que

de freqüentar uma universidade, construiu o império do bem em defesa da se presta hoje a esta figura honrada e dinãmica do Comendador Camilo

nossa Pátria, dá orgulho a nós, brasileiros. Colla há de servir de exemplo todo o País.

Deputado Manoelzinho, parabéns por V.Exa. ser o autor do Haveremos de buscar, por honra da pátria brasíleira, aqueles

requerimento que possibilitou esta homenagem. Parabéns ao Sr. Camilo que ajudaram e aqueles que poderão ajudar a construír o Pais de que

Colla que, com perseverança, honestidade e com a Sra. Inêz, que foi sua precisamos.

I única namorada e hoje é sua esposa, deu para â nossa Pátria condições Saúdo esta Casa Legislativa, os Deputados, a iniciativa do

1 para mostrannos ao mundo que nós brasileiros também podemos alcançar Deputado Manoelzinho e, especialmente, meu amigo e companheiroL. . .__. . . . ._. . ..J
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Camilo CoIla, que merece esta homenagem.

Sr. C8milo Colla, delK'Omeu forte abraço com a alegria de

quem, sendo também de Cachoeiro do ltapemirim, assiste à homenagem

que 8 Capital do notI&OPais raz a um ilustre homem.

Obriaado.
PRESIDENTE (DEPUTADO BENIcIO TAVARES) - Registro a

presença do meu amigo particular, Eti Moreira, e do amigo Francisco

Cavalcante, ambos Técnicos Legislativos do Senado Federal.

Concedo a palavra ao Deputado Jorge Cauhy, que falará pela

Liderança do PMDB.
DEPUT AOO JORGE CAUHY - Exmo Sr. Deputado Benicio

Tavares, Presidente desta Sessão; Exmo Sr. Roberto Valadão, Deputado

Federal, que não se encontra por ter tido um compromisso; Sr. Camilo

Cana, Ch.3dAo HonorériO de BrasRIa e Exmo. Sr. Deputado Manoelzinho,

autor desta homenagem. Estamos feliZes por estarem presentes os

empresários e funcionários da empresa llapemirim e o meu amigo,

Deputado João de Deus - que se chama João de Deus, mas ainda está

muito distante de Deus. De vez em quando eu o levo lá no meu centro para

lhe dar um passe, ai ele fica mais tranqüilo. Mas é um grande colega.

OCorreu ao nosso ilustre companheiro de bancada, Deputado

Manoe!zinho, a idéia de propor o projeto de decreto legislativo, origem

desta Sessão Solene, em que homenageamos o ilustre empresário Sr.

Camilo Colla com o Titulo de Cidadão Honorário de Brasília.

Sr. Camilo, estou com o discurso escrito, mas prefiro falar com

:o coração. Vim para Brasília em 1960 com uma missão, assim como o

:senhor, que a tem cumprido muito bem, com êxito e com a proteção de

:Deus. Eu também tenho procurado cumprir a minha. Tenho quase a sua

idade, 74 anos. O.senhor nasceu em 1923 e eu em 1924. Temos

maturidade. Tenho o 4° ano primário e a minha escola foi a escola do

mundo. Também sou espírita e estudei muito a ciência e a filosofia de

Deus.

Quero dizer-lhe, Sr. Camilo, que cuidamos de 150 velhos

abandonados e vamos cuidar de mais 50, pois recentemente terminamos

uma obra. Serão 200 velhos. Cuidamos também de 100 crianças na nossa

creche, dando-Ihes condições de vida, a fim de que as suas mães possam

trabalhar. Cuidamos ainda das gestantes. Fizemos a Casa da Gestante,

onde já nasceram mais de 2.000 crianças. A mulher entra no 7" mês de

gestação. faz o pré-natal, o enxoval, recebe aula de higiene e aprende a

cuidar do bebê. Depois de dar à luz, 8 mêe permanece na casa por 90

dias, no perlodo de amamentação. Lá, ela faz um curso de capacitação

profissional, a fim de que sair da casa e se reintegrar à sociedade e ao

trabalho. Temos também a Casa da Sopa, onde chegamos a dar 2.200

pratos de sopa por dia. Quando howe aquela seca violenta no Nordeste,

vierem para cá Onibus e mais ônibus lotados de gente para receber 8 sopa.

Hoje damos, em média, 100 a 200 pratos de sopa por dia. A nossa luta é

muito grande.

O nosso companheiro, DeputJado Joao de Deus, disse-nos que .

se paga R$ 1.300,00 (um mil e trezentos reais) por mês a um presidiário, o

mesmo que se paga para uma ctI8nça do CAJE. O senhor sabe, Sr.

Camilo, quanto é que se paga pela uma diária de um velho? R$ 1,75 (um

real e setenta e cinco oent8ll06)1 Ou seja, menos de trinta e oito reais por

mês e ainda atrasaram o pagamento três meses e dezessete dias. Quase

fiquei maluco, porque temoa oitenta funclonérlo&, seguramente uma folha

de pagamento de mais de quinze mH reais por mês. Temos despesas de

vale transporte, manutenção: alimentação, gás, combusUvel, reméd=l

tantas outras coisas, perfazendo uma despesa de trinta mil reais por mês, '1
e é o que recebemos de verba. I

Estou dizendo tudo isso para que todos os presentes

compreendam a miPão e a importância do Sr. Camilo, que dedicou sua

vida a seu semelhante. Quantos mil empregos o Sr. Camllo já deu? Hoje,

em Brasília, há cento e sessen1ll mil desempregados e todos os dias

passam pelos gabineteli dos Depuiado& pesaoss pedindo emprego, lotes

e dinheiro para comprar comld&. Aa 'feZQ, ficamos &em poder fazer nada,

fazemos o que podemos.

O QUe significa a missão de um homem, Sr Camllo? A sua

missão é nobre, sublime, porque Deus confiou-lhe esta l'tlI8seo de dar

empregos, de dar sustentaçlo às fami~as. Lamenta~ estamos

passando por uma época muito difícil em BrasOia e em todo Q Bta$il.

Fico feliz de poder representar a bancada do PMOB e não

podia deixar de ler uma"frase do discurso que escrevemos: ft Com o apóio

de sua incansável companheira, Sra. Ignêz Massadi CoUa, o Sr. Camilo foi

construindo tijolo a tijolo e conglomerando empresas, que o colocam hoje

como um dos maiores empresários brasileiros.

A Dona Ignêz está presente? (Pausa.) Informem a ela que um

homem só pode realizar suas obras quando tem sua companheira não do

lado, nem atrás, mas dentro do coração. Foi isso que deu sustentáculo à
vida do Sr. Camilo: a sua companheira, os seus netos que aqui estão e os

seus filhos. Que beleza é a família quando se une para uma mesma

missão I AI está o resultado: uma companheira abnegada de todas as

horas, na hora da dor, das lágrimas, do sofrimento, da alegria, dos

compromissos e até na hora da inspiração, quando ela transmiti ao marido

a inspiração que recebe do alto.

Geralmente durmo depois da meia-noite e nunca me deito sem

conversar com minha esposa os problemas diários. Tenho que oltl3r pelo

Lar dos Velhinhos, pelas nossas obras, pela Câmara Legislativa. .. Às

vezes são muitos os problemas. Quando minha esposa tem Inspiração lila' I
me orienta e quando ela tem problemes e eu tenho inspiração, eu a I

oriento. O homem não deve bater no peito, dizer que é machão e não dar I
satisfação à mulher. A companheira é aquela que está ao nosso lado, que I
escolhemos para ser a rainha e a luz do nosso lar. São elas, as

companheiras, que recebem inspiração e transmitem força para as \

nossas lutas cotidiana ••.
Dona Ignêz, parabéns pelo sucesso de seu marido! A senhora I

também está unida ao coração dele na realizaçio desta .miIjestosa {)bra I
que ele construiu em Brasilia e no Brasil. í

Dr. Camilo, hoje' vi o seu currículum e até qUis lê-Io aqui. mas

ficaria três horas lendo todas as homenagens e coisas belas que o senhor

recebeu. Tudo isso é o reconhecimento da sociedade, como o nosso I

Querido Deputado ManoelzJllho, que teve a lnspiraÇl10 de lhe conceder o

titulo de Cidadão Honorário de Braallia, por tudo que o senhor tem feito por

esta cidade.
Obrigado, Or. GamHo! Continue lWlm. que Deus te abençoe e

te ilumineI Que o senhOf viva mais uns vinte anos, assim como eu desejo

viver, para podermOS juntos realizar. obras de amor para riosso semelhante.

.O~J

AAIi!SIDENTE (DEPUTADO BENlc10 TAVARE$) - Çonvido

98'" ~. Moea o nosso ~ da C~ L.e9i$latiYSiO qual



Página 44 Diário da Câmara Legislativa Brasília, quinta-feira, 4 de junho de 1998

trabalhou muitos anos nesta Casa, Dr. João Batista Cascudo Rodrigues,

que ocupa a honrosa missão de Secretário de Governo do Estado do Rio

Grande do Norte.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS - Sr. Presidente, peço a palavra

pela ordem.

PRESIDENTE (DEPUTADO BENíCIO TAVARES) - Tem a

palavra V.Exa.

DEPUTADO JOÃO DE DEUS (PDT. Pela ordem. Sem revisão

do orador.) - Sr. Presidente, depois da eloquência do Deputado Jorge

Cauhy, no meu discurso esqueci de falar mais um feito do Sr. Camilo Colla.

Quando o Deputado Manoelzinhr> disse que, na primeira vez que o Sr.

Camilo Colla o viu, o Deputado Manoelzinho tinha barba, e que, depois que

perdeu a eleição para o Deputado Manoelzinho, esse Deputado perdeu a

barba, mas ganhou uma boa aparência.

Parabêns mais uma vez!

PRESIDENTE (DEPUTADO BENíCIO TAVARES)

Registramos a presença do Sr. David Elmo Pinheiro, Diretor da Empresa

Rápido Federal Viação; do Sr. Jocimar Moreira, advogado da Real

Expresso; do Sr. Aquino Silva, da VS Passagens e Serviços; do Sr. Sandro

de Souza, do Sr. Jorge Nassif Salomão e presentes nesta sessão; do Dr.

Cyro Duarte Filho, Diretor da Duarte Mineração; do Sr. Orlando Moreira da

Silva, Assessor Econômico da Associação Nacional de .Transporte

Rodoviário de Cargas; do Sr. Jorge Luiz, gerente da Viação Itapemirim; do

Sr. Aldemir Soares de Oliveira, da Viação ltapemirim; da Sra. Maria do

Carmo Cardoso, Advogada-Conselheira da OAB-DF; do Sr. Paulo Soares

Silva, Advogado da Viação ltapemirim; do Sr. José Hélio Fernandes,

Presidente da Fematec e Sindibrás; do Sr. Alexandre Peres Lucas da

Silva, Assessor Governamental da Associação Nacional de Transporte

Rodoviário de Cargas; da Sra. lolanda Mieko, da Superintendência de

Recursos Humanos da Viação ltapemirim; do Sr. Joaquim Paulo Moreira

da Silva, Diretor Comercial da Real Cargas e do Dr. Afrãnio Rodrigues da

Cunha, advogado presente.

Concedo a palavra ao homenageado desta sessão, Dr. Camilo

Colla.

DR. CAMILO COLLA - Exmo. Sr. Presidente desta sessão,

Deputado Benicio Tavares; Exmo. Sr. autor desta homenagem, Deputado

Manoel de Andrade que, para seus fãs, continua sendo o - Manoelzinho";

Sr. Secretário de Govemo do Rio Grande do Norte no Distrito Federal,

João Batista Cascudo Rodrigues.

Quero saudar os dois ou três motoristas da Viação Itapemirim

que estão aqui representando cerca de seis mil COlegas que lutam para

fazer os ônibus, os caminhôes e os veículos de apoio da Viação Itapemirim

e das suas associadas rodarem nas estradas.

Saúdo, tambêm, os gerentes presentes, que ajudam a

administrar toda a força de trabalho instalada no nosso País e fora dele,

englobando cerca de dezesseis mil postos de trabalho estáticos e,

eventualmente, dezoito e até vinte mil, quando há trabalhadores flutuantes.

Quero saudar, se me permitem, os colegas de transporte que

estão aqui representando todos os outros das áreas de transporte

rodoviário de passageiros, de transporte de cargas e de representação de

veículos, por meio do Sr. José Augusto Pinheiro e seu sucessor, por quem

tenho muita admiração, o nosso Éder Pinheiro, que discretamente ficou no

cantinho do plenário.

Saúdo um dos nossos diretores, que reside em Brasília,

Waldemiro Sorte, admitido pela D. Ignêz como primeiro cobrador de ônibus

da empresa e que teve, mais do que eu, desenvolvimento ou admiração da

nossa própria força..de trabalho. Isso para nós é um orgulho. Meu filho

Camilo Neto também me presta homenagem. Ele é afilhado do nosso

primeiro funcionário, estuda num colégio de Brasília e mora na casa dele.

Vejam o quanto é importante podermos nos referir a esta
-familia Itapemirim".

Saúdo a representação maçônica que está aqui - e para mim é

uma honra - na pessoa de um conterrâneo do Municipio de Muqui. Ele tem

conhecidos aqui mas me pediu, juntamente com mais dois representantes

do Grande Oriente do Brasil, para não mencionar seus nomes.

Saúdo um confrontante da propriedade agrícola onde eu nasci,

no Estado do Espirito Santo, na pessoa do David do qual falaram que tem

um comprometimento num dos bairros de Brasília, como líder da

comunidade, sendo, portanto, conhecido. Os Deputados que me

saudaram, nas pessoas do Presidente desta Casa, do Deputado

Manoelzinho que me concedeu este título de Cidadão Honorário da Capital

do nosso País, do qual tanto me honro; o Deputado Jorge Cauhy, o

Deputado João de Deus, que veio até fazer uma complementação _

realmente acho que é justa -, pois a barba era muito compatível com a

aparência do Deputado Manoelzinho naquela época e acho que hoje seria

ainda mais compativel.

Peço licença, pois eu não queria me equivocar sobre o

Deputado Jorge Cauhy, que disse que tinha um discurso escrito. Eu

também quero dizer que tenho um discurso escrito, assim como o

companheiro do PMDB, mas queria tomar a liberdade de dizer que V.Exa.

está me obrigando a fugir um pouco do protocolo, por ter enaltecido uma

pessoa que tem um convívio muito estreito com os espíritas em nosso

Estado, em Cachoeira do Itapemirim, que é a Dona Ignêz Massad Colla e

pelo trabalho social que V.Exa. faz aqui na Capital da República.

Há aqui uma testemunha de que perdura até hoje o trabalho

que a Dona Ignêz instalou na família Itapemirim junto às gestantes, pois

desde o momento em que a empresa estava sob a sua responsabilidade,

ela invariavelmente visitava a casa de todos os funcionários no Estado do

Espírito Santo e inclusive fora dele de quatro em quatro meses. Isso

começou há quase 50 anos.

O trabalho social é hoje feito em lodo o País por meio de

delegação aos seus prepostos. As gestantes recebem um kit em todo

território nacional desde que provem o seu estado de gestação, e uma

fundação responde permanentemente pelos casos anormais, dando

continuidade ao trabalho que a Dona Ignêz começou há 49 anos. O Sr.

Waldemiro Sorte, que está aqui presente há 49 anos trabalhando na

empresa, é testemunha de Que sua família foi visitada várias vezes. Tanto

o trabalho junto às gestantes, quanto os demais trabalhos que o

companheiro faz - o seu trabalho social - voltado a Deus e sua crença

espírita - acredito serem de alta relevãncia. Por isso, quero render as

minhas homenagens à Dona Ignêz, mas em momento algum diminuindo a

grandeza do trabalho que com tanto altruísmo o companheiro do PMDB é

capaz de fazer aqui em Brasília, superando evidentemente todas as

dificuldades. O Trabalho de V.Exa. honra todos nós. Parabênsl

Vamos à missão de tirar a minha liberdade de poder talvez até

competir com o Deputado Manoelzinho no seu discurso de improviso e,

quem sabe, com um-companheiro do PMDB que fica muito mais à vontade

ao discursar.

-----------------_._._--_._------------------------------_._------------
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TER SECR ARIA

DfRETORIA lEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

PREStOENTE (DEPUTADO BENlclO TAVARES)

Regjatnlmos ainda a presença aos seguintes convidados: Sr. Walter

Soares, Presidente da Abnati; Sr. Antenor de lemos Jacob, Sectetârio-

Geral da Abrati; Sr. Evaldo Luis, da Viação Penha e Diony Pereira da

Cunha, segurança da ltapemirim.

Peço perdão se não mencionamos todos os presentes. Em

nome desta Presidência, agradeço a todas as pessoas presentes. Para

encerrar esta sessão teremos uma apresentação musical, a qual

dedicamos a todos os amigos presentes. Essa música representa a

amizade. Então nos brindará com essa música a cantora Meire Neuma.

Exmo. Sr. Presidente desta sessão, Deputado Benlcio Tavares,

Exmos. Srs. Deputados Distritais, senhoras e senhores, sinto-me

profundamente honrado com o título de Cidadão Honorário de Brasília que

esta Casa Legislativa me concede por iniciativa do Ilustre Parlamentar

Manoel de Andrade.

Brasília é, por lodos os motivos, sintese do que o Brasil e os

brasileiros são capazes de fazer a partir do extraordinário territÓrio que nos

foi legado pelos antepassados.

Já há muito tempo se vislumbrava o que então parecia utopill -

a idéia de transferir para o centro do País a Capital da República - graças à

visão de estadista de Juscelino Kubitschek, que mobilizou a vontade

política desta Nação e sua capacidade econômica para concretizar em

tempo curto o sonho de se construir uma moderna capital em pleno

coração do Brasil.

Essa epopéia, executada com tantos sacrifícios, hoje se acha

largamente justificada por haver impulsionado a ocupação do território com

a ampliação de nossa fronteiras econômicas e agricolas, estimulando um

considerável aumento na infra-estrutura de energia, transportes e

comunicações, favorecendo o surgimento de novos núcleos urbanos com

alta significação polflica de integração nacional.

Como homem do interior, calejado na luta da vida empresarial,

e como expedicionário nos campos de batalha da Europa, na Segunda

Guerra Mundial, sinto-me identificado com a ousadia de Brasília.

Acredito que. todo dia, pela imensidão do nosso território, cada

brasileiro e brasileira, govemante e govemado têm diante de si o desafio

de superar obstáculos e caminhar na direção do progresso e da justiça

social. Nenhum cidadão ou cidadã tem o direito de se deixar abater pela

"degerença 'OU pelo pessimismo no Brasil, pois tamanhas são as virtudes

._-------.---------1
todos os seus nlveis e que ainda me propiciou estímulo para construir a I
sede daquela entidade de ãmbito nacional, em modemo edifício,

compatível com a importância política, econômica e social de Brasllia. I
Assumo o tilulo de Cidadão Honorário de Brasflia com imensa

alegria, desejando compartilhá-lo com minha famflia - especialmente,

quero mencionar o único representante presente aqui hoje, o meu neto

Camilo Colla Neto, que é a juventude do Muro - com meus colatloradores

no Grupo ltapemirim e com meus amigos.

Muito obrigado a todosl

I
(Apresentação musical.) I

PRESIDENTE (DEPUTADO BENlco TAVARES) - 1
I

Agradecemos a presença de todos e com essa brilhante' apresentação I
I

encerramos a presente sessão. 1

;Levanta-se a sessão às 17h38min.) I

I
I

I

EM 17 DE ABRil DE 1998

SETOR DE TAQUIGRAFIA

4" SESSÃO LEGISLATIVA DA 2" LEGISLATURA

ATA DA 25"

(VIGÉSIMA QUINTA)

SESSÃO SOLENE

desta Nação e os recursos naturais disponíveis. Se soubermos ocupar o

território, fazendo fIor8scer campos 8 cidades, nos tomaremos a sétima

potência econômica mundial.

Saberemos, com a mesma determinação, superar os

obstáculos que ainda se antepõem ao PaIs, espeQalrnente quanto 80

mell'!<Jl"uso ao 1efTIt6rio. â ~ de renda com reduçlo das

desigualdades 8ocNli. e com o lJtO irUeMM> de mecanismos como a

edui:8çAo fi 8 saúde.
E8MII tarerea que tomolI peta frente nêo podem e nio devem

ser cobradas apeou doa governantes. Elas alo atribuiçOes de todos nós, MESTRE-DE-CERIMÓNIAS _ Senhoras e senhoreS. boa noite.

desta cu. leglalatlva 110 empentIada em oontnbuir para 8 meltloria de É uma honra muito grande para a Câmara Legislativa estar presente neste
qualIdIIde de vida em Btasllla. da IniciBtlva priv8da e doa Iratlaltladores, local. Damos início à sessao solene de outorga dos tltu\ol!s de Cidadão
porque liodDs consIlufrnoa condomfnio oomprotlMICldo com o progIl!SlO, Honorario de Brasília aos Srs. José Humberto Pires de Araújo e Osvaldo

com 8 paz social. com a gereçIo de oportunidades nos c:ampos e nas Pontes de Carvalho, segundo requerimento de autoria do Exmo. Sr.

cldadM llOb 8 lnapifaçAo da jI./ItiÇa • da M. AsaIm, como ~, Deputado Xavier, e ao Sr. Talal Mmad Mmall Khalil Abu-AHan, conforme

inve«lndo em todo o PaIs em CIItelw\'Ies seIOfes eoonOmioos, sobretudo no requerimento de autoria do Exmo. Sr. Deputado Jorge Csuhy -

ramo de transpor1e&, onde se dntecam nosaos investimentos em Brasflia, requerimentos estes aprovaaos por unanimidade na Câmara legislatlV!ll do

onáe geramae Cl'JRla de 2.500 empregos. direta 8 indiretamente. o Grupo Distrito Federal.

ftapemlflm pcocunJ •. PU qIIlnhio na t;nfa do aesclmento do Brasil, Convidamos, para compor a Mesa desta sessêo, as seguintes

ofefec:endo trabIdlo, ~. conliança a todos OI &eUlI autoridades: Exmo. Sr. Deputado Luiz Eslevao, Presidente em exerclcio da

coIabOf'lJdoreI, dlemee, ~, em linha irMlfIável de otimismo Cêmara Legislativa do Distrito Federal; os homenageados deam noite, Sr.

lIJndade na rezAo e na crença. José Humberto Pires de Araújo, Sr. Osvaldo Pontes de Carvalho e Sr.

A pai' de--tanta identificaçao com Brasília, pessoalmenre recordo Talal Ahmad Ismail Khalil Abu-Allan; Exmo. Sr. Francisco Escórcio,

o período de agradável convívio que mantive nesta Capital da República, Senador da República; os Exmos. Srs. Deputado Xavier, Presidente da

ao presidir por três anos a Confederação Nacional dos Transportes, em Comissão de Defesa dos Direitos Humanos e Cidadania da Câmara I
~_portu __ n_id_a_d_e_rece_._b_i_e_x_ce_pc_io_n._a_l__co_la_bo_r_a_çã_O__da_s__a_u_to__rid_ad_e_s__e_m L~iSIativa do Distrito Federal, e Jorge Cauhy, autores dOS.requ~~~~~tos I
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Estou muilo contente e feliz, porque hoje cumpro a missão de

poder hornenageà-lo entre tantos outros homenageados, pioneiros e

nbalhadores de Brasília que sempre dedicaram a sua vida a esta cidade.

Portanto, a nossa satisfação é muito grande.

Solicitei ao nobre companheiro, Presidente desta sessão,

Deputado Luiz Estevão, que posteriormente eu possa retomar á tribuna

para falar em nome da Bancada do PMDB, já que não posso deixar de

homenagear estas pessoas que tanto adoro, o Oswaldo e o Humberto.

Federal, meu companheiro de Bancada; Sr. José Humberto Pires de

Araujo e Sr. Osvaldo Pontes de Carvalho, Cidadãos Honorários de Brasília,

grandes amigos de longas datas; Sr. Talal Ahmad Ismail Khalil Abu-Allan,

Cidadão Honorário de Brasília, meu patrício, amigo e companheiro também

de longos tempos; Exmo. Sr. Francisco Escórcio, Senador da Republica;

Exmo. Sr. Deputado Xavier, autor do requerimento que ensejou a

realização da homenagem aos Srs. José Humberto e Osvaldo Pontes;

Exmo. Sr. Deputado Federal Benedito Domingos, Presidente Regional do

PPB, meu caro amigo e companheiro de coligação; Exmo. Sr. Deputado

Federal Osório Adriano, Presidente Regional do PFL, meu grande amigo

de longos anos; Exmo. Sr. Deputado Federal Chico VlQilante, Presidente

Regional do PT, meu grande amigo também de longas datas - mesmo

estando em partido de Oposição, não nos separamos de coração; Sr.

Ronaldo Seggiaro, Administrador de Taguatinga; senhoras e senhores

presentes nesta solenidade; demais autoridades; meus caros

companheiros da Câmara Legislativa Deputados Wasny de Roure e

Geraldo Magela; Sr. Talal, nâo escrevi nada para pronunciar-me a respeito

da importância que você representa para Brasília.

Talal Abu-Allan chegou a Brasília em 1968, trabalhando como

vendedor ambulant~. Possui cinco filhos, veio da cidade de Hebron,

Palestina, é de origem libanesa, como eu, e sua esposa se chama Meliha

Abu - Alia. Hoje é proprietário das lojas A Tentação e Presidente da ACIT

no Distrito Federal.

Fico feliz quando temos a oportunidade, por meio da Câmara

Legislativa, de prestar uma homenagem aos grandes homens que

trabalham por Brasília, e é isso o que estamos fazendo hoje. Os Deputados

estão alerta e temos cumprido a nossa missão estão ao fazermos essas

homenagens, que são nada mais, nada menos, um reconhecimento do
povo de Brasilia.

Hoje, quem recebe esta homenagem é você, Talal, e a fazemos

de cora~. Eu o conheço de longas datas, tendo por você uma grande

admiração. Chegando ao Bras~, nem português você falava direito; mas

você se integrou à sociedade brasileira de corpo • alma. Sabemos do seu

grande amor por sua terra natal, mas hoje o seu coração está dividido, pois

ele também pert8flce a nós, brasileiros, aos quais você dedica amor e

carinho com tanta abnegação, para cumprir a sua missão na terra.

Recentemente o Sr. Talal asllOO1iu a Presidência da ACIT,

Associação Comercal e Industrial de Taguatinga, que é uma

demonstração do reconhedmento daquilo que você já vem fazendo por

Brasília, e sobretudo por Taguatinga, a qual dedica sua vida. E a sua loja A

Tentação é uma das maiores que conhecemos, hoje, também, instalada no
Conjunto Nacional.

Este é o reconhecimento que lhe demos pois nAo existe o

acaso em nossas vidas, tudo tem uma razão de ser. Hoje, Talal, receba

este titulo por tudo isso que acabei de dizer, além da grandeza do seu

esprrito dinilmico, R?r ser trabalhador, sério, honesto; por todas essas

qualidades, nós, da Câmara Legislativa, prestamos esta homenagem a
você.

Concedo a palavra ao Deputado Jorge Cauhy.

DEPUTADO JORGE CAUHY - Exmo. Sr. Deputado Luiz

Presidente em exercício da Câmara legislativa do Distrtto

que propiciaram a realização desta sessão solene; Exmo. Sr. Deputado

Federal Benedito Domingos, Presidente Regional do PPB; Exmo. Sr.

Deputado Federal Osório Adriano, Presidente Regional do PFL; Exmo. Sr.

Deputado Federal Chico Vigilante, Presidente Regional do PT; Sr. Ronaldo

Seggiaro, Administrador de Taguatinga. (Palmas.)

Convido ~s presentes a cantarem o Hino Nacional.

(Hino Nacional.)

MESTRE-DE-CERIMONIAS - Com a palavra o Exmo. Sr.

Deputado Luiz Estevão, Presidente em exercicio da Cãmara Legislativa do
Distrito Federal.

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVAO) - Declaro aberta

a sessão solene da Câmara Legislativa do Distrito Federal, que, em

atendimento a requerimentos dos Deputados Xavier e Jorge Cauhy,

destina-se á outorga dos titulos de Cidadãos Honorários de Brasília aos

Srs. José Humberto Pires de Araujo, Osvaldo Pontes de Carvalho e Talal
Ahmad Ismail Khalil Abu-Allan.

Registramos ainda a presença dos seguintes convidados:

Sra. Maria Rute Arantes; Sra. Rose Mary Rainha; Sr. Edno Luiz

Talamonte; Sr. Paulo Terra; Sr. José Djalma Silva Bandeira; Sr. Luiz

Barros; Sr. Alexandre Seabra Resende; Sr. Luciano Barroso; Sr. Haroldo

Mello; Sr. Antônio Araujo Filho; Sr. Elias Tavares da Silva; Sr. Edson

Figueira da Silva; Sr. Raimundo Nonato Lima; Sra. Rosa Neide Lima; Sr.

Luiz de Matos Pereira; Sra. Sandra Regina P. Ramos; Sr. Stecilt da Silva"

Lima; Sr. Osenil de Souza; Sra. Maria José Carvalho; Sr. Ivan Carvalho;

Sra. Angélica Mello; Sr. Givanildo Arantes; Sr. Amoldo Viana; Sr. Spiros

Basile; Sr. Ulisses Lima; Sr. Marcos Aurélio Pires; Sr. Luiz Carlos P. De

Araujo; Sr. Luiz Carlos P. De Araujo Jr; Sra Galdina Pires; Sra. Jozina P.

De Araujo Lima; Sr. Abel Bezerra Santiago; Sr. Abdon Henrique; Sr. João

Ricardo N. da Silva; Sra. Maria da Guia Cruz; Sr. Mauricio Dutra Garcia; Sr.

Gregório Augusto; S[: Manoel Neto; Sr. P~ulo José dos Santos; Sra. Maria

Lucia de Araujo Xavier; Sr. Garileu Martâra; Sr. Antônio Carlos Pires; Sra.

Valéria Ribeiro Lima; Sr. Ademir Santana; Sr. Jacques de Oliveira Pena;

Sr. José Zunga Alves de Lima e Sr. Flávio da Silva.

SoIiciIIoaos autores do AIqIIefimenIo, Deputados Xavier e Jorge

Cauhy. que façam a entrega dcMJtlluIas de Cld8dãos Honorários de Brasllia
ao homenageados de hoje.

A CAmara LegilUativa do Distrito Federal, nos termoe do

Deaeto Legi.tNo n" 231, de 13 de jalelro de 1996, de atáori8 do

Deputado Xavier, concede o titulo de CidacIao HonorárIo de BIaIIIiI ao Sr.

José HInlberto Pires de Araújo. (Palmas.)

A CAmara legislativa do Distrito Fedet1ll, nos telTTlO6 do

Decreto legislativo nO242, de 06 de fevereiro de 1998, de autoria também

do Deputado Xavier, concede o titulo de Cidadão Honorário de Brasllia ao

Sr. Osvaldo Pontes de Carvalho. (Palmas.)

A Câmara Legislativa do Distrito Federal, nos termos do

Decreto legislativo n° 183, de 3 de dezembro de 1997, de autoria do

Deputado Jorge Cauhy, concede o titulo de Cidadão Honorário de Brasma

ao Sr. Talal Ahmad Ismail Khalil Abu-Allan.

Brasília, 17 de abril de 1998.

(Entrega dos títulos.)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Farão uso da

palavra os Srs. Parlamentares, autores destas justíssimas homenagens.

I
I
I
i
1 Estevão,
IL . . ~
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PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Em nome da

Mesa Diretora da Câmara Legislativa do Distrito Federal saúdo a presença

dOI familarea do Sr. Osvaldo Pontes de Carvalho, Cidadão Honorário de

Brasilia, na pesaoa do Sr. Joaquim Carvalho do Vale, seu pai; da Sra.

Joana Pontes Carvalho, sua mie; da Sra. AntOnia Canuto Pontes, sua

esposa; de 19or, Priscila e Osvaldo Pontes de Carvalho, seus filhos; e do

Sr. Ivan Carvalho, seu sobrinho, vice-presidente da sua organizaç.9o, com

esposa e filho.

Da mesma fOfrna, saudamos muita alegria e registramos a

presença dos familiares do Sr. José Humberto Pires de ArIlújo, Cidadão

Honorário de Brasllia, na pessoa da Sra. Galdina Pires, sua mãe; Sra.

Tânia Regina Petrilho de Araújo, sua esposa; de Tatiane Regina, Daniel

Humberto, Talita Cristina, Danilo Henrique, seus filhos; Sras. Luzieta e

Jozina, suas irmãs; Srs. Eúzébio, Antônio, Pedro Américo, Luiz Cartos,

seus irmãos, e demais familiares.

A MourllQ.M6veis gera em Brasília 300 empregos. Osvaldo, um

f/ilauiense, que aos treze anos de idade já trabalhava na lavoura, chegou

em BllI8l1ia em 1973 e, dessa época a 1976, trabalhou como empregado.

Nesse período, ele tOfOOuuma decisão: "Vou dei)(ar de ser empregado

para montar mew próprio negócio.' E montou a Mourão Móveis, que hoje é

um suceuo, uma erande empresa na nossa cidade.

O nesso Ofende amigo, hoje Cidadão Honorério de Bras/lia, Sr.

José HunIbeI10 P"IIM de Araújo, tem &ambém uma ara" história. Seu

curricuIo diz que fOI 1IIlfIO$ltOr. ~, tleIcQnista, encarregado de

l!IeIeIo. 8UtJgMJnIe. GeANIte de loja, diretor admlnis1rativo, diretor de

fecur&Cle~, ãltRlf de tnarlfetíng e, hoje, é sócio e vice-presidente

da Rede de Supermercados Planalllo de Brasllia.

A camara LeglsIativa do Distrito Federal seria injusta se não

homenageasse esses homens por intermédio do requerimento que

possibilitou a realização desta sessAo solene, pois são pessoas que

Iwtaram, Ifabalhacam e que muito podem contribuir para o crescimento da

nossa cidade.

Osvaldo e José Humberto, Brasília e nós precisamos de vocês.

A união, a força e a garra de vocês farão da nossa cidade uma cidade feliz,

melhor e com menos sofrimento.

Parabenizo os Srs. Osvaldo Pontes de Carvalho, José

Humberto Pires de Araújo, suas esposas, seus filhos e todos os presentes.

Parabenizo-os por terem pessoas como os Srs. Osvaldo Pontes de

Carvalho e José Humberto Pires de Araújo ao seu lado.

Boa noite e muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVAO) - e com lTllfila

alegria que registramos a presença dos familiares do Cidadlo l1onorário de

Brasília Talal Ahmad Ismai! Khalil Abu-Allan: sua esposa, a Sra. Melma;

IeUS filhos, Nariman, Kariman, Nasser, Samer e Mukren.

Concedo a palavra ao autor do requerimento que propiciou a

homenagem aos Cidadãos Honorários de Brasflia, Humberto PIres de

Araújo e Osvaldo Pontes de Carvalho, Deputado AdAo Xavier.

DEPUTADO XAVIER - Exmo. Sr. Deputado WIz Estevão,

Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal; ElmOS. Sra. José

Humberto Pires de Araújo, Osvaldo Pontes de C8fValho e Talal Ahmad

Ismail Khalil Abu-Allan, Cidadãos Honorários de BrasHia; EllIY1o. Sr.

Senador da República Francisco Escórcio; E)(mo. Sr. Deputado Jorge

Cauhy, auto( do requerimento de outorga do título de Cidadão Honorário de

Bras/lia ao Sr. Tala! Abu-Allan; E)(mo. Sr. Deputado Federal Benedito

Domingues, Presidente Regional do PPB; E)(mo. Sr. Deputado Federal

08ÓOO Adriano, Presidente Regional do PFL; E)(mo. Sr. Deputado Federal

Chico VigHante, Presidente Regional do PT; E)(mo. Sr. Ronaldo Seggiaro,

Administrador de Taguatinga; E)(mos. Srs. Deputados Geraldo Magela e

Wasny de Roure; Sr. Tom Rebello, Secretário da Indústria e Comércio do

Distrito Federal; senhoras e senhores que atenderam ao convite para

estarem conosco nesta sessão a fim de realizarmos esta homenagern a

duas pessoas que muito têm contribuído para o crescimento e

desenvolvimento de nossa cidade.
'.

Parabéns, Talal, que Deus te ilumine e que você continue

trabalhando, como sempre, por Brasília, continue nessas pegadas firmes,

não importando os obstáculos da vida que você tem ultrapassado com

paciência e humildade, com a valentia que você sempre teve; continue

com o seu espírito generoso e de amor a nossa cidade, principalmente a

Taguatinga.

Parabéns, Talal!

Quando falamos em crescimento, não podemos nos esquecer

da Rede de Supermercados Planaltão, na pessoa do Sr. José Humberto, e

também das Lojas Mourão Móveis, na pessoa do Sr. Osvaldo Pontes de

Carvalho. Falar sobre essas duas pessoas é muito diflCil. porque talvez

ficariamos a noite inteira aqui para conseguirmos e)(pressar aquilo que eles

representam para a nossa cidade. Quero dizer que acompanho os passos

das Lojas Mourão Móveis, há muito tempo, pois minha mãe é freguesa

assídua dessa loja de móveis, e os dos Supermercados Planaltão.

Chegando á Câmara Legislativa, percebemos que a maior

preocupação da nossa cidade é a questão do desemprego. Segundo
estatísticas, temos quase 160 mil pessoas desempregadas em Brasília e A todos a nossa saudação e o nosso agradecimento pela

i
precisamos fazer algo. Muitas vezes, procuramos au)(ílio junto ao Governo, presença. i
esperando dele alguma solução junto ao Governo Federal, mas Convido, neste momento, a compor a Mesa o Sr. Tom Rebello, I

percebemos a solução não está nos governos e, sim, nesses homens que Secretário de Indústria e Comércio do Distrito Federal. I
têm realmente trazido grande contribuição para amenizar a situação do Neste momento, ouviremos a palavra dos líderes partidários da I
desemprego em Brasília. Câmara Legislativa do Distrito Federal. I'

Quando falamos sobre isso, não podemos nos esquecer do Concedo a palavra ao Deputado Wasny de Roure.
I

Deputado Federal Osório Adriano e do Deputado Distrital Luiz Estevão, DEPUTADO WASNY DE ROURE - Exmo. Sr Deputado Luiz I
que têm contribuído muito para amenizar essa situação, assim como todos Estevão, Presidente em exerclcio da Câmara Legislativa do Distrito I'

os empresários. Mas o que nos levou a apresentar esse requerimento de Federal: Sr José Humberto Pires de Araújo e Sr Osvaldo Pontes de I

outorga de título de Cidadão Honorário, aprovado por unanimidade, foi o Carvalho, empresários e Cidadãos Honorários de Brasilia: Sr. Talal Ahmad I
, fato de o Planaltão gerar quase 1.200 empregos. Queremos fazer esta Ismail Khalil Abu-Allan, Cidadão Honorário de Brasllia: Exmo. Sr. Senador I
I homenagem para que eles continuem somando esforços e contribuindo da República Francisco Esoorcio; Exmo. Sr. Deputado Xavier, meu caro I,

i para o combate ao desemprego em Brasília, pois esses homens são de amigo e autor do requerimento que possibilitou a realização desta

I fundamental importã~_~_ia_p_a_ra_no_'s_ne_s~:_p__roce__ ss__o_._. ~ .. :::::~ :~=~~:~_P~~~:~:ra~~o~~::d: ::~t~~_~~J
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Jorge Cauhy. que sempre faz questAo de dizer que tem laço Wbanês,

porque eu também sou filho de libanês e me sinto profundamente honrado.

O meu avô. chamado Salin. foi maSC11118e, multas vezes, eu o ajudei a

vender suas merCl!ldorias na feira. por isso tenho um pouco do seu

sentimento de ser brasileiro por adoção; de ser, mais do que isso, um

brasileiro vitorioso. Sou solidário com o seu passado, porque também é

parecido com o meu. com o daquele povo sofrido da Palestina. Sem dúvida

alguma. nós brasileiros, de alguma maneíra, incorporamos isso .

Parabenizo mais uma vez os Deputados Xavier e Jorge Cauhy.

Parabenizo os famili,!res que têm dado suporte a essas três figuras ilustres

da nOSll8cidade.

Muito obrigado. (Palmas.)

PREStOéNTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - É com

salisfaçêo qI'8 registramos a presença neste auditórlo do Sr. Ricardo

Noronha, d. Rieardo Noronha Publicidade; d. Sra. Maria da Guie lima

Cruz, Diretora Regionlll do Senac; do Sr. Mauricio Dutra Garcia, Presidente

da Emater-Df e ex-Administrador de Taguatinga; do Sf. Gregório Augusto

Filho. Presidente da Asgfeta Gravoarte. do Setor Gráfico; do Sr. Manoel

Neto, Presidente da Associaçâo da Pilotos de Ultraleve e vice-presidente

do Conselho de Segurança de Sobradinho; do Sr. Paulo José Martins dos

Santos. Diretor do Sesi de Taguatinga; do Sr. Ademir Santana, vice-

presidente da Fecomércio; do Sr. Galileu Marrara. representante da Fibra;

do Sr. Jacques de Oliveira Pena. ex-Administrador Regional de

Samambaia; do Sr. Antônío Canos Pires, vice-presidente da AC.DF; do Sr.

José Zunga Alves de lima. Presidente da CUT-DF, e do Sr. Abdon

Henrique, ex-Administrador Regional de Taguatinga.

quarenta anos, o que me deu muitos ensinamentos na vida cotidiana,

porque é o estudo mais sábio que existe e supera a ciência e a filosofia

terrenas.

Concedo a palavra ao Deputado Jorge Cauhy, que falará em

nome de liderança do PMDB.

DEPUTADO JORGE CAUHY - Eu não poderia deixar de me

pronunciar novamente, &enão eu sairia com o coração vazio. Depois de

enchê-Io com o pronunciamento sobre o TaIal. eu não podefia deixar de

falar sobre o Humberto.

Saúdo o nosso querido Deputado Luiz Estevão. Presídente da

Mesa e vice-presidente da Câmara legislativa. e a todos os demais

membros da Mesa. Saúdo os meus colegas da Câmara legislativa. Em

nome da Bancada do PMDB, quero justificar a ausência do nosso

compMheiro Deputado Filippelti. pois S.Exa. precisou fazer uma viagem

de urgência a Goiânia e nao pôde comparecer a esta sessão. O Deputado

Luiz Estevão é VICe-Presidente da Cãmara Legislativa do Distrito Federal e

nosso grande companheiro, que hoje preside esta sessAo. saúdo os

Deputados Manoetzinho. Daniel Marques. Edimar Pireneos, Odilon Aires e

Marcos Arruda.

Saúdo as esposas, os filhos, os pais e os familiares dos fIOS50S

queridos José Humberto e Osvaldo.

Eu sou espírita. Estudo a ciência e a filosofia de Deus há

I
Quando!Blamos com criaturas como o José Humberto e o I

nosso querido Osvaldo, temos argumentos, porque cada um de nós traz I

um compromisso para a nossa vida na terra. Alguns vê'm com missões, I
outros iêm compromissos sérios, outros passam por provações dolorosas.
ou ainda têm compromissos às vezes sliblimados. às vezes cheios de I
mazelas da vida. Mas' vocês, JOS_é_H_U_m_be_rt.o_e_o_s_va_l_d_o,_sa_-_o_cn_'a_l_u.r_a_s_q_u_e_JIvieram predestinadas por Deus, com uma missão de muita grandeza de

~---------_._----------_._._----------------------------

~

CéIMJItlo; Exmo. Sr. Deputado Jorge Cauhy, l\gunI histórica do Distrito

Fedefal e autor do requerimento que possibilitou 11 realíZaçAo desta sessão

aoIene para a concessão do titulo de Cidadão Honorário de Brasília ao Sr.

I
Talal Ahmed Ismail Khalil Abu-A1lan; Exmo. Sr. Deputado Federal Benedito

Domingos, Presidente Regional do PPB, meu amigo, meu irmão e

I adversário político; Exmo. Sr. Deputado Federal Osório Adriano,

Presidente Regional do PFL, empresário e IIgura significativa em nossa

cidade; Exmo. Sr. Deputado Chico Vigilante. meu caro companheiro. amigo

• Presidente do meu partido; Sr. Tom Rebello. Secretário de Indústria e

Comércio do Distrito Federal; meu caro amigo Ronaldo Seggiaro,

Administrador de Taguatinga. esta é uma noite de festa. de homenagem.

Creio que cada um dos homenageados desta noite tem uma

particularidade importante para a nossa cidade.

Eu esta~ pensando há pouco. enquanto ouvia as palavras do

Deputado Jorge Cauhy, a quem tenho um particular apreço pelos anos de.

vida e por sua experiência. vendo este público presente e esta Mesa

composta por autoridades e figuras importantes em nossa cidade, que

muitas vezes temos resistência e dificuldade em reconhecer a contribuição

e a importância das pessoas. Nto sei se essa dificuldade decorre de ciúme

ou de uma vontade não revelada da própria pessoa. Mas acho importante

que saibamos, no transcorrer de nossa vida, rl!COflhecer a contribuição das

pessoas. sobretudo daquelas que têm um compromisso com a sociedade.

Ao ver essas três figuras do segmento empresarial de nossa

cidade, eu não poderia deixar de reconhecer aspectos importantes. a

despeito do pouco que conheço. Pal1icufarmen1e falando em nome da

liderança do Partido dos Trabalhadores. que tem uma trajetória na

sociedade brasileira de aglutinação desta dasse e dHta representação

politica, é importante que a categoria dos trabalhadores saiba se

relacionar e interagir com a dasse empresarial.

Talal, Humberto e Osvaldo, hoje não estou passando multo

bem, mas fiz questao de vir aqui exatamente porque é importante

estabelecer em que grau se dá a nossa relação. Homenagear pessoas que'

têm de ser reconhecidas pela sociedade é uma atribuição desta Casa, é

um papel da Câmara Legislativa. Acredito que o reconhecimento de

pessoas públicas é uma atribuição da Câmara Legislativa. porque com isso

estimulamos a sociedade a ter parâmetros para comparar, para estimular

as pessoas a perseguirem uma trajetória de probidade. de compromisso

com a coisa pública. Naturalmente. esses empresários não têm apenas um

compromisso com 05 trabalhadores, corno foi dito anteriorrnente pelo

Deputado Xavier. m~s com a receita fiscal da nossa cidade e com os

demais empresârios desta cidade, até porque alguns deles são

representantes. seja como diretores, seja como presidentes das suas

respectivas categorias empresariais.
O que mais me chama a atenção na vida dos empresários é a

capacidade de adoção, na sua caminhada, de segmentos excluídos da

nossa sociedade. Por isso, José Humberto. parabenizo-o, pois você soube.

a despeito do escasso tempo de um empresário, encontrar tempo para se

dedicar aos mais diferentes segmentos a que você tem dado atenção.

como a Associação do Menor Trabalhador do Guará, PROFIS - Associação

dos Portadores de Deficiências Lábio-Palatais de Brasilia. da qual é vice-

presidente. além de várias outras responsabilidades. Parabenizo o Osvaldo

por essa caminhada de um homem simples que chegou à posição não

apenas de proprietário das Lojas Mourão, mas de um empresário

Rlspeitado em nossa cidade. Parabenizo o meu querido Talal Ahmad. hoje

Presidente da ACT e meu companheiro de partido. Eu me sinto orgulhoso

porque sou filho de árabe. Pego uma carona com o meu amigo, Deputado
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Associação dCI8.Supermercados de Brasflia - ASBRA; do' Sr. L~ano l
Barroso, radiaHsta da Nackmal AM e da Rádio Atividade FM;' e do Sr. Abel

Bezerra Santiago, ~presenlante da Associação dos Vendedores e

Viajantes do Dielrito Federal.

Nesae IJlOftle!:'tG.ouviremos as palalll'lIS. dos horneftageedos,

iniciando por 001 dos homenageadoa desta noite, ,Sr. TaIal Ahmad lamail

KhaIiI Abu-AlIan.
SR. TALAL AHMAD ISMAIL KHALlL ABU-ALLAN " Exmo. Sr.

Deputado Luiz Estevão, Pre&idente em exerdcio da Gamara Legislllltiva _do

Distrito Federal; Sr. José Humberlo Pires de Araújo, CidadAo Honorário de

Brasilia; Sr. Osvaldo Pontes' de Carvalho, Cidadão Honorário de Brasília;

Exmo. Sr. Senador Francisco Escórcio; Exmo. Sr. Deputado Xavier, autor

do requerimento que propiciou a realização desta homenagem aos Srs.

José Humberto Pires de Araújo e Osvaldo Pontes de Carvalho; Exmo. Sr.

Deputado Jorge Cauhy, autor do requerimento que propiciou a realização
",

~a, homenagem a mim con~erida; Exmo. Sr. Deputado Federal Benedito

Domingos, Presidente Regional do PPB; Exmo. Sr. Deputado Federal

Osório Adriano, Presidente Regional do PFL; Exmo. Sr: Deputado Federal

Chico Vigilante, Presidente Regional do PT; Sr. Tom Rebello, Secretário de

Indústria e Cométcio do Distrito Federal; Sr. Ronaldo Seggiaro,

Administrador de Tagualinga, quando, aos 19 anos incompletos,

embarquei num navio de bandeira italiana chamado Júlio César, dizia-se

que o Brasil era lugar de café cobrindo o asfalto, que havia cobras e leões

soltoS.pelas ruas e que o meu destino era a terra de PeIé, Rei do Futebol.

Afinal era quase tudo verdade, com exceçAo, é claro, da tola

fantasia sobre a convivência dos brasileiros com animais selvagens nos

centros urbanos.

Ao desembarcar no porto de Santos, naquele dia distante de

1968, comecei a compreender o sentido de uma frase que lera numa

revista árabe: .Se Deus criou o mundo para o ser humano, reservou o

Brasil para si mesmo.'

Não era um exagero. Afinal, que pais pode ser comparado ao

Brasil em belezas naturais, na hospitalidade generosa do seu povo e nas

oportunidades qI.le oferece a todos sem distinção?

A paisagem cansativa do Oceano Atlântico foi substitulda pelos

verdes campos, pelas montanhas e finalmente pelo encantamento do

cerrado no Brasil Central.

Desde aquela época, tenho trabalhado muito, meus amigos.

SãO.muit06 anos de luta, desde o momento em que, mesmo sem falar

português, comecei a vida de vendedor ambulante, carregando uma mala

pesada, batendo de porta em porta.

Hoje já não uso a mala para vender, graças às oportunidades

que Brasília me proporcionou nesses trinta anos, mas devo reconhecer que

pouco mudei quanto ao meu português.

OrgulhG-f!le das minhas origens na Palestina, mas gosto muito

de me sentir brasileiro, brasiliense, taguatinense de coração. Por isso,

recebo esta homenagem emocionado, gratificado, com a sensação de que

tenho cumprido os meus deveres de cidadão.

Parabêns a você e a seus companheiros!

. ~stou muito feliz e gostari.a de parabenizar seus familiares. e

pais que tiveram a felicidade de trazê-Ios ao mun~o.

Parabén~ a todos!

Muito obrigado. (Palmas.)

Meu querido Osvaldo, que conheci ainda rapaz - nao que eu

esteja tão velho, tenho apenas 74 anos, mas acompanhei o Osvaldo do

princípio e tenho a maior admiração por ele -, o que mais admiro na sua

pessoa é uma coisa importante nas nossas vidas: se a mulher não

participar das atividades do marido ele jamais alcançará seus objetivos,

porque a mulher traz uma grandeza de alma; - ela é a luz do lar, a

companheira de todas as horas, a companheira da dor, do sofrimento, das

alegrias de todas as horas. Há homens que querem bancar os machões -

batem no peilo diZendo: "Eu não dou confiança para a minha mulher" Mas

islo está errado, porque a coisa mais bela, Osvaldo e Humberto, é quando

chegamos à noite em casa, depois de um trabalho árduo e difícil, deitamos

na camâ com nossa esposa e começamos a conversar. Eu converso

todas as .noites oom a minha esposa, porque às vezes estou com um

problema e ela está inspirada, e às vezes é o contrário. Nós trocamos

idéias, é preciso que haja o diálogo e que o homem saiba que tem uma

companheira não ao seu lado, nem atrás, mas dentro do seu ooraçAo e nas

atividades do seu dia-a-dia, porque ela cuida dos filhos, da família, e traz o

qI.le há de mais sublime: a matemidade.

Parabéns, Osvaldo, porque a sua companheira está ao seu

lado e é uma criatura belíssima!

alma, porque a missão de voc6s é jUll&8menle a que YClCês estão. -";'

wmprindo. Os Supermercados PlanaltAo pQrtencerll aos nossos queridos

José Humtlerto, Pedro, demaisirmaos e ao Djalma, um grande amigo meu

do Núcleo Bandeirante. Vemos em vocês, Humberto, essa grandeza de

alma, porque vocês passaram por situações difíceis no começo. Eu fiz~ , "
questão de levar o Supermercado. Planaltao para o Núdeo Blndeirlnte,

onde ~ há mais dit cinco anos, e faço tudo para que ele tenhII &xi1o

naq~ cidãde, senio eu seria responsável por qualquer' fracasso. -Por

isso, estou fi todos os dias liscalizando.

Fico muito' feliz de poder ver o progresso que voces tiveram,

pois o Supermer~ Planalto tem uma equipe de companheiros que

trabalha com o coração. O homem pode ser o maior administradÓc' do

mundo, seja nas empresas, em administrações, seja ele Govemador,

Deputado, Presidente da República, mas se Ó coração não participar ele,
será sempre um mau administrador. E o coração de vocês participa,

porque a quantidade de empregos que vocês geram, o número de pessoas

que sobrevivem por meio do trabalho do Supermercado Planalto é uma

coisa im'pressionante!

Então, apesar das dificuldades, das correrias da vida, vocês,

Humberto, põem. ~ cabeça no travesseiro e podem dormir com

tranquilidade, porque as bênçãos do alio estarão sempre sobre suas

cabeças.

Parabéns, Humberto, porque a sua companheira também

nunca o deixou, e por isso vocês têm esse progresso, esse êxito que

admiramos muito. 9uero morrer companheiro • de vocês, Humberto e. .

Osvaldo, porque assim, quando eu d~sencamar do lado de lá, pelo menos

vou. poder pegar no pé dele para subir para as altas esferas.

I
i

!
!
I
I
I
I
i
i
I
I

Mas se não foi fácil chegar até aqui, esta noite solene teria sido I
impossfvel sem a ajuda e o apoio decisivo nesta caminhada da minha I
família, dos amigos e sobretudo dos trabalhadores da minha empresa, a I
quem dedico e oom quem divido a alegria deste momenlo Todos I

l.PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Com alegria coninbuiram para foonar este cidadêo brasiliense que me tomei. I
registramos a presença da Sra. Mana Lúcia de Araújo Xavier, esposa do SlnkHne especialmente honrado com o privilégiO de i
De~' xavl~do Sr. Alexandre Seabra Rez~~pre~:de:~~~ :~~~~.~m_=.~~s~~d:ami~~q:.são J
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verdadeiros exemplos da capacidade empreendedora dos brasileiros: os

empresários José Humberto Pires e Osvaldo Pontes.

Eu gostaria de fazer um agradecimento especial ao Deputado

Jorge Cauhy, querido patrício, que faz da solidariedade humana o seu

sentido de vida. O trabalho do Deputado Jorge Cauhy em favor dos menos

favorecidos, principalmente dos idosos, é um exemplo para todos nós e um

estímulo ao surgimento de homens de boa vontade. Feliz é Brasília, que

tem um filho como o Deputado Jorge Cauhy. Receber este título por sua

iniciativa é para mim motivo de grande orgulho.

Cheguei a esta cidade quando ainda quase tudo era início, pó

vermelho e esperança no futuro.

Tenho participado do seu irresistivel desenvolvimento como

posso e como me é permitido, porque sei que devo a muito trabalho, mas

principalmente a Brasília e aos brasilienses, meus conterrâneos, tudo o

que me foi permitido conquistar nesta vida.

Por isso, ~odOSos dias, quando agradeço a Deus as graças que

me tem concedido, peço-Ihe que me ilumine e mostre nâo o que Brasília

pode fazer a mais por mim, mas, sim, o que devo fazer para retribuir à
altura tanta generosidade.

Muito obrigado. (Palmas.)

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Registramos a

presença do Sr. Luiz Barros, Presidente do Rotaty Club de Taguatinga, e

do Sr. José Djalma Silva Bandeira, Presidente do Sindicato dos

Supermercados do Distrito Federal.

Agradeço-lhes a presença.

Concedo a palavra ao Sr. Osvaldo Pontes de Carvalho,

Cidadão Honorário de Brasília.

SR. OSVALDO PONTES DE CARVALHO - Exmos. Srs.

Deputados; demais autoridades componentes da Mesa; caros amigos

presentes; minha família, minha mie, que carinhosamente hoje está aqui

principalmente representando meu pai, que está se recuperando de uma

cirurgia e não pôde estar presente; meus irmãos de maçonaria; minhas

cunhadas, minha esposa, meus filhos que estáo torcendo por mim, eu com

certeza estou confiante naquilo que vocês estio vendo hoje nesta

homenagem; meus caros amigos que estão sendo homenageados, José

Humberto e Talal, imaginem a clificuldade deste nordestino de estar aqui,

diante de voc6s, para registrar a satisfação que estou vivendo neste

momento.

O que falo é de improviso. Tentei de todas as formas me

controlar para não ficar nervoso, mas confesso que a emoção é muito

grande e torcerei para conseguir dizer alguma coisa.

Essa vida, a minha em particular, tem me reservado muitas

surpresas agradáveis. Do Nordeste, do Piauí, mais especificamente do

interior de Barras, quando de lá saí, lancei muitos desafios a mim mesmo.

Inicialmente sal para a cidade e lá, já com os meus quinze

anos, lancei o desafio de tentar manter um bom convívio com a minha

família, tendo em vista que estávamos saindo do interior. Lá vivíamos a

convivência de irmãos mais velhos e mais novos e eu passei no teste.

Felizmente, com o apoio dos meus irmãos e das minhas innas que hoje

I também estão presentes, consegui me sair bem. Com a avaliaçao deles e

I dos meus pais, recebi um incentivo de continuar o meu projeto de vida,

I lançando mais desafios.
i Depois, sal para defender o lado profissional. Chegando at..Bra:~I~, recebi ~ desafio de, junto aos meus amigos, começar a minha

independência financeira. Comecei trabalhando junto a esses amigos que

me deram incentivo, apoio, e, de certa forma, pude entender que também

fui aprovado nesse outro desafio.

Lancei outros desafios, como o de constituir uma família.

Passei pelo leste da aprovação junto à famllia da minha esposa e hoje

tenho a grata satisfação de dizer que também fui bem aprovado. Tive uma

nota boa porque hoje considero-me amigo de todos da minha família e da

família da minha esposa. A partir daí vieram outros desafios, o desafio de

constituir uma família, gerando filhos. Tive três filhos. Hoje, sinto-me muito

feliz em dizer que estou indo relativamente bem porque consigo manter

um bom relacionamento com meus filhos. Consigo transmitir a eles, na

medida do possivel, aquilo de exemplo que tenho conseguido ser até hoje

e o mais importante é que os tenho como meus amigos.

Passei também pOr algumas aprovações junto a alguns clubes

de serviços, como o~Rotary, a Maçonaria, da qual tenho a honra de fazer

parte, pertencendo à Loja Maçõnica Gonçalves Ledo. Aproveito a

oportunidade para saudar o nosso venerável irmao Edno, que está

presente, e os demais irmãos. E lá também consegui, de certa forma, dar-

me por sati&teilo por algumas provaç6es por que pnsei, mas hoje vivo

desfrutando daquilo que ternoI plantado naquele meio.

Meus queridos amigos, hoje •• tou passando por uma

aprovação que considero uma da mais importantes.

Devo muito ao Deputado Xavier por esta lembrança. Fui

infonnado de que não só eu, como os demais companheiros indicados,

foram aprovados por unanimidade para receber uma homenagem tão

importante como esta, pois ela representa o julgamento dos

representantes da sociedade, da comunidade bfasiliense. Digo a todos que

realmente estou completando grande parte de minhas realizações.

Agradeço do fundo do coração ao nobre Deputado Xavier por esta

lembrança, que somente poderia ter vindo de uma pessoa humilde como

ele. Como um grande religioso em sua vida modesta e humilde pôde, num

momento como este, lembrar de uma pessoa tão simples como eu me

julgo. Mas, com certeza, farei o possível para honrar sua homenagem.

Espero, do fundo do coração, poder retribuir não só a V.Exa.,

mas a toda a sociedade de Brasília esta brilhante homenagem de hoje.

Muito obrigado.

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) • Concedo a

palavra ao último homenageado de hoje, José Humberto Pires de Araújo.

SR. JOS~ HUMBERTO PIRES DE ARAÚJO • Exmo. Sr.

Deputado Luiz Estevão, Presidente em exercicio da Cãmara Legislativa do

Distrito Federal; nobre amigo Osvaldo Pontes de Carvalho, Cidadão

Honorário de Brasília; Sr. Tala! Ahmad Ismail Khail Abu-Allan, Presidente

da Associaçlo Comercial e Industrital de Ikasília, e lambém Cidadão

Honorário de BrasUia; Exmo. Sr. Fraocisco Esoórcio, Senador da República

e meu nobre amigo; Exmo. Sr. xavier, Deputado Distrital, que indicou o

meu nome para receber esta homenagem; Exmo. Sr. Jorge Cauhy,

Deputado Distrital, nosso entusiasta e amigo; Exmo. Sr. Benedito

Domingos, Deputado Federal, caríssimo conselheiro e amigo; Exmo. Sr.

Osório Adriano, Deputado Federal e nosso parceiro; Exmo. Sr. Chico

Vig~ante, Deputado Federal: Exmo. Sr. Tom Reb8IIo, Secretário da

Indústria e Comércio do Distrito Federal: Sr. Ronaldo Seggiaro,

Administrador de Taguatinga; Sra. Galdlna Pites, minha mie; Sra. Tania

Regina, minha esposa; Tatiane, Daniel, Talita e Danilo, meus filhos;

Euzébio Pires, Pedro América, Luiz Carlos, Jozina e Luzieta, meus irmãos;

Padre Luiz; meus companheiros do Rotary Clube de Taguatinga; meus
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merecer a confiança de todos vocês.

Muito obrigado. (Palmas.)

capacidade de trabalho, tem se notabilizado pela defesa dos interesses de

seus eleitores e da nossa Cidade; e o Deputado Jorge Cauhy, decano e

grande mestre, Iider de todos n6s, Par1amentares, a verdadeira estrela que

guia os destinos e os caminhos de nossa Câmara Legislativa, é um dos

homens de maior biografia do nosso Distrito Federal, pela 'dedicação de
vida ao ajudar os mais pr6ximos.

Tenho a conSCiênci::~ que o home~~-:-reflex~de no:~s

ações. Sendo assim, o maior" reflexo do empresário é o sucesso da

empresa que dirige. Nilo t;sse esse sucesso. do Pla~altãO, certamente eu

não estaria aqui sendo reconhecido. Ele é uma soma16ria dos esforços de I
todos n6s.

IAgradeço também a Brasilia, por meio da digna Câmara

Legislativa do Distrito Federal, especialmente ao Deputado Xavier. Muito

obrigado, Deputado, Agradeço à minha mãe, Dona Santa, por ser seu filho,

e agora também filho adotivo de Brasília. Como Cidadllo Honorário,

prometo lutar para nunca desapontá-lOS. Minha 'esposa e' meus filhos,

companheiros de Rotary, de Abras e Asbra, meus amigos e convidados,

muito obrigado pela presença: Tenham a certeZa de que saberei

reconheCer o valor e os ônus deste título, e farei tudo para sempre

Não por acaso, como eu disse, partiu desses dois

Par1amentares a sensibilidade de prestar esta hQfnenagem, que se

reveste de muito simbolismo. O primeiro deles por estar homenageando

Tagualinga, que é um capitulo muito especial da história da construçao de

Brasllia. Esses três homenageados, coincidentemente ex~retores da

Associação Comercial e Industrial de Taguatinga, fazem justiça ao esplrito

que norteou a criação desta cidade, espírito de pioneirismo. de coragem,

de coragem, de detenninação e de teimosia, pois, no momento em que o

I

i
I
I
I
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PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Registramos a

presença do Sr. Paulo,Terra, Presidente da Associação dos Contabilistas

de Taguatinga, e também do.Sr. Edino Luiz Talamonte, Presidente da Loja
Maçónica Gonçalves Lado.

MESTRE-DE-CERIMCNIAS - Ouviremos, neste momento, o

pronunciamento de S,Exa. o Presidente desta sessão: Deputado Luiz
Esievão.

PRESIDENTE (DEPUTADO LUIZ ESTEVÃO) - Sr, José

Humberto Pires de Araújo, CidadAo Honorário de Brasitia; Sr. Os~aldo

Pontes de Carvalho e Sr. Talal Ahmad lsinail Khalil Abu-Allan, ambos I

também Cidadãos Honorários de Brasília; Exmo. Sr. Francisco Esc6rcio, I
Senador da República; demais autoridades componentes da Mesa I
Diretora; caros amigos, Deputados Distritais Jorge Cauhy e Xavier, autores

dos requerimentos que propiciaram esta justíssima homenagem; Sras. I
Meliha. Tânia Regina e Antônia, esposas dos homenageados;' demais

'familiares, senhoras e senhores, várias silo as razões que justificam a I
Ihomenagem prestada a esses três cidadãos brasilienses, e I

simbolicamente cabe a n6s, Deputados Distritais, eleitos pelo povo do I

Distrito Federal para representá-lo na Cãmara Legislatíva, a honra de I
resgatar a hist6ria'),de nossa cidade por meio das homenagens que sll~ I
prestadas a cidadãos de todo o Brasil e' de todo o mundo, como José i
Humberto, Osvaldo e Talal, que vieram a Brasília para, com seus esforços I
e obstinação, ajudá-~ em sua consolidação e crescimento. Não por acaso

estas homenagens partiram da iniciativa de dois dos mais atuantes I

Par1amentares daquela Casa de Leis: o Deputado Xavier, embora em seu I
primeiro mandato, é um dos Par1amentares que, por sua detenninação e I

I
I

I
I

1

companheiros da Associação dos Supennercados de Brasília e da

Associa~o Brasileira de Supennercados; meu amigo e sócio Djalma

Bandeira; demais parentes e .amigos presentes; colegas de trabalho;

profissionais da imprensa; senhoras e senhores, para alguém que nasceu

no mais longínquo interior de Goiás, hoje Estado de Tocantins, mais

precisamente na cidade de Cristalãndia, em uma olaria, perto da Lagoa da

ConfUsão, que com um ano de idade foi para Estrela do Norte e depois

para PQ(angatu, tendo aos treze anos chegado a Brasília, nesta cidade de

Taguatinga, juntamente com a sua família, em cima de um pau-de-arara:

depois de uma breve parada em Anápolis, no final da década de 60, tendo

morado num barraco de madeira com três cômodos, onde se acomodavam

Ireze peSSOlI$, e que, além da esperança de estudar, carregava no peito

apenas o desejo de conseguir um emprego de empacotador em um

supem18rC8do de seus primos, NoIeto e Darwin, local em que já

trabalhavam os seus irmãos Euzébio Pires, Mundico e Pedro Américo,

paraeete lIIguém, que sou eu, receber o tílulo de Cidadão Honorário de

8faaJlia 11, &em dúvida, a maior de lodas as honrarias já recebidas.

Ninguém constrói uma hist6ria de vida sozinho, e comigo não

poderia ser diferente. Desde os meus primeiros passos, sempre live dos

meus pais, Sr. Zeca e Dona Santa, dos meus innllos, amigos e familiares o

apoio imprescindível para que, com liberdade e entusiasmo, eu pudesse

construir a minhai tistória de vida seguindo a minha intuição e com muita

vontade de vencer. Em razão disso, quero mais do que dividir este título;

quero, efetivamente, de público, fazer um agradecimento, do fundo do

coração, a cada um de vocês que, em cada fase de minha vida,

dispensaram a mim atenção, agregaram conhecimentos e até corrigiram

rumos, possibilitando-me estar aqui, hoje, sendo digno desta homenagem.

Como foi relatado pelos Srs. Deputados, especialmente pelo

Deputado Xavier quando da leitura do meu currículo, de fato procurei

vencer as minhas limitações com a arte de conviver e de trafegar em todas

as direções, e pude aprender com as pessoas das mais diversas

fonnações e níveis sociais. Procurei e procuro aprender com as atividades

oomunitáril!lS das quais participo: nas escolas onde estudei, nas peladas de

tuleboI que joguei e continuo jogando - embora mal, mas as jogo - na

igteje, nas entidades de classe, na família e, especialmente, na empresa

onde conVNo com os colegas de trabalho, com clientes e com

fome<:edores, Todas es88a oportunidades serviram de base para que eu

me sentisse, hoje, verdadeiramente um cidadão brasitiense. '

Assim como aconteceu em 1968, aos meus treze anos de

Idede, o horizonte que eI'llleI9O à minha frente pennite que eu sonhe com a

JlOUibiüdede de, com humildade, trabalho, uniAo e muita fé em Deus,

tJDnIlnuar eempI'e contribuindo para o desenvolvimento s6cio-econômico de
18rasIlia.

Alegro-me profundamente em compartilhar com Osvaldo e

Talal ~ noite festiva, conhecendo o imenso valor e inestimável trabalho

desses homens a esta cidade. Honra-me muito ser amigo desses

extraordinários seres hum.nos, empresários sérios e bem-sucedidos,

Finalmente, desejo agradecer, de maneira especial, ao Sr.

Antônio Carlos Dias Noleto, que nos acolheu e nos ensinou grande parte

do que sabemos; ao meu innão Euzébio, pela porta que abriu; aos meus

sócios, nosso Presidente e líder, Antônio Car10s Pires de Araújo; ao meu

. innllo Pedro América Pires de Araújo, nosso Diretor Comercial; a Djalma

da Silva Bandeira, nosso Diretor Jurídico; aos diretores Pedro Libério e

I
Vanderlei Girão; aos gerentes e demais colaboradores. que, com muita

garra, têm conduzido os destinos de nossa empresa.

L. ._._. . ..
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Legislativa do
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Legislativa do
eu promulgo o

o título de
Honorário de

ao Senhor
Onoyama.

Concede
Cidadão
Brasília
Yoshiaki

Brasília, 03 de junho de 1998

Brasília, 03 de junho de 1998

DECRETO LEGISLATIVO N° 278, DE 1998

Art. l° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Senhor Yoshiaki
Onoyama.

Art. 2° Este Decreto Legisla tivo entra em
vigor na data de sua publicação.

Faço saber que a Câmara
Distrito Federal aprovou e
seguinte Decreto Legislativo:

Art. l° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Advogado Esdras
Dantas de Souza.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Faço saber que a Câmara
Distrito Federal aprovou e
seguinte Decreto Lenislativo:

Meus caros amigai José Humberto Pires de Araújo, Osvaldo

PeNes de CarvaltlQ e Talal Ahmad Ismllil Khalil Abu-Allan, Brasília, que há

trin1e anos abriu seus braços para recebê-los, hoje abre seu coração para

chamá-los, com muito carinho, "meus filhos •.

os empresários, pois onde houver empregos há de haver uma empresa; e,

para haver uma empresa, faz-se necessário a figura do empreendedor, do

empresário, corno os três homenageados desta noite, que merecem nosso

aplauso, nossa estima e admiração.
Eles são um modelo de integraçAo, pois vemos aqui um

piauiense de Vargas, um tocanlinense de Cristalãndia e um palestino da

extraordinária cidade de Hebroo. O que significa isso? Significa

exatamente a essência da construção de Brasília: uma mistura produtiva

de brasileiros de todos os cantos do nosso Pais e de cidadãos de todo o

mundo, que escutaram o chamamento do Presidente Juscelino para virem

8 esta Pátria - tão bem desclita por Talal, de tantas belezas e riquezas -

escrever o inicio da História do grande futuro que se reserva para o nosso

Pais. A esses brasileiros o nosso agradecimento, porque sem os esforços

deles Brasília não seria, hoje, aos 38 anos, a grande cidade que é.

Quero falar da famllia, que tem um grande papel nas nossas

vidas, pois, hoje, esses três brasíleiros, que aqui conheceram suas

esposas e se casaram, juntos deixam nesta cidade uma herança de doze

filhos, os quais sem dúvida alguma, têm a responsabilidade de se

engajarem no processo de construção e consolidação da nossa cidade,

sobretudo na definição da nossa Brasília do próximo século, a do Terceiro

Milênio.

Governo Federal construia o Plano Piloto, foi o povo brasileiro que, por sua

conta e risco, assumiu a missão de construir a sua cidade e dar-lhe o nome

de Taguatinga. Portanto, meus caros amigos Deputados Xavier e Jorge

I~auhy, ao homenagearmos esses três Cidadãos Honorários de Brasília,

estamos homenageando a nossa querida Taguatinga.
O outro grande simbolismo é o fato de estarmos

homenageando três empresários que vieram para cá cientes das suas

responsabilidades de empreendedores, da missão que lhes caberia na vida

de gerar empregos, ge tomarem-se contribuintes e sobretudo de contribuir

para o desenvolvimento do Distrito Federal. Hoje Brasília sofre com o

drama do desemprego e todos nós sabemos que o único caminho para

resgatar a oferta de emprego na cidade é prestigiar as classes produtivas e

J,--.----------------------------.----------------------.------------

I
I
I

i
I,
I

Comissões..:-.:------------------
DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE APOIO ÀS COMISSÚES

SETOR DE APOIO ÀS COMISSÓES PERMANENTES

Muito obrigado. (Palmas.)
Antes de encerrarmoe esta sessão, registramos com muíta

alegria 8 presença da Sra. Rosemary Rainha, esposa do Deputado Renato

I Rainha, nosao colega de Câmara Legislativa do Distrito Federal e um

I atuante Par1amentar na defesa da cidade de Taguatinga.

1

Em nome dos homenageados, convido todos os presentes para

participarem de um coquetel que será servido logo após esta sessão

'\ solene.
Está encerrada esta beUflsima sessão. ~ De acordo com ,o Art. 65, do RI/CLDF. as Sessões Ordinárias

I
serão realizadas as segundas, terças, quartas e quintas-feiras.

Muito obrigado.I (Levanta-ae a sessão às 22h15min.) Al COMISSÃO DE CONSTlTUlCÃO E JUSTlCA

I, Decretos Legislativo. s -PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n. 390/98, de autoria

I
.--------- do(a) Sr(a). Deputa~o(a) LUIZ ESTEVÃO, que concede o TItulo de

C,dadao Honoráno de BraslDa ao Pastor ORCIVAL PEREIRA
DECRETO LEGISLATIVO N° 277, DE 1998 XAVIER

I PRAZO PARA EMENDAS 1,.Dia: 1%6198
I Concede o tí tulo de Ultimo Dia: 08/06198

li Cidadão Honorário de - PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n.391/98 de autoria
.rasí1.ia ao Advogado do(a) Sr(a). Deputado(a) RENATO lWNHA que çoncede'o Titulo de

Cidadllo Honorário de Brasllie ao Padre ANTONIO FRANCISCO

l. S_B_dr_•• D_&_ft_t&__I!I_d_9_S_0_u_z_a_. G_O_M_E_S_B_A_R_R_O._S_. . . _
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02/06/98
09/06/98

02/06/98
09/06/98

02/06/98
09/06/98

02/06/98
09/06/98

\0 DIa:
Ultimo Dia:

1°DIa.
Ultimo Dia:

1,0 Dia:
UltImo Dia:

1,0 Dia:
Ultimo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 583/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(j!) GERALOO MAGELA, que diSpÕe sobre a
lImpliaçllo de Area Especial eara Templo da QS 10, Regiao
Admimstrativa de Taguatinga - RA 111.

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 584/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) BENICIO TAVARES, que dlsp6e sobre a
desafetaçllo da área pública de uso comum do povo em local que
especifica•••e sua destinaçllo para a construçllo da Congregaçllo
da 19T8j8c8tista Nova Esperança, e dá outras provid6ncias.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR nO 585/98, de autoria do(a}
8r(.). Deputado(a) XAVIER, que definq e destina o uso do lote 01
do Conjunto 230 da QS 10. Aguas Claras, da ReglJo
Adminisfrativa de Taguatinga.

1%6/98
08/06/98

02/06/98
09/06/98

------_._._------_._---------------_._--_ .._-_._-,
I

I
I
i
I
I

1,0 Dia:
Ultimo DIa:

l° DIa.
Ultimo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS 1,0 Dia: 1%6/98
Ultimo l>ia: 08/06/98

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 392/98, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado(a) RENATO RAINHA, que concede o TItulo de
Cidadao Honorário de Brasflia ao Padre VALDIR MAMEDE.

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 393/98, de autoria
~(a) Sr(a). Depu~o(a) JORÇ1ECAUHY, que concede o TItulo de
Cldadao Honoráno de Brasflla ao Senhor Lorival Francisco Lopes.

PRAZO PARA EMENDAS 1,0 DIa: 02/06/98
Ultimo Dia: 09/06/98

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 394/98, de autoria
do(a).Sr(a). Deputad?(a) WA.'SNY.DE ROURE, que concede o TItulo
de CldadlJo Honoráno de BrasflJaa Nicolau José de Seixas.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 395198, de autoria
do(a) ~r(a). Deputado{a) WASNY .DE ROURE, que concede o TItulo
de Cldad6 Honorána de Brasflla à professora Maria das Dores
Alves Rezende.

- PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO n° 396/98, de autoria
do(a) Sr(a). Deputado{a)PENIEL PACHECO, que concede o Titulo
de Cidad80 Honorário de BrasOiaao Senhor Márcio Ant6nio Carfos
Machado.

- PROJEtO DE LEI n° 3044/97, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
RENATO' RAINHA, que disciplina a organização e o
funcionamento das feiras livres e permanentes no Disfrito Federal
e dá outras providencias.

PRAZO PARA EMENDAS 1° I>ia'
Ultimo Dia:

02/06/98
09/06/98

PRAZO PARA EMENDAS \ ° I>ia:
Ultimo Dia:

04/06/98
15/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 580/98, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) JOSE EDMAR., que displJe sobre a destinaçllo de
área para a construçllo de TemplORe/igoso na Vila Metropolitana.

PRAZO PARA EMENDAS 1°Dia: 1%6/98
ÚltimoDia: 08/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 576198, de autoria do(a)
Sr(a). Dep\1tado(a) LUCIA CARVALHO .•.que desafeta área pública
para ampíaç40 da Escola Classe nO00 do Guará 1- RA-X.

PRAZO PARA EMENDAS 1,0 Dia: )%6/98
Ultimo Dia: 08/06/98

- PROJETO DE LEI CPMPU:MENTAR n° 577/98, de autoria do(a)
Sr{a). DetJutado(a) CLAUDIO MONTEIRO, que cJs~ sobre a
cnaçlo do Setor de Desenvolvimento de Atividades Econ6micas,
SOCiaise Administrativas do GuariJ - RegilJo Administrativa - X.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 578198, de autoria do(a)
8r(a). Deputado(a) TADEU FILIPPELLI, que veda a utilizaçllo do
canteiro central da Estrada Parque Dom Bosco - EPDB para
implantaçao de estacionamento.

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia: 1%6/98
lJItimo Dia: 08/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 579/98, de autoria do{a)
Sr(a). Deputado(a) JOSE EDMAR. que permite o cercamento dos
lotes . que menciona nos Setores de HabitaçDo Coletivas
Geminadas Norte e de Habitações Individuais Geminadas Sul da
RA I, e dá outras providéncias.

- PROJETO DE LEI n° 3747/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
WASNY DE ROURE. que cria o Clube Unidade de Vizlnliança do
ParanoiJ e dá outras providências.

02/06/98
09/06/98

1°/06i98
08/06/98

02/06/98
09/06/9K

\0 Dia:
Ultimo I>ia:

l° Dia:
Ultimo Dia:

1" Dia:
(JItimo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS 1°Dia: 1%6/98
Ultlmo Dia: 08/06/98

- PR,OJETO DE LEI n° 3746/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputad?Sa)
JOSE EDMAR, que disp6e sobre a criaçilo de °guardas-mirins e
dá outras proviáencias.

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI n° 3699/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que estabelece penalidade aos estabelecimentos que
discriminem portadores do vlrus HIV sintomáticos e
assintomáticos e dá outras providencias.

- PROJETO DE LEI nO 3744/98, de autoria do(a) Sr(a}. Deputado(a)
JORGE CAUHY, que declara de Utilidade Pública a Fundaçllo de
Gonçalves Ledo e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1,.Dia: 1°/06/98
Ultimo Dia: 08/06/98

- PR,OJETO DE LEI n° 3745/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
JOSE EDMAR, que altera Lei nO1.713, de 3 de setembro de 1997,
que "Faculta a administraç60 das quadras residenciais do Plano
Piloto por prefeituras comunitilrias ou associaçOes de moradores e
d~ outras providéncias".

- PROJETO DE I_EI n° 3748/98, de autoria do EXECUTIVO LOCAL,
que autoriza o Poder Executivo a abrir crédito adicional â Lei
Orçamentária anual do Distrito Federal, no valor de R$
2.627.464,00 (dois milhões, seiscentos e vinte e sete mil,
quatrocentos e sessenta e quatro reais).

02/06/98
09/06/98

)%6/98
08106/98

1%6/98
08/06/98

1,° I>ia:
Ultimo DIa:

l° Dia:
lJItimo Di••:

1,0 Dia:
Ultimo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

02/06/98
09/06/98

1,0 Dia:
Ultimo I>ia:

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE I_EI n° 3749/98, de autoria do EXECUTIVO LOCAL,
que autoriza o Poder Executivo a abrir crédito especial 8 Lei
OrçamentiJria anual do Distrito Federal, no valor de R$ 500.000,00
(quinhentos mil reais).

02/06/98
09/06/98

1" I>ia'
último Dia:

- PROJKrO DE LEI COMPLEMENTAR n° 581/98, de autoria do(a)
SI"(a).Dqmtado(a) PENJEL PACHECO, que dJsp6e sobre amlJ/iaçllo
do Lote A" da EQNN 415, Setor "N", na Rega0 Administrativa de
Ceilândia (RA IX) e dá outras provid6ncias.

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI n° 3750/98, de autoria do EXECUTIVO LOCAL,
que autoriza o Poder Executivo a abrir crédito suo/ementar à Lei

-I'IWJETO DE U;l COMPLEMENTAR n° 582/98, de autoria do(a)
Sr(a). D<lputado(a) WASN)' DE ROURE, que desafefa área púbiCa
de uso comum do povo para categona de bem dominiaf de uso
institucional, no Gama RA 11. '

PRAZO PARA EMENDA~ 1,0 I>ia:
Ultimo Dia:

02/06/98
09/06/98

~----------------------_._----_._-------;---_ .._-~---~_._--------_.._----_._-_._-------- _._._--" .._---.
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- PROJETO DE LEI n° 3763/98, de autoria do(a) Sf(a). Deputado(a)
GERALDO MAGELA, RENATO RAINHA e )OSE EDMAR, que
altere 11 LeI n- 1929, de 05 de mala de 1998, que .cria o Complexo
de Esporte, Cultura, Díversllo e Turismo de Taguatínga e dá
outr.s proVld(mcias.

02/06/98
OIl/06/0R

1° DIa'
Últinoo DIa,

Orçamentária anual do Distrito Federal, no valor dé R$ 300.000,00
(trezentos mil reais).

PRAZO PARA EMENDAS

02/06/98
09/06/98

1,0 Dia'
últJmo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

ID COMISSÃO DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS02/06/98
09/06/98

1° Dia:
último Dia:

- PROJETO DE LEI n° 3751/98, de autoria do EXEClJfIVO LOCAL,
que autoriza o Poder ExecutiVo a abrir crédito supf.ementar à Lei
Orçamentária snual do Distrito Federal, no valor de R$ 160.000,00
(centos e sessenta mil reais).

PRAZO PARA EMENDAS

1°/06/98
08/06/98

1° Dia'
Último Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI c.:oMPLEMENTAR n° 041197, de autoria do(a)
Sr(a). Dep~tado{a)JOSE EDMAR., que dispõe sobre a desafetaç!ó
de àre~ situada na Area EspecIal n° 13, entre a QNJ e QNL de
Tag.uatinga (R!J, 1/1).para Imp/antaçSo de lotes destinados a
ofiCinasmecl2mcas.

02/06/98
09/06/98

1° DIa'
último Dia:

- PROJETO DE LEI n° 3752/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado{a)
BENICIO TAVARES/••que crls O Programa de Incentivo à Prática
Musical • PRO-MúSICA no Distrito Federal, e dá outras
pl'O'AtNflciltS.

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI n° 3755/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado{a)
XAVIER, que dispõe sobre a obrigatoriedade de fixaçllo de tabelas
contendo as escalas de horários ae trabalho e outros dados sobre
os médicos lotados nas unidades da rede pública de saúde do
Distrito Federal.

- PRPJETO DE LEI nO 3753/98, de autoria do(a) Sr(a). Deyutado(a)
BENICIO TAVARES, que dá a denominaf~o de JOSE FERREIRA
MACHADO ao Centro de DesenvolVimento Social - CDS da
Cidade de Braz/andia (RA IV), e dá outras provid6ncias.

PRAZO PARA EMEN-ºM. 1,0 Dia: 02/06/98
UltImo Dia: 09/06/98

- PROJETO DE LEI 11° 3754198, do autoria do(a) Sr(a). Deputado(lI)
XAVIER, qUfJdis~ sobre fi prioridade de Inv8stJgaçllo nos c.sos
de crime de estupro, fi proteçllo da mulnei e sobre a
responsabilidade dODistrito Federal nas hipóteses que ptevtl, e dá
outras providências.

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 075197, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(l\) MANOEL DE ANDRADE. que dispõe altera o
gab<!rito c:J,?slotes resiqenciais 'de. uso. unifamiliar nos Setores
ReSidenCiais da Regilio Administrativa Cidade-Satéute de
BrazlSndia - RA IV e dá outras providencias.

1°/06/98
08106/98

_PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR DO 147197) de autoria do(a)
Sr(a). l)Qputado{a) LUCIA CARVALHO. que dj~e sobre a
tI1teraçSo dB destinaçlo da área que especifica e dá outras
provilMncifIS.

PRAZO PMAEMENDAS

1" Dia: 03/06/98
último DIa: 10/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 122/97, de autoria do(a)
Sr(a). Depuiado(a) JOSÉ EDMAR., que di~e sobre a reserva de
área para a construçlo do Terminal RodOviário Urbano do
Paranoá fi dá outras providencias.

PRAZO PARA EMENDA.s 1° DIa: 1°/06/98
~ DIa: 08/06/98

PRAZO PARA EMENDAS

02/06/98
09/06/98

"0 Dia:
Ultimo Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

03/06/98
10/06/98

"0 DIa'
último Dia:

PRAZO PARA EMENDAS

- PRO.fETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 307/97, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) LUIZ ESTEVAO, que prolbe o uso ,que especifiCa
em lotes residenciais.

_PROJETO DE LEI COMPI,EMENTAR aO 198197, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) EUR1PEDE.S CAMARGO e ~ qU9 dispõe
acibfe a .xtfHtSAo de uso dos ~ qUfJ e li para uso
residencial na Rerjlo AdmíniIItTat/va do G.ma - 11.

PRAZO PARA EMENDAS 1° DIa: 03106191
últimoDIa: 10/061'9.

_ PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR nO 227197, de autoria ÔIl(a)
Sr(a). Deputado(a) CÉSAR LACERDA, que dísp{je sobre a
amfJ!iaçlJodos lofes que especifica na cidade-satélite do Gama e
dá outras providéncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1,0 DIa' 1%6/98
último Dia: 08/06/98

_PRO.JETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 241/97, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) JOSI~ EDMAR, que disp(Je sobre a reserva de
área para a construçtJo do Terminal Rodoviário Urbano de Santa
Maria fi dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1° DIa: 1%6/98
últbno Dia: 08/06198

_PROJETO DE U:I COMPLEMENTAR n° 306197, de autoria do(a)
Sr(a). Deputado(a) CLAUDIO MONTEIRO, que aisf>6.e sobre a
cnaçtJo do Parque Agropecuário de Plana/tina-DF - RA VI fi dá
outras provid6ncias.

02/06/98
09/06/98.

02/06/98
09/06/98

02/06198
09/06/98

\0 Dia:
Ultimo Dia:

1,0 Dia:
Ultimo Dia:

r DIa'
último l>ia:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI n° 3757/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que considera ato Ufcito toda aç~o contra as alividaáes
dos agentes sanitários e de saúde' e dá outras provid6ncias.

PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia: 02/06/98
Ultimo DIa: 09/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3758/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que cria o programa de prevenç30 a osfeoporose no
Distrito Federal.

- PROJETO DE LEI n° 3756/98 de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que dis~e sobre a aulorizaç~o ao Poder Executivo ~ra
que seja garantida educaç~o básica aos presos, nas condiç(Jes
que menciona. e dá outras provid6ncias.

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI n° 3759/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
XAVIER, que disciplina as reclamações relativas à pr8sfaçSo dei serviços públicos.

I
I PRAZO PARA EMENDAS \0 Dia: 02/06/98

Ultimo Dia: 09/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3760/98, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)

\
. XAVIER., que determltla a notificaçSo aos interessados do seguro
obrig«ório.

I PRAZQPABAEMENDAS 1,0 Dia: 02/06/98 PRAZO PARA EMENDAS r Dia: 1%6/98
Ultimo DIa: 09/06/98 último Dia: 08/06/98

t - PROJETO DE LEI.(.'OMPLEMENTAR n° 315/97, de autoria do(a)
I . - PROJETO DE LEI UO 3762198. de autoria do(a) Sr(a). ))eputadOÚ\) Sr(a). Deputado(a) CESAR LACERDA, que altera a destinaçSo dó
i XAVIER, que dispõe sobre a obriglltorled8de de stilO de mspeçilo lote que eSf»Cdíca ns cidade-satélite de Semambaia e dá outras

I
, do inmefro nos inStrumentos de m8tlçlo de consumo de água. providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1" DIa: 02/06/98 PRAZO PARA EMENDAS 1,0 Dia: \J.I/06/98 JIi últJmo DIa: 09/06/98 Ultimo Dia: 10/06/98

L..-__ . ----~- -------------------------,----------
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- PROJETO DE LEI COMPLEMI':NTAR n° 340/97, de autoria do(a)
Sr(a). Dgxltado(a) WASNY DE ROURE, que diselJe sobre
áeSlinsçlõ de iireapara ampüaçao do Viveiro de Plantas do
Govemo do Distrito Federal, Situado na Quadra 06. do Setor de
ManslJ~ Suburbanas PARK WA Y, no Núcleo Bandeirante. 03/06/98

10/06/98
l° Dia-
lJIumoDia:

l-DIa:
U1dmoDla:

PRAZO PARA EMENDAS

PRAW PARA EMENDAS

- PROJETO I,)E LEI n° 027/95, de autoria do(a) Sr(a). ~o(a)
LUIZ ESTEVAO, que estabelece critérios para a distribuiçlo da
jomada de trabalho dos Professores.

PRAZO PARA EMENDAS 1" DIa: 02/06/98
último DIa: 09/06/98

- PROJETO DE LEI n° 1828/96, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LUIZ ESTEVÃO, ,que destina área para Imp/antaçlo de CampUs
Avançado da universidade de Braslia - UnB e dá outras
providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia: 04/06/98
UltImo DIa: 15/06/98

- PROJETO DE LEI n° 2018196, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
TADEU FILIPPELLI, que díslJ6e sobre a crtaçllo dó Centro
Interescolar de Unguas de S50 Sebastilo - RA XIV e dá outras
providénciBs.

PRAWPAAAEMENDAS 1" Dia- 04/06/98
último Dia: 15/06/98

- PROJETO DE LEI n° 2950197, de autoria ~a) Sr(a). Deputado(a)
LUIZ ESTEVAO. que dislJ6e sobre a obriQatonedade de reaNzBçllo
de exames de prevençlo da OSfEOPOROSE no Sistema Unico
de Saúde - SUS no Distrito Federal.

C,} COMISSÃO PE ASSUNTOS 1OCIAI8

- PROJETO DE LEI n° 3321197, de autoria do(a) Sr(a). DeDu~a)
ODILON AIRES, que altera o .rtk1o 1° da Lei nO 186, de 22 de
novembro de 1991, o arti{JC?3" de 1.ei n. 213, de 23 de dezembro
de 1991, e cNJoutras providêncJas.

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia: 1°/06/98
lJItIme Dia: 08/06/98 .

- PROJETO DE LEI ••0 ]J94I.'?L de autoria ~a) Sr(a). ])eptrtado(a)
GERALOO MAGELA, CJII! Burr",n O oetC8mento com grades dàS
á/NS ven»s do SeIM Resk»ncill/ .SfIJo do G8I1'HI", na RegA0
Adminlstfllllvs X1H - Santa Manc.

- PROJETO DE LEI n° 3311/97, de autoria do(a) Sr(a). D~a)
LUIZ ESTEV Ao, que institui pensSo especial para o arquiteto LúCló
Costa.

03/06/98
10/06/98

l° Dia:
lJItbno Dia:

l° Dia: 03/06/98
lJItlmo DIa: 10/06/98

- PROJETO DE LEI n° 1'39/96, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
C£SAR LACERDA, qu. dispõe sobre a alteraç!o da destinaçlo dó
lote que especinca, na cidade-sat6/ite do Gama, e diJ outras
providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1° DIa: 1°/06198
Ultimo DIa: 08/06198

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE I,EI COMPLEMENTAR n° 360/97, de autoria do(a)
Sr(a). I)eputado(a) JOSÉ EDMAR..que d1s~e sobre a desafetaçSo e
a destífljçlo dá área que especltCa, na Regiao AdministratIVa do
Cruzeiro lRA XI).

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: )%6/98
UNimo Dia: 08/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 391m, de llUtoriado(a)
Sr(a). Deputado(a) MARCOS ARRUDA, que estabelece a
obriQtJtolítjdade de demarcaçSo de área nos Setores Oeste e
Notfe do GatM, para e construçlo de um Clube de Unidade de
VizMlhança.

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia: 1%6/98
lJItbllO Dia: 08/06/98

- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR n° 474198, de autoria doCa)
Sr(a). Deputado(a) LUIZ ESTEVÃO, que disp6e sobre a implantaçSo
do transporte de massa no trecho que especifica.

PRAZO PARA EMENDAS 1° Dia: 03/06/98
Ultimo Dia: 10/06/98

- PROJETO DE LEI n° 1756/96, de autoria do(a) Sr(a). Oeputado(a)
GERALDO MAGELA, que autoriza a mudança de destinaçSo de
área pública de uso especial e dá .outras providências.

PRAZOPARAEMENDAS l° DIa- 1%6/98
lJItJmo Dia: 08/06/98

- PROJETO DE LEI nO 1777196., de autoria do(a) Sr(a). ~~a)
RENATO RAINHA, que displJe sobre os serviços de verilicaçlo de
óbitos no DIstrito Federal.

03/06/98
)0/06/98

28/05/98
04/06/98

28/05/98
04/06/98

tO Dia:
Ultbno Dia:

l° Dia:
lJItlmo Dia:

{"Dia:
(JJtJmo DIa:

PRA7~PA~\EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

PRAZO PARA EMENDAS

~ PR,OJETO I>E LEI n° 3127/97, de autoria do(a) Sr(a). Deputtdo(a)
JOSE EDMAR. que cria a Via de U{Jaçllo Taguatinga Aguas
CNlras e GuanJ n no Sistema Viário Publico do DIstrito Federal e
d~ outras providências.

- PR.OJETO DE LEI n° 2973m, de autoria do(a) Sf(a). ~utado(a)
JOSE EDMAR, que faculta às Entidades dé FinS R~sos.
Comunitários, Esportivos, Culturais, Associativos e de Prestaçllo
~ s.tvIços de Assistência Soda/ a uti/iz8Çao das Instalaç08s de
Escolas ou outras Dependências PObUcas par. os trns que
.speciI1ca, e tN outras providéncias.

PRAZO PARA EMENDAS :to Dia: 03/06/98
Uldmo Dia: 10/06/98

- PROJETO DE LEI n° 307-4/97, de autoria do(a) s.(a). ~o{ •.)
I.ENA TO RAINHA, que díspi?e sobre a právia Ins/»Çllo rnédIcil
eIJdaI para posse em carpo 'pábl/co.

PRAZO PARA EMENDAS &:: 2W'191DI8: 04106/98

- PROJETO DE LEI .0 )ff1(J97, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
RENATO RAINHA, que dlsp6e sobre a inspeçlo de pontes,
w.dutos, elevados e OutrllS VIas de tráfego em n/vel superior eo
do solo.

)%6/98
08/06/98

tO Dia:
U1.timoDIa:

PRAZO PARA EMENDAS

- PROJETO DE LEI n° 3086197, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
RENATO RAINHA. que permite o fech.menfo das sacadas dos
prédios de habítaç60 coletiva no 5mbito do DIstrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS l° DIa- 1%6/98
Ultbno Dia: 08/06/98

- PROJETO DE LEI ••0 2177196, de autoria do(a) Sr(a). ~do(a)
RENATO RAINHA, que dispa. sobre a conceSslo de i~ e
/I clspensa de pagtlmento relativamente ao Imposto sobre a
Propnedacte de Ve/culos Automotores -IPVA.

PRAZO PARA EMENDAS l° DIa: 03/06/98
úldmo DIa: )0/06/98

- PROJETO DE LEI n° 2840/97, de autoria dQ(a) Sr(a). Depu1ado(a)
RENATO RAINHA, que revoga a Lei nO 1.375, de 16 de janeiro de
1997, que displJe sobre a concesslo e pennissSo dos serviços
p-úbllcos de vistoria e InspeçSo de segurança de veIculas no
Distrito Federal e dá outras providências.

PRAZO PARA EMENDAS 1°Dia: 1°/06/98
UltImo DIa: 08/06/98

- PROJETO DE LEI n° 3024197, de autoria do(a) Sr(a). })eputado(a)
GERALOO MAGELA, que autoriza a desaproP!Jaçlo de 6reas
ocupadas por loteamentos irregulares no DIstrito Federal.

PRAZO PARA EMENDAS 1" Dia- 1%6/98
ült1mo Dia: 08/06198

- PROJETO DE LEI n° 3257197) de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
GERALDO MAGELA, que cna o Clube de Vlilnhança dos
Moradores do Gama - CASTEUNHO, na Rega0 Administrativa -
11.

;
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- PROJETO DE LEI nU 3141/97, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
RENATO RAINHA, que declara de utilidade publica a Igreja
Evangélica Pentecostal Missionária.

PRAZO PARA EMENDAS 1.°Dia: 03/06/98
Ultimo Dia: 10/06/98

- PROJETO DE LEI n. 3168197, de autoria do(a) Sr(a). DqJutado<'a)
RENATO RAINHA, que dispõe sobre a transformaç60 do Estádio,
Vasco Viana de Andrade em Centro Poliesporlívo Metropolitana,
no Núcleo Bandeirante, Regtio Administrativa VIII.

Senhor Beija e dá outras providências.
Autor: Deputado Edimür Pirencus
Relator: DEP. MA1'IOEL DE At'lDR-\DE

Projeto de uI n. 3737/98
Transfonna o Centro de Ensino de 10 Grau Rodeador, na Região
Administrativa de Brazlândia, em Centro de Ensino de 10 Grau Rodeador Irmã
Regina.
Autor: Deputado Edimllr Pireneus
Rt"lator: DEI'. TADEU FILIPPELLl

- I.'ROJETO DE LEI n. 3304/97} .•de autoria do(a) Sr(a). Deoutado(a)
LUCIA CARVALHO, que insUrui o P~mio Paulo Freire éJ8
Criatividade no ~mbito do ensino público do Distrito Federal e dá
outras providéncias.

PRAZO PARA EMENDAS 1.. Dia'
último Dia:

28/051'98
04/06198 Projeto d•.uin" 3738198

Garante às entidades da sociedade civil o direito de pesquisar dados e receber
infoIDlaçõcs nos órgãos públicos do Distrito federal e dá outras providências.
Autor: Deputado José Ramalho
Relator: D.EP. RENATO R\INHA

I
I.
I

I

COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS
DESIGNAÇÃO DE RELATORES

'rlUO cko Ralatilrla: d. 01/06198 ;, 15/06198

Projeto de uI Complementar n" ~73/98
Destina o lote 18 do conjunto 14 da Quadra 18 da Avenida Paranoá ao uso
que especilica e dá outras providências.
Autor: Deputado Tadeu Filippelli
Relator: DEI'. WASNY DE ROURE

l)rojeto de ui lI" 3739/98
Declara de utilidade pública a Fundação de Rotarianos de Brasilia e dá (lutras
providências.
Autor: Deputado Jorgo Cauhy
Relator: DEI'. GERALDO MAGEl.A

Projeto de Ld fi" 37 -«WlI8 .
Dispõe sobre a retj~ de enquedramento d05 servidorell que especifica, da
Carreira Atividades de TrAftaito e dá Olftras providências.
Auwr: Depullldo Odilon Aires
RelMtor: DEI'. WASNY DE ROURE

Projeto de Lei Complementar n" 574/98
Altera dispositivo da NGB-004197, referente ás Normas de Edificação, Uso c
Gabarito. relativas àsàreas destinadas a Postos de AbasteCImento de
Combusdveis - PAC, em Zona Rural do Distrito Federal.
Autor: Depullldo ..JoséRamalho ;
Relator: DJo:P.WASN\' DE ROURE,

1'ro;elo de uin" 3743/98
Dispõe 110m a obrigatoriedade de indenização aos cofres públic?s de
despesas em hospitais públicos do Distrito Federal nos casos que espec,tIca.
Autor: Deputado Luiz Estevão
Relator: DEI'. GERALDO MAGELA

03106/98
10/06/98

\0 Dia:
Ultimo Dia:

CO!\tIssAo DE CONSTlHHÇÃO EJUSTU':A

PRAZO PARA EMENDAS

NOTAi os prazos para EMENDAS poderão ser aherados em virtude
da não realizaç10 de algul11llS Sessões previstas.

o Excelentíssimo Senhor Presidente da Comissão de Coostituiçilo e
Julitiça, Deputado Wasny de Roure, nos termos .lo art. 39. VI. do Regimento
Interno, illfurma que, em OJ/06i98, as proposições 11 'leguir relacionadas foram
distribuídas 1I0S IMmbros desta Comissão para proterir parecer no prazo de
04/06198 a 18/06/98.

- PROJETO DE LEI .0 3314197. de autoria do(a> Sr(a). Deputado(a)
LUIZ ESTEVÃO, que reNfV. Irw. r»f8 conStruçlo tfe centró
esportivo.

PRAZO PARA EMENDAS 1" DIa: 2&10S/98
OIümo DIa: 04106/98

- PROJETO DE LEI n° 3316197, ~ autoria do(a) Sf(a). Deputado(a).
RENATO RAINHA, que denOlTllTla Bem.rdó Seyla e IINJ que
np9CiIic •.

PRAZO PARA EMENDAS 1°DIa: 2M>SI911
UldmoDIa: 04106198

- PROJETO DE LEI ••o 3336197, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a)
LUIZ ESTEVAO, que dIsp6e sobre obrigatorledaáe de fodos OS
condomlnios e casas residencillls que possuem p/scina,
instalarem telas protetoras.

PRAZO PARA EMENDAS 1,. Dia: 03106198
UltimoDIa: 10/06/98

",PROJETO DE LEI n.3342/97, de autoria do(a) Sr(a). Deputado(a~
~~TO RAINHA, que altera a redaçlo do artigo 2"' da Lel-"
1.1f~. de 18de agosto de 1997.

PRAZO>\ARA EMENDAS ~~ DIa: ~:~g~~~~
• PROJET<N>E LEI n° 3356197, de autoria do(a) Sr(a). Qeputado(a)
LUIZ ESTEVÃO, que institu~ no 5mbito do Distrito Federal, o
Programa de ~sllJncla Jud/cllJrla.

PRAZO PARA EMENDAS 1°Dia: 03/06/98
, úlUmo Dia: J 0/06/98

- PROJETO DE LEI u'U420197, de autoria do(a) Sr(a}. Deputado(a)
ODILON AIRES, que alt~m os artigos 1° e ~ da Lei nO 13, de 30
de dezembro de 1988, e U\outres providdncías.

PRAZO PARA EMENDAS \ 1" DIa: 03/06/98
tntimo DIa: 10/06/98

Relator: Deputàdo CÉSAR LACERDA

Projeto de Lei N° 2646/97
"Fll!cutta li crlZlylo de Prefeituras Comunitários no:. quodra3 J'e::Jidem:iGis das
Cidades Siltélites e dê outras providências".
AUTOR: José Edmar.
Projeto de Lei N° 2710/97
"Obriga as empresas privadas que etuem sob a forma de prestaçAo direta ou
Intermediação de serviços médico-hospitalares a garandrem atendimento a todas
as enfermidades relacionadas no Código Internacional de Doenças da
Organizaçao Mundial de S8Úda".
AUTOR:EurIpede&e-go.
Projeto d. Lei NO 2724117
"Torna obrigatória a .rixaçto de advertência sobre os maleflcios resultantes do
consumo de álcool, pelos e5labelec:lmentos que menciona".
AUTOR: Eurlpedes Camargo.
Projeto de Lei N° 2738/97
"DispOe sobre a ampliação da área destinada a templo. na EQNL - 21123, Setor "L"
Nort. de Taguatinga, RA -111,e dá outras providências".
AUTOR:Odilon Aires.
Projfto de Lei N° 30641117

Pre~to 4e ~ Lelislativo li. 319/98 "Reconhece corno de utilidade pública a nlvel do Distrito Federal as entidades que
Concede o Ululo de Cidadlo Honorário de BrnsHia ao Professor Yoshio menciona".
Mukai, Preaidenw da Soícho-No-Jo do Brasil. AUTOR: Luiz Estevao.
Auton: Deputada Lúcia Carvalho Projeto de Lei N° 3120197

i Rdator: DEr. CLAUDIO MONTEIRO "DispOe sobre a inclusao de contador nos conselhos fiscais das entidades da
I Administração Indireta do Governo do Distrito Faderal".
- AUTOR: Renato Rainha.I Prnjeto de Le; n° 37]6/9~ Projeto de Lei N° 3186/97

1
Dispõe sobre a transtorma'illo da Fannácia Venlt: localizada na Rcgillo "Dispõe sobre a construção da 'Praça da Blblia' na cidade do Paranoá, em local
Administrativa de Bruzlundia, RA IV - em Centro de Medicina A1tem~tiva designado •.L . _

I
I

I
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AUTOR: Wasny de Roure.
Projeto de Lei N° 3191/97
'Disp6e sobre a criação de vagas, em estacionamentos dllstinados a utilização de
motocicletas, e dá outras providênC1às". .
AUTOR: João de Deus.
Projeto de Lei N° 3303/97
"Dispõe sobre a construção da 'Praça da Slblia' na cidade de Ceilândia, em local
dosignado" .
AUTOR: Wasny ~e Roure.

GQbinete da Mesa Diretora
. PORTARIA ;-;°lo.lDEo3 DE .JUNHO DE 1998.

o O.binol. d. :\.1••• Di•• "'ra da Câmara L.gislativa do Distrito>F.:d•• al, no w;o das
atrlbuiç~s qll(.lh~furam dd~ga<las pdo At" da ~Icsa Diretora n° 16l97,

RESmAF.:

Pn2jeto de lei N" 3330197
"Disp6e sobre a divulgação de horários de visitação, de exposições, de eventos
cullurais e de espetáculos, nos monumentos, museus e casas de espetáculos do
DIstrito Federal".
AUTOR: Eurlpedes Camargo.
Projeto de lei N° 3339/97
'Acrescenta o parágrafo 7° ao art. 6" da Lei N° 1171, de 24 de Julho de 1996, que
'dispOe sobre o alvará de funcionamento para estabelecimentos comerciais,
industriais e Institucionais e dá outras providências'.
AUTOR: Geraldo Magela.
Projeto de Lei N° 3363197
"Veda o uso que especifica em Zona Urbana de uso predominantemente
habitacional, e dá outras providências'.
AUTOR: Luiz Estevão.
Projeto de Lei N° 3470/97
Torna obrigatória a fixaçêo de placas indicativas de Entrada e Salda dos
estacionamentos de veiculos públicos e privados'.
AUTOR: Marcos Arruda.

Autorizar a so1idt:u;ão ;.."UlItida 110 memorando n-" 02S"-O"h. 24. dt r:'
de jun1", de J 998.

Bra~i1i•• DF. em 03 de junho de 1998.

-;r;~d. &aV'~j,k ~/;."Y'

fW"A.';oO vEffJ:rt!!;0S E SIL \'A \'ALERIO ~EVES CAMPOS
, .-\ss..'SSOr.~ê;1 ~rjSa/preSido!nci" ..••sossor ESP"d~atb .. eS:J.I\,ioe-Pr<sid..tnda

Ç£i~:J.~E;\If)t:S' ARLEClO. _ .\.'IlDRE OAZAL
Á<Sessor Esrecial da ~.k~I' S"er"lJIria Assessor Especial a n\<sa/2' S=euri"

JOSÉ A,"ITâNIO PRATES
Assessor Esped.1 d. M"".:'3' S",,'waria

cAMARA l£GISlATlVAOO Ol811trro FEDERAL
EXTRATOS DE INEXIGI8lUOAOE DE UClTN;,J.o

Problemas com a
documentação de
seu veículo?

.. PROCESSO: 01-000.01&118. OBJETO: Mendet deSpeM COllI ~ cte
lIAlnaIur_ dll!I peIIc)ticaI "ReWiIII de OirellD Ambien1tll, RlNÍlIl. de Dlreilo do
ConsuIIlIdar. Cedemo de Dlr8CloConsllIucIDna"', 1*1 •• CLOF ; FAVORECIDO:
C'*'"" BfIIIItB EdiIanI, EncedemadoI •• u.nm. e ~ lide; VALOR; RI 420,00
(~ • \o4ntentM); FUNDAMENTO L£GAL.: Mt. 25, (:epul, dlIl.e1 8.866. de
211li193; AlJTORIZAÇÃO DA DeSPESA: em OUlMllI, peIoIIOldenlldlns Arledo
~. Ge&el e JoM WIlemann; RATIFICAçAo: em O2I06IlI8, pete P-'dente da
CLOF, Deputed. LlJcIe CeMIlho. . .

- PROCESSO: 01-001.187196. OBJETO: slande< llespese com inscriç6es de
seMllores deI4a CLOF no CUI'O "EconomlcldecM • QuelIdodo em Compras', •
reeIl.w_ ROl! t!Iaa 03 • 05106196, n8 cidade do Rio de JtmeirolRJ: FAVORECIDO:
lnslIIuIo de DesenvoMmento EmprOS8llll- IOEMP; VAlOR; R$ 1.260,00 (hum mO e
cl.tzentaa e sessenla rellill); FUNDAMENTO LEGAL: art 25, C8put, da Lei 8.666. de
21.18J93; AUTORIZAÇÃO DA DESPESA:. NIl 02J06198, pelos ordonedoras Arleclo
Alexandre Gaza! " José WlIlemann; RATIFICAÇÃO; em 02Al6l98. pela Presidente da
CLOF, Deputada Lúcla Carvalho. '

Extratos de Licita@_o _

:i?=-v-.
Deputada. LÚCIA CARVALHO'

Presidente .

Sala das Reuniões, 03 .de Junho de 1998.

ATO DA MESA DIRETORA N° 04~DE 1998.

RESOLVE:

Art. 2° Este Ato entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3° Revogam-sé as disposições em contrário.

A Mesa Diretora da C3mara Legislativa do Distrito Federal, no uso de
suas atribuições regimentais. e tendo em vista o que consta do Processo
000027/95, .

Mesa Diretora------------------Ato da Mesa Diretora

Art. 1° Referendar o Ato nO. 174/98 da Presidente desta Casa
referentá a cessão do servidor JOÃO DA COSTA PATRÃO NETO, matricula
10.923-45, ocupante do cargo efetivo de assessor técnico do quadro de pessoal
efetivo da Câmara Legislativa do Dislrito Federal, para exercer cargo comissionado
na Companhia Energético de Brasília, com ônus para o Órgllo cessionário. .
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IA Presidência jllfoT111a'a todos o.~ I

sen,jdorcs que os ser"iço .••.ahaixo
prestados pe/o J>ETRAN. I

se e'Jcontra,,, à {li~J'()siçiio lia II

Coordelladoria de Segurança:

- Tm.n5ferêllcia de veículos I
- Emplacamento I
- Requisição dc 2" "ia de DUT
- Alienação ou dcsaJicnaçãn I
c InfonnaçOcs sobre multas .
- Selo de Liccnciall'Cllto

Mo;orcs i;~~~3~1~'.{;~lS"'Jl\3is: "1

1

Prcsid<:llt:Ía da C,1mara I.egislal iva do Oislr;!i, Fetleral I-------_._--------_._----_._----------~- -------_._-(_...~'~.;:~~~.:.~~~:':'~'~=-.._----_._-----'
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D[ OLHO NA
CULTURA

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

DF-LETRAS
I 1

A ~tVI~lA1I1t~~A Df ~~~ l A
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I Côroola leg~KJIwadoD~o federal
I ~ce.~~dêoc~
i

I CoorderOOoria de tcí1CiOCOO e~cdocóoGóTIca
l ------.-----~------------------------
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e eai eira

CÂMARA LEGISLATIVA
00 DISTRITO FEDERAL
Tr,l!ulh~IJH1{) Por Voe":.
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ilDFI
ILETRAS
~~ISTA CUlTUlW. DE8~~1,~1
(:AM.ioMU.~~HV •••00 t»!ionuTO'tDt.~

"Quando nasci,
um a~jo torto
desses que vivem
na sombra disse:
vai, Carlos!
ser };u/lche na vida"

Drummon
No meio do caminho tinha um poeta
tinha um poeta no meio do caminho .. ,
Ilavia um poeta .
Já faz dez anos .

DF-LETRAS,
A REVISTA LITERARIA,

DEBRASILIA

"""

DE OLHO NA
CULTURA

Câmara Legislativa do Distrito Federal
Vice-Presidência

Coordenadoriade Editoração e ProduçãoGráficJ
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